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PREFACIO 

O qne é a análise de conteútlo actnalmente? Um con­
junto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis 
em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a «discur­
sos» (conteúdos e continentes) extremamente diversifica­
dos. O factor comum destas técnicas múltiplas e multi­
plicadas - desde o cálculo de frequências que fornece 
dados cifrados, até à extracção de estruturas traduzíveis 
em modelos- é uma hermenêutica controlada, baseada 
na dedução: a infm·ência. Enquanto esforço de interpre­
tação, a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do 
rigor da objectividade e ela fecundidade da subjectividade. 
Absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo 
escondido, o latente, o não-aparente, o potenc-ial de inédito 
(do não-dito), retido por qnalquer mensagem. Tarefa 
paciente de «desocultação», responde a esta atitude de 
voyeur de que o analista não ousa confessar-se e justifica 
a sua preocupação, honesta, de rigor científico. Analisar 
mensagens por esta dupla leitura onde uma segunda lei­
tura se substitui à leitura «normal» do leigo, é ser agente 
duplo, detective, espião ... Daí a investir-se o instrumento 
técnico enquanto tal e a adorá-lo como um ídolo capaz de 
todas as magias, fazer-se dele o pretexto ou o alibi que 
caucione vãos procedimentos, a transformá-lo em gadget 
inexpugnável do seu pedestal, vai um passo ... que é pre­
ferível não transpor. 

O maior interesse deste instTumento polimorfo e poli­
funcional que é a análise de conteúdo, reside -para além 
das suas funções heurísticas e verificativas- no cons-
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Híst6ria " ciêncla8 políticas 

Encontrar-se-ã.o exemplos e referências em : 

Robin (R.), Hi<Jtoire et lingui<Jt;;que, Colln, 1973. 
Como a;s análises linguísticas (análises lexicológicas, do dis­

curso, do conteúdo, etc.) são úteis à história? 

e ainda em Revue des seiences politiques. 

De modo geral, encontrar•se-ão numerosos exemplos de apli­
cação (referentes à análise das comunicações) em: 

Communicatíons, Seu!! (a partir de 1961). 
Communioatíon et /angages (a partir de 1969). 
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PREFACIO 

O qne é a análise de conteútlo actnalmente? Um con­
junto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis 
em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a «discur­
sos» (conteúdos e continentes) extremamente diversifica­
dos. O factor comum destas técnicas múltiplas e multi­
plicadas - desde o cálculo de frequências que fornece 
dados cifrados, até à extracção de estruturas traduzíveis 
em modelos- é uma hermenêutica controlada, baseada 
na dedução: a infm·ência. Enquanto esforço de interpre­
tação, a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do 
rigor da objectividade e ela fecundidade da subjectividade. 
Absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo 
escondido, o latente, o não-aparente, o potenc-ial de inédito 
(do não-dito), retido por qnalquer mensagem. Tarefa 
paciente de «desocultação», responde a esta atitude de 
voyeur de que o analista não ousa confessar-se e justifica 
a sua preocupação, honesta, de rigor científico. Analisar 
mensagens por esta dupla leitura onde uma segunda lei­
tura se substitui à leitura «normal» do leigo, é ser agente 
duplo, detective, espião ... Daí a investir-se o instrumento 
técnico enquanto tal e a adorá-lo como um ídolo capaz de 
todas as magias, fazer-se dele o pretexto ou o alibi que 
caucione vãos procedimentos, a transformá-lo em gadget 
inexpugnável do seu pedestal, vai um passo ... que é pre­
ferível não transpor. 

O maior interesse deste instTumento polimorfo e poli­
funcional que é a análise de conteúdo, reside -para além 
das suas funções heurísticas e verificativas- no cons-
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trangimento por ela imposto de alongar o tempo de latên­
cia entre as intuições ou hipóteses de partida e as inter­
pretações definitivas. Ao desempenharem o papel de 
«técnicas de ruptura» face à intuição aleatória e fácil, os 
processos de análise de conteúdo obrigam à observação 
de um intervalo de tempo entre o estímulo-mensagem e a 
reacção interpretativa. 

Se este intervalo de tempo é rico e fértil então, há que 
recorrer à anál·ise de conteúdo .. . 

Este livro pretende ser um manual, ·um guia, um pron­
tuário. Tem por objectivo explicar o mais simplesmente 
possível o que é actualmente a análise de conteúdo e a 
1otilidade que pode ter nas ciências humanas. Para desem­
penhar melhor esta tarefa foram tomadas algumas opções: 

-Descrever a evolução da análise de conteúdo, deli­
mitar o seu campo e diferenciá-la de outras práticas (pr·i­
meira parte: história e teoria). 

-Pôr o leitor imediatamente em contacto com exem­
plos simples e concretos de análise, decompondo pacien­
temente o mecanismo dos processos (segunda parte: 
práticas). 

-Descrever a textura, ou seja cada operação de 
base, do método, fazendo referência à técnica fundamen­
tal, a análise de categorias (terceira parte: métodos). 

-Apresentar, indicando os seus princípios de fun­
cionamento, outras técnicas diferentes nos seus processos 
mas que respondem à função da análise de conteúdo 
(quarta parte: técnicas) (1). 

No conjunto tentou-se conseguir um equilíbr·io entre a 
diversidade (referência a trabalhos americanos frequen­
temente mal conhecidos em França,· indicação das poss·i­
bilidades de tratamento informático; menção de aplica­
ções a materiais não linguísticos) e a unidade (no início 
dos últimos vinte e cinco anos do século XX era necessá­
rio desembaraçar a análise de conteúdo dos diversos olha­
res sobre «O que fala» e marcar a sua especificidade). 

(') Cada uma das quatro partes pode ser abordada independen­
temente das outras. 
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I 

EXPOSIÇÃO HISTÓRICA 

«Cont.cnt. anatysis sltouid hegin 
whcrc traditional modes of rú­
.scarch end.» C') 
LAS~lELL, L P:X l<:R t' f'()Oi. {~l. 

Descrever a história da «análise de conteúdo», é essen­
cialmente referenciar as diligências que nos Estados Uni­
dos marcaram o desenvolvimento de um instrumento de 
análise das comunicações; é seguir passo a passo, o 
crescimento quantitativo e a diversificação qualitativa dos 
estudos empíricos apoiados na utiliza~.ão de uma das 
técn icas classificadas sob a designação genérica de análise 
de conteúdo; é observar a 11osteriori os aperfeiçoamentos 
materiais c as aplicações abusivas de uma prática que 
funciona há mais. de meio século. Mas também é pôr em 
questão as suas condições de aparecimento e de extensão 
em diversos sectores das ciências humanas, e tentar cla­
rificar as rela~es que a análise de conteúdo mantém ou 
não com disciplinas vizinhas pelo seu objecto ou pelos seus 
métodos. 

~' " A .ao.â.lisc. do conteúdo deve começar onde os modos tradic1o­
uais de invc~;tigR.~ão ac.;i,.ba.m (N . d<> T.) . 

(:) H. D . La$wt-11, D. l..erner, I. de S. Po<ll, T hf.: c:mnparatitu:: 
stt,<ly (){ ~ymb.o1{; , St.D.ndfot·d. Standlo:"d UDivcrslt:y Press, 1952. 
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1. OS ANTECEDENTES E A PRE;-HISTORJ A 

Antes de analisar as comunicações segundo as técnicas 
modernas do século vinte tornadas operacionais pelas 
ciências humanas, os textos já eram abordados de diversas 
formas. A hermenêutica, a arte de interpretar os textos 
sagrados ou misteriosos é uma prática muito antiga. O que 
é passível de interpretação? Mensagens obscuras que exi­
gem uma interpretação, mensagens com um duplo sentido 
cuja significação profunda (a que importa aqui) só pode 
surgir depois de uma observação cuidada ou de uma intui­
ção carismática. 

Por detrás do discurso aparente geralmente simbólico 
e polissémico esconde-se um sentido que convém desven­
dar. A interpretação dos sonhos, antiga ou moderna, a. 
exegese religiosa (em especial a da Bíblia) a explicação 
crítica de certos textos literários, até mesmo, de práticas 
tão diferentes como a astrologia ou a psicanálise relevam 
de um processo hermenêutico. Também a retórica e a 
lógica são de agrupar nas práticas de observação de um 
discurso, práticas estas, anteriores à análise de conteúdo. 
A primeira estudava as modalidades de expressão mais 
propícias à declamação persuasiva, a segunda tentava 
determinar, pela análise dos enunciados de um discurso 
e do seu encadeamento, as regras formais do raciocínio 
certo. 

A atitude interpretativa continua em parte a existir 
na análise de conteúdo mas é sustida por processos téc­
nicos de validação. Certos estudos assemelhavam-se pelo 
seu objecto à retórica (a progadanda, por exemplo), ou 
à lógica pelo seu procedimento (por exemplo, a análise de 
um desenvolvimento normativo e das suas regras de enun­
ciação), ou até mesmo pelo seu objectivo (a análise de 
conteúdo não é, esperamo-lo ( 3 ), nem doutrinal nem norma­
tiva). 

Para além destas maneiras de abordar os textos cuja 
tradição é longínqua, a precisão histórica refere alguns 
casos geralmente isolados, que, numa certa medida seriam 
análises de conteúdo prematuras. Por exemplo, a pesquisa 
de autenticidade feita na Suécia por volta de 1640 sobre 
os hinos religiosos. Com o oojectivo de se saber se estes 

(') De facto o sociólogo critico sabe- e a sua função é precisa­
mente o desvendar critico- que é difícil afaetar toda e qualquer 
implicação ideológica, mesmo multiplicando as técnicas de rigor e 
validação. 

hinos, em número de noventa, podiam ter efeitos nefas­
tos nos Luteranos, foi efectuada uma análise dos dife­
rentes temas religiosos, dos seus valores e das suas moda­
lidades de aparição (favorável ou desfavorável), bem 
como da sua complexidade estilística. Mais recentemente 
( 1888-1892) o francês B. Bourbon, para ilustrar um tra­
balho sobre «a expressão das emoções e das tendências 
na linguagem», trabalhou sobre uma parte da Bíblia, o 
Êxodo, de maneira relativamente rigorosa, com uma pre­
paração elementar do texto, e classificação temática das 
palavras chave. Uns anos depois ( 1908-1918), foi feito 
um estudo sociológico profundo, a respeito da integração 
dos emigrantes polacos na Europa e na América, por 
Thomas (professor em Chicago) e Znaniecki (antropólogo 
polaco). Uma técnica elementar da análise de conteúdo 
-mais do que uma sistematização de uma leitura normal 
-foi utilizada num material composto por elementos 
vários (cartas, diários íntimos, mas também relatórios 
oficiais e artigos de jornal). 

2. OS COMEÇOS: A IMPRENSA E A MEDIDA 

Desde o princípio do século, durante cerca de quarenta 
anos, a análise de conteúdo desenvolveu-se nos Estados 
Unidos. Nesta época o rigor científico invocado é o da 
medida, e o material analisado ié essencialmente jornalís­
tico. A Escola de Jornalismo da Colúmbia dá o pontapé 
de saída e multiplicam-se assim os estudos quantitativos 
dos jornais. É feito um inventário das rúbricas, segue-se 
a evolução de um órgão de imprensa, mede-se o grau 
de «Sensacionalismo» dos seus artigos, comparam-se os 
semanários rurais e os diários citadinos. Desencadeia-se 
um fascínio pela contagem e pela medida (superfície dos 
artigos, tamanho dos títulos, localização na página). Por 
outro lado, a :Primeira Guerra Mundial deu lugar a um 
tipo de análise que se amplifica aquando da Segunda: o 
estudo da propaganda. 

O primeiro nome que de facto ilustra a história da 
análise de conteúdo é o de H. Lasswell: fez análises de 
imprensa e de propaganda desde 1915 aproximadamente. 
Em 1927 é editado: Propaganda Technique in the World 
War. 

O behaviorismo dita a sua lei nas ciências psicológicas 
de então nos Estados Unidos. Rejeita a introspecção intui­
tiva em benefício da psicologia comportamental objectiva. 
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Trata-se de descrever o comportamento enquanto resposta 
a um estímulo, com um máximo de rigor e cientificidade. 
Tal como a sociologia após Durkeim, a psicologia distan­
cia-se face ao seu objecto de estudo. O nascimento da 
análise de conteúdo provém da mesma exigência que se 
manifesta igualmente na linguística. Mas a linguística e 
a análise de conteúdo ignoram-se mutuamente, e conti­
nuam a desenvolver-se ainda por muito tempo tomando 
caminhos distintos, apesar da proximidade do seu objecto, 
já que uma e outra trabalham-na e pela linguagem. Depois 
de Saussure, Troubetikoy- a fonologia ( 1926-1928) -e 
Bloomfield- a análise distribucional (1933)- rompeu 
com uma concepção tradicional da língua: a linguística 
torna-se funcional e estrutural. 

3. 1940-1950: A SISTEMATIZAÇAO DAS REGRAS 
E O INTERESSE PELA SIMBOLICA POLITICA 

Nos Estados Unidos, os departamentos de ciências 
políticas ocuparam um lugar de destaque no desenvolvi­
mento da análise de conteúdo .. Os problemas levantados 
pela Segunda Guerra Mundial acentuaram o fenómeno. 
Durante este período, 25 % dos estudos empíricos que 
relevam da técnica de análise de conteúdo pertencem à 
investigação política. Pesquisa esta muito pragmática c 
que tem por objectivo específico o conflito que agita o 
mundo. Por exemplo, durante os anos da guerra, o Governo 
americano exortou os analistas a desmascararem os jor­
nais e periódicos suspeitos de propaganda subversiva 
(principalmente nazi). Foram empregues vários processos 
de despistagem: 

- Referenciação dos temas favoráveis ao inimigo e 
percentagem destes em relação ao conjunto dos 
temas. 

- Comparação entre o conteúdo do jornal incriminado 
( The Galilean) com o das emissões nazis destinadas 
aos Estados Unidos. 

- Comparação de duas publicações suspeitas ( Today's 
Challenge, Forum Observer) com duas publicações 
cujo patriotismo era evidente (Reader's Digest e 
Saturday Evening). 

-Análise de favoritismo/desfavoritismo de vários 
livros e periódicos em relação aos dois temas seguin-
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tes: «A União Soviética vence» e «As doutrinas 
comunistas são verdadeiraS>> (temas estes dividi­
dos em cerca de quinze subtemas). 

-Análise léxica a partir de uma lista de palavras 
consideradas como palavras chave da política e pro­
paganda nazi (aplicada às mesmas publicações). 

H. D. Lasswell continua os seus trabalhos sobre a aná­
lise dos «símbolos» ( '') e o das mitologias políticas na 
Universidade de Chicago e na Experimental Division for 
the Study of WaTtime Communications na Library of 
c_ongress. Aui?~nta o núm~ro de investigadores especia­
llzados em analise de contendo: H. D. Lasswell, N. Leites, 
R. Fadner, J. M. Goldsen, A. Gray, I. L. Janis, A. Kaplan, 
D. Kaplan, A. Mintz, I. de Sola Pool, S. Yakobson partici­
param em The Language of Politics: Studies in Quanti­
tative Semantics (1949). 

Com efeito, o domínio de aplicação da análise de con­
teúdo diferencia-se cada vez mais. Pertencem a este 
período dois exemplos: um, próximo da crítica literária 
outro, um caso célebre centrado na personalidade de um~ 
mulher neurótica. 

. A análi~e do romance autobiográfico Black Boy, de 
Rrchard Wrrght, foi efectuada por R. K. White em 1947 ("). 
Trata-se de uma análise estatística dos valores, assinala­
dos ao longo do livro, por anotação à margem, codificada 
com a ajuda de três tipos de símbolos*: os fins ou objecti­
vos (ex: a alimentação, sexo, amizade ... ) as normas (nor­
mas de moralidade, de verdade, de civilização ... ), as pes­
soas (R. Wright, os negros, os brancos ... ), símbolos com­
bináveis entre si numa mesma frase. Para além disso esta 
análise estatística fornece informações, que a a~álise 
subjectiva <<normal», por si só, não fazia aparecer. 

A análise das «cartas de Jenny» (Jenny Gove Master­
son) ("),manifesta a mesma preocupação de objectividade 
e a superioridade (ou a complementaridade) de uma téc­
nica sistemática em relação a uma apreensão clínica «im-

(') Politicai Symbol Analysis. Mas Symbol neste caso tem o 
sentido de !Significante maior, de palavra chave, e não o sentido de 
símbolo em francês. «Um símbolo chave é um termo básico da mito­
logia política». Exemplos d<! símbolos chave nos anos quarenta nos 
Estados Unidos: «direitos», «~iberdade», «democracia», «igualdade». 

(') R. K. White, «Blaclr Boy: a value-analysisO>. J. abnorm . .soe. 
P.sychol., 194 7, 42. • 

* Neste contexto, ((símbolos>> devem 'Ser entendidos como «cate­
gorias» na acepção que têm em análise de conteúdo. (N. do T.). 

(") Na realidade ette nome é um pseudónimo. 
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pressionista». Estas cartas, em número de 167, são mate­
riais de eleição para os psico-sociólogos, já que, analisadas 
em 1942 por Baldwin ( '), vêm também a interessar ~ 
Allport (que as publica em 1946 como u~ caso de parti· 
cular interesse para o estudo da personalidade) e a J. M. 
Paige que as utiliza de novo em 1966 ( 8

) para renovar o 
estud~ do seu antecessor, usando as novas possibilidades 
que o ordenador oferece. A análise de Baldwin a~resen­
ta-se como uma «análise da estrutura da personalidade» 
(personal structure analysi~), tendo por. ~b~ectivo_ fun­
cionar como um «Componente da persp1cac1a ma1s ou 
menos brilhante do clinico». Ou, como diz ainda Baldwin, 
«uma técnica que oferece uma avaliação e uma análise que 
terão a virtude da objectividade e revelarão também os 
aspectos do material que poderi3;:0:: ter escapado ao exam.e 
minucioso do clínico». Entre a tomca colocada na necessl­
dade de objectividade e as medidas de verificação q~e 
neste período são gerais, a técn~ca empregue por Bal~~m 
para incrementar a . co~preensao . de um cas.o. neurot1Co 
constitui uma das pnme1ras tentativas de «analise de con­
tingência» (ou análise de co-ocorrências, isto é, das as_::;o­
ciações- duas ou mais palavras ou temas- ou exclusoes 
presentes no material de análise). A contingency analysis 
será desenvolvida por Osgood uma quinzena de anos mais 
tarde e generalizada em seguida, graças às possibilida­
des ampliadas pelo uso do ordenador. 

Do ponto de vista metodológico, o final dos anos 40-50 
é, sobretudo, marcado pelas regras de análise elaboradas 
por B. Berelson ( 9 ), auxiliado por P. Lazarsfeld. A célebre 
definição de análise de conteúdo, que Berelson dá então, 
resume bastante bem as preocupações epistemológicas 
deste período : 

(') A. L. Baldwin, «Personality structure analysis: a statistical 
method for investigating the single personalily>> J. abnorm. soe. 
Psychol., 1942, 37. 

('') J. M. Paige, «Letters from Jenny: an approach to the clí­
nica! analysis of personality structure by computen>, P. J. Stone, 
D. C. Dunphy, M. S. Smith, e D. M. Ogilvie, The General Inquirer: 
a co1nputer approach to content anal.ysis in the behavioral scien.ces, 
Cambridge, MIT Prc,;,;, 1966, pp. 431-451. 

(') B. Berelson e P. F. Lazarsfeld, The analysis of communi­
cations content, University of Chicago and Columbia University, Pre­
liminary Draft, Chicago e Nova Iorque, 1948: depois, B. Berelmn, 
Content analysis in comHwnication research, Glencoe, TIL, The Free 
Press, 1952; e B. Bcrelson, <:Content Analysis em G. Lindzey>> (ed.), 
Handbook of Social Psychology, Cambridge, Addison-Wesley Publi­
shing Co., 1954. 
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«A análise de conteúdo é uma técnica de investigação que tem 
por finalidade· a de;crição objectiva, sistemática e quantitativa do 
conteúdo manifesto da comunicação.» 

Na verdade, esta concepção e as condiç:ões muito nor­
mativas e limitativas de funcionamento da análise de 
conteúdo, foram completadas, postas em questão e amplia­
das pelos trabalhos posteriores dos analistas americanos. 
No entanto, em França, afigura-se que até uma data extre­
mamente recente ( 1973-1974), se continuou a obedecer de 
uma maneira rígida ao modelo berelsoniano. Para nos con­
vencermos de que assim é, basta que observemos as refe­
rências bibliográficas ou as instruções fornecidas pelos 
raros manuais franceses que se dignavam abordar o pro­
blema da análise de conteúdo. Esta ignorância soberba que 
consistia em negar vinte ou trinta anos de progressos ame­
ricanos, ou em negligenciar a contribuição franc~sa ou 
estrangeira das ciências conexas à análise de conteuC!_o (a 
linguística, a semântica, a semiologia, a docum~n~açao, a 
informática), começa, felizmente, a ser substrtmda por 
uma insatisfação tanto prática como teórica, susceptível 
de impelir os mestres ou os práticos para a busca de 

informações complementares. 
Quaisquer que sejam os progressos posteríores a Las­

swell e a !3erelson, os seus critérios marcam a preocupação 
deste perrodo em trabalhar com amostras reunidas de ma­
nei~a sistemática, a interrogar-se sobre a validade do pro­
cedlmento e dos resultados, a verificar a fidelidade dos 
codificadores e até a medir a produtividade da análise. E 0 
período significativo ~e _u~a prátic~ com uma metodologia 
nascente, onde as ex1genc1as de rrgor e de objectividade 
pressentidas, . adquirem um carácter obcessivo, susceptí­
vel de encobrrr outras necessidades ou possibilidades. 

·L 1950-1960: A EXPANSAO E A PROBLEMATICA 

_O p~ríodo s;gu.inte é ?aracterizado pela expansão das 
aphcaçoes da tecmca a d1sciplinas muito diversificadas e 
pelo aparecimento de interrogações e novas respostas no 
plano metodológico. Na realidade, depois da codificação 
imperiosa que atinge o seu apogeu com Berelson, o período 
imedia ~amen te. posterior à guerra é marcado por anos de 
bloqueiO e desmteresse. Durante algum tempo, a análise 
de conteúdo parece ter caído num impasse e um certo 
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Press, 1952; e B. Bcrelson, <:Content Analysis em G. Lindzey>> (ed.), 
Handbook of Social Psychology, Cambridge, Addison-Wesley Publi­
shing Co., 1954. 
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número de investigadores desiludidos (Berelson, Janis, 
Lasswell, Leites, Lerner, Pool) parecem abandonar a par­
tida. O próprio Berelson chega à conclusão desencantada: 

«A análise de conteúdo como método, não possui qualidades 
mágicas» e "<raramente se retira mais do que nela se investe ~ algu­
mas vezes até menos;- no fim de contfl!s, nada há que subst1tua as 
ideias brilhantes.» 

Isto equivale, de certa forma, a negar o que já fora 
adquirido. . . 

Mas no início dos anos 50, a Socwl Smence Research 
Council's Committee on Linguistics and Psychology, con­
vocou diversos congressos sobre os problemas da «Psico­
linguística». O último, conhecido pelo nome de Allerton 
H ouse Conference por causa do local da reunião (Illinois), 
teve lugar em 1955 e uma parte das contribuições foi publi­
cada em 1959 sob a orientação de I. de Sola Pool (1°), que 
se torna o nome marcante deste decénio nos sucessivos 
readings ( 11

) americanos. 
Os participantes descobrem e?-tão duas coi~as: os inv~s­

'tigadores e praticantes prove:~uentes .de honzonte~ ~mto 
diversos, interessam-se de hoJe em dmnte pela analise de 
conteúdo; se os problemas precedentes não se encontram 
resolvidos, novas perspectivas metodológi?as, no. entanto, 
vão eclodindo. O congresso manifesta, pms, um mteresse 
redobrado. A análise de conteúdo entra, de certo modo, 
numa segunda juventude. A etnologia, a história, a psiquia,­
tria, a psicanálise, a linguística, acabam por se ]Un~ar a 
sociologia, à psicologia, à c}ência política,, aos jornalista~, 
para questionarem estas tecnicas e propor a sua contn-
buição. . . 

Desenvolvem-se novos considerandos metodologiCos e 
epistemológicos. No plano epistemológico, ~onf~ontam-se 
duas concepções, dois «modelos» da comumcaçao: o mo­
delo <<instrumental», representado por A. George e G. 
Mahl, e o modelo «.representacional», defendid? por_?. E. 
Osgood. Eis como I. de Sola Pool resume a onentaçao de 
cada uma destas concepções: 

«De maneira grosseira, arrogamo-nos o direito de dizer q~e 
"representacional" significa que o ponto imr;ortante . no qu.e . cl1z 
respeito à comunicação é o revelado pelo conteudo dos 1..fen-z,s IexiCos 
nela presentes, isto é, que algo nas palavrfl!s ela mensagem permite 

(") I. de Sola Pool (ecl.), Trends in content analysis, Urbana, 
University of Illinois Press, 1959. 

(") Reading: recolha ele textos. 
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ter indicadores válidos sem que se considerem fl!S circunstáncias, 
sendo a 1nensagen1 o que o analista observa. G1~osso nz.odo, "instru­
mental" significa que o fundamental não é aquilo que a mensagem 
diz à primeira vista, mas o que ela veicula dados o ·seu contexto e 
as suas circuns1àncias.;;) 

No plano metodológico, a querela entre a abordagem 
quantitativa e a abordagem qualitativa absorve certas 
cabeças. Na análise quantitativa, o que serve de informa­
ção é a frequência com que surgem certas características 
do conteúdo. Na análise qualitativa é a presença ou a 
ausência de uma dada característica de conteúdo ou de um 
conjunto de características num determinado fragmento 
de mensagem que é tomado em consideração (' 2

). A um 
nível mais .estritamente técnico, Osgood propõe ou aper­
feiçoa diversos procedimentos: A análise das asserções 
avaliadoras de uma mensagem (Evaluative assertion ana­
lysis), a análise das co-ocorrências ( Contingency analy­
sis), e, depois de \V. Taylor, o método Cloze ( Cloze Pro­
cedure) ("'). Ê conhecido, aliás, o importante trabalho 
sobre «a medida das significações» (lo!) efectuado nesta 
época. A tónica é colocada sobre as orientações de valor, 
afectivas ou cognitivas dos significantes ou dos enunciados 
de uma. comunicação; tendo por pressuposto que estas 
orientações são bipolarizadas, passíveis de medida por 
intermédio de escalas e que algumas das dimensões consi­
deradas são universais, qualquer que seja a cultura do 
locutor. 

De facto, para além dos aperfeiçoamentos técnicos, duas 
iniciativas «desbloqueiam», então, a análise de conteúdo. 
Por um lado, a exigência da objectividade torna-se menos 
rígida, ou melhor, alguns investigado~es interrogam-se 
acerca da regra legada pelos anos anteriOres, que confun­
dia objectividade e cientificidade com a minúcia da aná­
lise de frequências. Por outro, aceita-se mais favoravel­
mente a combinação da compreensão clínica, com a 
contribuição da estatística. Mas, para além do mais, a 
análise de conteúdo já não é considerada exclusivamente 
com um alcance descritivo ( cf. os inventários dos jornais 

(") A. L. George, «Quantitative and qualitative approaches to 
content analysis», em I. de Sola Pool, op. cit., 1959, pp. 7-32. 

(") C. E. Osgood, «The fepresentational moclel and relevant 
research methods», em I. de Sola Pool, op. cit., 1959, pp. 33-88. 

(") C. E. Osgood, G. J. Suei, P. H. Tannenbaum, The measu­
rement of meaning, Urbana, University, University of Illinois Press, 
1957. 
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do princípio do século), antes se tomando consciência de 
que a sua função ou o seu objectivo é a inferência. Que 
esta inferência se realize tendo por base indicadores de 
frequência, ou, cada vez mais assiduamente, com a ajuda 
de indicadores combinados ( cf. análise das co-ocorrências), 
toma-se consciência de que, a partir dos resultados da 
análise, se pode regressar às causas, ou até descer aos 
efeitos das características das comunicações. 

Se fizermos o ponto da situação nos finais dos anos 
cinquenta, apercebemo-nos de que, quantitativamente, a 
análise de conteúdo progrediu segundo uma razão geomé­
trica. A partir do critério numérico de estudos por ano, 
constata-se que a evolução se processa da seguinte ma­
neira: 2,5 estudos por ano em média entre 1900 e 1920, 13,3 
entre 1920 e 1930, 22,8 entre 1930 e 1940, 43,3 entre 1940 
e 1950, mais de cem estudos por ano entre 1950 e 1960 ( 15 ). 

5. 1960 E OS ANOS SEGUINTES 

De 1960 até hoje, três fenómenos primordiais afectam 
a investigação e a prática da análise de conteúdo. O pri­
meiro é o recurso ao ordenador; o segundo o interesse pelos 
estudos respeitantes à comunicação não verbal e o ter­
ceiro é a inviabilidade de precisão dos trabalhos lin­
guísticos. 

O primeiro «cérebro electrónico» nasceu em 1944; em 
1960 surge «a segunda geração de ordenadores», graças 
aos transistores, à qual sucede rapidamente a terceira gera­
ção, em 1966, com os circuitos integrados. Actualmente, 
fala-se já_ da quarta geração. Além do tratamento infor­
mático permitir o «digerir» rápido de quantidades de dados 
impossíveis de manipular manualmente e autorizar testes 
estatísticos impraticáveis anteriormente, o uso do orde­
nador tem consequências sobre as questões privilegiadas 
da análise de conteúdo. O computador, vem oferecer novas 
possibilidades, mas a realização de um programa de aná­
lise, exige um acréscimo de rigor em todas as fases do pro-

(") F. E. Barcus, «Communications content: analysis of the 
research, 1900-1958, unpubliS'hed doctor's dissertation, University of 
lllinois», 1959; citado por O. R. Holsti, Content analysis for the social 
sciences and hnmanities, Addison-Wesley Publishlng Company, 1969. 
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cedimento. A primeira obra importante a dar conta das 
novas análises pelo ordenador e a tentar responder às 
dificuldades que elas suscitam, apareceu em 1966 sob o 
título de Generallnquirer( '"). Uma vez que permite apurar 
a contagem por frequência, o ordendor leva-nos a pôr ques­
tões sobre a ponderação ou a distribuição das unidades de 
registo, assim como a ultrapassar a dicotomia: análise 
quantitativa, análise qualitativa. Exige-se uma preparação 
dos textos a tratar, e, por conseguinte, uma definição mais 
precisa das unidades de codificação, e tornar operacionais 
procedimentos de análise automática das unidades de con­
texto, quando o sentido de uma unidade de registo é ambí­
guo. Deste modo, o analistá é obrigado a apelar para os 
progressos da linguística, a fim de formular regras justi­
ficadas. Uma parte importante destes esforços é consa­
grada a actualizar «dicionários», isto é, grelhas de índices 
capazes de referenciar e avaliar as unidades do texto em 
categorias ou sub-categorias. Isto, de forma pertinente 
tanto relativamente aos materiais como aos objectivos vi­
sados, é também generalizável aos materiais e objectivos 
similares. Finalmente, os estatísticos darão daqui em 
diante o seu contributo, uma vez que o tratamento por 
ordenador facilita a utilização de testes estatísticos ou 
autoriza tratamentos com um número elevado de variáveis 
(do tipo da análise factorial). As novas técnicas são 
aplicadas a «textos» muito diversos dentro do quadro de 
disciplinas cada vez mais variadas, como o testemunha o 
conteúdo dos artigos resultantes de investigações automa­
tizadas de procédimento do grupo do General Inquirer: 

- A mudança social nos grupos de auto-análise (estudo 
de pequenos grupos). 

-As relações internacionais ( oiências políticas). 
-A linguagem psicótica; a temática do psicoterapeuta 

no decorrer das suas entrevistas (psicologia clínica). 
-As características de cartas de «Candidatos ao sui­

cídio»; a percepção de identidade de si, nos estudan­
tes (psicologia social) . 

-A relação entre o uso do álcool e o conteúdo temá­
tico dos contos populares (antropologia). 

- ... etc. 

(") P. J. Stone, D. C. Dunphy, M. S. Smith, D. M. Ogilvie, The 
General Inqnirer: a compnter approach to content analysis in the 
behavioral sciences, Cambridge, MIT Press, 1966. 
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Enquanto surge o resultado do conjunto dos programas 
informáticos, construídos por Stone e seus colaboradores, 
intitulado General Inquirer, reúne-se um congresso em 
Filadélfia (1967) (The Annemberg School of Gornmunica­
tions). Este congresso reúne 400 investigadores, sendo as 
suas comunicações publicadas em 1969, sob a direcção de 
G. Gerbner, O. R. Holsti, K. Krippendorff, W. J. Paisley e 
P. J. Stone (17

). Uma parte importante das discussões foi 
consagrada às diferentes contribuições do ordenador. O 
tecnicismo destas discussões torna-se cada vez mais 
exacto: problemas de «reconhecimento», contextos de sig­
nificação, regras de «desambiguação», «cobertura da infor­
mação» e também, num plano estritamente material, con­
tribuições técnicas a fim de adaptar a máquina às ope­
rações rigorosas requeridas pelas análises. 

Contudo, a adaptação da análise de conteúdo ao orde­
nador (ou vice-versa) não cobre a totalidade dos trabalhos 
da Annemberg School Gonference. No plano metodológico 
e teórico, alguns temas de reflexão abordados em 1955 na 
Allerton House Gonference, continuam a suscitar estudos: 
a questão da inferência, devido às características do con­
teúdo das causas ou dos efeitos da mensagem; a forma­
lização de sistemas de categorias standards. A necessidade 
de normas ou de critérios de comparação exteriores ao 
núcleo teórico, torna-se um novo centro de interesse em 
1967. Em contrapartida, os problemas de sistemas de enu­
meração e de unidades de análise, no centro das discus­
sões em 1955, despertam muito menos interesse, ou, devido 
ao emprego do ordenador, são pelo menos equacionados 
de forma diferente. 

Esta evolução geral técnica (utilização do ordenador) 
e metodológica (prosseguimento das investigações dos 
anos anteriores), é interna ao desenvolvimento da aná­
lise de conteúdo. Nos anos 60, outras tendências, desta 
vez externas, afectam o seu movimento. Trata-se do flo­
rescimento e até da «invasão» do campo científico, por 
disciplinas afins, tais como a semiologia e a linguística. 
No primeiro caso, uma espécie de inflação anárquica 
explora o campo de sistemas de signos não linguísticos, 
até aí inexplorado. O território semiótico, mal definido, 
invasor, mas portador de um novo dinamismo, vem, atra-

(") G. Gerbner, O. R. Holsti, K. Krippendorff, W. J. Paisley, 
P. J. Stone, The Analysis of Gommunication Gontent: Developments 
in Scientific Theories and Gotnputer Techniques, John W!lley & Sons, 
Inc., 1969. 
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vés dos seus novos objectos (a imagem, a tipografia e a 
música, por exemplo) ou dos seus fundamentos teóricos 
(o estruturalismo, a psicanálise por exemplo) perturbar 
o movimento relativamente linear da análise de conteúdo. 
A dificuldade com a linguística é de outra ordem: a análise 
de conteúdo é confrontada (e eventualmente comparada) 
com uma disciplina solidamente constituída e metodolo­
gicamente confirmada, mas em que a finalidade é diferente. 
Face a este antagonismo, a análise de conteúdo actual 
recua, ou melhor, protege-se, continuando basicamente na 
sua perspectiva, uma vez que se julga ameaçada de dis­
solução ou de recuperação. Contudo, em França, por exem­
plo, os analistas actuais viram-se para o exterior, para 
Le cru et le cuit, de Levi-Srauss (18 ), para a análise estru­
tural do discurso de A. Greimas, para as reflexões sobre 
a nossa mitologia de R. Barthes e para a análise semân­
tica de J. Kristeva ... e outros, como M. Pécheux, exploram 
a sua formação linguística para tentar a automatização 
da análise do discurso. Com o risco de se perderem ... 

(") C. Lévi-Strauss, Le cru et le cuit; Paris, Plon, 1964. 
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II 

DEFINIÇÃO E RELAÇÃO 
COM AS OUTRAS CIÊNCIAS 

Sou investigador sociólogo e o meu trabalho visa deter­
minar a influência cultural das comunicações de massa na 
nossa sociedade. Sou psicoterapeuta e gostaria de com­
preender o que as palavras âos meus «Clientes»- os seus 
balbúcios, silêncios, repetições ou lapsos- são suscep­
tíveis de revelar no seu curso para uma superação das suas 
angústias ou obcessões. Sou historiador e desejaria esta­
belecer, baseando-me nas cartas enviadas à família antes 
da catástrofe, a razão pela qual determinado batalhão se 
deixou massacrar, quando da Primeira Guerra Mundial. 
Sou psicólogo e gostaria de analisar as entrevistas que 
efectuei com crianças de uma turma para avaliar o seu 
grau de adaptação. Estudo literatura, e ao debruçar-me 
sobre a obra de Baudelaire, tento delinear, através das 
Fleures du Mal, de poemas em prosa e notas íntimas encon­
tradas, a estrutura temática do seu imaginário. Sou polí­
tico e candidato desditoso, confio a um grupo de estudos 
a tarefa de desemontar a mecânica da propaganda do meu 
rival, de maneira a que no futuro possa daí tirar partido. 
Sou publicista, e desejando uma melhor adequação de 
determinada campanha ao seu fim, peço a um gabinete 
de estudos que realize uma análise comparativa de temas 
associados ao produto por altura das entrevistas de opinião 
e de temas utilizados na campanha actual. Para cada um 
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dos casos e para muitos outros, as ciências humanas ofe­
recem um instrumento: a análise de conteúdo de comuni­
ções. Esta técnica, ou melhor, estas técnicas ( ") implicam 
um trabalho exaustivo com as suas divisões, cálculos e 
aperfeiçoamentos incessantes do mét·ier. 

Porquê então este trabalho de Penélope, diria o filósofo 
que não se incomoda com tais instrumentos, ou o profano 
que os desconhece? Porquê estes «pacientes rodeios», 
estas enumerações de uma precisão minuciosa assentes no 
estado actual do progresso das técnicas de análise das 
mensagens, essencialmente no inventário metódico e cál­
culo de frequências estatísticas? 

L O RIGOR E A DESCOBERTA 

Apelar para estes instrumentos de investigação labo­
riosa de documentos, é situar-se ao lado daqueles que, de 
Durkheim a P. Bourdieu passando por Bachelard, querem 
dizer não «à ilusão da transparência» dos factos sociais, 
recusando ou tentando afastar os perigos da compreensão 
espontânea. 'Ê igualmente «tornar-se desconfiado» relati­
vamente aos pressupostos, lutar contra a evidência do saber 
subjectivo, destruir a intuição em proveito do «construído», 
rejeitar a tentação da sociologia ingénua, que acredita 
poder apreender intuitivamente as significações dos pro­
tagonistas sociais, mas que somente atinge a projecção da 
sua própria subjectividade. Esta atitude de «Vigilância crí­
tica», exige o rodeio metodológico e o emprego de «técnicas 
de ruptura» e afigura-se tanto mais útil para o especia­
lista das ciências humanas, quanto mais ele tenÍJ.a sempre 
uma impressão de familiaridade face ao seu objecto de 
análise. Ê ainda dizer não «à leitura simples do real», sem­
pre sedutora, forjar conceitos operatórios, aceitar o carác­
ter provisório de hipóteses, definir planos experimentais 
ou de investigação (a fim de despistar as primeiras impres­
sões, como diria P. H. Lazarsfeld). 

Isto, sem que se caia na armadilha (do jogo) : cons­
truir por construir, aplicar a técnica para se afirmar de 
boa consciência, sucumbir à magia dos instrumentos meto-

(") P. Henry e S. Moscovici, em «Problêmes de l'analyse de 
contenU>>, em Langage, Setembro 1968, n." II, definem a análise de 
conteúdo «como um conjunto dispar de técnicas ... >> 
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dológicos, esquecendo a razão do seu uso. Com efeito, da 
necessidade pertinente do utensílio, à justificação de pres­
tígio do instrumento-gadget, medeia apenas um passo ... 
Daí esta «falsa segurança dos números» que P. Bourdieu 
estigmatiza, a propósito das estatísticas. 

No entanto, desde que se começou a lidar com comunica­
ções, que se pretende compreender para além dos seus sig­
nificados imediatos, parecendo útil o recurso à análise de 
conteúdo. 

De uma maneira geral, pode dizer-se que a subtileza 
dos métodos de análise de conteúdo, corresponde aos 
objectivos seguintes: 

- a ultrapassagem da incerteza: o que eu julgo ver 
na mensagem estará lá efectivamente contido, po­
dendo esta «visão» muito pessoal, ser partilhada por 
outros? 

Por outras palavras, será a minha leitura válida 
e generalizável? 

- e o enriquecimento da leitura: Se um olhar imediato, 
espontâneo, é já fecundo, não poderá uma leitura 
atenta, aumentar a produtividade e a pertinência? 
Pela descoberta de conteúdos e de estruturas que 
confirmam (ou infirmam) o que se procura demons­
trar a propósito das mensagens, ou pelo esclareci­
mento de elementos de significações susceptíveis de 
conduzir a uma descrição de mecanismos de que 
a pri01·i não detínhamos a compreensão. 

Estes dois pólos, desejo de rigor e necessidade de des­
cobrir, de adivinhar, de ir além das aparências, expressam 
as linhas de força do seu desenvolvimento histórico e o 
aperfeiçoamento que, actualmente, ainda a faz oscilar 
entre duas tendências. Historicamente, como já se viu, 
foi nos Estados Unidos, no contexto behaviorista das ciên­
cias humanas e por interesse dos governos em adivinhar as 
orientações políticas e estratégicas dos países estrangeiros, 
com a ajuda de documentos acessíveis (imprensa, rádio), 
que se fez do analista um detective munido de instrumen­
tos de precisão. Metodologicamente, confrontam-se ou 
completam-se duas orientações: a verificação prudente ou 
a interpretação brilhante. 

Por outras palavras, a análise de conteúdo de mensa­
gens que deveria ser aplicável- com maior ou menor faci­
lidade, é certo - a todas as formas de comunicação, seja 
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qual for a natureza do seu suporte (do tam-tam à ima­
gem, tendo evidentemente como terreno de eleição o código 
linguístico) possui duas funções, que na prática podem 
ou não dissociar-se: 

- uma função heurística: a análise de conteúdo enri­
quece a tentativa exploratória, aumenta a propensão 
à descoberta. Ê a análise de conteúdo «para ver o 
que dá». 

-uma função de «administração da prova». Hipóteses 
sob a forma de questões ou de afirmações provisó­
rias servindo de directrizes, apelarão para o método 
de análise sistemática para serem verificadas no sen­
tido de uma confirmação ou de uma infirmação. 
Ê a análise de conteúdo «para servir de prova». 

Na prática, as duas funções da análise de conteúdo 
podem coexistir de maneira complementar. Tal produz-se, 
sobretudo, quando o analista se dedica a um domínio da 
investigação, ou a um tipo de mensagens pouco exploradas, 
onde faltam ao mesmo tempo a problemática de base e as 
técnicas a utilizar. Neste caso, as duas funções interac­
tuam, reforçando-se uma à outra. A análise «às cegas» -
aplicando de maneira quase aleatória (pelo método de ten­
tativas e erros) procedimentos de inventário e de classi­
ficação, por exemplo (primeiro os mais fáceis de mane­
jar) -pode fazer surgir hipóteses que, servindo então de 
guias, conduzirão o analista a elaborar as técnicas mais 
adequadas à sua verificação. Enquanto que, por outro lado, 
os analistas já orientados à partida para uma problemática 
teórica, poderão, no decorrer da investigação, «inventar>> 
novos instrumentos susceptíveis, por sua vez, de favorecer 
novas interpretações. Isto explica que, aquando destes 
procedimentos de «leituras sistemáticas» -mas não ainda 
sistematizadas -há muitas vezes uma passagem inces­
sante do corpo teórico (hipóteses, resultados) que se enri­
quece ou se transforma progressivamente, às técnicas que 
se aperfeiçoam pouco a pouco (lista de categorias, grelhas 
de análise, matrizes, modelos). Este vai e vem contínuo, 
possibilita facilmente a compreensão da frequente impres­
são de dificuldade no começo de uma análise, pois que 
nunca se sabe exactamente «por que ponta começar». 

A análise de conteúdo (seria melhor falar de análises 
de conteúdo), é um método muito empírico, dependente 
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do tipo de «fala» a que se dedica e do tipo de interpretação 
que se pretende como objectivo. Não existe o pronto-a­
-vestir em análise de conteúdo, mas somente algumas 
regras de base, por vezes dificilmente transponíveis. A téc­
nica de análise de conteúdo adequada ao domínio e ao 
objectivo pretendidos, tem que ser reinventada a cada 
momento, excepto para usos simples e generalizados, como 
é o caso do escrutínio próximo da descodificação e de res­
postas a perguntas abertas de questionários cujo con­
teúdo é avaliado rapidamente por temas. 

Contudo, três quartos de século de investigação, de 
estudos empíricos ou de interrogações metodológicas, for­
necem actualmente um leque de modelos, a partir dos quais 
nos podemos inspirar e um quadro de funcionamento que 
é conveniente colocar antes de ilustrar a prática da aná­
lise com exemplos. 

O que é ou não a análise de conteúdo? Onde começa e 
acaba a análise de conteúdo? Ê necessário definir o seu 
campo (determinar uma «linha de fronteira», como diria 
Roland Barthes). Para que serve a análise de conteúdo? 
Ê preciso dizer por q1w razão e com que finalidade, recor­
remos a este instrumento. Como funciona ela? é necessário 
familiarizarmo-nos com o seu manejo e fornecer um modelo 
de utilização. Sobre que materiais funciona a análise de 
conteúdo? Ê preciso indicar os lugares possíveis do seu 
território ... 

O quê, porquê, como, onde ... 

2. O CAMPO 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações. 

Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 
apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instru­
mento, mas marcado por uma grande disparidade de for­
mas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as 
comunicações. 

Documentos e objectivos dos investigadores, podendo 
ser bastante diferentes os procedimentos de análise, sê­
lo-ão, obrigatoriamente, conforme se trate de: 

-Pôr em evidência a <:respiração:> de uma entrevista não direc­
tiva; 

-Desmascarar a axiologia subjacente aos manuais escolares; 

31 



qual for a natureza do seu suporte (do tam-tam à ima­
gem, tendo evidentemente como terreno de eleição o código 
linguístico) possui duas funções, que na prática podem 
ou não dissociar-se: 

- uma função heurística: a análise de conteúdo enri­
quece a tentativa exploratória, aumenta a propensão 
à descoberta. Ê a análise de conteúdo «para ver o 
que dá». 

-uma função de «administração da prova». Hipóteses 
sob a forma de questões ou de afirmações provisó­
rias servindo de directrizes, apelarão para o método 
de análise sistemática para serem verificadas no sen­
tido de uma confirmação ou de uma infirmação. 
Ê a análise de conteúdo «para servir de prova». 

Na prática, as duas funções da análise de conteúdo 
podem coexistir de maneira complementar. Tal produz-se, 
sobretudo, quando o analista se dedica a um domínio da 
investigação, ou a um tipo de mensagens pouco exploradas, 
onde faltam ao mesmo tempo a problemática de base e as 
técnicas a utilizar. Neste caso, as duas funções interac­
tuam, reforçando-se uma à outra. A análise «às cegas» -
aplicando de maneira quase aleatória (pelo método de ten­
tativas e erros) procedimentos de inventário e de classi­
ficação, por exemplo (primeiro os mais fáceis de mane­
jar) -pode fazer surgir hipóteses que, servindo então de 
guias, conduzirão o analista a elaborar as técnicas mais 
adequadas à sua verificação. Enquanto que, por outro lado, 
os analistas já orientados à partida para uma problemática 
teórica, poderão, no decorrer da investigação, «inventar>> 
novos instrumentos susceptíveis, por sua vez, de favorecer 
novas interpretações. Isto explica que, aquando destes 
procedimentos de «leituras sistemáticas» -mas não ainda 
sistematizadas -há muitas vezes uma passagem inces­
sante do corpo teórico (hipóteses, resultados) que se enri­
quece ou se transforma progressivamente, às técnicas que 
se aperfeiçoam pouco a pouco (lista de categorias, grelhas 
de análise, matrizes, modelos). Este vai e vem contínuo, 
possibilita facilmente a compreensão da frequente impres­
são de dificuldade no começo de uma análise, pois que 
nunca se sabe exactamente «por que ponta começar». 

A análise de conteúdo (seria melhor falar de análises 
de conteúdo), é um método muito empírico, dependente 
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do tipo de «fala» a que se dedica e do tipo de interpretação 
que se pretende como objectivo. Não existe o pronto-a­
-vestir em análise de conteúdo, mas somente algumas 
regras de base, por vezes dificilmente transponíveis. A téc­
nica de análise de conteúdo adequada ao domínio e ao 
objectivo pretendidos, tem que ser reinventada a cada 
momento, excepto para usos simples e generalizados, como 
é o caso do escrutínio próximo da descodificação e de res­
postas a perguntas abertas de questionários cujo con­
teúdo é avaliado rapidamente por temas. 

Contudo, três quartos de século de investigação, de 
estudos empíricos ou de interrogações metodológicas, for­
necem actualmente um leque de modelos, a partir dos quais 
nos podemos inspirar e um quadro de funcionamento que 
é conveniente colocar antes de ilustrar a prática da aná­
lise com exemplos. 

O que é ou não a análise de conteúdo? Onde começa e 
acaba a análise de conteúdo? Ê necessário definir o seu 
campo (determinar uma «linha de fronteira», como diria 
Roland Barthes). Para que serve a análise de conteúdo? 
Ê preciso dizer por q1w razão e com que finalidade, recor­
remos a este instrumento. Como funciona ela? é necessário 
familiarizarmo-nos com o seu manejo e fornecer um modelo 
de utilização. Sobre que materiais funciona a análise de 
conteúdo? Ê preciso indicar os lugares possíveis do seu 
território ... 

O quê, porquê, como, onde ... 

2. O CAMPO 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações. 

Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 
apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instru­
mento, mas marcado por uma grande disparidade de for­
mas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as 
comunicações. 

Documentos e objectivos dos investigadores, podendo 
ser bastante diferentes os procedimentos de análise, sê­
lo-ão, obrigatoriamente, conforme se trate de: 

-Pôr em evidência a <:respiração:> de uma entrevista não direc­
tiva; 

-Desmascarar a axiologia subjacente aos manuais escolares; 
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-Embelecer umA. tipologia. das aspira<;~ marlto.!s-, nos anlln· 
elos matr1mon1Jll:s Co cha:rse:ur jrânçala; 

- ~to<llr a. Implicação do pollt!co nos seus dl.s~; 
- Sogu!r il evolut-ão d& moral da. nossa épOQ, a.tra.v6a dos anún· 

dos C!e uma revis~; 
- ra4lorrratar a. rede das comunicações formais e ID!ormills de 

wnll emprooa, a partir das onlew; de ~rvlço ou das ehama­
dM I.CiotóDieas; 

-Av:>lliu" a. lmportâ!lcia do cinlerdilo> n& lllna!IZaçllo urbana; 
- Encontr31" o inconsciente CO!f!'etivo, por detrWJ c1a aparente 

ta.eoerênela. dos grafitos insc..rit.os nos locais pllbUeoa; 
- Pôl" em relevo o esqueleto ou a estrutura. d.a. n3.rrattva das 

hl•lórlas humorl!ltlea:s; 
- F'Q2er o recensc.nm!nto do re.portórto sem5..otleo ou slcta.xe de 

ba.sc , de wn sector publicitário; 
-Compreender os estereótipos do papel da. mulher, no enredo 

fotonovel!st!co; 
- Provo.r que os objecto!f da nossa. "ida. quotidiana. functo~am 

como uma. linguagem ; que o vMtuârio é men3agem, que o 
not'.so apa.rt:J.men~o dala>, etc. 

(Estes silo alS"'n• e:<emplo• eltados a titulo Uustrallvo, de entro 
a Infinidade de análises de oonteOdo posslve!.s.) 

Desde mensagens linguísticas em forma de icones, até 
cccomunicaçócs» cm três dimensões, quanto mais o código 
se toma complexo, ou instável, ou mal explorado, maior 
terá de ser o esforÇo do analista, no sentido de uma inova­
ção com vista à. elaboração de técnicas novas. E quanto 
mais o objecto da análise e a natureza. das suas interpre­
tações forem invulgares e mesmo in~ólitas, maiores difi­
culdades existirão em colher elementos nas análises já 
realizadas, para neln.l: se inspirar. E mais ainda, porque 
cada investigador tcn rcpugnitncia em descrever a sua 
hesitante alquimia, contentando-se com a exposição rigo­
rosa dos resultados finais, evitando assim explicitar as 
hesitações dos cozinhados que os procederam, com grande 
prejuízo para os principiantes que não encontram modelos, 
receitas acabadas, logo que se dedicam a anãllses que, pelo 
seu material ou pelo seu objectivo, se afastam por pouco 
que seja, das vias tradicionais. 

De facto, se nos tentamos âistanciar em relação aos 
métodos de análise de conteúdo e ao domínio em que estes 
podem ser explorados, apercebemo-nos de que o campo de 
aplicação é extremam?nte vasto. Em última análise, qual­
quer comunicação, isto é, qualquer transporte de signifi­
cações de um emissor para um receptor controlado ou não 
por este, deveria poder ser escrito, decifrado pelas técnicas 
de análise de conteúdo. 
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P. Henry e S. Moscovici { =•), dizem: 

<tudo o que 6 dilo ou eSCrito é susceptivel de ... oubmeUdo a 
uma. an4..l.1lo de conteúdo., 

Estes autores estendem potencialmente {embora. com 
reticências), este domínio já muito diversificado, acrescen­
tando em nota.: 

<Exlulmos do campo do a.plleação da. análise de oont.e.údo, tudo 
o que não é propriamente llilgulstlco, w corno fUmes, represcn~.aCO•• 
pict6rie.."'· eomporto.mentog (oon.-';ldcrados ''simbóUcoa'' ), eto., em .. 
bora. cm. certo.t Mt)ccto$, o tratamento destes ma.tcrJJU:s !ovante 
problemas semelht\JltCS íl,OS da. ll!Ulliro de conteúdo.:. 

Ora, quaisquer que sejam as dificuldades de aplicaQão 
ou de transpos ição das técnicas da análise de conteúdo 
para as comunicações não linguísticas c os exageros a que 
por vezes conduz a recente moda. da semiologia, parece 
difícil recusarem-se ao vasto campo das comunicações não 
linguísticas {ao qual se aplica por comodidade, os tennos 
do campo semiológico ou semiótica) os beneficias da aná­
lise de conteúdo. 

De que modo se poderá passar em revista de maneira 
exaustiva, os domínios da aplicação potencial das técnicas 
da análise de conteúdo, quaisquer que sejam os procedi­
mentos a utilizar? Numa pi'imeira fase, contentemo-nos 
em sistematizar o conjunto dos tipo.s de comunicações, 
segundo dois critérios (é provável que existam outros 
igualmente adequados) : 

- o número de pessoas Implicadas na comunicação; 
- a natureza do código e do suporte da mensagem. 

Uma classificação segundo estes dois critérios, pode 
resumir-se num quadro de dupla entrada. Indicamos para 
cada caso alguns exemplos, a titulo de ilustração ("). 

Por conseguinte, parece difícil definir a anâ.lise de 
conteúdo a partir do seu território, pois que, à primeira 
vista, tudo o que é comunicação (e até significação) parece 
susceptível de análise. Poder-se-á, pelo menos, descobrir 
uma unidade, ao nivel das suas regras de funcionamento? 

(") P. Henry o S. Mo.eoviei, <Problêmes de l'aDll.\ysc ao COO· 
tenu», em La.nqa.r;c, Sotcmbr-o 1968. n.." n. 

(U) 0/. quadro a.oexo, 



3. A DESCRIÇÃO ANAL1TICA 

A descrição analítica funciona segundo procedimentos 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens. 

Tratar-se-ia portanto, de um tratamento da informação 
contida nas mensagens. É conveniente, no entanto, precisar 
de imediato que em muitos casos a análise, como já foi refe­
rido, não se limita ao conteúdo, embora tome em consi­
deração o «Continente». 

A análise de conteúdo pode ser uma análise dos «signi­
ficados» (exemplo: a análise temática), embora possa ser 
também .uma análise dos «significantes» (análise léxica, 
análise dos procedimentos). Por outro lado, o tratamento 
descritivo constitui um primeiro tempo do procedimento, 
mas não é exclusivo da análise de conteúdo. Outras dis­
ciplinas que se debruçam sobre a linguagem ou sobre a 
informação, também são descritivas: a linguística, a semân­
tica, a documentação. No que diz respeito às características 
sistemática e objectiva, sem serem específicas da análise 
de conteúdo, foram e continuam a ser suficientemente im­
portantes para que se insista nelas. 

Este aspecto de manipulação objectiva aparecia numa 
definição do Handbook of Social Psychology ( 22

) de Lin­
dzey (primeira edição) uma vez que a análise de conteúdo 
era apresentada como «uma técnica que consiste em apurar 
descrições de conteúdo muito aproximativas, subjectivas, 
para pôr em evidência com objectividade a natureza e as 
forças relativas dos estímulos a que o sujeito é subme­
tido» ( "). 

Esta definição corresponde a uma primeira ex1gencia 
histórica, de fornecer à prática da psico-sociologia, um aval 
de object-ividade científica. Não se trata de renegar este 
aspecto da técnica, sempre válido em ciências humanas, 
mas de compreender que não é objectivo único da análise 
de conteúdo. 

Algumas outras definições têm do mesmo modo insis­
tido no aspecto manifesto das comunicações e no carácter 
sistemático e quantitativo dos procedimentos. 

A definição de análise de conteúdo dada por Berelson, 
àcerca de uns vinte anos atrás, continua a ser o ponto de 

(") Ao que parece, actualmente em França, o método de análise 
de conteúdo está dependente essencialmente de duas disciplinas: 
A Psicologia Social e a Sociologia. 

(") Note-se o vocabulário behaviorista. 
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partida para as explicações que todos os principiantes 
reclamam, tendo-a ele definido do seguinte modo: «Uma 
técnica de investigação que através de uma descrição 
objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo mani­
festo das comunicações, tem por finalidade a interpretação 
des~as mesmas comunicações>>. Oé> analista.s principiantes, 
debitam de boa vontade as famosas regras, às quais devem 
obedecer as categorias de fragmentação da comunicação 
para que a análise seja ':á~ida, embora estas regras sejam, 
de facto, raramente apllcaveis. As regras devem ser: 

-homogéneas: poder-se-ia dizer que «não se mistu­
ram alhos com bugalhos»; 

- exaustivas: esgotar a totalidade do «texto» ; 
- exclusivas: um mesmo elemento do conteúdo, não 

pode ser classificado aleatoriamente em duas cate­
gorias diferentes; 

-objectivas: codificadores diferentes, devem chegar 
a resultados iguais; 

- adequadas ou pertinentes: isto é, adaptadas ao con-
teúdo e ao objectivo. -

Ainda em virtude da fragmentação objectiva e do 
comentário irónico de Violette Morin, «point ne sert de 
compter, ii fault couper à poinb> (de nada serve contabi­
lizar, mas antes cortar a preceito), o analista, no seu tra­
balho de poda, é considerado como aquele que delimita 
as unidades de codificação, ou as de regi.slo. Estas, de 
acordo com o material ou código, podem ser: a palavra, 
a frase, o minuto, o centímetro quadrado. O aspecto exacto 
e bem delimitado do corte, tranquiliza a consciência do 
analista. Quando existe ambiguidade na referenciação do 
sentido dos elementos codificados, necessário é que se 
definam unidades de contexto, superiores à unidade de 
codificação, as quais, embora não fendo sido tomadas em 
consideração no recenseamento das frequências, permitem, 
contudo, compreender a significação dos items obtidos, 
repondo-os no seu contexto. 

Este procedimento é pertinente em certos casos (em­
bora !eyar:t~ ?Tandes problemas ao nível da imagem, a 
q~al e mdivisivel por natureza) e haveria razão para o 
por em causa se, apesar de tudo, ele fosse produtivo. 

Este tipo de análise, o mais generalizado e transmitido, 
foi cronologicamente o primeiro, podendo ser denominado 
análise categorial. Esta, pretende tomar em consideração 
a totalidade de um «texto», passando-o pelo crivo da elas-
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sificação e do recenseamento, segundo a frequência de 
presença (ou de ausência) de items de sentido. Isso pode 
constituir um primeiro passo, obedecendo ao princípio de 
objectividade e racionalizando através de números e per­
centagem, uma interpretação que, sem ela, teria de ser 
sujeita a aval. Ê o método das categorias, espécie de gave­
tas ou rubricas significativas que permitem a classificação 
dos elementos de significação constitutivas, da mensagem. 
Ê portanto um método taxionómico bem concebido para 
satisfazer os coleccionadores preocupados em introduzir 
uma ordem, segundo certos critérios, na desordem apa­
rente. 

Este procedimento é simples, se bem que algo fastidioso 
quando feito manualmente. 

Imagine-se um certo número de caixas, tipo caixas de 
sapatos, dentro das quais são distribuídos objectos, como 
por exemplo aqueles, aparentemente heteróclitos, que se­
riam obtidos se se pedisse aos passageiros de uma com­
posição de metro, que esvaziassem as malas de mão. 
A técnica consiste em classificar os diferentes elementos 
nas diversas gavetas segundo critérios susceptíveis de 
fazer surgir um sentido capaz de introduzir numa certa 
ordem na confusão inicial. Ê evidente que tudo depende, 
no momento da escolha dos critérios de classificação, da­
quilo que se procura ou que se espera encontrar. 

O exemplo escolhido (objectos contidos nas malas das 
senhoras) pode parecer metafórico: estes objectos não 
constituem uma verdadeira comunicação, na medida em 
que não correspondem a um conjunto de significações 
voluntariamente codificadas pelo emissor; estes são índi­
ces. Contudo, in extremis, o analista semiólogo pode con­
siderá-los como sendo uma mensagem e submetê-los à aná­
lise de conteúdo para os fazer falar. Como proceder então 
e segundo que objectivo? Uma repartição seguida de um 
desconto de frequências de cada «gaveta», pode ser rea­
lizado segundo o critério do valor mercantil de cada 
objecto: caixa de pó de arroz, maço de cigarros, caneta, 
etc., serão divididos segundo o preço estimado para cada 
um deles. A classificação pode ainda ser feita tendo por 
critério a função dos objectos: objectos de maquilhagem, 
dinheiro ou seus substitutos, etc. A finalidade desta clas­
sificação é deduzir daí certos dados, que dizem, por exem­
plo, respeito à situação sociocultural das senhoras obser­
vadas, em determinada hora, ou em determinado local de 
utilização do metropolitano. 
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vadas, em determinada hora, ou em determinado local de 
utilização do metropolitano. 
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Ê possível ir ainda mais longe no procedimento: esta­
belecer a estrutura tipo ou modal, do conteúdo de uma 
mala de senhora; ou ainda referenciar as regras de asso­
ciação (certo objecto encontra-se sempre junto a um 
outro), ou de equivalência (encontra-se tal objecto ou o 
seu substituto), ou ainda de exclusão (certo objecto é 
substituído com uma frequência significativa por um 
outro). Aproximamo-nos então de um tipo de análise muito 
mais recente: a análise de contingência ou análise estru­
tural. 

Este exemplo não está, assim, tão distante da realidade 
como pode parecer, uma vez que ainda há pouco tempo, 
os sociólogos planearam realizar uma análise de conteúdo 
dos caixotes de lixo. Esta análise pode, efectivamente, ensi­
nar-nos muito sobre o comportamento dos habitantes de 
um determinado bairro, sobre o seu nível socioeconómico, 
as modalidades de desperdício numa sociedade de abundân­
cia, ou sobre a evolução dos hábitos de consumo num pe­
ríodo de crise, por exemplo. 

4. A INFERÊNCIA 

Recapitulemos: a análise de conteúdo aparece como um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações, que uti­
liza procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição 
do conteúdo das mensagens. Mas isto não é suficiente para 
definir a especificidade da análise de conteúdo. 

Retomemos os dois exemplos, mais ou menos metafó­
ricos, anteriormente citados. Nos dois casos (objectos con­
tidos nas malas de senhora e dejectos encontrados nos cai­
xotes de lixo), o interesse não reside na descrição dos 
conteúdos, mas sim no que estes nos poderão ensinar após 
serem tratados (por classificação, por exemplo) relativa­
mente a «outras coisas». 

Estes saberes deduzidos dos conteúdos podem ser de 
natureza psicológica, sociológica, histórica, económica ... 

Ê portanto necessário completarmos os segmentos de 
definições já adquiridas, pondo em evidência a finalidade 
(implícita ou explícita) de qualquer análise de conteúdo: 

A intenção da análise de conteúdo é a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção (ou, 
eventualmente, de recepção), inferência esta que recorre 
a indicadores (quantitativos ou não). 
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O analista é como um arqueólogo. Trabalha com vestí­
gios: os «documentos» que pode descobrir ou suscitar ( 24). 

Mas os vestígios são a manifestação de estados, de dados e 
de fenómenos. Há qualquer coisa para descobrir por e gra­
ças a eles. Tal como a etnografia necessita da etnologia, para 
interpretar as suas descrições minuciosas, o analista tira 
partido do tratamento das mensagens que manipula, para 
inferir (deduzir de maneira lógica) ( 25 ) conhecimentos 
sobre o emissor da mensagem ou sobre o seu meio, por 
exemplo. Tal como um detective, o analista trabalha com 
índices cuidadosamente postos em evidência por procedi­
mentos mais ou menos complexos. Se a descrição (a enu­
meração das características do texto, resumida após tra­
tamento) é a primeira etapa necessária e se a interpretação 
(a significação concedida a estas características) é a 
última fase, a inferência é o procedimento intermediário, 
que vem permitir a passagem, explícita e controlada, de 
uma à outra. 

O aspecto inferencial da análise de conteúdo que, 
acrescido das outras características, fundamente a sua 
unidade e a sua especificidade, foi realçado quando da 
Allerton H ouse Conference ( 26 ). 

Estas inferências (ou deduções lógicas) podem respon­
der a dois tipos de problemas: 

- o que é que conduziu a um determinado enunciado? 
Este aspecto diz respeito às causas ou antecedentes 
da mensagem; 

- quais as consequências que um determinado enun­
ciado vai provavelmente provocar? Isto refere-se aos 
possíveis efeitos das mensagens (por exemplo: os 
efeitos de uma campanha publicitária, de propa­
ganda). 

(") Dois tipos de documentos podem ser submetidos a análise: 
-documentos naturais, produzidos eSJpontaneamente na reali­

dade (tudo o que é comunicação, como vimos anteriormente); 
-documentos suscitados pelas necessidades de estudo (por 

exemplo: repostas a questionários de inquéritos, testes expe-
riências, etc.). ' 

(") Inferência: operação lógica, pela qual se admite uma pro­
posição em virtude da 'sua ligação com outras proposições já aceites 
como verdadeiras. 

Inferir: extrair uma consequência (Petit Robert, Dictionnaire 
de la Zangue Française, S.N.L., 1972). 

(") Ver o primeiro capítulo deste livro. 

39 
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Podemos, por conseguinte, inferir a partir da procedên­
cia (o emissor e a situação na qual este se encontra) e a 
partir do destinatário da comunicação, embora este caso 
seja mais raro e incerto. Tal como Pool se inteira das actas 
principais dos congressos, procura-se, por exemplo, adivi­
nhar as intenções militares que estão por trás dos discur­
sos de propaganda estrangeira (A. George); tenta-sedes­
cobrir estados de tensão em diferentes momentos, através 
das palavras de um grande homem histórico (J. Garraty); 
tenta-se medir o grau de ansiedade, a partir das perturba­
ções da linguagem de um doente ( G. Mahl) ; ou ainda, dese­
ja-se pôr em evidência as avaliações (opiniões, julgamen­
tos, tomadas de posição conscientes ou não) e as associa­
ções subjacentes de um indivíduo, a partir dosseus enun­
ciados (C. Osgood). 

Estes factos, deduzidos logicamente a partir de certos 
índices seleccionados e fornecidos pela fase descritiva da 
análise de conteúdo, podem ser de natureza muito diversa. 
Alguns autores franceses, chamam-lhes condições de pTO­
dução: 

«Qualquer análise de conteúdo visa, não o estudo da língua ou da 
linguagen1, mas sim a determinação mais ou menos parcial do que 
chamaremos as conãições de produção dos textos, que são o seu 
objecto. O que tentamos caracterizar são estas condições de pro­
dução e não os próprios textos. O conjunto das condições de produ­
ção, constitui o campo das determinações dos textos (27). 

O termo condi.ções de produção, é suficientemente vago 
para permitir possibilidades de inferência muito variadas: 
variáveis psicológicas do indivíduo emissor, varáveis socio­
lógicas e culturais, variáveis relativas à situação de comu­
nicação ou do contexto de produção da mensagem. Esta 
denominação leva apenas em consideração a produção, 
deixando de lado as possibilidades de inferência sobre a 
recepção da mensagem. Poder-se-á preferir a denomina­
ção mais neutra de variáveis inferidas. 

Qualquer que seja o termo utilizado, parece que o fun­
damento da especificidade da análise de conteúdo (e os tra­
balhos actuais produzidos acerca deste assunto, indicam 
um certo concenso) reside nesta articulação entre: 

-a superfície dos textos, descrita e analisada (pelo 
menos alguns elementos característicos) e 

(") P. Henry e S. Moscovici, «Problemes de l'analyse de con­
tenu», en1 Langage) Setembro 1968, n.o II. 
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-os factores que determinaram estas camcterísticas, 
deduzidos logicamente. 

Ou, por outras palavras ( 28 ) o que se procura estabele­
cer quando se realiza uma análise conscientemente ou não, 
é uma correspondência entre as estruturas semânticas ou 
linguísticas e as estruturas psicológicas ou sociológicas 
(por exemplo: condutas, ideologias e atitudes) dos enun­
ciados. De maneira bastante metafórica, falar-se-á de um 
plano sincrónico ou plano «horizontal», para designar o 
texto e a sua análise descritiva e de um plano diacrónico 
ou plano «Vertical», que reenvia para as variáveis infe­
ridas. 

Na realidade, este processo dedutivo ou inferencial a 
partir de índices ou indicadores, não é raro na prática cien­
tífica. O médico faz deduções sobre a saúde do seu cliente, 
graças aos sintomas, do mesmo modo que o grafólogo que 
pretende proceder com seriedade, infere dados sobre a per­
sonalidade do seu cliente, a partir de índices que se mani­
festam com frequência suficiente, ou em associação signi­
ficativa com outros índices, na grafia do escritor. O mesmo 
se passa com a análise de conteúdo, mas a superficiali­
dade do procedimento analítico está estreitamente relacio­
nada com a diligência normal, habitual, de leitura e de 
compreensão da mensagem. O grafólogo pode tirar as suas 
conclusões sem se preocupar com o sentido do manuscrito 
que tem diante de si. O arqueólogo pode completar conhe­
cimentos históricos através do exame de uma ânfora, sem 
que seja obrigado a servir-se dela. Pelo contrário, a ten­
tativa do analista é dupla: compreender o sentido da comu­
nicação (como se fosse o receptor normal), mas também e 
principalmente desviar o olhar para uma outra signifi­
cação, uma outra mensagem entrevista através ou ao lado 
da mensagem primeira. A leitura efectuada pelo analista, 
do conteúdo das comunicações não é, ou não é unicamente, 
uma leitura «à letra», mas antes o realçar de um sentido 
que se encontra em segundo plano. Não se trata de atraves­
sar significantes para atingir significados, à semelhança 
da decifração normal, mas atingir através de significantes 
ou de significados (manipulados), outros «significados» de 
natureza psicológica, sociológica, política, histórica, etc. 

("') A. Lévy, Prefácio de Sujet(s) et object(s) de l'analyse de 
contem<, Epi, 1964, número especial de Gonnexions, n." 12. 
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Variáveis inferidas 
Análise de contelido 

Suponhamos um exemplo: pretendo medir o grau de 
ansiedade de um sujeito- por ele não expresso conscien­
temente na mensagem que emitiu- exigindo isto, a pos­
teriori) uma transcrição escrita da palavra verbal e mani­
pulações várias. Posso-me decidir pela adopção de um 
indicador de natureza semântica. Por exemplo (ao nível 
dos significados), anotar a frequência dos termos ou dos 
temas relativos à ansiedade, no vocabulário do sujeito. Ou 
então posso servir-me, se isso me parecer válido, de um 
indicador linguístico (ordem de sucessão dos elementos 
significantes, extensão das «frases») , ou paralinguístico 
(entoação e pausas). 

Definitivamente, o terreno, o funcionamento e o objec­
tivo da análise de conteúdo, podem resumir-se da seguinte 
maneira: actualmente, e de um modo geral, designa-se sob 
o termo de análise de conteúdo: 

Um conjunto ele técnicas de análise das comnnicações 
visando obter) por procedimentos) sistemáticos e objecti­
vos de descrição do conteúdo das mensagens) indicadores 
(quantitativos on não) que permitam a inferência de conhe­
cimentos relativos às condições de produção/recepção (va­
riáveis inferidas) destas mensagens. 

Pertencem, pois, ao domínio da análise de conteúdo, 
todas as iniciativas que, a partir de um conjunto de técni­
cas parciais mas complementares, consistam na explicita­
ção e sistematização do conteúdo das mensagens e da 
expressão deste conteúdo, com o contributo de índices pas­
síveis ou não de quantificação, a partir de um conjunto 
de técnicas, que embora parciais, são complementares. Esta 
abordagem tem por finalidade efectuar deduções lógicas 
e justificadas, referentes à origem das mensagens toma­
das em consideração (o emissor e o seu contexto, ou, even­
tualmente, os efeitos dessas mensagens). O analista possui 
à sua disposição (ou cria) todo um jogo de operações ana­
líticas, mais ou menos adaptadas à natureza do material 
e à questão que procura resolver. Pode utilizar uma ou 
várias operações, em complementaridade, de modo a enri­
quecer os resultados, ou aumentar a sua validade, aspi-

rando assim a uma interpretação final fundamentada. 
Qualquer análise objectiva procura fundamentar impres­
sões e juízos intuitivos, através de operações conducentes 
a resultados de confiança. Para completar a definição, fal­
ta-nos delimitar o seu campo de acção em comparação com 
as ciências conexas. Há duas práticas científicas intima­
mente ligadas à análise de conteúdo, quer pela identidade 
do objecto, quer pela proximidade metodológica: a lingnís­
t·ica e as técnicas documentais. 

5. A ANALISE DE CONTEúDO E A LINGUíSTICA 

Aparentemente, a linguística e a ·análise de conteúdo 
tem o mesmo objecto: a linguagem. Na verdade, não é nada 
assim: a distinção fundamental proposta por F. de Saus­
sure entre língtta e palavra e que fundou a linguística, 
marca a diferença. O objecto da linguística é a língua, quer 
dizer, o aspecto colectivo e virtual da linguagem, enquanto 
que o da análise de conteúdo é a P.alavra, isto é, .o aspe?to 
individual e actual (em acto) da lmguagem. A lrnguiShca 
trabalha numa língua teórica, encarada como um «conjunto 
de sistemas que autorizam combinações e substituições 
regulamentadas em elementos definidos ... » ( 29 ). O seu 
papel resume-se, independentemente do sent.ido deixado à 
semântica, à descrição das regras de funciOnamento da 
língua, para além das variações individuais ou sociais tra­
tadas pela psicolinguística e pela sociolinguística. Pelo 
contrário, a análise de conteúdo trabalha a palavra, quer 
dizer, a prática da língua realizada por emissores identifi­
cáveis. Retomando a metáfora do jogo de xadrez utilizada 
por F. de Saussure, a linguística não procura saber o que 
significa uma parte, antes tentando descrever quais as 
regras que tornam possível qualquer parte. A linguística 
estabelece o manual do jogo da língua; a: análise de con­
teúdo tenta compreender os jogadores ou o ambiente do 
jogo num momento determinado, com o contributo das par­
tes observáveis. Contrariamente à linguística, que apenas 
se ocupa das formas e da sua distribuição, a análise de 
conteúdo toma em consideração as significações ( con-

( ") M. Pécheux, Analyse autmnatique âu discours, Dunod, 1966, 
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teúdo) , eventualmente a sua forma e a distribuição destes 
conteúdos e formas (índices formais e análise de co-ocor­
rência). 

É o trabalhar a palavra e as significações que diferen­
cia a análise de conteiído da linguística, embora a distinção 
fundamental resida noutro lado. A linguística estuda a 
língua para descrever o seu funcionamento. A análise de 
conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das 
palavras sobre as quais se debruça. A linguística é um 
estudo da língua, a análise de conteúdo é uma busca de 
outras realidades através das mensagens. 

Por outro lado, para encerrar esta tentativa de diferen­
ciação entre linguística e análise de conteúdo, procuremos 
situar, grosseiramente, o lugar da semântica, da sociolin­
guística, da lexicologia, da estatística linguística e da 
análise do discurso. A semântica é o estudo do sentido das 
unidades linguísticas, funcionando, portanto, com o mate­
rial principal da análise de conteúdo: os significados. Des­
creve, no entanto, os universais do sentido linguístico (ao 
nível da língua e não da palavra). A sociolinguística movi­
menta-se da língua para as palavras, de modo a estabele­
cer de uma maneira sistemática correlações ( covariân­
cia) entre estruturas linguísticas e sociais. Está, por con­
seguinte, próxima da análise de conteúdo, na medida em 
que deixa a esfera des-socializada da linguística e tenta 
descrever correspondências entre características «lingua­
jeiras» e grupos sociais. Tem contudo em consideração um 
conjunto linguístico (geral) para o pôr em paralelo (cova­
riância) com um conjunto social (geral). Enquanto que 
a análise de conteúdo visa o conhecimento de variáveis de 
ordem psicológica, sociológica, histórica, etc., por meio de 
um mecanismo de dedução com base em indicadores recons­
truídos a partir de uma amostra de mensagens parti­
culares. A lexicologia, estuiio científico do vocabulário, e a 
estatística lexical, aplicação dos métodos estatísticos à 
descrição do vocabulário, aproximam-se da análise de 
conteúdo por funcionarem com unidades de significações 
simples (a palavra) e por remeterem para classificações 
e contabilização pormenorizadas de frequências. Estas 
ciências podem ser úteis à análise de conteúdo (normas de 
comparação e índices de inferência), mas a sua analogia 
é puramente técnica e limitada. A análise do discurso tra­
balha, tal como a análise de conteúdo, com unidades lin­
guísticas superiores à frase (enunciados). Mas desde que 
o seu objectivo releva da mesina dimensão que o objectivo 

puramente linguístico do qual ela deriva por extensão 
-formular as regras de encadeamento das frases, quer 
dizer, ao fim e ao cabo descrever as unidades (as macro­
-unidades que são os enunciados) e a sua distribuição- é 
difícil situá-la na contiguidade (e mesmo no lugar) da 
análise do conteúdo. 

6. A ANALISE DE CONTEúDO E A ANALISE DOCUMENTAL 

O peso do desenvolvimento das técnicas documentais 
tem-se mantido relativamente discreto no campo científico. 
A documentação permanece uma actividade muito circuns­
crita e a análise documental, pouco conhecida do profano, 
é um assunto para especialistas. No entanto, alguns proce­
dimentos de tratamento da informação documental apre­
sentam tais analogias com uma parte das técnicas da aná< 
lise de conteúdo, que parece conveniente aproximá-los para 
melhor os diferenciar. A finalidade é sempre a mesma, a 
saber, esclarecer a especificidade e o campo de acção da 
análise de contúdo. 

Se a esta suprimirmos a sua função de inferência e 
se limitarmos as suas possibilidades técnicas apenas à 
análise categorial ou temática, podemos, efectivamente, 
identificá-la à análise documental ( 30

). 

O que é a análise documental? Podemos defini-la como 
«uma operação ou um conjunto de operações visando re­
presentar o conteúdo de um documento sob uma forma 
diferente da original, a fim de facilitar num estado ulte­
rior, a sua consulta e referenciação» ( 31

). Enquanto trata­
mento da informação contida nos documentos acumulados, 
a análise documental tem por objectivo dar forma conve­
niente e representar de outro modo essa infc:rmação, p~r 
intermédio de procedimentos de transformaçao. O propo­
sito a atingir é o armazenamento sob uma forma variável 
e a facilitação do acesso ao observador, de tal forma que 
este obtenha o máximo de informação (aspecto quantita-

(") o que é feito em «L'analyse de contenu de documents et de 
comunicatiom>, Entreprise Moderne d'Edit!on, Librairies Teclmiques, 
les édltions ESF, 1974, onde a anãlise de conteúdo é apresentada 
como «Um método de efectuar a exploração total e objectiva dos 
dados informativos». 

("') J. Chaumier, Les teclmiqnes documentaires, PUF, 2.• ed., 
1974. 
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tivo), com o máximo de pertinência (aspecto qualitativo). 
A análise documental é, portanto, uma fase preliminar da 
constituição de um serviço de documentação ou de um 
banco de dados. 

A análise documental permite passar de um documento 
primário (em bruto), para um documento secundário (re­
presentação do primeiro). São, por exemplo, os resumos 
ou abstracts (condensações do documento segundo certas 
regras); ou a indexação, que permite, por classificação em 
palavras-chave, descritores ou índices, classificar os ele­
mentos de informação dos documentos, de maneira muito 
restrita. Esta foi uma prática corrente desde os finais do 
século XIX (classificação por «assuntos» das bibliotecas, 
classificação decimal universal). Esta indexação é regu­
lada segundo uma escolha (de termos ou de ideias) adap­
tada ao sistema e ao objectivo da documentação em causa. 
Através de uma entrada que serve de pista, as classes per­
mitem ventilar a informação, constituindo as «categorias 
de uma classificação, na qual estão agrupados os documen­
tos que apresentam alguns critérios comuns, ou que pos­
suem analogias no seu conteúdo» ( "). 

A operação intelectual: o recorte da informação, ven­
tilação em categorias segundo o critério da analogia, repre­
sentação sob forma condensada por indexação, é idêntico 
à fase de tratamento das mensagens de certas formas de 
análise de conteúdo. 

Contudo, por detrás da semelhança de certos procedi­
mentos, existem diferenças essênciais. 

- A documentação trabalha com documentos; a aná­
lise de conteúdo com mensagens (comunicação). 

-A análise documental faz-se, principalmente por 
classificação-indexação; a análise categorial temá­
tica é, entre outras, uma das técnicas da análise de 
conteúdo. 

- O objectivo da análise documental é a representa­
ção condensada da informação, para consulta e 
armazenagem; o da análise de conteúdo, é a manipu­
lação de mensagens (conteúdo e expressão desse 
conteúdo), para evidenciar os indicadores que per­
mitam inferir sobre uma outra realidade que não a 
da mensagem. 

(") C. Guinchat e P. Aubret, La documentation au service de 
l"action, Presses de l'IIe-de-France, 1968. 
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Depois desta primeira parte que situa a análise de con­
teúdo actual no plano cronológico e epistemológico, deci­
dimos remeter o leitor para alguns exemplos representati­
vos daquilo que pode pôr-se em prática no campo da psi­
cologia (principalmente em psicologia social) e da socio­
logia (1

). Estes exemplos tratados de uma forma simples 
e sem pretensões, visam iniciar o novato na tarefa seguinte: 
o jogo entre as hipóteses> entre a ou as técnicas e a inter­
pretação. Isto porque a formação em análise de conteúdo 
se faz pela prática. Estes exemplos não são para serem 
tomados como modelo, mas como ilustrações que permiti­
rão uma compreensão dos mecanismos. Para facilitar esta 
passagem pelo empirismo, nós mesmos concebemos e pra­
ticámos pacientemente estas análises com um olhar «re­
trospectivm>, numa espécie de auto-observação, de modo 
a esclarecer o desenrolar do procedimento> sem que nos 
tenhamos orientado como habitualmente, para a produ­
ção dos resultados. 

A maior parte das técnicas propostas são do tipo temá­
tico e frequencial (o método mais fácil, mais conhecido e 
mais útil numa primeira fase de abordagem da maioria 
dos materiais). No entanto, outros indicadores) mais for­
mais ou estruturais, aparecem aqui e ali, deixando assim 
entrever desde a primeira abordagem, a possibilidade de 
outros índices. 

(') Esta opção decorre não só da nossa formação, mas também 
porque a Sociologia e a Psicologia Social têm uma grande procura 
neste domínio. Na psicologia clfnica essa procura cl!nica também 
existe, contudo, ou não se conhece o interesse das técnicas de análise 
de conteúdo, ou estas são aplicadas <<inadvertidamente» ( cf. os testes 
projectivos por exemplo). O mesmo acontece na:s ciências da educação 
uma vez que, na prática pedagógica, classificar o trabalho de um 
aluno é muitas vezes levar a cabo uma análise de conteúdo elementar, 
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ANALISE DOS RESULTADOS 
NUM TESTE DE ASSOOAÇÃO DE PALAVRAS: 

ESTEREÓTIPOS E CONOTAÇÕES 

1. A ADMINISTRAÇAO DO TESTE 

A fim de serem estudados os estereótipos sociais espon­
taneamente partilhados pelos membros de um grupo, rela­
tivos a certas profissões, países ou nomes próprios, apli­
cou-se um teste de associação de palavras a uma amostra 
de indivíduos. 

Um estereótipo é «a ideia que temos de ... », a imagem 
que surge espontaneamente, logo que se trate de ... li:: a 
representação de um objecto (coisas, pessoas, ideias) mais 
ou menos desligada da sua realidade objectiva, partilhada 
pelos membros de um grupo social com uma certa estabi­
lidade. Corresponde a uma medida de economia na percep­
ção da realidade, visto que uma composição semântica 
pré-existente, geralmente muito concreta e imagética, 
organizada em redor de alguns elementos simbólicos sim­
ples, substitui ou orienta imediatamente a informação 
objectiva ou a percepção real. Estrutura cognitiva e não 
inata (submetida à influência do meio cultural, da expe­
riência pessoal, de instâncias e de influências privilegiadas 
como as comunicações de massa), o estereótipo, no entanto, 
mergulha as suas raízes no afectivo e no emocional, porque 
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está ligado ao preconceito por ele racionalizado, justifi­
cado ou engendrado. 

O teste. po~ associaç~o de palavras, o mais antigo dos 
testes proJectlVos, permite, em psicologia clínica, ajudar 
a localizar as zonas de bloqueamento e de recalmamento 
d~ um indivíduo. Este teste é aqui utilizado para fazer sur­
gir espontaneamente associações relativas às palavras 
exp~oradas ao r;ív~l dos estereótipos que engendram. A apli­
~açao do t~ste e simples. Pede-se aos sujeitos que associem, 
hvre e rapidamente, a partir da audição das palavras indu­
toras (estímulos), outras palavras (respostas) ou palavras 
induzidas. 

Exemplos de palavras indutoras, entre outras igual­
mente utilizadas: 

Fotógrafo 
Contabilista 
Manequim 
Psicólogo ... , etc., da lista de 

profissões. 
Chinês 
Bretão 
Inglês, etc., 
Loreno ... , da lista dos pai ses e 

províncias~ 

Genoveva 
Carlos 
Maria 
Alexandre ... , etc., da lista dos 

nomes próprios. 

2. PROPOSTAS DE ANALISE 

Para cada palavra indutora e para cada sujeito, obtém-se 
u_ma, duas, !res ou quatro palavras induzidas numa pequena 
fic~a 9-ue sao substantivos, adjectivos, expressões e nomes 
proprws. Uma vez reunida a lista das palavras suscitadas 
por cada pala>;a indutora ( ?U as fichas divididas em pilhas, 
segundo o estimulo respectivo), sendo este o primeiro tra­
balho de classificação, encontramo-nos em confronto com 
um conjunto heterogéneo de unidades semânticas. Face a 
esta desordem, torna-se necessário introduzir uma ordem. 
Mas qual a ordem a introduzir, e segundo que critérios? 
~ara que, a informação seja acessível e manejável, é pre­
Ciso trata-la, de modo a chegarmos a representações con­
densadas (análise descritiva do conteúdo) e explicativas 
(análise do conteúdo,_ vei_culando informações suplementa­
res adequad~s ao obJectivo a que nos propusémos: neste 
caso, o elucidar de certos estereótipos). 
. ~ntes de qualquer agrupamento por classificação (ven­

blaçao das unidades significativas em categorias, rúbricas 
ou classes), começamos por reunir e descontar as palavras 

52 

idênticas, smommas ou próximas a nível semântico. Ve­
jam-se, por exemplo, após este último procedimento, as 
listas seguintes, relativas às etnias Chinesa e Ameri­
cana (2

). 

AMERICANO 

Freqnência 
de 

ocorrê1tcia 

Cabelos louros 
Grande, grandioso, 

grandeza, imenso 
Edificlo 
Califórnia 
Atlético 
G. Ford 
Vlalência 
Pastilha elástica 
Nova Iorque 
Relaxação, di·splicén-

cia, descontracção 
Caw-bay, cavalo, es-

pora, «rodeo\> 
Capitalismo 
Ingenuidade 
Dólares, dinheiro, 

~mrussa» 

Charuto 
Blue-jeans 
Caca-cola 
Autamóvel, carro 

viatura 
Arranha-céua 
etc. 

(8) 

(10i 
(11) 

(4) 
(2) 
(3) 
(3) 

(12) 
(9) 

( 4) 

(9) 
(5) 
(2) 

(8) 
(6) 
(4) 
( 9) 

( 11) 
(4) 

CHINÊS 

Frequência 
de 

ocorrência 

Pequeno (10) 

Povo (6) 
Livro vermelho ( 4) 
Oriente (1) 
Olhos rasgados ( 8) 
Multidão, 800 mi-

lhões, muitos ( 16) 
Muro. muralha, mu-

ralha da China (7) 
Trança (4) 
Sabedoria, sereni-

dade, meditação, 
reflexão ( 9) 

Arroz (I5) 
Amarelo (5) 
Comunismo ( 7) 
Ideograma ( 1 ) 
1Jrúforme (3) 
Revolução ( 7) 
Cazinha, restaurante (11) 
Mao (23) 
Mistério, secreto ( 2) 
Canfúcio ( 5) 
etc. 

Esta primeira análise estabelecida por aproximações 
semânticas ligeiras («cow-boy, cavalo, espora, rodeo», ou 
«Sabedoria, serenidade, meditação, reflexão»), mas não 
despidos de critérios de agrupamento (o cavalo, a sabedo­
ria meditativa), permite representar a informação de ma­
neira condensada: por exemplo, através de um diagrama 
em barras por ordem decrescente de frequência, ou ainda 
por um alvo de «constelações de atributos» conforme qua­
dro anexo. 

(') Dão-se propositadamente resultados de uma amostra restrita 
( 30 sujeitos) e homogénea, por comodidade de apresentação deta­
lhada. 
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AMERICANO 

Edifício, arranha~céus (15] 

Pastilha elástica [12) 

Automóvel (11] ' 
Grandeza, grandioso. imenso [1 O) 

Nova Iorque (9) 

Cow-boy, cavalo, espora [9} [ 

Coca-cola (9) 

Dólares, •dinheiro (8) 

Cabelos louros (8) 

Charuto (6) 

Capitalismo [5} 

Califórnia (4) r-----< 

Descontracção [4) ,____. 

Jean's [4) ,___. 
G. Ford [3] ,_____ 

Violência [3] 

Atlético (2) >---< 

Ingenuidade (2) ,._.. 

Frequências por ordem decrescente 

CHINESES 

® 
Oriente [1) _.----

~ _...... @o - ..... " / ..... 
"'\/ ------- ', /'\.. ,- @s -, " 

· · to / "- / ' \ Misteno, secre "--y' iJ\. _ --- ' / ·, --@ -...... ' \ 
(2) ....._ / ··,/' 20 -... \ \ 

I -......1 "'· '- \. 
I /"'',/ ,----M<:_~ [23\ \ \ 
I I t "-.J.__ /,' I Multidão (16) I I I I \ l 

I ' 1 CHI~ 1 Arroz [15) 
I ~-:- ESE __ , 1 "\ Cozi'nha (11) 

Umforme [3) \ \çXZ\ 1, /~--.,r~---1 Peq1~eno (10) 

·~ /,j \\~-S&---;. Sabedoria [91 
Trança [4) "í \ IJ/ '----( \ '\.. ·,~; 1 

\ Y, \ ~-, / Olhos rasgados [8) 

Livro ver-~/ ------\' "-, '):. M~ralha (7) 
melho l 4l \ ' --. ,'('A.,. có'munismo [7) 

Confuc1o (5) ..._ ---- --~ _,Revolução [7) 

Amarelo [5) --......, -"' 
----·POVO (6) 

Frequências por ordem oecrescente do centro para ·a periferia 
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Mais longe na análise, convém classificar as unidades 
de significação criando categorias, introduzindo uma ordem 
suplementar reveladora de uma estrutura interna. 

Pode-se, por exemplo: 

.. Comparar os diferentes paises testados com o mesmo 
sistema de categorias: 

- traços e atributos físicos do cidadão do país; 
- traços psicológicos de carácter; 
- traços socioeconómicos do país ; 
- atributos simbólicos; 
- lugares geográficos; 
- pessoas de referência. 

Será então possível reunir os dados para cada país, 
segundo cada uma das categorias num quadro de dupla 
entrada. 

Um sistema de categorias é válido se puder ser aplicado 
com precisão ao conjunto da informação e se for produ­
tivo no plano das inferências. 

A leitura do quadro que se segue, permite a compara­
ção dos estereótipos dos diferentes países, quadrícula por 
quadrícula. Observe-se, por exemplo, a importância dos 
atributos simbólicos materiais no estereótipo americano: 
«pastilha elástica, carro, coca-cola, jean's». Estes símbolos 
reflectem o carácter de consumo do país, tal como é sen­
tido por um grupo de franceses. 

O quadro permite também compreender as dimensões 
gerais (títulos de categorias) em que se apoiam os este­
reótipos. 

" Realçar uma dicotomia interna: 

Um exame atento da lista «Chinês», indica que as asso­
ciações se organizam em redor de dois pólos : 

-a China antiga: de Confúcio e da sabedoria ... ; 
- a China moderna: de Mao, do livro vermelho, do 

comunismo, da revolução e do uniforme. 

Uma comparação sincrónica com alguns anos de inter­
valo ou entre gerações diferentes, mostraria, talvez, a evo­
luç'ão da persistência de alguns elementos. Da mesma ma­
neira, uma comparação segundo grupos sociais ou políti-
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cos diferentes, indicaria, provavelmente uma insistência 
numa ou noutra tendência. 

e Analisar o material segundo as atitudes de avaliação 
subjacentes: temas favoráveis ou positivos e temas desfa­
voráveis ou negativos. Pode proceder-se afectando cada 
uma das unidades de significação com um sinal «mais» ou 
«menos»; eventualmente, pode-se prever o sinal «Zero», 
nos casos de temas neutros, bem como o sinal «mais ou 
menos», para o caso de temas ambivalentes. 

" Se se prevê no teste que a palavra indutora acarreta 
várias palavras induzidas em cadeia, pode orientar-se a 
análise para as estruturas de encadeamento da associação. 
Assim, poder-se-á estabelecer uma tipologia referencian­
do-se de maneira constante nos encadeámentos: palavra 
indutora x-'> palavra induzida Xr, palavra induzida x2, 
palavra induzida x,, palavra induzida X 4 ••• 

" Analisar os resultados em função de variáveis exter­
nas relativas aos locutores: sexo, idade, nível sociocultu­
ral, traços de personalidade, contacto com estrangeiros, 
etc. 
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cos diferentes, indicaria, provavelmente uma insistência 
numa ou noutra tendência. 

e Analisar o material segundo as atitudes de avaliação 
subjacentes: temas favoráveis ou positivos e temas desfa­
voráveis ou negativos. Pode proceder-se afectando cada 
uma das unidades de significação com um sinal «mais» ou 
«menos»; eventualmente, pode-se prever o sinal «Zero», 
nos casos de temas neutros, bem como o sinal «mais ou 
menos», para o caso de temas ambivalentes. 

" Se se prevê no teste que a palavra indutora acarreta 
várias palavras induzidas em cadeia, pode orientar-se a 
análise para as estruturas de encadeamento da associação. 
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palavra induzida x,, palavra induzida X 4 ••• 

" Analisar os resultados em função de variáveis exter­
nas relativas aos locutores: sexo, idade, nível sociocultu­
ral, traços de personalidade, contacto com estrangeiros, 
etc. 
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II 

ANÁLISE DE RESPOSTAS A QUESTÕES 
·ABERTAS: A SIMBÓLICA DO AUTOMÓVEL 

1. AS PERGUNTAS 

Tomemos um outro exemplo, mais clássico e muito 
conhecido de análise de conteúdo de tipo classifica tório: 
as respostas a perguntas abertas de um questionário. 

Trata-se de examinar as respostas a um inquérito que 
explora as relações psicológicas que o indivíduo mantém 
com o automóvel. As perguntas a que se pretende aplicar 
a técnica de análise, são as seguintes: 

1) «A que é, geralmente, comparado um automóvel?» 
2 J «Se o seu automóvel lhe pudesse falar, o que é que lhe 

diria?~('). 

As respostas obtidas numa amostra de homens e mu­
lheres adultas, são do seguinte teor: 

Pergunta 1: <<Com o que é que um automóvel é normalmente 
comparado ? ;, 

-Com uma mulher: diz-se, por exemplo «ma titine» (H)('). 
-:11: comparado muitas vezes com uma fera: um tigre, um 

puro-sangue (H). 

(') Esta pergunta foi-me inspirada por P.-H. Giscard. 
( •) H = a resposta de um homem. 

M = a resposta de uma mulher. 
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-Para mim, um carro é como uma mulhe;·; uma mulher fami­
liar e po&suída (H). 

- 11: comparado a um abrigo, uma casa que protege e isola do 
mundo exterior (H). 

-Um carro é um meio de transporte como outro qualquer, é 
útil (M). 

-É como um amigo fiel, alguén1 com quem nos sentimos cúm­
plices (M). 

Pergunta 2: «Se o seu autom6·vel falasse, o que lhe diria ele?» 

-Brutalizas-me (H). 
-Se fossemos dar uma volta os dois, ao campo? (H). 
-O meu dois cavalos dir-me-ia: «Olá pá; sobe, onde va-

mos?» (H). 
-Pobre carro! Dir-me-ia que o fechei numa prisáo e que só o 

tiro de lá ao domingo, E eu teria vergonha (H). 
-O meu carro dir-me-ia: «estafas-me; tratas-me mal, não cui­

das de mim, não me alimentas suficientemente, exploras-me 
e um dia destes meto baixa por doença.» (M). 

-Sou bonito, mais bonito do que tu (M) 
-Não me dês tanto mimo (M). 
-Ele dir-me-ia: «Dá-me de beber, lava-me, faz-me brllhan (M). 
-Tenho vontade de dar uma volta grande contigo (M). 

2. PROPOSTAS DE ANALISE 

A partir de uma primeira «leitura flutuante», podem 
surgir intuições que convém formular em hipóteses, como 
por exemplo: as relações que o indivíduo mantém com o 
seu automóvel não são estritamente funcionais, mas estão 
coloridas de afectividade, simbolicamente carregadas. São 
relações que remetem para representações sociais, ou para 
estereótipos relativos ao automóvel. Variam segundo o 
sexo, etc. 

Como classificá-las e segundo que critério? 
-É possível ventilar as respostas segundo o critério 

do objecto de referência citado: mulher, animal, outro meio 
de locomoção ... etc., e inferir a partir dos resultados, cer­
tos conhecimentos a propósito da imagem socioafectiva do 
automóvel numa população dada. 

Não descrevemos os pormenores mecânicos (qualquer 
analista está em contacto com pormenores materiais do 
tipo: pequenas fichas ou notações maquinais), os quais 
têm, aliás, a sua importância. 

É de assinalar, no entanto, que o procedimento de repar­
tição pode fazer-se: 

-do geral para o particular: determinam-se em pri­
meiro lugar as rúbricas de classificação e tenta-se 
em seguida arrumar o todo; 
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Exemplo de grelha de análise, utilizável para estudar 
a relação simbólica e afectiva indivíduo/automóvel 

TIPO DE RELAÇAO 

~ ~ E C 

I ~ ~ ·~ ·~ 1· ~ I .. 1 i ;j " ' ~ ~ t ~ ~ ~ ·- ~~ ~] ,g ·~ :;; 'rj f ~ ~ -~ ,g .s ~ 
'H ~ oâ ~ ·~ i3 ·t ~ ·~4 ~ i:l 

OBJECTO 'õ5 ,: " , "' "' "' ., ., "' :2 ,_ !;; ...., 

DE 1:::AÇAO ~~~i_':_r~ i-~:-~~~~~~~~~ i A.~ 
:ll g Mulher ~~--~--~--~--~----~--~·--~--~--!--

á; ~ ---l-~~~--+-1~1-'-!~l-1_ 
w~ ::::a r-·~1~~~~~~--1-1-1-

1 «Din~mlco~ ---~-~-~~~~~~~~-!I-~--·-
~ , r~:s~~~pu-i I I I ' I , 

! «Astén!COS>> ·-;--'--~--i--~----~--~--~----
ex.: veado, ! , i 1 I I ~-
carneiro ! I 

1 
I I 1 

--~--,~-:-Tr-:o-~-':f'-c~-Jv-t~~----~--~--~- --~--~---~--~-~--~--~--

; § Veículos indlvi-~--~-~-~~~--~-:--l-1--i--
~ .Q duais I i i I I l I I I I 
Ó .gj Automóveis ~----~--~--~--~--~--]--l--i--

i I I i I I i I I I 
--'--------__ , -····· -- .. ___ ._,_I ___ - --·- -·- -----

1 I 'I I i 1,. I I Objectos diversos 
! i i I I ! I ! 

----· _l ___ ! __ l __ , __ , ___ !--'--1--i--!--
Ausência de_ objecto dei I I 1 

I I i I I 1 

comparaçao / I 1 I I I I i I i 

Percentagens absolu-~-- ----~--~-~-~~~~-~--~--

tas e relativas * i i I i i ; 1 

* Indica-se para cada caso o número ou a percentagem de 
temas pertencentes às duas categorias cruzadas. 
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- ou inversamente: partimos dos elementos particula­
res ~ reagrupamo-los progressivamente por aproxi­
maçao. de elemer:tos_ contíguos, para no final deste 
procedrmento atribUirmos um título à categoria. 

- Mas também é possível_ efectuarmos a classíficação 
se~do um outro ponto de vista, uma outra dimensão de 
análi~e. Por exemp~o, segund? o tipo de relação psicológica 
manbd~ ~m relaç~o. ao obJ~cto automóvel: dominação, 
~ependenCia, c:rr?-phcidade, cmdados quase maternais, riva­
lidade, agressiv:dade, _relação puramente funcional, etc. 

Se as duas dimensoes se podem cruzar como é o caso 
é possível, então, realizar-se a síntese do~ resultados sob 
a ~o:ma ~e um quadro de dupla entrada. Esta grelha de 
analise reune os resultados e é susceptível de fazer surgir 
um s~ntido suple!ll_entar. No nosso exemplo, esta grelha 
permite tornar VISIVeis certos tipos ou modelos de com­
portamentos emocionais mais ou menos inconscientes rela­
tivame~te ao objecto automóvel na população estudada 
pela leitura da _repartição dos items em cada quadrícula: 

. E_;s~e p_:ocedimento por classificação dos elementos de 
signíficaçao c~ntidos nas respostas, obtidos e classificados 
segundo o obJecto de comparação invocado e o tipo de 
relação psicológica que liga o indivíduo ao seu automóvel 
dá conta da simbologia específica deste. ' 

. _Ela indic~ t~n;bém a maneira como o simbolismo é 
VIVIdo pelos mdiV!duos face a este objecto de consumo 
- raramente vivido como puramente funcional, mas antes 
com grande carga emotiva-, imbricando-se e actualizan­
do-se numa re~aç~o de investi~ento afectivo, quantitati­
vament~ e qualitativamente vanavel. Donde a possibilidade 
de r~~n:r por categor!as os _indivíduos da amostra, segundo 
o cnterw das duas ~Imen~oes escolhidas como pertinentes 
e cruzadas numa tipologia que reflecte e sistematiza as 
relações simbólicas e afectivas indivíduo/automóvel na 
população considerada. ' 

- Mas a ~larificação da informação a tratar, pode ser 
totaJ~ente díferente. Sem explorar de modo exaustivo a 
totalidade das signíficaçõ_es, é possível que se pretenda, 
:por_ exemplo, procurar as rmagens relativas à atitude face 
a VIda urbana_ e tecnológica. Neste caso, torna-se prova­
velmente. possiVel fazer o desconto das atitudes positivas 
ou negatwas para com a poluição, a mecânica, o aglome­
r~do urbano,~ fuga para as cidades ... Se a amostra é sufi­
Cientemente diferenciada, podem surgir resultados signi-
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ficativamente diferentes, de acordo com a idade ou o meio 
sociocultural dos indivíduos interrogados. 

- Ou ainda, pode-se hipostasiar e procurar verificar 
essa hipótese, por meio de um procedimento adequado, que 
a atitude masculina e feminina para com os automóveis, 
reveladas pelo conteúdo das respostas, são diferentes. Por 
exemplo, demonstrar que, se por um lado a relação ho­
mem/automóvel é unívoca, marcada pela assimilação do 
automóvel à mulher (mulher enquanto companheira inde­
pendente ou mulher-objecto, amante ou esposa, etc.) e 
investida pelas atitudes habituais do homem para com a 
mulher, a relação desta última com o seu carro afigura-se 
muito menos clara. 

Efectivamente, esta relação simbólica da mulher com o 
carro, surgiu, nas respostas femininas, ambígua, instá­
vel ou dicotomizada, visto que a mulher .da nossa socie­
dade, oprimida pelo símbolo estereotipado e dominante do 
carro como imagem feminina, somente pode escolher uma 
das duas soluções: ou adopta o estereótipo dominante mas 
desconfortável, ou inadequado para ela, já que se trata de 
um estereótipo para uso masculino, ou então, em prejuízo 
deste estereótipo, cria novas conotações e novas relações 
simbólicas. 
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ANÁLISE DE ENTREVISTAS DE INQUÉRITO: 
A RELAÇÃO COM OS OBJECTOS 

O recurso à análise de conteúdo com o objectivo de 
tirar partido de um material dito «qualitativo» (por opo­
sição ao inquérito quantítativo extensivo), é frequente­
mente necessário na prática habitual do psicólogo ou do 
sociólogo: estudos de motivação, entrevistas clínicas ( re­
crutamento, diagnóstico, aconselhamento, psicoterapia) ou 
pesquisa fundamental. 

Escolhemos um exemplo: trata-se da análise de entre­
vistas relativas ao modo como as pessoas vivem a sua rela­
ção com os objectos quotidianos ( '). 

1. ESQUEMA TEORICO E SUA PROBLEMATICA 

O objectivo geral é o da observação, na nossa civili­
zação e na nossa sociedade, da influência do modo de pro­
dução (marcado pela divisão do trabalho), dos objectos 
quotidianos, sobre a relação individual com esses objectos. 

A hipótese directriz é a seguinte: existe uma corres­
pondência entre o tipo de produção dos objectos e a ati-

(') D. Las-sare, La relation aux objects quotidiens, tese poli­
copliada, 1974. 
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mente necessário na prática habitual do psicólogo ou do 
sociólogo: estudos de motivação, entrevistas clínicas ( re­
crutamento, diagnóstico, aconselhamento, psicoterapia) ou 
pesquisa fundamental. 

Escolhemos um exemplo: trata-se da análise de entre­
vistas relativas ao modo como as pessoas vivem a sua rela­
ção com os objectos quotidianos ( '). 

1. ESQUEMA TEORICO E SUA PROBLEMATICA 

O objectivo geral é o da observação, na nossa civili­
zação e na nossa sociedade, da influência do modo de pro­
dução (marcado pela divisão do trabalho), dos objectos 
quotidianos, sobre a relação individual com esses objectos. 

A hipótese directriz é a seguinte: existe uma corres­
pondência entre o tipo de produção dos objectos e a ati-

(') D. Las-sare, La relation aux objects quotidiens, tese poli­
copliada, 1974. 
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tude psicológica para com eles; e, mais precisamente, uma 
produção/consumo, marcada pela separação entre quem 
concebe, quem fabrica e quem utiliza, acarretaria uma 
impressão de estranheza, origem de conflito, o qual pode 
ser resolvido ou compensado ao nível individual, de diver­
sas maneiras. 

2. O MATERIAL DE ANALISE 

As entrevistas, em número de trinta, do tipo entrevista 
não-directiva ( 6 ), constituíam uma amostra variada, senão 
mesmo representativa, da população francesa. Estas entre­
vistas foram introduzidas pela seguinte instrução: 

«Gostaria que escolhesse, de entre os objectos de que se serve 
todos os dias nesta cam (este apartamento), aqueles que prefere e 
aqueles de que menos gosta ... Pode falar-me desses objectos?» 

3. A ANALISE 

A análise é essencialmente temática. Foram utilizadas 
três grelhas de análise, as quais nos reenviam para uma 
variável, servindo de complemento alguns índices formais. 
Isto tem como resultado quatro dimensões, as quais iremos 
analisar sucessivamente. 

A análise é frequencial e quantitativa. A unidade de 
registo escolhida é o objecto, ou, mais precisamente, qual­
quer objecto citado pelo locutor e que se encontre na habi­
tação no momento da entrevista. 

A análise é transversal. As entrevistas são recortadas 
em redor de cada tema-objecto, quer dizer, «tudo o que foi 
afirmado acerca de cada objecto preciso no decorrer da 
entrevista, foi transcrito para uma ficha, seja qual for o 
momento em que a afirmação tenha tido lugar». A análise 
foi, por conseguinte, efectuada em 272 fichas (uma por 
objecto) do tipo indicado na página seguinte. 

- DIMIDNSÃO I: A origem do objecto: 
Doze categorias temáticas, exclusivas umas das outras, 

cobrem as diferentes possibilidades de aquisição do objecto. 

{') Apresentando, no entanto, pistas orientadas segundo um guia 
de ·entrevtbas dimplictto, que dimpede •a;ssúm uma aná.li'Se do ttpo «dis­
posição» ·do di'SCUI\.'10. 
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Exernplo de nma ficha de análise 
de um .. objecto numa en.tre-~ta 

Do que eu gosto muito ( +) 
é de uma mesa, porque é bonita. (é_._) 
e autêntica ... Era uma 
mesa de cantina que eu. comprei 
em segu-nda ntão num ferro velho 
e que en próprio arTanjei. .. 
não é nem muito grande nem multo 
pequena, tem um banco ao meio, 

quando tenho um móvel deste género, 
desmonto-o completamente ... 
esta mesa limpei-a 
envernizei-a ... não sei 
fabricar um móvel, mas tenho 
a impressão de o recnar c 
to'mo posse dele. 

(eu) 
(sm) 
(p +) 

(f,) 

(c+) 
( d .) 

Legenda: +: objecto escolhido; L: estética positiva; eu: 
implicação; sm: segun-da rnao; c+: C1"iativida.de positiva; d +: 
domínio positivo; p +: personalida-de positiva; f +: funcional po~i­
tivo. 

Com efeito, a origem do objecto é uma informação funda­
mental para esclarecer a variável teórica da estranheza. 
Estas categorias são as seguintes: 

-Objectos comprados novos pela pessoa interrogada ( 39%) ( '). 
-Objectos comprados novos pelos pais ou pelo cônjuge (6% ). 
- Objectos comprados novo'S em viagem, pela pessoa interro-

gada (3 %). 
-Objectos comprados em segunda mão, pela pessoa interro-

gada (6,5 %). 
-Objectos fabricados por encomenda a um artesão (1,5 %). 
-Objectos herdados (9 %) . 
-Objectos recebidos de presente ( 14 %) . 
-Objectos fabricadas pela própria pessoa, ou por alguém conhe-

cido (9% ). 
-Objectos encontrados pela pessoa interrogada ( 4,5%). 
-Objectos alugados juntamente com a habitação ( 4,5 %) . 
-Objectos roubados pela pessoa interrogada ( 1,5 %) . 
-Objectos que se encontram na habitação, mas· que não lhe 

pertencem ( 1 %) . 

-DIMENSÃO II: A implicação face ao objecto: «A 
própria maneira como uma pessoa conta a aquisição de um 

(') Indicamo•s entre parêntesis a:s percentagens obtida;s para um 
total de 272 objectos retidos. 
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objecto deve, em nosso entender, reflectir o sentimento de 
participação que ela pode ter tido nesse momento». A me­
dida do grau de implicação ou de participação, contribui 
para a definição do grau de estranheza na pessoa, na rela­
ção com o objecto. 

Os índices utilizados, não são da ordem dos significa­
dos, mas sim formais. Trata-se de uma relação: 

o do uso da primeira pessoa do singular referindo-se à 
descrição do objecto e à sua história, pelo locutor 
(exemplo; «encontrei-o numa lojinha», é considerado 
mais significativo no grau de implicação do que «<sso 
veio do super-mercado»); 

" da citação pessoal do doador (exemplo; «Isto vem da 
minha mãe», é significativo de uma implicação mais 
forte do que «isto foi-me oferecido»). 

-DIMENSÃO III: A descrição do objecto: A descri­
ção é reveladora do modelo cultural ao qual a pessoa obe­
dece. São retidos três critérios simples, para a inclusão, 
num relatório, do maior número de maneiras possíveis de 
descrição dos objectos: a estética, a funcionalidade e o 
valor mercantil. Estes três registos, encarados de modo 
bipolar (bonito/feio; útil ou cómodo/inútil ou incómodo; 
preço considerado barato/preço considerado caro), dão 
origem a seis categorias: 

-Estética positiva { (49 '/f ( ~) -Estética negativa 

-Funcionalidade positiva { (57 'fr) - Funcionalidade negativa 

-Valor mercantil positivo { 
-Valor mercantil negativo (1-1, 3 %) 

-DIMENSÃO IV: O sentimento face ao objecto: 
Uma pergunta complementar após a entrevista, fornece 

uma indicação global àcerca da atitude para com o objeto: 
escolha ou recusa. Mas os sentimentos expressos em relação 
ao objecto, significativos do conflito subjacente, são de 

(') O total é superior a 100% porque estas categorias, não ex. 
clmivas umas das outras, dão por vezes lugar a multicodificações: 
um mesmo tema é codincado em mais de uma categoria. 
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três tipos relacionais principais, podendo estes tomar um 
aspecto positivo ou negativo, conforme: 

··-·o domínio; 
- o não-domínio; 
-a criatividade; 
-a não-criatividade; 
--a personalização; 
--a não-personalização. 

O domínio é uma relação de dominação e submissão 
quando da manipulação do objecto. Citemos um exemplo: 

«Tinha-me eE'C]Uecido de um objecto que adoro, o meu cortador 
de relva eléctrico, com os seus cem metros de fio; ele nãa é fácil 
de dominar, sobretudo num terreno inclinado .... o meu cortador de 
relva é a minha grande paixão e realiza um magnifico trabalho, ma.s· 
não é um trabalho simples: é preciro que seja eu que o dirija e, ainda 
por cima, é difícil conduzi-lo; é pesado; é necessário ter cuidado; é 
perigoso ... Até agora nunca cortei o fio, mas se o cortamos, parece 
que faz uma grande faísca; é um facto que existe um isoiamento 
previsto, mas em caso de inépcia, pode tornar-se perigoso.» 

A criatividade é, sobretudo, de ordem intelectual (inci­
tação à evocação de recordações). O inverso, é objecto que 
engendra a passividade, a esterilidade. A personalização 
traduz a maneira como o indivíduo se reconhece no objecto, 
se identifica com ele, ou, pelo contrário, o sente como um 
estranho. 

4. O TRATAMENTO DOS RESULTADOS 

Os resultados obtidos após a realização do escrutínio e 
da codificação (frequências absolutas ou relativas), cons­
tituem dados «brutos»: As quatro dimensões que orga­
nizaram o sistema categorial: origem, implicação, des­
crição e sentimentos, são variáveis empíricas, que emergem 
dos dados do texto. O grau de estranheza (ideologia) e o 
conflito (vivido), são variáveis construídas ( 9 ). O objectivo 
é estabelecr uma correspondência entre o nível empírico e 
o teórico, de modo a assegurar-nos- e é esta a finalidade 
de qualquer investigação - que o corpo de hipóteses é 
verificado pelos dados do texto. 

Para se estabelecer esta correspondência, é necessário 
«trabalhar» os resultados: 

(') Encontramos aqui, mas numa terminologia não específica 
da análise de conteúdo, a dialéctica entre varlávei:s de inferência 
(texto) e variáveis inferidas (condições de produção). 
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. -cruzamento da origem e da implicação, ou seja, percentagem 
de implicação em função das origens; 

-tomar em consideração a intervenção de intermediários con~te­
cidos (por exen1plo, o comerciante «que é quase 'U'nt a1nigo:;;.J 
ou <.(que é con.hecido de há 1nuito>>), para ponderarmos a variá­
vel itnpticação; 

-cruzamento da origem e da resposta à pergunta ace-itaçãojre­
cu.sa. 

Isto permite eótabelecer uma tipologia correspondente à variúvel 
construída, a partir do grau de estranheza em função da origem do~ 
objectos. 

Do mesmo modo: 

-cruzamento do gmu de estranheza (ou da origem) com o 
número médio de elementos descritivos de sentimentos ex­
pressos; 

-repartição dos senti1nentos expressos, en1 função das catego­
rias de orige·m. 

Seguidamente, para abordarmos a noção de conflito: 

- construção de um coeficiente de ambil:alência A (em função 
das escolhas e/ou recusas) e variação deste, segundo a ori­
gem dos objectos e o seu grau de estranheza. 

<<Por e.xemplo, esta estampa japonesa, que é muito ve1ha 
e que aliás não· me pertence ... foi uma amiga que a deixou 
aí para que eu a leve a um marceneiro ... Ora eu não me entu­
siasmo muito com este tipo de coisas, gosto mais de um belo 
cristal natural." 

- Construção de um coeficiente de ambimalência E (escolhas 
e/ou recusas, mais sentimentos positivos e/ou negativos) e 
variação segundo a origem dos objectos e o seu grau de 
estranheza. 

«J\) um objecto de que eu não gosto. Penso que estamos 
nesta vida para tennos prazer e esta cafeteira não faz bom 
café; nem sequer é estética; se fizesse bom café, isso talvez 
lhe conferisse uma certa beleza ... E além diJsso, quando dei­
tamos o café a tampa cai, é uma verdadeira porcaria.» 

Enfim, o mecanismo da a?nbi,valência foi aprofundado em três 
casos: 

-o presente, ott a oferta e a relação social que este implica, 
podem ser vividos de maneira ambivalente; 

-a herança, em que os objectos são objectos do morto; 
-a co1npra ou a oferta do cônjuge) em que a vida do casal se 

exprime através dos objectos. 

Exemplo de ambivalência relativa a um objecto recebido: 

«Tenho ali uma faquinha ... para cortar as batatas; tinha sempre 
dificuldades e agora deram-me uma ... m~JJs a primeira vez que a 
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utilizei, cortei-me aqui... na mão (risos) ... Sabe, há sempre coi~as 
assim.» 

Exemplo do sentimento face a objectos herdados: 

«Tenho horror aos objectos que devemos respeitar. Por exemplo, 
tenho um faqueiro; é muito belo, sumptuoso; vale quatrocentos ou 
seiscentO's mil francos, já não me recordo; uma soma fabulosa; mas 
não gosto de me servir nem das colheres, nem das garfos, nem das 
facrus ... , isso aborrece-me francamente ... porque é toda uma religião 
e eu tenho horror à adoração dos objectos; pelo contrário, gosto muito 
dos objectos que têm um passado; por exemplo, agrada-me beber 
numa chávena, pensando que a minha avó se servia dela também; 
gosto de determinada caçarola porque, quando a minha avó a utili­
zava, contava-me histórias, mas o seu faqueiro é todo um culto reli­
gioso; é a religião do valor monetário que os objectos em prata 
representam.» 

Exemplo de manifestação da vida do casal, através do objecto­
-oferta: 

«0 barómetro registador é também um objecto que eu domesti­
quei um pouco; consigo dar-lhe corda, acertá-lo, compreendê-lo ... , 
admiti-lo ... eu, que durante tanto tempo não o pude ver; achava 
que. existiam n:'uitos outros objectos de maior utilidade do que um 
barometro reg-tstador, mas agora tenho prazer em olhar para a 
pequena agulha que sobe e desce, anunciando as tempestades ... 
A principio fiquei muito decepcionada por me terem oferecido como 
presente, um barómetro registador, quando teria preferido uma fri­
volidade. E é preciso acrescentar que foi o único presente de aniver­
sário que o meu marido me deu, o primeiro presente durante quinze 
anos de casados ... Foi atroz, pois ele deixou-mo embalado no apara­
dor e disse-me: trouxe-te um presente. Foi maravilhoso, durante 
q_uinze dias sonhei com o que ia ter no meu aniversário, tinha neces­
sidade de tudo, foi depois da guerra, não éramos ricos; ele não me 
tinha mimado; não ganhava para gastos supérfluo·s ... Regozijava-me 
in1enso e quando ele desembalou o barómetro registador, foi por um 
trlz que consegui ter força suficiente para não lho atirar à cara ... 
Durante anos desprezei o barómetro e agora que estou instalada no 
conforto, na abundància, acho-lhe interesse ... Hoje sou eu que me 
ocupo dele, observo-o e fico muito contente de o ver funcionar» (to). 

(") Trata-se da entrevista com a Sr.• E (cf. também o exemplo 
de domínio do cortador de relva acima citado) efectuada por nós. 
Aqui vários sentimentos se sobrepõem: o de frustração no momento 
da oferta, e, anos mais tarde, o de satisfação uma vez ultrapassada 
a decepção; finalmente, o domínio do objecto. O mecanimo de frus­
tração/domínio (domínio do objecto, domínio de si, domínio do ma­
rido) descreve o equilíbrio e o desequilíbrio do casal, tal como o 
barómetro descreve os altos e baixos da pressão atmosférica. 
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cidos (por exen1plo, o comerciante «que é quase 'U'nt a1nigo:;;.J 
ou <.(que é con.hecido de há 1nuito>>), para ponderarmos a variá­
vel itnpticação; 

-cruzamento da origem e da resposta à pergunta ace-itaçãojre­
cu.sa. 

Isto permite eótabelecer uma tipologia correspondente à variúvel 
construída, a partir do grau de estranheza em função da origem do~ 
objectos. 

Do mesmo modo: 

-cruzamento do gmu de estranheza (ou da origem) com o 
número médio de elementos descritivos de sentimentos ex­
pressos; 

-repartição dos senti1nentos expressos, en1 função das catego­
rias de orige·m. 

Seguidamente, para abordarmos a noção de conflito: 

- construção de um coeficiente de ambil:alência A (em função 
das escolhas e/ou recusas) e variação deste, segundo a ori­
gem dos objectos e o seu grau de estranheza. 

<<Por e.xemplo, esta estampa japonesa, que é muito ve1ha 
e que aliás não· me pertence ... foi uma amiga que a deixou 
aí para que eu a leve a um marceneiro ... Ora eu não me entu­
siasmo muito com este tipo de coisas, gosto mais de um belo 
cristal natural." 

- Construção de um coeficiente de ambimalência E (escolhas 
e/ou recusas, mais sentimentos positivos e/ou negativos) e 
variação segundo a origem dos objectos e o seu grau de 
estranheza. 

«J\) um objecto de que eu não gosto. Penso que estamos 
nesta vida para tennos prazer e esta cafeteira não faz bom 
café; nem sequer é estética; se fizesse bom café, isso talvez 
lhe conferisse uma certa beleza ... E além diJsso, quando dei­
tamos o café a tampa cai, é uma verdadeira porcaria.» 

Enfim, o mecanismo da a?nbi,valência foi aprofundado em três 
casos: 

-o presente, ott a oferta e a relação social que este implica, 
podem ser vividos de maneira ambivalente; 

-a herança, em que os objectos são objectos do morto; 
-a co1npra ou a oferta do cônjuge) em que a vida do casal se 

exprime através dos objectos. 

Exemplo de ambivalência relativa a um objecto recebido: 

«Tenho ali uma faquinha ... para cortar as batatas; tinha sempre 
dificuldades e agora deram-me uma ... m~JJs a primeira vez que a 
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utilizei, cortei-me aqui... na mão (risos) ... Sabe, há sempre coi~as 
assim.» 

Exemplo do sentimento face a objectos herdados: 

«Tenho horror aos objectos que devemos respeitar. Por exemplo, 
tenho um faqueiro; é muito belo, sumptuoso; vale quatrocentos ou 
seiscentO's mil francos, já não me recordo; uma soma fabulosa; mas 
não gosto de me servir nem das colheres, nem das garfos, nem das 
facrus ... , isso aborrece-me francamente ... porque é toda uma religião 
e eu tenho horror à adoração dos objectos; pelo contrário, gosto muito 
dos objectos que têm um passado; por exemplo, agrada-me beber 
numa chávena, pensando que a minha avó se servia dela também; 
gosto de determinada caçarola porque, quando a minha avó a utili­
zava, contava-me histórias, mas o seu faqueiro é todo um culto reli­
gioso; é a religião do valor monetário que os objectos em prata 
representam.» 

Exemplo de manifestação da vida do casal, através do objecto­
-oferta: 

«0 barómetro registador é também um objecto que eu domesti­
quei um pouco; consigo dar-lhe corda, acertá-lo, compreendê-lo ... , 
admiti-lo ... eu, que durante tanto tempo não o pude ver; achava 
que. existiam n:'uitos outros objectos de maior utilidade do que um 
barometro reg-tstador, mas agora tenho prazer em olhar para a 
pequena agulha que sobe e desce, anunciando as tempestades ... 
A principio fiquei muito decepcionada por me terem oferecido como 
presente, um barómetro registador, quando teria preferido uma fri­
volidade. E é preciso acrescentar que foi o único presente de aniver­
sário que o meu marido me deu, o primeiro presente durante quinze 
anos de casados ... Foi atroz, pois ele deixou-mo embalado no apara­
dor e disse-me: trouxe-te um presente. Foi maravilhoso, durante 
q_uinze dias sonhei com o que ia ter no meu aniversário, tinha neces­
sidade de tudo, foi depois da guerra, não éramos ricos; ele não me 
tinha mimado; não ganhava para gastos supérfluo·s ... Regozijava-me 
in1enso e quando ele desembalou o barómetro registador, foi por um 
trlz que consegui ter força suficiente para não lho atirar à cara ... 
Durante anos desprezei o barómetro e agora que estou instalada no 
conforto, na abundància, acho-lhe interesse ... Hoje sou eu que me 
ocupo dele, observo-o e fico muito contente de o ver funcionar» (to). 

(") Trata-se da entrevista com a Sr.• E (cf. também o exemplo 
de domínio do cortador de relva acima citado) efectuada por nós. 
Aqui vários sentimentos se sobrepõem: o de frustração no momento 
da oferta, e, anos mais tarde, o de satisfação uma vez ultrapassada 
a decepção; finalmente, o domínio do objecto. O mecanimo de frus­
tração/domínio (domínio do objecto, domínio de si, domínio do ma­
rido) descreve o equilíbrio e o desequilíbrio do casal, tal como o 
barómetro descreve os altos e baixos da pressão atmosférica. 
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IV 

ANALISE DE COMUNICAÇÕES DE MASSA: 
O HORÓSCOPO DE UMA REVISTA 

«A astrologia não é preditiva 
mas sim descritiva (descreve 
muito realisticamente condições 
sociais).» 

R. BARTHES 
em Barthes, por Rolan.d Barthes 

Le Seuil, 1975. 
Edições 70, 1976, Lisboa. 

A revista feminina Elle, apresenta todas as semanas, 
como muitas outras revistas e quotidianos, as «predições» 
ou concelhos astrológicos segundo os doze signos do Zo­
díaco. O que é que se pode ler ou revelar através destas 
pseudo predições que, de facto, não ensinam grande coisa 
ao leitor sobre o seu futuro, mas têm outras funções? Em 
que é que, neste exemplo preciso, as técnicas de análise de 
conteúdo poderão ser úteis, pela classificação de items de 
sentido ou de unidades de vocabulário? O «texto» em ques­
tão possui a vantagem de ser curto e preciso, ao mesmo 
tempo que constitui um sistema fechado e acabado em si 
mesmo. Pode, portanto, servir de base a uma análise do 
horóscopo da revista Elle e parece suficientemente denso 
para que tal análise seja rica ( cf. texto). 
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D) O horóscopo coloca o indivíduo nurn quadro de 'tefe­
rência, fornecendo-lhe ou impondo-lhe modelos de conduta. 
-O comportamento do leitor é normalizado numa forma 
pré-determinada. Sem mesmo efectuarmos a análise de 
conteúdo propriamente dita, apercebemo-nos de que, pelo 
horóscopo, recortamos, classificamos e limitamos os dese­
jos e os deveres do indivíduo num plano estandartizado 
(coração, saúde, vida social), cuja estrutura se decompõe 
ela própria em sub-temas invariantes. 

E) Pelo horóscopo, a revista Elle difunde um sistema 
de valores, que correspondem à ideologia e ao modo de 
vida de uma certa burguesia. 

Mesmo ·antes da análise sistemática, damo-nos conta de que a 
primeira exigência desta moral bem definida, é a procura activa da 
felicidade. Apresenta tal procura como necessária, pormenoriza as 
suas componentes e indica os meios que lhe parecem pertinentes para 
a atingir. 

Os elementos constitutivos deste sistema de valores, parecem 
ser: 

- O amor. Mas o amor ligado à ideia de segurança (estabilidade 
do casal) e de harmonia. Não o amor paixão, impulsivo, mas o amor 
conjugal normalizado e contro1ado. 

-As relações sociais. Am.izade, relações socia·is) adquirem uma 
grande importãncia. Devem ser procurados (a sociabilidade, vida de 
relação, são valorizadas). Serão atingidas pelo preço da concilia~ão 
e da diploma.cia. Trata-se mais de «alargar o circulo» de relaçoes 
numerosas, num clima bem oleado, travando a propensão para a 
agressividade (sobretudo evitar as discwsões e os conflitos), do que 
de relações espontâneas e profundas. 

-A saúde constitui um valor em sl. Aliás está sempre amea­
çada. E curioso que a única relação com o corpo, seja uma relação 
centrada na saúde; saúde a preservar pela cautela, o cuidar de si, 
numa espécie de «auto-maternidade». 

Será poos!vel adiantarmos que a ansiedade se cristalizou numa 
«somatizaçãm>, em que o corpo tem apenas o direito de se manifes­
tar através da doença ou do cansaço? 

-A referência ao dinheiro parece estar presente em todos os 
signos do Zodíaco. Não como dinheiro para ser gasto, mas como 
riqueza para poupar: sempre que o dinheiro é prometido, segue-se 
o conselho de poupança. 

- De modo menos evidente, também exrstem como elementos 
chave do sistema de valores, as exigências do sucesso e até do pres­
tigio (o parecer e a aparência), ou, pelo menos, a necessidade de 
resultados positivos. 

F) O horóscopo contribui para o desenvolvimento do 
conformismo e para o aumento da integração deste grupo 
social oscilante que é a pequena burguesia (leitora da 
Elle), amarrando-a quer ao individualisimo (mas não à 
autonomia), quer à tensão relativamente a uma finalidade 
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(mas cuidadosamente doseada e calculada), o êxito (im­
posto) , etc. 

Porque, definitivamente, a própria essência deste dis­
curso é o que poderíamos chamar: 

G) A consagração de uma ideologia da temperança­
tudo se organiza em redor da moderação e do autocontrolo. 
É a «prudência ao volante», pérola do texto, que resume 
na perfeição, metaforicamente, a atitude geral. 

O indivíduo é senhor do seu destino, se é senhor de si 
mesmo. 

E a finalidade essencial é comparável à da ética capi­
talista, tal como foi definida por Max Weber (12 ), e que 
consiste no seguinte: 

H) A busca do lucro através do investimento de uma 
energia controlada- é a moral do esforço, principalmente 
esforço de si mesmo, com a finalidade de alcançar a satis­
fação, a qual contará talvez menos do que o próprio esforço. 

Eis lançado- ou melhor, proposto- um corpo de hi­
póteses, graças à leitura atenta, crítica, já «distante» em 
relação aos mecanismos e valores subjacentes. 

2. ANALISE TEMATICA DE UM TEXTO 

Se nos servirmos da análise temática - quer dizer, da 
contagem de um ou vários temas ou items de significação, 
numa unidade de codificação previamente determinada -
apercebemo-nos de que se torna fácil escolhermos, neste 
discurso, a frase (limitada por dois sinais de pontuação) 
como unidade de codificação. 

Vejamos o seguinte exemplo: procuramos validar, pelo 
menos parcialmente, as duas últimas hipóteses adiantadas, 
a ideologia da temperança e a procura de resultados por 
exploração de capacidades («qualidades» individuais) de­
terminadas. 

Por enumeração temática, é possível levar a cabo, num 
texto, o levantamento das atitudes (qualidades, aptidões) 
psicológicas aconselhadas ou desaconselhadas, que o leitor 
deve actualizar ou afastar de modo a poder chegar aos seus 
fins. Contam-se, assim, em cada unidade de codificação 
(neste caso, a frase), a «qualidade» ou o «defeito» pre­
sentes. 

(") M. Weber, L'éthique protestante et l'esprit du capitalisme 
(190~-1905}, trad. francesa, Plon, 1964. 
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(mas cuidadosamente doseada e calculada), o êxito (im­
posto) , etc. 

Porque, definitivamente, a própria essência deste dis­
curso é o que poderíamos chamar: 

G) A consagração de uma ideologia da temperança­
tudo se organiza em redor da moderação e do autocontrolo. 
É a «prudência ao volante», pérola do texto, que resume 
na perfeição, metaforicamente, a atitude geral. 

O indivíduo é senhor do seu destino, se é senhor de si 
mesmo. 
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consiste no seguinte: 

H) A busca do lucro através do investimento de uma 
energia controlada- é a moral do esforço, principalmente 
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contagem de um ou vários temas ou items de significação, 
numa unidade de codificação previamente determinada -
apercebemo-nos de que se torna fácil escolhermos, neste 
discurso, a frase (limitada por dois sinais de pontuação) 
como unidade de codificação. 

Vejamos o seguinte exemplo: procuramos validar, pelo 
menos parcialmente, as duas últimas hipóteses adiantadas, 
a ideologia da temperança e a procura de resultados por 
exploração de capacidades («qualidades» individuais) de­
terminadas. 

Por enumeração temática, é possível levar a cabo, num 
texto, o levantamento das atitudes (qualidades, aptidões) 
psicológicas aconselhadas ou desaconselhadas, que o leitor 
deve actualizar ou afastar de modo a poder chegar aos seus 
fins. Contam-se, assim, em cada unidade de codificação 
(neste caso, a frase), a «qualidade» ou o «defeito» pre­
sentes. 

(") M. Weber, L'éthique protestante et l'esprit du capitalisme 
(190~-1905}, trad. francesa, Plon, 1964. 
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«Seja mais flexível 
em família» 

'<Não imponha demasiado 
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relacões .sociais» 
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exigr1n opUmismm> 
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ção ... » 

«Dê provas de 
boa vontade ... '> 

«Tire proveito dos 
seus dons inatos:;;. 
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50 
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32 

:;, Pcrcentagcn1 em relação ao número total de frases. 
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• Re..."'llltados globais por adição das atitudes positivas e nega­
tivas. 
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Reagrupando as diferentes atitudes em grandes cate­
gorias e adicionando atitudes valorizadas e atitudes des­
valorizadas correspondentes, pode-se estabelecer um qua­
dro geral ( cf. quadro) representativo dos valores e qua­
lidades individuais, presentes no horóscopo da Elle. 

Inicialmente, apercebemo-nos de que metade das frases 
do texto (52 %) atraem ou rejeitam as «qualidades» ou os 
«defeitos» individuais. Trata-se, por conseguinte, de um 
aspecto importante do texto, o qual se encon~r:a bem. cen­
trado no indivíduo ( cf. a hipótese do narcrsrsmo lison­
jeado) e que orienta certas atitudes e condutas precisas, 
valorizando-as ou frustrando-as. 

As atitudes positivas são: a prudência reflexiva, que 
tempera a· energia e o optimismo, eles p~óprios indispe:_l­
sáveis; a diplomacia e a reservaj e, por frm, a exploraçao 
das próprias capacidades, pela aplicação e boa vontade. 

As atitudes neo-ativas são: a impulsividade, o desen­
corajamento e a p;'eguiça, a franqueza, o ~spírito crítico e 
o desperdício das próprias forças e capac1dades. . 

Estes resultados, vê-se bem, confirmam em parte as hi­
póteses avançadas, ou melhor, afer:em-n~s. Por outro lado, 
a análise realizada segundo esta d1mensao, fornece outras 
informações, que dizem respeito a outras hipóteses iniciais 
(exemplo: o aspecto egocêntrico do disc~~o centr~.do no 
indivíduo), ou remete-nos para outras hrpoteses nao per-
ceptíveis numa primeira leitura. . . . 

Isto ilustra bem o aspecto de «Vai vem» da analise de 
conteúdo, entre a teoria e a técnica, hipóteses, interpreta­
ções e métodos de análise. E, no entanto, o exemplo que 
acabamos de descrever constitui um ponto de vista, uma 
dimensão da análise, uma abordagem particular e muito 
restrita sobre um assunto muito limitado. Seria necessá­
rio abordar este texto por todos os lados, numa infinidade 
de dimensões (direcções de análise) , com descontos fre­
quenciais nur;rerosos obtidos atr:avés de técnicas divers!­
ficadas. Isto e moroso, tanto maiS que o processo da ana­
lise de conteúdo é «arborescente», quer dizer, técnicas e 
interpretações atraem-se umas às outras e, à la limfte, 
não é possível esgotar o discurso (este pode ser consrde­
rado como esgotado quando os procedimentos já nada 
adiantam de novo). Isto por vezes é inútil, já que algumas 
operações não fornecem nenhum resultado significativo ou 
utilizável. 

É isto a análise de conteúdo, muitas vezes trabalho gra­
tuito ou desconcertante. Mas a alegria do investigador é 
enorme, quando o estudo «bate certo» (confirmação ou 
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infirmação de uma hipótese, não importa, desde que se 
obtenham resultados), ou quando um «achado» permite 
que se siga por outra pista ou em direcção a outras inter­
pretações. 

É certo que o género de resultados obtidos pelas técni­
cas de análise de conteúdo, não pode ser tomado como prova 
inelutável. Mas constitui, apesar de tudo, uma ilustração 
que permite corroborar, pelo menos parcialmente, os pres­
supostos em causa. 

Esta análise temática, conduzida segundo a dimensão 
das atitudes ou qualidades pessoais valorizadas e desva­
lorizadas, verifica, portanto, algumas das hipóteses adian­
tadas intuitivamente. Quantitativamente, a frequência ele­
vada de temas centrados nas qualidades pessoais do leitor 
no discurso, confirma o carácter «centrado no sujeito», 
narcísico do horóscopo: tudo gira em redor do sujeito, que 
assim se encontra directamente implicado. Qualitativa­
mente, a análise pormenorizada destes temas (e a verifi­
cação de um conjunto de dez horóscopos da mesma revista, 
prova que aqueles variam pouco), indica quais são os valo­
res de referência e os modelos de comportamento presentes 
neste discurso. Em filigrana, por detrás das pseudo pre­
dições, perfila-se uma moral individualista. Moral do es­
forço, moral da moderação, que poderíamos resumir na 
fórmula: «uma linguagem de acção controlada». É certo 
que o indivíduo necessita dos outros, mas estes são apre­
sentados como meios (relações afectivas e sociais procura­
das por necessidade e a manter com diplomacia) para atin­
gir fins pessoais: a segurança afectiva, a riqueza material, 
o sucesso e o êxito sociais. Estes fins são os componentes 
do «ideal-tipo» da felicidade pessoal ( 13

), tornando-se aces­
síveis se o indivíduo «investe algo de seu» para ajudar as 
influências dos astros através das atitudes e condutas que 
lhe são insistentemente aconselhadas. 

Poder-se-iam assim multiplicar os desmembramentos 
temáticos, classificando e ventilando as significações do 
discurso em categorias em que os critérios de escolha e de 
delimitação seriam orientados pela dimensão da análise, 
ela própria determinada pelo objectivo pretendido ... Dei­
xemos de lado a análise temática e experimentemos mos­
trar como se pode utilizar a análise lexical e sintática. 

(") l1l de assinalar que o termo «felicidade» não surge uma única 
vez no vocabulário de uma dezena de horóscopos da Elle. Será que 
esta exigência de felicidade é demasiado evidente para que apareça 
explicitamente no discurso? 
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Nesta abordagem, já não se trata de detectar e descon­
tar e depois classificar os elementos de significação, mas 
de ter em conta como material de análise os próprios signi­
ficantes. Trabalha-se então directamente no código: uni­
dades semânticas e sintaxe (vocabulário, características 
gramaticais ... ) . 

3. ANALISE Ll!lXICA El SINTACTICA DEl UMA AMOSTRA (><) 

Para fazermos um estudo do código de um texto, são necessárias: 

" Go1we>tções. -Quanto ao vocabulário, pode-se enumerar num 
texto: 

-o número total de palavras presentes ou «ocorrêncms»; 
- o número total de palavras diferentes ou ~vocábulos~; estes 

vocábulos representam o vocabulário (ou reportório léxico, 
campo lexical) que o autor do texto utiliza; 

-a relação ocorrências/vocãbulos, ou 0/V, dá conta da riqueza 
(ou da pobreza) do vocabulário utilizado pelo autor da men­
sagem, visto que indica o número médio de repetições por 
vocábulo no texto. 

Podem classificar-se as unidades de vocabulário segundo a dis­
tinção entre: 

-palavras plenas, isto é, palavras «portadoras de sentido>: 
substantivos, adjectiv<Ys, verbos; 

-palavras instrumrnto, isto é, palavras funcionais de ligação: 
artigos, preposições, pronomes, advérbios, conjunções, etc. 

Também é possível estudar o modo (ou tempos) dos verbos pre­
sentes no texto, se previrmos que isso possa ser significativo. 

Enfim, a análise qualitativa das unidades de vocabulário por 
ordenação frequencíal segundo o sentido, pode fornecer informações. 
Da mesma maneira, certos aspectos sintáticos, organização da frase 
por exemplo, são susceptfve!-a de ser reveladores das caracterlstica;,g 
de um discurso, ou podem fornecer a confirmação de certas hipó­
teses formuladas. 

" Possibilidades de comparação. - As características de um 
discurso necessitam da comparação com outros discursos, ou com 
normas que as ponham em relevo. 

:EJ possível comparar•se o texto analisado com o «Trésor de la 
Langue Française» (1õ), o qual nos fornece indicações sobre a fre­
quência actual de uS'o das palavras do idioma francês. 

(") Dez número da Elle. 
(") Extracto do dossier estabelecido sob a direcção de P. IMBS 

:etudes statistiques sur le vocabulaire [rançais, Paris, Didier, 1971. 

82 

Mas também se tornaria possível comparar os resultados de 
outras análises de textos específicos, caso estas tenham sido feitas. 
:11: assim que, no nosso caso, seria talvez pertinente fazerem-se com­
parações com: 

- disc';'rsos astrológicos provenientes de outras origens, quer 
escntas (por exemplo: predições astrológicas provenientes de 
outras publicações), quer orais (astrólogos estabelecidos em 
«consultório~, emissões radiofónicas); 

-outras rubricas da revista Elle: existirá uma analogia com o 
reportório linguístico utilizado nos restantes artigos; o sis­
tema de valor que estes estudos da linguagem traduzem, será 
o mesmo na totalidade da revista? 

-a linguagem publicitária; se suposermos a existência de tra­
ços comuns (por exemplo, comunicação fática para centra­
llzar a mensagem no leitor), talvez se torne interessante a 
realização de um estudo comparativo dos dois tipos de dis­
curso; 

-discursos diversos já analisados pelos métodos de linguística 
estatística. Por exemplo: características do vocabulário e da 
sintaxe do general De Gaulle nos seus discursos políticos, 
características do vocabulário e da sintaxe de dois jorna­
list:'-s.da actualidade, nos seus escritos ou emissões (10), carac­
tenstlca~ ~o campo lexical utilizado por quadros de empresas, 
na descnçao das suas funções ... ( 11). 

A nossa análise inside sobre dez horóscopos da Elle. 
Este «corpus>> parece suficientemente significativo de um 
tipo de discurso, que surge extremamente estereotipado, de 
numero para numero da revista, tanto ao nível dos con­
teúdos temáticos, como das características formais. 

A) A média de palavras por frase é de 13 e o compri­
mento das frases varia muito pouco (dispersão fraca em 
torno da média, excepto em casos particulares e raros, tais 
como uma palavra entre dois sinais de pontuação). Porquê? 

Em primeiro lugar, as exigências materiais de uma re­
vista (espaço caro, espaço limitado às duas páginas con­
sagradas, uma vez por todas, em cada um dos números da 
revista, espaço idêntico em colunas idênticas e ÍI\variáveis 
para cada signo do Zodíaco) explicam, em parte, a razão 
de ser desta frase curta. Por outro lado, este número médio 
de 13 palavras por frase, corresponde, provavelmente, a 
uma preocupação de lisibilidade: foi demonstrado que o 
«palmo», «empam>, ou seja, a capacidade de memorização 

(") Gf. os trabalhos de Richaudeau, por exemplo, ~A linguagem 
de dois jornalistas eficazes»: F. Glroud e J. Ferniot, Gomm1lnications 
et Langages n." 19. 

(
17

) R. Hogenraad, J. Morval, «Les valeurs chez les Cadres»: 
ensaio de levantamento sistemático e análise do processo de memo­
rização, em Bulletin du GERP, n." 2, 1970. 
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de um sujeito médio, é, aproximadamente, de 15 palavras 
por frase num texto escrito. Os leitores de um horósc?po 
não devem ser obrigados a. esforços (pelo menos ao mvel 
da leitura!) ( 18

) • , , 

O que impressiona mais nas frases deste horoscopo, c 
a sua regularidade quase matemática. Estas frases apre­
sentam-se como um modo de emprego (da vida). São com­
paráveis, no arranjo estereotipado e na sua freque~te orga­
nização em duas orações complementares, aos ditados e 
provérbios da sabedoria _popular (afi~ação de _um sen­
tido, seguido de atenuaçao ou contr::diç_ao atraves de u_:n 
segundo sentido que, ou modula o pnmeiro, _ou ~e lhe opoe 
francamente). Diz-se branco e logo a seguir diz-se preto 
ou cinzento, graças à transição operada por UJ?- «mas» ou 
por um «e» (a frequência destes term~s é partlcularme~te 
elevada). A escolha cabe ao leitor ... E a arte de man~Jar 
subtilmente os contrários, que deste modo, e sem que disso 
nos apercebamos, deixa a porta aberta às diferent~s cores 
do devir. A mensagem assim construída,_ vol~n~an~~ente 
ambígua ou ambivalente, favorece a proJecçao m_dividual. 
O «estilo telegráfico», por seu lado, cc;mfere ao di~curso o 
aspecto de mensagens breves provementes do alem; e a 
rapidez decisiva e afirmativa de frases com aspecto de 
ordens precisas, estimula a acção eficaz. 

B) O estudo sistemático do vocabulário ~ revela~or do 
léxico ou reportório de base (ver quadro na pag. segumte): 

-Existem 12103 palavras nos dez textos (total das 
ocorrências) para um vocabulário de base (vocábulos) de 
897 palavras. 

A relação O/V é igual a 13,49, número este elevado, 
porque traduz o número médio de repetições por voc~bulo 
do discurso considerado (F. Giroud, nos seus escntos: 
O/V= 5,82; general De Gaulle nos seus discursos: 0/V 
= 11). 

Isto significa que o reportório de base é, neste caso, 
extremamente limitado. As palavras utilizadas são sem­
pre as mesmas: o vocabulário é por,tanto muito pobre. ~s!a 
pobreza do registo, em parte provem da elevada repehçao 

('-') A fra!se dos textos escritos por F. Giroud, jornalista. de 
L'Express, compreende uma média de 14,8 palavras; a de J. F~rrnot, 
jornalista da R.T.L. compreende em média 21,6 palavras (nume~o 
superior, mas sabe-se que os textos ouvidos são geralmente mms 
fáceis de reter do que os lidos). 
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Palavras 

O vaca bulário do horóscopo 

Fre­
quência 
absoluta 

Frequência 

v 

Percentagem 
em relação 
ao número 
total 
de vocábulos o 0/V 

-------------~----------------------------~------

Substantivos 
Adjectivos 
Verbos 
Palavras instru­

mentos 

Totais 

Legenda: 

V = vocábulos 
O = ocorrenc1as 

382 
255 
182 

78 

897 
(léxico) 

42,50 
28,75 
20,25 

8,50 

100 

3 328 
1543 
2546 

4 686 

12103 

8,71 
6,05 

13;93 

60,07 

13,49 

0/V = relação ocorrências/vocábulos (riqueza/pobreza de repor­
tório). 

das palavras instrumento, o que é relativamente normal. 
O registo dos adjectivos é proporcionalmente o mais rico, 
seguindo-se o dos substantivos. Mas o reportório de verbos, 
pelo contrário, é pobre. 

-Quais são as palavras mais frequentes? A lista que 
se segue, indica por ordem decrescente de frequência as 
40 palavras plenas e as 10 palavras instrumento mais fre­
quentemente utilizadas. 

O verbo ser aparece em primeiro lugar na lista das 
palavras plenas e também aparece em primeiro plano no 
Trésor de la Langue Française, assim como nos artigos da 
jornalista F. Giroud. O verbo ter, pelo contrário, apenas 
surge no décimo quinto lugar no horóscopo, enquanto que 
se encontra na segunda posição no Trésor e nos textos de 
Giroud. Significará isto que o discurso astrológico da Elle 
é mais uma linguagem existencial do que uma linguagem 
de posse? Nada é adquirido, mas tudo poderá sê-lo com a 
condição de Fazer (2. 0 lugar) e de Poder (3. 0 lugar) ... 

Os amigos (s), a família, as relações (sociais), e, mais 
adiante, na lista, a convivência (social), a companhia, os 
conhecimentos, aparecem com uma frequência significativa. 
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Os adjectivos mais frequentes são Bom, Novo e Favore­
cido, adjectivos estes que correspondem a uma projecção 
optimista no futuro. O termo Problema (s), seguido de 
Situação/ões e Questão/Ões, reenvia de maneira vaga para 
as dificuldades que todos deveriam encontrar na vida. Mas 
os Projectos, termo igualmente vago, poderão completar-se 
graças às iniciativas e às Decisões tomadas pelo indivíduo, 
assim como às Provas (que, no texto, surgem sempre liga­
das ao verbo fazer no imperativo) que este pode prestar. 

Para além dos verbos Ser, Fazer e Poder, existem outros 
também maioritários: Regularizar ·(quantas conotações 
significativas existem neste termo!), Tomar, mais fre­
quente do que [)ar, Ter relativamente raro, Sentir (a sen­
sibilidade existe, apesar de tudo!), Deixar, Organizar, Evi­
tar, que traduzem a acção sistemática (a mulher ajuízada), 
prudente e orquestrada pela vontade (Querer). 

E por fim o Trabalho e o Sucesso, figuram num bom 
lugar. 

E curioso comparar tudo isto com os termos previlegia­
dos pelos quadros de empresa, na descrição das suas fun­
ções ( ") : na lista de nomes estabelecida por ordem decres­
cente de frequência, aparecem a Decisão (1."), a Organiza­
ção (2.") e a Ordem (7.") (muito frequente também no 
horóscopo da Elle), assim como a Iniciativa ( 19. "). Deverá 
a leitora da Elle orientar a sua vida, como os especialistas 
de gestão controlam o andamento das suas empresas? 

Uma vida gerida, organizada e controlada pela prudên­
cia e pelo auto-domínio, em que as relações sociais (do 
mesmo modo que as relações públicas na empresa) devem 
ser conduzidas com diplomacia (este termo a perece no 
texto com elevada frequência), em que o trabalho e o 
sucesso se encontram em boa posição, tal é o modelo pro­
posto às leitoras de uma revista de modas ... 

Todo o vocabulário do discurso do horóscopo, não rela­
tado aqui, possui a acepção dessa «imagem guia» de uma 
mulher que domina o seu destino, tal como um director de 
empresa domina o futuro da sua firma, com as mesmas 
exigências e as mesmas armas. «A senhora e a gestão»! 
Tudo isto com o fito do lucro, quer dizer, da felicidade e 
do êxito harmonioso, graças ao esforço e à competência. 

C) Quais são as informações fornecidas pelas palavras 
instrumento? 

(") R. Hogenraad e J. Morval, op. cit. 

86 

As palavras mais frequentes 
do vocabulário do horóscopo da Elle 

PALAVRAS PLENAS 

1 SER 220 v 1 ('I'LF; FGJ 
2 FAZER 217 v 6 (TLF) 

3 PODEH 130 v 9 (TLF) 3 (FG) 11 (C{;) 
29 .(F'G) 

4 BOM 113 A 11 (GG) 
5 AMIGO(S) ~~2 s PALAVRAS 
6 NOVO 89 A INSTRUM&'\lTO 
7 PROBLEMA(S) 86 s 
8 FAMíLIA 84 s 1 Vós. Vosso(s). 

9 REL.AÇAO/õES 83 s os vossos 943 

10 REJGULARIZ.AR 70 v 2 O, A, Os 352 

11 TOMAR ô5 v 38 ("rLFJ 3 (negação) 279 

1:2 FAVORECIDO 63 A 4 E :213 

13 POSSIBILIDADES 60 s 5 A, Aos 203 

14 SITUAÇAO/õES 59 s 6 Com 124 

15 TER 56 v 2 (TLF; FG) 7 Em 1:2:2 

16 QUESTJ\0/õES S! s 8 Mas 112 

17 PROJECTOS 52 s 9 Um. Uma 106 

18 DAR 51 v 10 Que 97 

19 RELAÇJ\0/ôES 50 :; 

20 SENTIR 49 v 
:21 PESSOA 48 s 
22 TRABALHO 47 s 
23 INICIATIVAS 46 s 
24 PROVA(S) 46 s 
25 DEIXAR 42 v 
- ORGA.c'\liZAcH 42 v 
27 EVITAR 41 v 
- SUCESSO 41 ~ 

- VIDA '1 s 
30 COMPANHEIRO(S) :J8 s 31 (TLF) 29 (FG) 16 tGGJ 
31 AGIR :J6 v 
3:2 CONCEDE E 3il v 
33 SOCIAL ~4 A 
34 PEQUENO ~3 A 22 (TLFJ 
35 ORDEM 32 s 
- DECIS110/ôE13 32 s 
- GRANDE 32 A 17 (TLF) 
33 QUOTIDIANO 31 A 

- QUERER 31 v 17 (TLF) 16 (FGJ 
39 COMPA.c'\lH!A 30 s 
- CONHECIMENTO(SJ 30 s 

Legenda: 

1, 2, 3, 4, ... : posiçdo ou ordem !W jrequlmcta. decrescente das palavras. 
220, 217, ... : número que indica a frequência de acorrencia cm 10 horóscopos. 
V: verbo~· A: adjecU.vo; S: substantivo. 
1 ( ), 6 ( ) : posiçlfo destas palavras em vocabtddrio de compara~:ao. 

TLF: Trésor de la Langue Française. 
FG: Françfrise Giroud .. jornalista. 
GG: Genm-al De Gaulle nos seus diScursos. 
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(") R. Hogenraad e J. Morval, op. cit. 
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As palavras mais frequentes 
do vocabulário do horóscopo da Elle 

PALAVRAS PLENAS 

1 SER 220 v 1 ('I'LF; FGJ 
2 FAZER 217 v 6 (TLF) 

3 PODEH 130 v 9 (TLF) 3 (FG) 11 (C{;) 
29 .(F'G) 

4 BOM 113 A 11 (GG) 
5 AMIGO(S) ~~2 s PALAVRAS 
6 NOVO 89 A INSTRUM&'\lTO 
7 PROBLEMA(S) 86 s 
8 FAMíLIA 84 s 1 Vós. Vosso(s). 

9 REL.AÇAO/õES 83 s os vossos 943 

10 REJGULARIZ.AR 70 v 2 O, A, Os 352 

11 TOMAR ô5 v 38 ("rLFJ 3 (negação) 279 

1:2 FAVORECIDO 63 A 4 E :213 

13 POSSIBILIDADES 60 s 5 A, Aos 203 

14 SITUAÇAO/õES 59 s 6 Com 124 

15 TER 56 v 2 (TLF; FG) 7 Em 1:2:2 

16 QUESTJ\0/õES S! s 8 Mas 112 

17 PROJECTOS 52 s 9 Um. Uma 106 

18 DAR 51 v 10 Que 97 

19 RELAÇJ\0/ôES 50 :; 

20 SENTIR 49 v 
:21 PESSOA 48 s 
22 TRABALHO 47 s 
23 INICIATIVAS 46 s 
24 PROVA(S) 46 s 
25 DEIXAR 42 v 
- ORGA.c'\liZAcH 42 v 
27 EVITAR 41 v 
- SUCESSO 41 ~ 

- VIDA '1 s 
30 COMPANHEIRO(S) :J8 s 31 (TLF) 29 (FG) 16 tGGJ 
31 AGIR :J6 v 
3:2 CONCEDE E 3il v 
33 SOCIAL ~4 A 
34 PEQUENO ~3 A 22 (TLFJ 
35 ORDEM 32 s 
- DECIS110/ôE13 32 s 
- GRANDE 32 A 17 (TLF) 
33 QUOTIDIANO 31 A 

- QUERER 31 v 17 (TLF) 16 (FGJ 
39 COMPA.c'\lH!A 30 s 
- CONHECIMENTO(SJ 30 s 

Legenda: 

1, 2, 3, 4, ... : posiçdo ou ordem !W jrequlmcta. decrescente das palavras. 
220, 217, ... : número que indica a frequência de acorrencia cm 10 horóscopos. 
V: verbo~· A: adjecU.vo; S: substantivo. 
1 ( ), 6 ( ) : posiçlfo destas palavras em vocabtddrio de compara~:ao. 

TLF: Trésor de la Langue Française. 
FG: Françfrise Giroud .. jornalista. 
GG: Genm-al De Gaulle nos seus diScursos. 
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A frequência dos pronomes pessoais Vós, Vossos, Vosso 
é enorme (aproximadamente 8% de ocorrências). Esta 
incidência constitui o sinal de que o horóscopo possui uma 
função «fática>>, isto é, que procurar estabelecer e perso­
nalizar o contacto com o leitor, dando a ilusão do estabele­
cimento de um diálogo. É a confirmação de uma das nossas 
hipóteses: este discurso é concebido para elogiar o ego­
centrismo do sujeito. Aliás, encontra-se frequentemente o 
mesmo procedimento no discurso publicitário, que, para 
seduzir, tem a necessidade de fazer esquecer o seu estatuto 
de comunicação de massa anónima e impessoal. 

O aparecimento da negação «ne ... pas» com uma ele­
vada frequência, revela o número de interditos e de precau­
ções recomendadas pelo astrólogo: «não seja», «não faça», 
«evite», «deixe», etc. 

As conjunções E e Mas figuram de maneira caracterís­
tica na ordem das frequências, modulando, tal como já assi­
nalámos, as informações demasiado precisas, afinando os 
comportamentos aconselhados e temperando o negativo 
através do positivo. 

% 

D) Será que o tempo (ou modo) dos verbos é reve­
lador? 

Frequência dos verbos por m~do 

40 

~9% 
(992) 22.5% 

(555) 18.5%-
15% (465) 1% (24) (384) 4%1941 I 

10 

IMPERATIVO INFINITO PRESENTE 00 FUTURO DO CONDICIONAL MODOS 
INDICATIVO INDICATIVO PRETERITOS 

( domínio )(domínio dos)(domínio da) (domínio da predi?âo) (domlni~ da) 
do conselho res•.Jitados s:ituacão certa provaYel concl1J1d0 

Modos dos 
'l'erbos 

Era de esperar que a frequência dos verbos no futuro 
fosse elevada num horóscopo; já que a sua função oficial é 
a predição, Ora isto não acontece: o modo futuro apenas 
diz respeito a 15% dos verbos, sendo, principalmente, o 
verbo Poder que é conjugado neste modo: O poder, é o pos­
sível e não o certo. 
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Será então que a função preditiva é servida pela utili­
zação do condicional (menos eficazmente, é certo, visto 
que o condicional apresenta os factos como possíveis, 
embora não inelutáveis)? Nem sequer é isso que acontece, 
já que o condicional não ultrapassa a percentagem de 4 %. 

Por conseguinte, confirma-se a hipótese avançada: o 
papel da predição do horóscopo, que poderíamos julgar 
essencial, é muito pouco assumido, mesmo na «prudência» 
de um condicional. 

Inversamente, 39 % dos verbos estão no imperaUvo. 
Este facto corrobora o carácter essencialmente injuntivo 
deste discurso. O astrólogo produz autoridade e dá conse­
lhos que, na realidade são ordens. Os verbos conjugados 
sobretudo no conjuntivo, são: deixe, conceda, evite, expe­
rimente, siga, "(não) perca, dê (provas), domine, supere. 
Estes comportamentos de evitamento, énsaio, precaução e 
autocontrolo, constituem outras tantas ordens a cumprir. 

Uma análise de tipo estrutural (relações de oposição, 
de associação, de equivalência, etc.) seria pertinente, mas 
exigiria o recurso a um tratamento electrónico dos dados. 
Contudo, mesmo a «Olho nu», apercebemo-nos de que 
alguns items semânticos aparecem concretamente, e que 
outros variam no seio de uma frase sempre constante e 
imutável. .. 

Em. conclus_ão, face a este discurso astrológico, adquiri­
mos a 1mpressao de nos confrontarmos com uma combina­
tória cujos elementos de base são muito limitados: uma 
espécie de sistema fechado, de átomos semânticos (as pala­
vras) cuja construção em moléculas (as frases) e a seguir 
em ma~ro-moléculas (os signos do Zodíaco), é realizada 
aleatonamente. 

Segundo parece, dez milhões de franceses recorrem à 
astrologia: horóscopos da imprensa, astrólogos com con­
sultório, emissões radiofónicas, horóscopos por ordenador 
(o último «achado» que se vende caro e bem). Este recurso 
à astrologia pode ser confessado, ou escondido por vergo­
nha; ser feito por brincadeira, ou com uma convicção deses­
perada. 

O horós?opo da Elle, após ter sido analisado, surge-nos 
como um s1stema bem ordenado e que ordena segundo o 
modo de injunção camuflada. O astrólogo apresenta-se 
como um adivinho, mas, no fundo, que adivinha ele? 

A palavra astrológica é a «boa palavra» para. aqueles 
que já não têm deus, mas que, apesar de tudo e sem o sabe­
rem, procuram um. Quer se acredite sem se acreditar, quer 
se organize meticulosamente a vida em função das «predi-
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A dialéctica hipóteses/indicadores (inferência) 

lNFER.:í.:NCIAS 
IUPúTESE3-o~------------------>- Tl!:CNICA.S DE ANALISE 

(INDICADORES) 

l.- ;-:bt.,ma projecU\'O 
- ILmbl~;u!da.de 
-ldenlltlca.r;ii.o, lmpl!cação, 

JHLrt:ismo, ~centrndo ll\.1 Individuo .. 
-lenitivo 

YL Con!orml~mo, normus, integrw;:ão 
num grupo :social 

~ 
Análise do vocabulário: sub.<~lllntlvoo 

'-=-=~-~~~-? adJ•d'""'· ,.,,,o, ' 
'lli. Qualidades ,e valores padrão: 

moderaç-,"io e uutocontrolo Anf1lise léxica e temâUca: 
a Ideologia do t'Sforço, a procurn 
da fdlcld.ade n.tr.av~~ de vias lmpo. stns· 

1\'III. ~~o~lcr~o esforço e procura I ~uma linguagem de acção contl'olndtb' 

~~=!~X=. -=C=o=h·=,=','=,=,.=,=ic=o=d=o=h=oru=·=.c=op=o==~~ !ld~.~;Tn.~~~t;rniuca do .,·oca:..ul~nv 

ções» da semana, lê-se o horóscopo a rir ou com seriedade. 
A moral deste discurso é a moral de todos os que não têm 
moral e que buscam uma, desesperadamente. E que moral? 
A da nossa boa e velha sociedade puritana e exigente. 
Moral que se cobre com um verniz progressista, desenhando 
a imagem de uma mulher lúcida e dona da sua vida. Con­
tudo, o modo de emprego dessa vida é cuidadosamente defi­
nido e enquadrado. Uma mulher que se crê livre, porque lhe 
são subtilmente propostas (ou impostas) receitas cujos 
nomes são: Prudência, Segurança, Sucesso, Dinheiro, 
Triunfo. 

A vida é um comboio que desliza sobre carris e o comen­
tário previlegiado de· tal moral seria: «Do not lean out of 
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t~e "':indoW>> f '~). Deixa-se o leitor acreditar que a locomo­
tiva e automahca e programada. Mas, dessimuladamente 
ped:-~e-lhe uma «participação>>. Ao leitor agrada-lhe est; 
pos1çao: permanecer sentado, muito ajuizado e bem insta­
lad? nos assentos das carruagens, escutando a voz suave 
e f1rme que lhe vai debitando, através de um modelador 
acústico, o~ gestos que ele deve ou não executar para des­
frutar a v1agem e chegar ao seu destino, estando sempre 
disposto a chamar o revisor, ao menor balanço ou à pri­
meira corrente de ar que surja ... 

(") Em inglês no original. Em tradução livre: «E perigoso debru­
çar-se». (N. do T.) 
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I 

ORGANIZAÇÃO DA ANÁLISE 

As diferentes fases da análise de conteúdo, tal como o 
inquérito sociológico ou a experimentação, organizam-se 
em torno de três pólos cronológicos: 

1) a pré-análise; 
2) a exploração do material; 
3) o tratamento dos resultados, a inferência e a inter­

pretação. 

1. A PR:i!J-ANALISE 

1t a fase de organização propriamente dita. Corresponde 
a um período de intuições, mas, tem por objectivo tornar 
operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de maneira 
a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das 
operações sucessivas, num plano de análise. Recorrendo ou 
não ao ordenador, trata-se de estabelecer um programa 
que, podendo ser flexível (quer dizer, que permita a intro­
dução de novos procedimentos no decurso da análise), deve, 
no entanto, ser preciso. 

Geralmente, esta primeira fase possui três missões: 
a escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a 
formulação das hipóteses e dos objectivos e a elaboração 
de indicadores que fundamentem a interpretação final. 
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Estes três factores, não se sucedem, obrigatoriamente, se­
gund? uma ordem cronológica, embora se mantenham 
estreitamente ligados uns aos outros: a escolha de do­
cumentos depende dos objectivos ou inversamente o 
o?je?tivo s~ é _possível em função 'dos documentos dispo­
n~v~Is; os mdiCadores serão construídos em função das 
hipoteses, ou, pelo contrário, as hipóteses serão criadas na 
presenç~ de _certos índices. A pré-análise tem por objectivo 
a_ organiz~çao, embora ela própria seja composta por acti­
vid~des. nao ~struturadas, «abertas», por oposição à explo­
raçao sistematica dos documentos. 

. a) A leitura «flutuante».- A primeira actividade con­
Siste em estabelecer contacto com os documentos a analisar 
e ell!- conh_:cer o texto de_ixando-se invadir por impressões 
e onentaçoes. Esta fase e chamada de leitura «flutuante» 
por _analogi~ com a atitude do psicanalista. Pouco a pouco: 
a leitura vai-se tornando mais precisa, em função de hipó­
teses emergentes, da projecção de teorias adaptadas sobre 
o material e da possível aplicação de técnicas utilizadas 
sobre materiais análogos. 

b) A escolha dos documentos.- O universo de do­
cumentos de análise pode ser determinado a priori: 

" por _exemplo: uma :mpresa solicita a uma equipa de 
analistas a exploraçao dos recortes de imprensa reuni­
dos num «press-book», acerca do novo produto lançado 
no mercado alguns meses atrás. 

Ou então o objectivo é determinado e por conseguinte 
convém escolher o universo de docume~t~s susceptíveis d~ 
fornecer informações sobre o problema levantado: 

" por exemplo: o objectivo € seguir a evolução dos valores 
da instituição escolar francesa durante um determinado 
ano. Opta-se então pela análise dos discursos de distri­
buição dos prémios: material homogéneo, regular, con­
servado, acessível e rico em informações relativamente 
ao objectivo. 

Estando o universo de111arcado (o género de docUlllen­
tos sobre os quais se pode efectuar a análise) é muitas 

' o ' vezes necessarw proceder-se à constituição de um corpus. 
O corpus é o c?njunto dos documentos tidos em conta para 
serem submetidos aos procedimentos analíticos. A sua 
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constituição implica, muitas vezes, escolhas, selecções e 
regras. Eis as principais regras: 

" Regra da exaustividade: uma vez definido o ca111po 
do corpus (entrevistas de um inquérito, respostas a um 
questionário, editoriais de um quotidiano de Paris entre 
tal e tal data, e111issões de televisão sobre determinado 
assunto, etc.), é preciso terem-se em conta todos os ele­
mentos desse corpus. Por outras palavras, não se pode dei­
xar de fora qualquer um dos elementos por esta ou por 
aquela razão (dificuldade de acesso, impressão de não­
-interesse), que não possa ser justificável no plano do 
rigor. Esta regra € completada pela de não-selectividade. 

Por exemplo, reune-se u111 111aterial de análise da publi­
cidade a automóveis publicada na imprensa durante um 
ano. Qualquer anúncio publicitário que corresponda a estes 
critérios, deve ser recenseado. 

" Regra da representatividade. A análise pode efectuar­
-se numa amostra desde que o material a isso se preste. 
A amostragem diz-se rigorosa se a amostra for uma parte 
representativa do universo inicial. Neste caso os resul­
tados obtidos pará a amostra serão generalizad~s ao todo. 

Para se proceder à amostrage111, € necessário ser pos­
sível descobrir a distribuição dos caracteres dos ele111entos 
da a111ostra. Um universo heterogéneo requer u111a amos­
tra maior do que um universo homogéneo. A costureira, 
para que possa fazer ideia de uma peça de tecido com flo­
res, tem necessidade de uma amostra maior desse tecido, 
do que aquela que seria necessária para ter a ideia de u111 
tecido liso. Tal como para uma sondagem, a amostragem 
pode fazer-se ao acaso, ou por quotas (sendo conhecidas 
as frequências das características da população, retollla­
mo-las na amostra, em proporções reduzidas). 

Por exemplo, se se souber que existe x marcas de auto­
móveis e que cada uma possui uma taxa média de n anún­
~ios_ por a~o. Alé111 dis~o, conhece-se a distribuição pelos 
orgaos de Imprensa. Fmalmente, avaliamos a repartição 
quantitativa e a variação qualitativa dos conteúdos temá­
ticos segundo os 111eses do ano. Tidos em conta estes cri­
térios (marcas, órgãos de i111prensa, períodos), que depen­
dem_ do objectivo da análise, pode proceder-se a uma re­
duçao pensada (amostragem) do universo e diminuir a 
parte submetida a análise. 

Nem todo o material de análise é susceptível de dar 
lugar a uma amostragem, e, nesse caso, mais vale abster-
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mo-nos e reduzir o próprio universo (e portanto o alcance 
da análise), se este for demasiado importante. 

., Regra da homogeneidade: os documentos retidos 
devem ser homogéneos, quer dizer, devem obedecer a cri­
térios precisos de escolha e não apresentar demasiada sin­
gularidade fora destes critérios de escolha. 

Por exemplo, as entrevistas de inquérito efectuadas 
sobre um dado tema, devem: referir-se todas a esse tema, 
ter sido obtidas por intermédio de técnicas idênticas e 
serem realizadas por indivíduos semelhantes. Esta regra 
é, sobretudo, utilizada quando se desejam obter resultados 
globais ou comparar entre si os resultados individuais. 

Precisemos, no entanto, que se a constituição de um 
corpus é uma fase habitual na análise de conteúdo, para 
certas análises monográficas (uma entrevista aprofun­
dada, a estrutura de um sop.ho ou a temática de um livro) , 
tal fase não tem sentido (caso de um documento único, 
singular). 

.. Regra de pertinência: os documentos retidos devem 
ser adequados, enquanto fonte de informação, de modo a 
corresponderem ao objectivo que suscita a análise. 

c) A formulação das hipóteses e dos objectivos.- Uma 
hipótese é uma afirmação provisória que nos propomos 
verificar ( confirmar ou infirmar) , recorrendo aos pro­
cedimentos de análise. Trata-se de uma suposição cuja 
origem é a intuição e que permanece em suspenso en­
quanto não for submetida à prova de dados seguros. 
O objectivo é a finalidade geral a que nos propomos 
(ou que é fornecida por uma instância exterior), o qua­
dro teórico e/ou pragmático, no qual os resultados obti­
dos serão utilizados. 

Levantar uma hipótese é interrogarmo-nos: «será ver­
dade que, tal como é sugerido pela análise a priori do 
problema e pelo conhecimento que dele possuo, ou, como 
as minhas primeiras leituras me levam a pensar, que ... ?». 

De facto, as hipóteses nem sempre são estabelecidas 
quando da pré-análise. Por outro lado, não é obrigatório 
ter-se como guia um corpus de hipóteses, para se proce­
der à análise. Algumas análises efectuam-se «às cegas» 
e sem ideias pré-concebidas. Uma ou várias técnicas são 
consideradas adequadas a priori, para fazerem «falar» 
o material, utilizando-se sistematicamente. Isto é o que 
sucede muitas vezes, ao recorrermos à informática. 
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A ·propósito deste problema do primado do quadro de análtse 
sobre as técnicas e vice-versa, P. Henry e S. Moscovici (t) parecem 
privilegiar os procedimentos exploratórios (em que «o quadro de 
análise não está determinado» e em que «se parte de uma colocação 
em evidência das propriedades dos te.'<tos») em relação ao que estes 
autores chamam os procedimentos fechados. 

«Pôr em funcionamento um procedimento fechado, é começar­
-se a partir de um quadro empfrico ou teórico de análise de certos 
estados psicológicos, psico-sociológicos ou outros, que se tentam 
particularizar, ou então a propósito dos quais se formularam hipó­
teses ou se levantaram questões. Reúnem-se textos ... Depois obser­
vam-se esses textos através de um determinado quadro teórico ... , 
quadro esse pré-estabelecido e que não pode ser modificado.» 

Os procedimentos fechaàos, caracterizados eE"sencialmente por 
técnicas taxinómicas (por classificação de elementos dos textos 
em função de critérios internos ou externos), são métodos de obser­
vação que funcionam segundo o mecanismo da indução e servem 
para a experimentação de hipóteses. 

Enquanto que os procedimentos de exploração, aos quais podem 
corresponder técnicas ditas sistemáticas (e nomeadamente auto­
máticas), permitem, a partir dos próprios textos, apreender as liga­
ções entre as diferentes variáveis, funcionam segundo o processo 
dedutivo e facilitam a construção de novas hipóteses. 

Segundo os autores, cujo ponto de vista particular, os conduz 
ao desejo de insistir, quer nas condições de produção- ou campo 
de determinações- dos textos ·no sentido lato (situação de oomu­
nicação, meio sócio-cultural, psicologia individual, etc.), quer nas 
relações entre os próprios documentos e as suas condições de pro­
dução, os métodos exploratórios sistemáticos têm a vantagem de 
poderem servir de introdução aos únicos procedimentos experimen­
tais capazes de apreender as ligações funcionais entre o que estes 
autores chamam o plano vertical (nivel de condições de produção, 
enquanto variáveis independentes) e o plano horizontal (nivel dos 
textos analisados enquanto variáveis dependentes). 

No entanto, em muitos casos, o trabalho do analista 
é insidiosamente orientado por hipóteses implícitas. Da­
qui, a necessidade das posições latentes serem reveladas 
e postas à prova pelos factos, posições estas susceptíveis 
de introduzir desvios nos procedimentos e nos resultados. 
Formular hipóteses consiste, muitas vezes, em explicitar 
e precisar - e, por conseguinte, em dominar- dimensões 
e direcções de análise, que apesar de tudo funcionam no 
processo. 

d) A referenciação dos índices e a elaboração de indi­
cadores.- Se se considerarem os textos como uma mani­
festação contendo índices que a análise vai fazer falar, 
o trabalho preparatório será o da escolha destes - em 

(') P. Henry e S. Moscovici. «Problemes de l'analyse de contenu» 
em Langage, n." II, Setembro, 1968. 
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função das hipóteses, caso elas estejam determinadas -
e sua organização sistemática em indicadores. 

Por exemplo, o indice pode ser a menção explícita de 
um tema numa mensagem. Se se parte do princípio, de 
que este tema possui tanto mais importância para o lo­
cutor, quanto mais frequentemente é repetido (caso da 
análise sistemática quantitativa), o indicador correspon­
dente será a frequência deste tema de maneira relativa 
ou absoluta, relativamente a outros. 

Por exemplo: supõe-se que a emoção e a ansiedade se 
manifestam por perturbações da palavra durante uma en­
trevista terapêutica. Os índices retidos ( ') («Hã», frases 
interrompidas, repetição, gaguez, sons incoerentes ... ) e a 
sua frequência de aparição, vão servir de indicador do 
estado emocional subjacente. 

Uma vez escolhidos os índices, procede-se à constru­
ção de indicadores precisos e seguros. Desde a pré-análise 
devem ser determinadas operações: de recorte do texto 
em unidades comparáveis de categorização para análise 
temática e de modalidade de codificação para o registo 
dos dados. 

Geralmente, certificamo-nos da eficácia e da pertinên­
cia dos indicadores, testando-os em algumas passagens 
ou em alguns elementos dos documentos (pré-teste de 
análise). 

e) A preparação do material.- Antes da análise pro­
priamente dita, o material reunido deve ser preparado. 
Trata-se de uma preparação material e, eventualmente, 
de uma preparação formal («edição>>) . 

Por exemplo: as entrevistas gravadas são transmitidas 
(na íntegra) e.as gravações conservadas (para informação 
paralinguística), os artigos de imprensa são recortados, as 
respostas a questões abertas são anotadas em fichas, etc. 
É aconselhável que se prevejam reproduções em número 
suficiente (recortes, equipa numerosa) e que se numerem 
os elementos do corpus. Suportes materiais do tipo pre­
ciso, podem facilitar a manipulação da análise: entrevis­
tas dactilografadas num rolo de papel, dispondo de colunas 
vazias à esquerda e à direita para o código e respostas a 
questionários em fichas standard para que se possam 
marcar os contrastes. 

(') G. F. Mahl, «Exploring emotional states by content analy­
sis», em I. de S. Pool, Trends in content a.nabysis, Urbana, University 
of Illinois Press, 1959. 
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A preparação formal, ou «edição», dos textos, pode ir 
desde o alinhamento dos enunciados intactos, proposição 
por proposição, até à transformação linguística dos sin­
t~g~as, para standartização e classificação por equiva­
lencra. No caso do tratamento informático, os textos de­
vem ser preparados e codificados segundo as possibili­
dades de «leitura» do ordenador e segundo as instruções 
do programa. 

2. A EXPLOP~-\.ÇAO DO MATERIAL 

Se as diferentes operações da pré-análise foram con­
venientemente concluídas, a fase de análise propriamente 
dita não é mais do que a administração sistemática das 
decisões tomadas. Quer se trate de procedimentos apli­
cados manualmente ou de operações efectuadas pelo orde­
nador, o decorrer do programa completa-se mecanica­
mente. Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencial­
mente de operações de codificação, desconto ou enume­
ração, em função de regras previamente formuladas 
( cf. capítulo seguinte). 

3. TRATAMENTO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
E INTERPRETAÇAO 

Os resultados brutos são tratados de maneira a serem 
s~gnifi?ativos («falantes») e válidos. Operações estatís­
ticas s1mples (percentagens), ou mais complexas (análise 
f~ctorial), permitem estabelecer quadros de resultados, 
dragramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem 
em relevo as informações fornecidas pela análise. 

Para um maior rigor, estes resultados são submetidos 
a provas estatísticas, assim como a testes de validação. 

O analista, tendo à sua disposição ·resultados signifi­
cativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar 
interpretações a propósito dos objectivos previstos,_ ou que 
digam respeito a outras descobertas inesperadas. 

Por outro lado, os resultados obtidos, a confrontação 
sistemática com o material e o tipo de inferências alcan­
çadas, podem servir de base a uma outra análise disposta 
em torno de novas dimensões teóricas, ou praticada graças 
a técnicas diferentes (ver figura na pág. seguinte). 
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estado emocional subjacente. 

Uma vez escolhidos os índices, procede-se à constru­
ção de indicadores precisos e seguros. Desde a pré-análise 
devem ser determinadas operações: de recorte do texto 
em unidades comparáveis de categorização para análise 
temática e de modalidade de codificação para o registo 
dos dados. 

Geralmente, certificamo-nos da eficácia e da pertinên­
cia dos indicadores, testando-os em algumas passagens 
ou em alguns elementos dos documentos (pré-teste de 
análise). 

e) A preparação do material.- Antes da análise pro­
priamente dita, o material reunido deve ser preparado. 
Trata-se de uma preparação material e, eventualmente, 
de uma preparação formal («edição>>) . 

Por exemplo: as entrevistas gravadas são transmitidas 
(na íntegra) e.as gravações conservadas (para informação 
paralinguística), os artigos de imprensa são recortados, as 
respostas a questões abertas são anotadas em fichas, etc. 
É aconselhável que se prevejam reproduções em número 
suficiente (recortes, equipa numerosa) e que se numerem 
os elementos do corpus. Suportes materiais do tipo pre­
ciso, podem facilitar a manipulação da análise: entrevis­
tas dactilografadas num rolo de papel, dispondo de colunas 
vazias à esquerda e à direita para o código e respostas a 
questionários em fichas standard para que se possam 
marcar os contrastes. 

(') G. F. Mahl, «Exploring emotional states by content analy­
sis», em I. de S. Pool, Trends in content a.nabysis, Urbana, University 
of Illinois Press, 1959. 
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A preparação formal, ou «edição», dos textos, pode ir 
desde o alinhamento dos enunciados intactos, proposição 
por proposição, até à transformação linguística dos sin­
t~g~as, para standartização e classificação por equiva­
lencra. No caso do tratamento informático, os textos de­
vem ser preparados e codificados segundo as possibili­
dades de «leitura» do ordenador e segundo as instruções 
do programa. 

2. A EXPLOP~-\.ÇAO DO MATERIAL 

Se as diferentes operações da pré-análise foram con­
venientemente concluídas, a fase de análise propriamente 
dita não é mais do que a administração sistemática das 
decisões tomadas. Quer se trate de procedimentos apli­
cados manualmente ou de operações efectuadas pelo orde­
nador, o decorrer do programa completa-se mecanica­
mente. Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencial­
mente de operações de codificação, desconto ou enume­
ração, em função de regras previamente formuladas 
( cf. capítulo seguinte). 

3. TRATAMENTO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
E INTERPRETAÇAO 

Os resultados brutos são tratados de maneira a serem 
s~gnifi?ativos («falantes») e válidos. Operações estatís­
ticas s1mples (percentagens), ou mais complexas (análise 
f~ctorial), permitem estabelecer quadros de resultados, 
dragramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem 
em relevo as informações fornecidas pela análise. 

Para um maior rigor, estes resultados são submetidos 
a provas estatísticas, assim como a testes de validação. 

O analista, tendo à sua disposição ·resultados signifi­
cativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar 
interpretações a propósito dos objectivos previstos,_ ou que 
digam respeito a outras descobertas inesperadas. 

Por outro lado, os resultados obtidos, a confrontação 
sistemática com o material e o tipo de inferências alcan­
çadas, podem servir de base a uma outra análise disposta 
em torno de novas dimensões teóricas, ou praticada graças 
a técnicas diferentes (ver figura na pág. seguinte). 
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Provas de validação. 

Utilizaçiio dos resultado 
de o.nó.Use com fins 

teóricos ou pragmáticos 

II 

A CODIFICAÇÃO 

Torna-se necessário saber a razão porque é que se ana­
lisa, e explicitá-lo de modo a que se possa saber como 
analisar. Daqui, a necessidade de se precisarem hipóteses 
e de se enquadrar a técnica dentro de um quadro teórico, 
tal como acabamos de ver. :A menos que se façam f'ishing 
expeditions, como dizem os anglo-saxónicos, quer dizer, 
análises exploratórias «para ver o que há». Neste caso, 
é o como (a técnica), que poderá precisar o porquê 
(a teoria). Em ambos os casos, contudo, existe um elo 
entre os dados do «texto» e a teoria do analista. 

Tratar o material é codificá-lo. A codificação corres­
ponde a uma transformação - efectuada segundo regras 
precisas- dos dados brutos do texto, transformação esta 
que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir 
uma representação do conteúdo, ou da sua expressão, sus­
ceptível de esclarecer o analista acerca das características 
do texto, que podem servir de índices, ou, como diz 
O. R. Holsti("): 

«A codificação é o processo pelo qual o:s dados brutOs: são trans­
formados sistematicamente e agregados em unidades, as quais per-

(') Recomendamos vivamente o seu manual, infelizmente não 
traduzido, particularmente no que diz respeito às variadas referên­
cias que ilustram as questões técnicas: O. R. Holsti, Oonte-nt Ana­
lysis for the Social Scie-1wes and Huma11ities, Addlson-Wesley Publi­
shing Company, 1969. 

103 



Desenvolvimento de uma análise 

r-----------.. 
I ', 

l r----'~i_~~~~~~ 

Dimensão e direcçoes 
de análise 

v I 
I I Preparaçiio do material I l 

LI ___ __.b~-----
EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 

l Administra!,;ÜO das técn~ 
j sobre o corpus } 

I 
TRATAMENTO DOS RE·SULTÀlDOS 

E' INTERPRETAÇõES 

t 

r- - -- - - ----- .p:'' 
L 1 Outras orientações 1 

-,para. uma nova análise : 
L---- ... --------J 

102 

Provas de validação. 

Utilizaçiio dos resultado 
de o.nó.Use com fins 
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tal como acabamos de ver. :A menos que se façam f'ishing 
expeditions, como dizem os anglo-saxónicos, quer dizer, 
análises exploratórias «para ver o que há». Neste caso, 
é o como (a técnica), que poderá precisar o porquê 
(a teoria). Em ambos os casos, contudo, existe um elo 
entre os dados do «texto» e a teoria do analista. 

Tratar o material é codificá-lo. A codificação corres­
ponde a uma transformação - efectuada segundo regras 
precisas- dos dados brutos do texto, transformação esta 
que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir 
uma representação do conteúdo, ou da sua expressão, sus­
ceptível de esclarecer o analista acerca das características 
do texto, que podem servir de índices, ou, como diz 
O. R. Holsti("): 

«A codificação é o processo pelo qual o:s dados brutOs: são trans­
formados sistematicamente e agregados em unidades, as quais per-

(') Recomendamos vivamente o seu manual, infelizmente não 
traduzido, particularmente no que diz respeito às variadas referên­
cias que ilustram as questões técnicas: O. R. Holsti, Oonte-nt Ana­
lysis for the Social Scie-1wes and Huma11ities, Addlson-Wesley Publi­
shing Company, 1969. 
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mitem uma descrição exacta das características per_tinentes do 
conteúdo.~ 

A organização da codificação, compreende três esco­
lhas (no caso de uma análise quantitativa e categorial): 

- O recorte: escolha das unidades; 
- A enumeração: escolha das regras de contagem; 
- A classificação e a agregação: escolha das categorias. 

1. ·uNIDADES DE REGISTO E DE CONTEXTO 

Quais os elementos do texto a ter em conta? Como re­
cortar o texto em elementos completos? A escolha das 
unidades de registo e de contexto, deve responder de ma­
neira pertinente (pertinência em relação às características 
do material e face aos objectivos da análise). 

a) A unidade de registo.- É a unidade de significa­
ção a codificar e corresponde ao segmento de conteúdo a 
considerar como unidade de base, visando a categoriza­
ção e a contagem frequencial. A unidade de registo pode 
ser de natureza e de dimensões muito variáveis. Reina 
uma certa ambiguidade no concernente aos critérios de 
distinção das unidades de registo. Efectivamente, exe­
cutam-se certos recortes a nível semântico, o «tema», por 
exemplo, enquanto que outros se efectuam a um nível apa­
rentemente linguístico, como por exemplo, a «palavra» 
ou a «frase» ( •). 

Isto serve de crítica a disciplinas cujo carácter cien­
tífico e rigoroso é mais evidente. De facto, o critério de 
recorte na análise de conteúdo ( ') é sempre de ordem 
semântica, se bem que, por vezes, exista uma correspon­
dência com unidades formais (exemplos: palavra e pala­
vra tema; frase e unidade significante). 

A título ilustrativo, podem ser citados de entre as uni­
dades de registo mais utilizadas: 

(') Mas o que ·será uma frase? Que critérios de definição se 
devem reter? Será a frase a unidade de sentido que exprime um 
pensamento completo? Será uma proposição lógica: sujeito (aquilo 
de quem se diz alguma coisa), mais predicado (o que dele se diz)? 
Ou então será o critério fonético a defini-la: paragens, silêncio, 
rupturas na curva melódica (ou os equivalentes gráficos: ponto, 
ponto e vírgula)? (G. Mounin, Glefs pour la linguistique, Seghers). 

(') Em análise de conteúdo, L é, das significações, e não na 
análise de expressão, L é, dos aspectos formais das significações. 
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e A palavra: é certo que a «palavra» não tem defini­
ção precisa em linguística, mas para aqueles que fazem 
uso do idioma, corresponde a qualquer coisa. Contudo, 
uma precisão linguística pode ser suscitada se for perti­
nente. 

Todas as palavras do texto podem ser levadas em con­
sideração, ou podem-se reter unicamente as palavras-chave 
ou as palavras-tema (symbols em inglês); pode igual­
mente fazer-se a distinção entre palavras plenas e palavras 
vazias; pode-se ainda efectuar a análise de uma categOl'ia 
de palavras: substantivos, adjectivos, verbos, advérbios ... 
a fim de se estabelecerem quocientes. 

" O tema: a noção de tema, largamente utilizada em 
análise temática, é característica da análise de conteúdo. 
Berelson definia o tema como: 

«Uma afirmação acerca de um assunto. Quer dizer, uma frase, ou 
uma frase composta, habitualmente um resumo ou uma frase con­
densada, por influência da qual pode ser afectado um vwsto con­
junto de formulaçõe singulares.:> 

Na verdade, o tema é a unidade de significação que 
se liberta naturalmente de um texto analisado segundo 
certos critérios relativos à teoria que serve de guia à lei­
tura. O texto pode ser recortado em ideias constituintes, 
em enunciados e em proposições portadores de significa­
ções isoláveis. O tema é 

,,uma unidade de sign!íicação complexa, de comprimento variável; 
a sua validade não é de ordem llngulstica, mas antes de ordem psi­
cológica: podem constituir um tema, tanto uma afirmação como 
uma alusão; inversamente, um tema pode ser desenvolvido em vá­
rirus afirmações (ou proposições). Enfim, qualquer fragmento pode 
reenviar (e reenvia geralmente) para diversos temas ... », escreve 
M.-C. d'Unrug (c). 

Fazer um análise temática, consiste em descobrir os 
«núcleos de sentido>> que compõem a comunicação e cuja 
presença, ou frequência de aparição podem significar 
alguma coisa para o objectivo analítico escolhido. 

O tema, enquanto unidade de registo, corresponde a 
uma regra de recorte (do sentido e não da forma) que não 
é fornecida uma vez por todas, visto que o recorte depende 

(') M. C. d'Unrug, Analyse de eontenu et acte de parole, Ed. 
Universitaires, 1974. 
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tura. O texto pode ser recortado em ideias constituintes, 
em enunciados e em proposições portadores de significa­
ções isoláveis. O tema é 

,,uma unidade de sign!íicação complexa, de comprimento variável; 
a sua validade não é de ordem llngulstica, mas antes de ordem psi­
cológica: podem constituir um tema, tanto uma afirmação como 
uma alusão; inversamente, um tema pode ser desenvolvido em vá­
rirus afirmações (ou proposições). Enfim, qualquer fragmento pode 
reenviar (e reenvia geralmente) para diversos temas ... », escreve 
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Fazer um análise temática, consiste em descobrir os 
«núcleos de sentido>> que compõem a comunicação e cuja 
presença, ou frequência de aparição podem significar 
alguma coisa para o objectivo analítico escolhido. 

O tema, enquanto unidade de registo, corresponde a 
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é fornecida uma vez por todas, visto que o recorte depende 
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do nível de análise e não de manifestações formais regu­
ladas. Não é possível existir uma definição de análise temá­
tica, da mesma maneira que existe uma definição de uni­
dades linguísticas. 

O tema é geralmente utilizado como unidade de registo 
para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de va­
lores, de crenças, de tendências, etc. AB respostas a ques­
tões abertas, as entrevistas (não directivas ou mais estru­
turadas) individuais ou de grupo, de inquérito ou de psi­
coterapia, os protocolos de testes, as reuniões de grupos, 
os psicodramas, as comunicações de massa, etc., podem 
ser, e são frequentemente, analisados tendo o tema por 
base. 

Notemos que, em certos casos, uma preparação das 
mensagens em unidades linguísticas normalizadas ( enun­
ciados, proposições, sintagmas), pode ser útil. 

" O objecto ou referente: trata-se de temas eixo, em 
redor dos quais o discurso se organiza. Por exemplo, as 
divisões de uma casa citadas num inquérito sobre a habi­
tação. Ou então os «Objectos de atitudes» ( cf. a análise 
avaliativa de Osgood), numa análise da imprensa política. 
Neste caso, recorta-se o texto em função destes temas eixo, 
agrupando-se à sua volta tudo o que o locutor exprime a 
seu respeito. 

" O personagem: o actor ou actuante pode ser esco­
lhido como unidade de registo. Neste caso, o codificador 
indica os «personagens» (ser humano ou equivalente, tal 
como um animal, etc.) e, no caso de uma análise catego­
rial, as classes em função da grelha escolhida. Tal grelha 
é geralmente estabelecida em funçào das características 
ou atributos do personagem (traços de carácter, papel, 
estatuto social, familiar, idade, etc.). AB obras de ficção 
(filmes, emissões, romances, bandas desenhadas, fotono­
velas, peças de teatro) podem ser analisadas segundo os 
seus personagens, do mesmo modo que os artigos de im­
prensa, manuais escolares, etc. 

Quem e em que ocasião? Com que papel? Em que si­
tuação?, etc. A unidade «personagem» pode ser combi­
nada com outros tipos de unidade. 

" O acontecimento: no caso de relatos e de natTações, 
é possível que a unidade de registo pertinente, seja o acon­
tecimento. Neste caso, o, ou os relatos (filmes, lendas, 
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contos, relatos míticos, artigos da imprensa) serão recor­
tados em unidades de acção. 

• O documento: o documento ou unidade do género 
(um filme, um artigo, uma emissão, um livro, um relato), 
por vezes serve de unidade de registo, desde que possa ser 
caracterizado globalmente e no caso de análise rápida. 
Também é possível tomar como unidade de registo a res­
posta (a uma questão aberta) ou a entrevista, com a con­
dição de que a ideia dominante ou principal, seja suficiente 
para o objectivo procurado. 

Na realidade, a unidade de registo existe no ponto de 
intersecção de unidades perceptíveis (palavra, frase, do­
cumento material, personagem físico) e de unidades se­
mânticas (temas, acontecimentos, indivíduos), embora 
pareça difícil, mesmo existindo recobrimento, procurar 
fazer-se um recorte de natureza puramente formal, na 
maioria das práticas, pelo menos na análise temática, ca­
tegorial e frequencial (aquela que nos serve de base neste 
capítulo). 

b) A unidade de contexto.- A unidade de contexto 
serve de unidade de compreensão para codificar a unidade 
de registo e corresponde ao segmento da mensagem, cujas · 
dimensões (superiores às da unidade de registo) são ópti­
mas para que se possa compreender a significação exacta 
da unidade de registo. Isto pode, por exemplo, ser a frase 
para a palavra e o parágrafo para o tema. 

Com efeito, em muitos casos, torna-se necessário fazer 
(conscientemente) referência ao contexto próximo ou lon­
gínquo da unidade a registar. Se vários codificadores tra­
balham num mesmo corpus, torna-se imprescindível um 
acordo prévio. Por exemplo, no caso de análise de men­
sagens políticas, palavras tais como liberdade, ordem, pro­
gresso, democracia, sociedade, têm necessidade de con­
texto para serem compreendidas no seu verdadeiro sen­
tido. A referência ao contexto é muito importante para a 
análise avaliativa e para a análise de contingência. Os re­
sultados são susceptíveis de variar sensivelmente, segundo 
as dimensões de uma unidade de contexto. A intensidade 
e a extensão de uma unidade, podem surgir de modo mais 
ou menos acentuado, consoante as dimensões da unidáde 
de contexto escolhida. No que se refere às co-ocorrências, 
é evidente que o seu número aumenta com as dimensões 
da unidade de contexto: é pouco provável, por exemplo, 
que se possam encontrar temas semelhantes num pará-
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do nível de análise e não de manifestações formais regu­
ladas. Não é possível existir uma definição de análise temá­
tica, da mesma maneira que existe uma definição de uni­
dades linguísticas. 

O tema é geralmente utilizado como unidade de registo 
para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de va­
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tões abertas, as entrevistas (não directivas ou mais estru­
turadas) individuais ou de grupo, de inquérito ou de psi­
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os psicodramas, as comunicações de massa, etc., podem 
ser, e são frequentemente, analisados tendo o tema por 
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Notemos que, em certos casos, uma preparação das 
mensagens em unidades linguísticas normalizadas ( enun­
ciados, proposições, sintagmas), pode ser útil. 

" O objecto ou referente: trata-se de temas eixo, em 
redor dos quais o discurso se organiza. Por exemplo, as 
divisões de uma casa citadas num inquérito sobre a habi­
tação. Ou então os «Objectos de atitudes» ( cf. a análise 
avaliativa de Osgood), numa análise da imprensa política. 
Neste caso, recorta-se o texto em função destes temas eixo, 
agrupando-se à sua volta tudo o que o locutor exprime a 
seu respeito. 

" O personagem: o actor ou actuante pode ser esco­
lhido como unidade de registo. Neste caso, o codificador 
indica os «personagens» (ser humano ou equivalente, tal 
como um animal, etc.) e, no caso de uma análise catego­
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contos, relatos míticos, artigos da imprensa) serão recor­
tados em unidades de acção. 

• O documento: o documento ou unidade do género 
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sultados são susceptíveis de variar sensivelmente, segundo 
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de contexto escolhida. No que se refere às co-ocorrências, 
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que se possam encontrar temas semelhantes num pará-
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grafo: ou em alguns minutos de gravação, mas a probabi­
lidade aumenta num texto de várias páginas, ou numa 
emissão de uma hora. Geralmente, quanto maior é a uni­
dade de contexto, mais as atitudes ou valores se afirmam 
numa análise avaliativa, ou mais numerosas são as 
co-ocorrências numa análise de contingência. 

A determinação das dimensões da unidade de contexto, 
é presidida por dois critérios: o custo e a pertinência. 
É evidente que uma unidade de contexto alargado, exige 
uma releitura do meio, mais vasta. Por outro lado, existe 
uma dimensão óptima, ao nível do sentido: se a unidade 
de contexto for demasiado pequena ou demasiado grande, 
já não se encontra adaptada; também aqui são determi­
nantes, quer o tipo de material, quer o quadro teórico. 

De qualquer modo, é possível testar as unidades de re­
gisto e de contexto em pequenas amostras, a fim de que 
nos asseguremos que operamos com os instrumentos mais 
adequados. 

2. REGRAS DE ENUMERAÇÃO 

É necessário fazer a distinção entre a unidade de re­
gisto - o que se conta - e a regra de enumeração - o 
modo de contagem. . 

Vejamos o seguinte exemplo: temos um «texto» con­
cluído, em que a identificação e o recorte forneceram os 
elementos ou unidades de registo (palavras, temas ou 
outras unidades) seguintes: 

a, d, a, e, a, b. 

Sabendo-se que a lista de referência, estabelecida a 
partir de um conjunto de «textos», ou segundo uma norma, 
é a, b, c, d, e, f, é possível utilizar .. se diversos tipos de enu­
merações: 

" A presença (ou ausência): neste mesmo «texto», 
estão presentes os elementos a, b, c, d e e, presença esta 
que pode ser significativa, funcionando nesse caso como 
um indicador. 

No entanto, a ausência de elementos (relativamente 
a uma certa provisão) pode, nalguns casos, veícular um 
sentido. Aqui, os elementos c e f estão ausentes. Com 
efeito, para certos tipos de mensagens, como para certos 
objectivos de análise, a ausência constitui a variável im-
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portante. Por exemplo, a ausência pode manifestar blo­
queamentos ou recalcamentos nas entrevistas clínicas, 
podendo igualmente traduzir uma vontade escondida, no 
casa de uma declaração pública. 

<> A frequência: a frequência é a medida mais geral­
mente usada. Corresponde ao postulado (válido em certos 
casos e noutros não) seguinte: a importância de uma uni­
dade de registo aumenta com a frequência de aparição. 

No nosso exemplo, a frequência de cada elemento é: 

a== 3; 
b = 1; 
c= o· 
d= 1; 
e= 1; 
f =o. 

Uma medida frequencial em que todas as apançoes 
possuem o mesmo peso; postula que todos os elementos 
têm uma importância igual. A escolha da medida frequen­
cial simples, não deve ser automática. É preciso lembrar­
mo-nos de que ela assenta no pressuposto implícito se­
guinte: a aparição de um item de sentido ou de expressão, 
será tanto mais significativa- em relação ao que pro­
cura atingir na descrição ou na interpretação da realidade 
visada- quanto mais esta frequência se repetir. A regu­
laridade quantitativa de aparição é, portanto, aquilo que 
se considera como significativo. Isto supõe que todos os 
items tenham o mesmo valor, o que nem sempre acontece. 

" A frequência ponderada: se suposermos que a apa­
rição de determinado elemento tem maior importância 
do que um outro, podemos recorrer a um sistema de pon­
deração. Por exemplo, se considerarmos que a aparição 
de b e d possui uma importância dupla da de a, c e f, afec­
tam-se todos os elementos com coeficientes, no momento 
da codificação. 

Veja-se, por exemplo, a ponderação seguinte: 

a=1; 
b = 2; 
c= 1; 
d= 2; 
e= 1; 
f = 1. 
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Isto dá os seguintes resultados: 

a=3X1=3; 
b = 1 X 2 = 2; 
c=OX1=0; 
d = 1 X 2 == 2; 
e= 1 X 1 = 1; 
f =O X 1 =O. 

Obtém-se, por conseguinte, resultados difer~nt~s d~­
queles que foram obtidos na medida de frequencm nao 
ponderada. . _ 

A ponderação pode cor:esponder ~ uma decis3;o tomada 
a priori, mas pode tambem traduzir as modalidades de 
expressão ou a intensidade de um elemento. 

" A intensidade: tomem-se no nosso exemplo três ní­
veis (correspondentes a variações semânticas ou formais 
no seio de uma só classe), na aparição de um elemento: 

e a afectação de uma nota diferente, segundo a modali­
dade de expressão : 

a,= 1; 
a,= 2; 
a3 = 3; 

No «texto»: 

b, = 1; 
b2 = 2; 
b, = 3, etc. 

A medida será: 

a=7(1+3+3)=7; 
b = 1; 
c= O; 
d = 3; 
c = 1; 
f =o. 

A medida de intensidade com que cada elemento apa­
rece, é indispensável na análise dos valores (ideológicos, 
tendências) e das atitudes. Se encontrarrr:os os quatr.o 
enunciados que se seguem num estudo da Imprensa chi-
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nesa dos anos 60, é necessário podermos diferenciar a in­
tensidade das posições correspondentes : 

1. <<Poderíamos achar necessário reprovar a política de 
Khroutchev.» 

2. Deverlamos denunciar amargamente a polltica de Khrout­
chev.» 

3. <<Começaremos brevemente a denunciar a politica de 
Khroutchev.» 

4. ~No passado, estivemos algumas vezes cm desacordo com 
a política de Khroutchev.» (') 

Para facilitar a avaliação do grau de intensidade a 
codificar, podemo-nos apoiar, como sugeria Osgood, em 
critérios precisos: intensidade (semântica) do verbo, 
tempo do verbo (condicional, futuro, imperativo ... ), advér­
bios de modo, adjectivos e atributos qualificativos ... 

" A direcção: A ponderação da frequência traduz um 
carácter quantitativo (intensidade) ou qualitativo: a di­
recção. A direcção pode ser favorável, desfavorável ou 
neutra (eventualmente ambivalente), num caso de um 
estudo de favoritismo/desfavoritísmo. Os pólos direccio­
nais podem, no entanto, ser de natureza diversa: bo­
nito/feio (critério estético), pequeno/grande ( tama-
nho), etc. " 

Afectam-se os elementos do texto com um sinal (índice 
qualitativo), ou com uma nota. 

(por exemplo: + =positivo; -=negativo; O= neutro; 
+ = ambivalente). 

Osgood, na análise avaliatíva, recorreu a escalas bipo­
lares para codificar a intensidade e a direcção. A ponde­
ração das medidas frequenciais conduziu-o, em seguida, 
à representação dos resultados sob a forma de perfis. 

P:)lo :.e. NeL•tro Pólo 
de ·.•n.temkladc l+l L-~-~-~--'--~~ , ) de intensidade 

~- negativa ~ás;f~:. +3 +2 +1 O -1 -2 -3 máxima. 

(') Exemplo 'dado por O. R. Holsti. 
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Escala bipolar de sete pontos (ou graus), para um 
exemplo em que a é de direcção positiva e de intensi­
dade 2 (a + 

3
) • Indicada pelo sinal *. 

A 

E 

D 

F 
B 

c 

(+) 

(-) 

Perfil. O perfil traduz o conjunto de 
frequências para cada elemento. Por 
exemplo, aqui, A (conjunto das uni­
dades registadas para um dado cor­
pu,;) e E são muito positivos, D é 
neutro, F e B 'são ligeiramente nega­
tivos e C é bastante negativo. 

o A ordem: a ordem de aparição das unidades de re­
gisto (por exemplo, numa entrevista ou num relato), pode 
ser o índice pertinente. Se a está em primeiro lugar e d em 
segundo, se a precede d ou d sucede a a, isto pode ter uma 
significação mais importante (no quadro da inferência) do 
que a frequência. Ou então a frequência e o encadeamento 
das unidades de registo, podem combinar-se nas medidas. 
Pode ser útil saber-se se existem constantes que são eviden­
ciadas, na ordem de sucessão dos elementos (por exemplo, 
se a --> d--> a, aparece com uma frequência significativa). 

" A co-ocorrência: a co-ocorrência é a presença simul­
tânea de duas ou mais unidades de registo, numa unidade 
de contexto. Existem duas possibilidades para tomarmos 
uma decisão sobre a unidade de contexto: 

- Escolhe~se esta, segundo o número de unidades de registo: 
por exemplo, recortando o texto em três (ou quatro, cinco ou 
mais) unidades: . 
por exemplo o texto: a, d, a, c, a, b, e, e, e, .... 
depois de recortado fica: a, d, a/c, a, b/e, e, e/ ... 
Resultados: dois elementos a na primeira unidade, três ele­
mentos e na terceira unidade. 
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-Decide-se o número de unidades de registo anteriores e/ou 
posteriores, segundo uma unidade determinada, que serve 
de euw: por e.xemplo, uma palavra que antecede ou sucede 
a cada um dos substantivos, ou dois temas anteriores a um 
tema escolhido,etc. 

A medida de co-ocorrência (análise de contingência) dá 
conta da distribuição dos elementos e da sua associação. 
A distribuição dos elementos, pode constituir um ponto 
significativo de conhecimento. Por exemplo, dois «Textos» 
apresentam o mesmo número de elementos a, mas no pri­
meiro, estes elementos encontram-se dispersos por todo o 
texto, enquanto que no segundo, estão concentrados numa 
determinada passagem. 

O uso da associação como indicador, assenta geral­
mente no postulado de que, elementos. associados numa 
manifestação da linguagem, estão (ou estarão) igualmente 
associados no espírito do locutor (ou do destinatário). 
Existem modalidades qualitativas que, eventualmente, di­
ferenciam a natureza da co-ocorrência: 

Associação (o elemento a aparece com o elemento b). 
Equivalência (o elemento a ou o elemento d) aparecem 

num contexto idêntico. Talvez se possa deduzir um carác­
ter de equivalência ou de substituição). 

Oposição (o elemento a nunca aparece com o ele-
mento c). " 

Notemos, enfim, que a proximidade de ocorrência pode 
ser medida: se a se encontra a três unidades ou a dois 
minutos de distância de b, talvez não possua a 'mesma im­
portância do que se estiver a sete unidades de registo ou 
a quatro minutos e meio de b. ' 

Considerações.- Qualquer escolha de uma regra (ou 
de várias regras) de enumeração, assenta numa hipó­
tese de correspondência entre a presença, a frequência, a 
intensidade, a distribuição, a associação da manifestação 
da linguagem e a presença, a frequência, a intensidade, a 
distribuição, a associação de variáveis inferidas, não lin­
guísticas. Ê conveniente procurar-se a correspondência 
mais pertinente. 

-Uma variável de inferência pode manifestar-se, por 
vezes, de diversas maneiras. É possível atingi-la através de 
índices diferentes ou complementares. Por exemplo, na 
análise da imprensa, a superfície dos antigos, o tamanho 
dos títulos ou a frequência dos acontecimentos descritos 
talvez sejam três modos de codificação e de enumeraçã~ 
aptos para elucidarem a mesma realidade. 
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-Tentou-se utilizar sistemas de enumeração aplicáveis 
a um material contínuo (medida de espaço e de tempo) 
ou graduado (medidas de cor) . A precisão da medida, salvo 
casos particulares, é mais aparente do que real, a contagem 
de uma unidade de registo por minuto ou por centímetro 
quadrado é, talvez, ainda mais artificial do que o recorte 
de um texto por frases ou por parágrafos. Acontece, no 
entanto, que existem medidas deste tipo que são adaptadas 
ou as únicas possíveis. Se se demonstrou em experiências 
anteriores, que a análise dos slogans publicitários permite 
chegar aos mesmos resultados que a análise do texto, cor­
respondente, com a condição de estes slogans serem ponde­
rados em função das suas dimensões, torna-se mais rápido 
utilizar a primeira medida. Caso se confirme, por compa­
ração com os resultados obtidos através de outros testes 
de personalidade, que o recorte em quadrículas da super­
fície de um teste aplicado numa aldeia, constitui um mé­
todo exacto, é conveniente empregá-lo. Se a análise de uma 
emissão de tipo narrativo, por sequências temperalmente 
mensuradas, fornece bons resultados em função do objec­
tivo, há que praticá-la. 

3. ANALISE QUANTITATIVA E ANATJISE QUALITATIVA 

Nos anos 50, houve um apaixonante debate entre procedimentos 
«quantitativos» e procedimentos <<qualitativos». Uns definiam a aná­
lise segundo o carácter «quantitativo», enquanto outros defendiam 
a validade de uma análise «qualitativa». 

Durante o primeiro congresso de analistas, A. L. George ( s) 
tentou precisar as caracteristicas de ambos os métodos. Na medida 
em que <<a análise de conteúdo é utilizada como um instrumento de 
diagnóstico, de modo a que •se possam levar a cabo inferências espe­
cificas ou interpretações causais sobre um dado aspecto da orienta­
ção comportamental do locutor>>, o seu procedimento não é obrigato­
riamente quantitativo, como até então se admitia (por influência de 
Berelson principalmente). 

A abordagem quantitativa funda-se na frequência de aparição 
de certos elementos da mensagem. A abordagem não quantitativa, 
recorre a indicadores não frequenciais susceptíveis de permitir infe­
rências; por exemplo, a presença (ou a ausência), pode constituir 
um índice tanto (ou mais) frutífero que a frequência de aparição. 

Qual será a evolução da frequência da palavra <<pátria» nos 
manuais de História de há cinquenta anos para cá? Estará a palavra 
«pátria» ausente ou presente dos manuais de História de 1975? Num 
dado contexto, por exemplo, os discursos de um político, a aparição 

(') A. L. George, «Quantitative and qualitative aproaches to 
content analysis,, em r.· de Sola Pool, Trends in Content Analysis, 
1959. 
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de uma palavra não esperada, ou própria da opostçao, uma frase 
mais temperada ou mais restritiva do que as habituais proposições 
•sobre o assunto, podem funcionar como índice de peso, se não forem 
diluídas num desconto frequencial. A abordagem quantitativa e a 
qualitativa, não têm o mesmo campo de acção. A primeira, obtém 
dados descritivos através de um método estatístico. Graças a um 
desconto sistemático, esta análise é mais objectiva, mais fiel e mais 
exacta, visto que a observação é mais bem controlada. Sendo rígida, 
esta análise é, no entanto, útil, nas fases de verificação das hipó­
teses. A segunda corresponde a um procedimento mais intuitivo, 
mas também mais maleável e mais adaptável, a índices não pre­
vistos, ou à evolução das hipóteses. Este tipo de análise, deve ser 
então utilizado nas fases de lançamento das hipóteses, já que permite 
sugerir possíveis relações entre um índice da mensagem e uma ou 
várias variáveis do locutor (ou da situação de comunicação). 

A análise qualitativa apresenta certas características particula­
res. :lll válida, sobretudo, na elaboração das deduções especificas sobre 
um acontecimento ou uma variável de inferência precisa, e não em 
inferências gerais. Pode funcionar sobre corpus reduzidos e estabe­
lecer categorias mais descriminantes, visto não estar ligada, enquanto 
análise quantitativa, a categorias que dêem lugar a frequências 
,suficientemente elevadas, para que os cálculos se tornem possíveis. 
Levanta problemas ao nivel da pertinência dos índices retidos, vi'sto 
que selecciona estes índices sem tratar exaustivamente todo o con­
teúdo, existindo o perigo de elementos importantes serem deixados 
de lado, ou de elementos não ·significativos serem tidos em conta. 
A compreensão exacta do sentido é, neste caso, capital. Além do 
mais, o risco de erro aumenta, porque se lida com elementos iso­
lados, ou com frequências fracas. Donde a importãncia do contexto. 
Contexto da mensagem, mas também contexto exterior a este; quais 
serão as condições de !?rodução, ou seja, quem é que fala a quem e em 
que circunstâncias? Qual será o montante e o lugar da comunica­
ção? Quais os acontecimentos anteriores ou paralelos? Por outro 
lado, a abordagem qualitativa evolutiva, confronta-se com o perigo 
de <<circularidade>> em maior grau do que a abordagem quantita­
tiva e fixa. As hipóteses inicialmente formuladas, podem ser influen­
ciadas no decorrer do procedimento, por aquilo que o analista com­
preende da significação da mensagem. Principalmente neste caso, 
torna-se necessário reler o material, alternar releituras e interpre­
tações e desconfiar da evidência (existirá uma «evidência:. con­
trária?) funcionando por •sucessivas aproximações. A análise qua­
litativa que é maleável no seu funcionamento, deve ser também 
maleável na utilização dos seus índices. As manifestações da mesma 
realidade pela comunicação, podem modificar-se rapidamente, par­
ticularmente na propaganda ou na psicoterapia, em que as condições 
de produção, por vezes, se transformam bruscamente. Por outras 
palavras, os índices são instáveis e uma resistência por parte do 
analista à mudança será tanto mais nefasta, quanto o procedimento 
qualitativo funda a sua interpretação em elementos escassos. 

Enfim, precisemos que a análise qualitativa não rejeita toda e 
qualquer forma de quantificação. Somente os índices é que são reti­
dos de maneira não frequencial, podendo o analista recorrer a testes 
quantitativos: por exemplo, a aparição de índices similares em dis­
cursos semelhantes. 

Em conclusão, pode dizer-se que o que caracteriza a análise qua­
litativa é o facto de a «inferência- ·sempre que é realizada- ser 
fundada na presença do índice (tema, palavra, personagem, etc,), 
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e não sobre a frequência da sua aparição, em cada comunicação 
individuab 

A discussão abordagem quantitativa versus abordagem qualita­
tiva, marcou um volte-face na concepção da análise de conteúdo. 
Na primeira metade do século XX, o que marcava a especificidade 
deste tipo de análise, era o rigor e, portanto, a quantificação. Segui­
damente, compreendeu-se que a caracterjjstlca da análise de con­
teúdo é a inferência (variáveis inferidas a partir de variáveis de 
inferência ao nfvel da mensagem), quer as modalidades de inferên­
cia se baseiem ou não, em indicadores quantitativos. 

:11: evidente que a natureza do material influi na escolha do tipo 
de medida. Pode, por exemplo, fazer•se a distinção entre mensagens 
normalizadas e mensagens singulares. As primeiras corresponderão 
a um corpus coll8tituldo por mensagens provenientes de diferentes 
locutores. Por exemplo: reposta a questões aberta:s, organizadas 
para a codificação, com tudo o que isso implica de standartização, 
nivelamento e conformação; neste caso, o tipo de investigação pre­
para e orienta um tipo de análise baseada na quantificação numa 
situação normalizada. As segunda&, são mensagens provenientes 
de um único ou de váriO'S emrssores, mas irredutíveis à normalização 
(singularidade da expressão, da situação, nas condições de produ­
ção e da finalidade no objectivo da comunicação). Este é, por exem­
plo, o caso de uma entrevista não-directiva que se apresenta como 
um todo, como um sistema estruturado segundo leis que lhe são pró­
prias e portanto analisável em si, ou Incomparável. 

Por vezes torna-se necessário distanciarmo-nos da crença socio­
lógica na significação da regularidade. O acontecimento, o acidente 
e a raridade, possuem, por vezes, um sentido multo forte que não 
deve S'er abafado. 
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III 

A CATEGORIZAÇÃO 

«Content analysis stands ar 
falis by its categorles.~ ( 9) 

A ventilação das componentes das mensagens analisa­
das em rubricas ou categorias, não é uma etapa obrigató­
ria de toda e iualquer análise de conteúdo. A maioria dos 
procedimentos de análise organiza-se, no entanto, em redor 
de um processo de categorização. 

1. PRINCtPIOS 

A categor·ização é uma operação de classificação de ele­
mentos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo o género ( ana­
logia), com os critérios previamente definidos. As catego­
rias, são rubricas ou classes, as quais reunem um grupo de 
elementos (unidades de registo, no caso da análise de con­
teúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efectuado 
em razão dos caracteres comuns destes elementos. O cri­
tério de categorização pode ser semântico (categorias te-

( •) «A análise de conteúdo mantém-se ou desaparece, pelas suas 
categorias», Berelson, 1952 (N. do T.). 
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máticas: por exemplo, todos os temas que significam a 
ansiedade, ficam agrupados na categoria «ansiedade», en­
quanto que os que significam a descontracção, ficam agru­
pados sob o título conceptual «descontracção»), sintático 
(os verbos, os adjectivos), léxico (classificação das pala­
vras segundo o seu sentido, com emparelhamento dos sinó­
nimos e dos sentidos próximos) e expressivo (por exemplo, 
categorias que classificam as diversas perturbações da 
linguagem). 

A actividade taxinómica, é uma operação muito vulga­
rizada de repartição dos objectos em categorias. Se antes 
de colocarmos um disco no gira-discos nos interrogarmos 
sobre a vontade que temos .de ouvir Bach, Ravel ou Boulez, 
não utilizamos o mesmo critério que preside às escolhas 
possíveis, caso nos interroguemos acerca do desejo de ou­
virmos violino, órgão ou piano. O critério de categorização 
não é o mesmo (compositor ou instrumento). Não acen­
tuamos o mesmo aspecto da realidade. Por outro lado, o 
critério que empregamos é mais ou menos adaptado à rea­
lidade que se nos oferece. É possível que os nossos dois 
desejos convirjam e venham precisar a escolha por nós feita 
(um determinado instrumento e um determinado compo­
sitor). De igual modo, em análise de conteúdo, a mensagem 
pode ser submetida a uma ou várias dimensões de análise. 

Classificar elementos em categorias, impõe a investiga­
ção do que cada um deles tem em comum com outros. O que 
vai permitir o seu agrupamento, é a parte comum existente 
entre eles. É possível, contudo, que outros critérios insis­
tam noutros aspectos de analogia, talvez modificando con­
sideralmente a repartição anterior. 

A categorização, é um processo de tipo estruturalista 
e comporta duas etapas: 

" O inventário: isolar os elementos. 
" A classificação: repartir os elementos, e portanto 

procurar ou impôr uma certa organização às men­
sagens. 

A categorização é quotidiana na nossa vida: os jogos 
radiofónicos baseiam-se inteiramente na capacidade em 
produzir com rapidez numerosos elementos desta ou da­
quela categoria (descobrir em trinta segundos dez cida­
des começadas por uma determinada letra do alfabeto, 
cada uma das quais com 50 a 100 mil habitantes: cruzam-se 
aqui dois critérios). Desde a escola pré-primária que as 
crianças aprendem a recortar, classificar e ordenar, atra-
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vés de exercícios simples. O processo classificatório possui 
uma importância considerável em toda e qualquer activi­
dade científica. 

A partir do momento em que a análise de conteúdo 
decide codificar o seu material, deve produzir um sistema 
de categorias. A categorização tem como primeiro objec­
tivo (da mesma maneira que a análise documental), forne­
cer, por condensação, uma representação simplificada dos 
dados brutos. Na análise quantitativa, as inferências finais 
são, no entanto, efectuadas a partir do material recons­
truído. Supõe-se portanto, que a decomposição- recons­
trução, desempenha uma determinada função na indica­
ção de correspondências entre as mensagens e a realidade 
subjacente. A análise de conteúdo assenta implicitamente 
na crença de que a categorização (passagem de dados bru­
tos a dados organizados) não introduz desvios (por ex­
cesso ou por recusa) no material, mas que dá a conhecer 
indices invisíveis, ao nível dos dados brutos. Isto talvez 
seja abusar da confiança que se pode ter no bom funciona­
mento deste delicado instrumento. É preferível estar-se 
consciente do que se passa quando da efectuação de uma 
operação de tal modo habitual que parece anódina. 

Um bom analista será, talvez, em primeiro lugar, 
alguém cuja capacidade de categorizar- e de categorizar 
em função de um material sempre renovado e de teorias 
evolutivas,.- está desenvolvida. 

A categorização pode empregar dois processos inversos: 

e É fornecido o sistema de categorias e repartem-se da 
melhor maneira possível os elementos, à medida que 
vão sendo encontrados. Este é o procedimento por 
«Caixas» de que já falámos, aplicável no caso da orga­
nização do material decorrer directamente dos fun­
cionamentos teóricos hipotéticos. 

" O sistema de categorias não é fornecido, antes resul­
tando da classificação analógica e progressiva dos 
elementos. Este é o procedimento por «milha». O tí­
tulo conceptual de cada categoria, somente é defi­
nido no final da operação. 

Geralmente as categorias terminais provêm do reagru­
pamento progressivo de categorias com uma generalidade 
mais fraca. 

Existem boas e más categorias. Um conjunto de cate­
gorias boas, deve possuir as seguintes qualidades: 
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'" A exclusão mútua: Esta condição estipula que cada 
elemento não pode existir em mais de uma divisão. As 
categorias deveriam ser construídas de tal maneira, que 
um elemento não pudesse ter dois ou vários aspectos sus­
ceptíveis de fazerem com que fosse classificado em duas 
ou mais categorias. Em certos casos, pode pôr-se em causa 
esta regra, com a condição de se adaptar o código de ma­
neira a que não existam ambiguídades no momento dos 
cálculos ( multicodificação). 

'"A homogeneidade: O princípio de exclusão mútua de­
pende da homogeneidade das categorias. Um único princí­
pio de classificação deve governar a sua organização. Num 
mesmo conjunto categorial, só se pode funcionar com um 
registo e com uma dimensão da análise. Diferentes níveis 
de análise devem ser separados em outras tantas análises 
sucessivas. No exemplo- citado nesta obra- de análise 
da simbólica do automóvel, a categorização «objectos de 
referência» só se cruza após a categorização «tipo de rela­
ção». 

" A pertinência: Uma categoria é considerada perti­
nente quando está adaptada ao material de análise es­
colhido, e quando pertence ao quadro teórico definido. Na 
pertinência ( pertinens: que diz respeito a, relativo a ... ) 
há uma ideia de adequação óptima. O sistema de categorias 
deve reflectir as intenções da investigação, as questões do 
analista e/ou corresponder às características das mensa­
gens. 

., A objectividade e a fidelidade: Estes princípios, tidos 
como muito importantes no início da história da análise 
de conteúdo, continuam a ser válidos. As diferentes par­
tes de um mesmo material, ao qual se aplica a mesma 
grelha categorial, devem ser codificadas da mesma ma­
neira, mesmo quando submetidas a várias análises. As 
distorções devidas à subjectividade dos codificadores e 
à variação dos juízos não se produzem se a escolha e a 
definição das categorias forem bem estabelecidas. O orga­
nizador da análise deve definir claramente as variáveis 
que trata, assim como deve precisar os índices que deter­
minam a entrada de um elemento numa categoria. 

" A produtividade: Adicionaremos às condições geral­
mente invocadas, uma qualidade muito pragmática. Um 
conjunto de categorias é produtivo se fornece resultados 

120 

férteis: férteis em índices de inferências, em hipóteses 
novas e em dados exactos. 

2. EXEMPLOS DE CONJUNTOS CATEGORIAIS 

Se na maioria dos casos se torna necessário criar uma 
grelha de categorias para cada nova análise, os estudos 
anteriores são susceptíveis de inspirar o analista. li: por 
este motivo que vamos citar alguns exemplos de conjun­
tos categoriais, já utilizados. 

a) A anál.i.se dos valores 

Exemplo 1: 

White especializou-se logo após a Segunda Guerra Mundial, 
na análise de valores. Analisa, em primeiro lugar, a autobiografia 
de Richard Wright, Blac/c Boy (1947); seguidamente anal.lsa o estilo 
de propaganda de Hitler e Roosevelt (1949) e, mais tarde, os dis­
cursos de Kennedy e de Khroutchev ( 1967). Propomos uma das 
suas grelhas de análise (1 o). 

A I Valores fisiológicos. 
1. Alimentação. 
2. Sexo. 
3. Repouso. 
4. Saúde. 
5. Segurança . 
6. Conforto. 

B I Valores sociais. 
1. Amor sexual. 
2. Amor familiar. 
3. Amizade. 

C I Valores relativos ao Ego. 
1. Independência. 
2. Cumprimento. 
3. Reconhecimento. 
4. Amor-próprio. 
5. Dominação. 
6. Agressão, 

D 1 Valores que exprimem o medo 
(segurança emocional). 

E 1 Valores de jogo e de alegria. 
1. Experiência nova. 
2. Excitação, emoção. 
3. Beleza. 
4. Humor. 
5. Auto-expressão criativa. 

FI Valores práticos. 
1. Sentido prático. 
2. Possessão. 
3. Trabalho. 

G I Valores cognitivos. 
1. Conhecimento. 

H I Diversos. 
1. Felicidade. 
2. Valor em geral. 

(") R. K. White, Value-analisis: the nature and. use of the 
method, Glen Gardiner, N. J., Libertarian Press, 1951. Citado por 
Holsti, op. cit. 
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Exemplo 2: 

V. Isambert-Jamati (") mostrou a evolução dos valores prega­
dos pela instituição escolar entre 1860 e 1965, a partir da análise 
de uma amostra de discursos de distribuição de prémios; proferidos 
por vários oradores directa ou indirectamente implicados no ensino 
secundário, produzidos regularmente durante este período e de fácil 
acesso, estes discursos de dlstribuição de prémios rerviram de ma­
terial de base para todo um estudo sobre a «moral de referência» 
da Escola, acerca dos fins- e dos meios para se a tingirem esses 
fins- visados pela instituição escolar e ainda sobre os objectos 
de conhecimento intelectual a promover, etc. 

Um conjunto de cinco categorias e de sub-categorias, serviu de 
base à análise. 

-As mu-danças que o ensino das düwiplinas escolares devem pro­
duzir nos a.Zu.nos: 
e Participação nos valores supremos . 
., Aperfeiçoamento individual procurado pelo próprio aluno. 
" Exercício de mecanismos operatórios. 

- Os objectos a conhecer: 
" Os homens do passado e as suas obras. 
" Os homens contemporáneos. 
" A natureza humana e universal. 
'" A natureza. 

- Os objectos da educação moral: 
" Lealdade em relação à Universidade nacional e laica. 
e Lealdade em relação ao ectabelecimento. 
" Exílio do mundo, como condição vantajosa para a educação. 
" Valor educativo da disciplina. 
" Acção dos pares na formação do carácter. 
" Tomada em consideracão das diferenças individuais entre os 

alunos. -
" Utilização das tendências lúdicas. 
<> Exemplo moral dOIS professores. 
" Ascendente voluntário dos professores. 

-A definição institucional: 
"' :FJ bom que a definição central do ensino secundário mude, para 

que se adapte às mudanças rociails. 
"' A escolaridade de nível secundário deve ser longa. 
" O ensino secundário deve bastar aos alunos, sem que seja ne­

cessário a estes, continuarem os estudo,s. 
'" Ois liceus não devem servir para preparar o futuro profissional 

dos alunos. 
" O público visado é a élite social. 

- Os valores de referência: 
'" Moral individual de perfeição ou de imperativo categórico. 
'" Moral individual de tendência hedonista, ou de tipo «higiene 

mental». 

(") Isambert-Jamati, Crises de la societé, crises de l'enseigne­
ment, P, U. F., 1970, 
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" Moral individual de solidariedade. 
'" Exortação ao trabalho. 
" Exaltação do progresso. 
., Exaltação da juventude. 
<> Exaltação da família. 
" Exaltação da pátria. 
e Exaltação da paz e da compreensão internacional. 

A conclusão final deste estudo, demonstra que as mudanças 
da sociedade francesa se repercutem nos objectivos que os sistemas 
de ensino propõem e que as crises da sociedade e as do ensino apa­
recem sincronizadas. Os objectivos da instituição escolar evoluem. 
Deste modo, é possível dividir os periodos regundo os valores 
dominantes: 

1) 1860-1870 :Valores supremos e integração na élite. 
2) 1876-1885 :Integração na élite e transformação do mundo. 
3) 1896-1905 : Transformação do mundo e entusiasmo laico. 
4) 1906-1930 : Gratuitidade da cultura. 
5) 1931-1940 : Aprender a aprender. 
6) 1946-1960 : O ensino secundário defende-se: retorno ao esteti­

cismo. 
7) 1961-1965: Crises dos objectivos ('z). 

Sob o ponto de vista técnico, as análises foram essencialmente 
temáticrus, mas sempre afinadas por tais precauções, que a ponde­
ração dos femas, a divisão em temas principais e secundários, a 
abordagem avaliativa (texto favorável, te.xto neutro) e a utilização 
de relações de género (<coeficiente de dominância». 

b) A análise dos fins e dos meios 

Exemplo 1: 

Trata-se de uma análise dos objectivos afectivos e objectivos 
racionais efectuada por R. Berelson e P. Y. Salter, acerca das re­
vistas populares de ficção ( 13). Foram utilizados dois sistemas de 
categorias. 

A I Intenções do «coração.·>. 

1. Amor romântico. 
2. Casamento estabelecido. 
3. IdealiL'Tilo. 
4. Afeição e segurança 

emocional. 
5. Patriotismo. 
6. Aventura. 
7. Justiça. 
8. Independência. 

B I Intenções da «cabeça». 

1. Solução de problemas 
concretos. 

2. Progresso pessoal. 
3. Dinheiro e bens materiais. 
4. Segurança económica e 

social. 
5. Poder e dominação. 

(") ... e a ;seguir vem o Maio de 1968! 
(") B. Berelson e P. J. Salter, «Majority and minority Ameri­

cans: an analysis of magazine fictiom>, Publ. Opin. Quart., 1946, 
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(") ... e a ;seguir vem o Maio de 1968! 
(") B. Berelson e P. J. Salter, «Majority and minority Ameri­

cans: an analysis of magazine fictiom>, Publ. Opin. Quart., 1946, 
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Exemplo 2: 

Este estudo analisa as finalidades e possibilidades de êxito 
oferecidaJs à:s crianças no'S programas televisivos, relacionando estas 
com os meios preconizados (H). 

A I Categorias das finalidades. 

1. Propriedade (êxito material). 
2. Auto-preservação (desejo de statu quo, Inclusive). 
3. Afeição. 
4. Sentimento. 
5. Poder e prestígio, 
6. Objectivos psicológicos (Inclusive violência e educação). 
7. Outros. 

B I Categorias dos métodos: 

1. Legais. 
2. Não legais (sem feridas nem estragos). 
3. Económicas. 
4. Violência. 
5. Organização, negociação e compromisso. 
6. Evasão, fuga (tentativa de evitar os factos inerentes à rea­

lização do objectivo, esquecimento da finalidade, etc.). 
7. Acaso. 
8. Outras. 

c) A análise da interacção 

Exemplo: 

A análise da interacção por sequências nas entrevistas terapêu­
ticas, foi estudada segundo a:s reacções de aproximaçãoje~itamento 
do terapeuta, em relação às expressões de hostilidade do paciente("). 
A sequência da Interacção era do tipo: 

enunciado exprimindo a hostilidade do paciente ~ resposta 
do terapeuta~ enunciado imediato do paciente, 

Foram utilizadas as seguintes categorias: 

A I Paciente. 

1. Hostilidade: toda e qualquer expressão de aversão, ressen­
timento, cólera, antagonismo, oposição ou de atitude crítica. 

2. Referente: 

a/ Cônjuge. 
b 1 Criança. 
c /Pais. 

d/ Ego. 
e I Terapeuta. 
fI Outra pessoa ou objecto. 

(") O. N. Larson, L. N. Gray e J. G. Fortis, «Goals and goal­
achievement metllods ln television content: model for anomie?» em 
Social Inquiry, 33,, 1963. 

(") A. Bandura, D. H. Lipsher e Paula E. Miller, «Psychotera­
p1sts' approach-avoidance reactlons to patlents' expresslons of hos­
tllity», J. Consul P8'1JChol., 1960, 24. 
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B I Terapeuta. 

1. Reacções de aproximação: resposta;s concebidas para provo­
carem outras expressões de sentimentos, atitudes e compor­
tamentos hostis: 

a I Aprovação. 
b I Exploração. 
c/ Incitação. 

dI Resposta-reflexo. 
e / Designação. 

2. Reacções de evitamento: Respostas concebidas para inibir, 
desencorajar ou suscitar uma diversão em relação às expres­
sões de hostilidade. 

3. Não classificado. 

d) A análise de um estado psicológico. 

Exemplo ( '") : 

O grau de ansiedade do locutor, foi avaliada com base numa 
dupla grelha (tipo de ansiedade/atingindo ... ou vivido por), sendo 
todos os elementos ponderados em função da intensidade que o 
sujeito revelou: 

Ti.po de ansiedade 

Morte ~ 
Anstedade de muti­

lação 
Ansiedade de sepa­

ração 
Ansiedade de culpa­

bilização 
Ansiedade de vergo­

nha 
Ansiedade difusa ou 

não especifica 

Próprio 

3. 

3 

3 

3 

3 

3 

Atingindo ou viv-ido por 

Outros Objectos Denegaçtlo 
anim.ados i.-nani.?nados Recusa 

2 1 1 

2 1 1 

2 1 1 

2 1 

2 1 

2 1 

* Os algarismos indicam o peso com que cada categoria é afectada. 

e) A análise de im-prensa. 

Exemplo: 

A análise da viagem de Khroutchev a França foi efectuada por 
V. Morin (1'), com base em sete jornais quotidianos parisienses e nove 
semanários. Os textos analisados foram divididos em 8532 «Unidades 

(") Gleser, C. Goldine, L. A. Gottschalk e Kayla J. Sprlnger, 
«An anxiety scale applicable to verbal sampleS>>, Arch. Gen. Psy­
chiat., 1961, 5. 

(") V. Morin, L'écriture fle presse, Paris, Mouton, 1966. 
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de informação" e reagrupados em 69 categorias. As unidades de 
informação foran1 caracterizadas por um índice de frequência, um 
indice de politização absoluta e relativa, um indice de orientação 
absoluta e relativa e um índice de compromisso. As 69 categorias 
foram reagrupadas em seis grandes temas: 

1." tema: A volta a França (o programa, o ambiente, o acolhi­
mento provincial, etc.). 

2." tema: Khroutchev-De Gaulle (Khroutchev feliz, Khroutchev o 
homem, Khroutchev comunista, etc.). 

3." tema: Problemas políticos (o desarmamento e a paz, os partidos 
e as sindicatos franceses, etc.). 

4. 0 tema: Khroutchev (Nina, os jornalistas, políticos e economis­
tas, etc.). 

5." tema: Afinidades «naturais>> dos dots países (a amizade franco­
-russa, a URSS volta-se para a França, etc.). 

6. 0 tema: Os ócios (a gastronomia1 os presentes, os castelos, etc.). 

3. OS INDEX PARA ORDENADORES 

Para os analistas, o ideal seria não ser preciso rein­
ventar uma grelha de categorias para cada material e 
cada objectivo de análise. Contudo, isso não é possível a 
não ser para materiais muito similares e para um objectivo 
idêntico (por exemplo, a comparação de dois ou mais gru­
pos de documentos, de dois ou mais locutores). A compa­
ração de textos submetidos a um mesmo conjunto de ca­
tegorias, permite a interpretação dos resultados obtidos 
de maneira relativa. Os resultados adequiridos desempe­
nham, além disso, a função de normas de referência. Por 
exemplo, Hall (18 ) apercebeu-se de que na Nova Guiné o 
conteúdo dos sonhos apresenta mais casos de «má sorte» 
que de <<boa sorte». Terá a tribo estudada, uma visão pes­
simista da vida? Não especialmente, se soubermos que 
no mundo inteiro o infortúnio é maioritário nos sonhos. 

No entanto, um campo de análise por um lado e um 
programa técnico por outro, dão origem a grelhas cate­
goriais fixas. Ê o caso do domínio dos testes projectivos 
e do tratamento analítico por ordenador. 

Com efeito, a maioria dos testes projectivos segrega­
ram, conjuntamente com a teoria subjacente, um ou vá­
rios sistemas categoriais de análise, aplicáveis a um qual-

(") C. Hall, «Content analysis of dreams: categories, units and 
norms»t em G. Gerbner, The analys·is of cotnm'ltnication conten.t) 
op. cit, 
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quer protocolo: TAT, Rorschac~, Te_ste da Aldei9: e a gra­
fologia, baseiam-se em categonzaçoes estabelecidas com 
uma relativa fatalidade ( '"). 

A utilização do ordenador em análise de conteúdo con­
duziu os investigadores à tentativa de construir grelhas 
de análise, susceptíveis de funcionar com vário~ tipos de 
materiais. Na realidade, a construção de um ~ndex (ou 
dicionário), uma vez que necessita de um grande inves­
timento, torna desejável que tal index seja suficientemente 
geral e flexível, de modo a que possa servir várias vezes. 

Ê assim que o primeiro sistema de programas de orde­
nadores para a análise de conteúdo, o General Inqui­
rer (20 ), elaborou ao mesmo tempo: 

-index correspondentes a um projecto específico ( hipó-
tese precisas) e dados particulares; . . . , 

-index gerais (número elevado de categonas), utlhza­
veis em diversos estudos exploratórios e em dados tex­
tuais variados. 

O index, ou dicionário, é um sistema de análise cate­
gorial adaptado ao tratamento automático. A sua con­
cepção está mais próxima de um Thesaurus (dicionário 
analógico reunindo sob títulos conceptuais palavras com 
signific~ão semelhante) do que de um dicionário vulgar 
(que fornece definições ou descrições do sentido das pala­
vras; exemplo: o Littré). Num index, a classificação das 
palavras faz-se ao nível de conceitos chave ou títulos con­
ceptuais ( 21 ). Cada um dos conceitos chave reúne um certo 
número de unidades de significação (palavras, fórmulas, 
frases) e representa uma variável da teoria do analista. 
Os conceitos chave são, portanto, intermediários entre a 
teoria (construída) e os dados verbais (brutos). 

(") Lamentemos de passagem a falta de comunicação entre a 
psicologia clinica e a psicologia social. Os investigadores e os prati­
cantes destas duas disciplinas teriam muito que aprender neste 
assunto. Os primeiros por fazerem análise de conteúdo sem o_ sa.be­
rem (testes projectivos), ou por ignorarem o interesse desta tecmca. 
Os segundos, porque a preocupação de rigor metodológico os leva a 
desprezar as contribuições da atitude clínica. 

('") P. J. Stone, D. C. Dunphy, M. S. Smith, D. M. Ogilvie, The 
General Inquirer: a Gomputer Approach to Gontent Ana.lysis, The 
MIT Press, 1966. 

(") Em Inglês «tag>>, que significa «laçm', «amarra» e «cliché/ 
/verbal». 
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Por exemplo, ao conceito de «auto-imagem», corres­
ponde o conceito chave ou categoria «Si», o qual agrupa 
dados verbais localizados no texto: «eu», «IDe», «O meU>>, 
«a minha>>, «eu próprio». 

O index compreende, geralmente, dois sistemas de en­
trada: 

-um index categorial: entrada pelos conceitos chave, 
com lista das palavras classificadas para cada um deles; 

-um index alfabético: lista alfabética das palavras e 
retorno aos conceitos chave. 

O index apresenta uma certa flexibilidade, visto que 
está prevista uma «lista de espera» ( left over list), em 
que as palavras do texto que não se encontram nesse index, 
podem ser registadas e, eventualmente, acrescentadas em 
seguida. 

O General Inquirer compreendia em 19'66 dezassete 
index. 

A vantagem deste conjunto de programas reside no 
facto de se poderem utilizar diferentes index para o mesmo 
material. Citemos alguns destes index. 

-O Harvard Third P8ycho8ociological Dictionary: 
Este index psico-sociológico (segunda edição) , pode regis­
tar 3564 entradas e classificá-las nos oitenta e três concei­
tos chave (a maioria destes conceitos chave reúne um mí­
nimo de vinte palavras). A sua característica é a de compor­
tar conceitos chave de primeiro nível e de segundo nível. 
Os de primeiro nível (55), registam as palavras do texto 
segundo o seu sentido mais coerente e manifesto. Os de 
segundo nível (28) completam a informação, considerando 
as signíficações conotativas das palavras. A este nível, 
o sentido da palavra pode ser definido por um ou vários 
destes conceitos chave (multicodificação). Por exemplo, 
a palavra profe88or será definida pelo seu contexto insti­
tucional, pela sua conotação de posição social e por uma 
característica psicológica (ou seja: função profissional, 
estatuto superior, contexto académico). 

Os cinquenta e cinco conceitos chave do primeiro nível, 
podem ser reagrupados em treze rubricas e três domínios 
(processos, objectos, atributos) : 
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(Area social). 

( Area cultural). 

(Area natural). 

OBJECTOS 

Pessoas: Eu, Nós, Outrem. 
Papéis: Papel ma;sculino, papel feminino, papel 

neutro, papel profissional. 
Colectivida<les: Pequeno grupo, grupo alargado. 

Objectos cultura.is: Alimentação, IndumentA­
rias, Instrumentos. 

Loca.Zização social: Lugar social. 
Modelos culturais: Valor Ideal, Valor Des­

viante, Mensagem, Norma-Acção, Pensa­
mento, Objecto Não Específico. 

Parte do Corpo, Objecto Natural, Mundo Na­
tural. 

PROCESSOS 

(Proce&Eos 
lógicos). 

psico- Entoções: Excitação, Impulso, Afecto, Cólera, 
Prazer, Desespero. 

Pensamento: Sentido, Pensamento, Condição, 
Igualdade, Negação, Causa. 

AvaJiação: Bem, Mau, Dever. 

(Processos com- Acções sócio-emocionais: Aproximação, Gula, 
portamentals). Controlo, Ataque, Evitamento, Seguir, Co­

municar. 
1t> Acções instrumentais: Tentativa, Trabalho, Mo­

vimento, Obtenção, Posse, Expulsão. 

ATRIBUTOS 

Referência temporal, Referência espacial, Referência quantitativa 
e Referência qualitativa. 

Os conceitos chave de segunda ordem, são de três 
espécies: 

Contexto institucional: Académico, Artístico, Comunitário, Econó­
mico, Familiar, Legal, Médico, Militar, Politico, Distrativo, 
Religioso, Tecnológico. 

Conotações de esta.tuto: Estatuto Superior, Estatuto Igual, Estatuto 
Inferior. 

Temas psicológicos: 

a) Exagero, Subestima. 
b) Significação de Força, Significação de Fraqueza. 
c) Aceitação, Rejeição. 
d) Tema Masculino, Tema Feminino, Tema Sexual. 
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lógicos). 
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p,) Tema de Nobreza. 
fl Tema de Autoridade. 
g) Tema de Perigo, Tema dr> Morte. 

Este index psico-sociológico foi aplicado a materiais 
e com objectivos variados. Paige utilizou-o para reto­
mar a análise das cartas de Jenny, numa abordagem clí­
nica da estrutura da personalidade ( 22

). Dunphy, utilizou-a 
para observar a mudança social, nos pequenos grupos de 
auto-análise. Smith, Stone e Glenn analisaram compara­
tivamente vinte discursos de nomeação presidencial ( "). 
O problema das características das cartas de suicídios 
autênticos e simulados, foi retomado por Ogilvie, Stone 
e SchneiÇ!man ( 22

), etc. 
-O Stanford Political Dictiona,ry (0. R. Holsti): 

Este index foi elaborado para a análise dos documentos 
políticos. Apoia-se no diferenciador de Osgood e pode re­
gistar perto de 4000 palavras, segundo três ou quatro di­
mensões positivas ou negativas, ou seja, seis ou oito con­
ceitos chave. 

Eis a lista dos conceitos chave e alguns exemplos de 
palavras: 

Conceitos chO/l.lC 

Afectivo positivo 
Afectivo negativo 

Força 
Fraqueza 
Actividade 
Passividade 
Sobre-estima 

{ overstate) 
Subestima 

{understate) 
Negação {not) 

Número 
de palavras 

977 
1 513 

1 391 
579 

1218 
722 
128 

50 

6 

T<:xentplns de pnla1)ras 

Mútuo, natural, normal, puro. 
Escândalo, profano, recusar, repug-

nante. 
Aço, pedra, espada, duro. 
Fraco, ignorante, debaixo. 
Reacção, reino, contacto, vlage1p. 
Imutável, espera. 
Absolutamente, exactamente, sempre. 

Se bem que, aparentemente, apro­
ximadamente. 

Diferente, nem um nem outro. 

Holsti utilizou este índice para estudar hipóteses rela­
tivas à tomada de decisão, numa situação de crise interna­
nacional (por exemplo, a «Crise cubana», em 1962), ou 
para analisar o conflito entre o Leste e o Oeste e as rela­
ções sino-soviéticas; Choucri, serviu-se deste index para 
estudar as componentes da atitude de «não alinhamento» 
(neutralidade política) dos Estados Africanos e Asiáticos. 

(") The General Inqui1·er, op. cit. 
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-O Need Achievement Dictionary (D. Ogilvíe, L. 
Woodhead): ao contrário dos precedentes; este index é 
muito mais espec:ífico. Inicialmente foi concebido para 
estudar a concepçao da «auto-realização» (necessidade de 
sucesso), nos protocolos dos testes projectivos. Comporta 
1200 palavras, entre as quais trinta são fórmulas idiomá­
ticas reunidas em vinte e cinco conceitos chave (Neces­
sidade, Ser, Competição, Verbo Positivo, Advérbio Posi­
tivo, Adjectivo Positivo, Valor Positivo,. Papel Positivo, 
Bloqueamento, Sucesso, Fracasso, Afecto Positivo, Afecto 
Negativo, Tempo, etc.). A codificação é guiada por regras 
precisas, em função da combinação. das palavras numa 
frase. Cada frase é codificada, sendo seguidamente defi­
nido o conjunto do protocolo: representação do sucesso 
(RS), realização única ( RU), representação incerta do 
sucesso, representação incoerente, etc. 

Citemos, finalmente, um exemplo de codificação ( 22
) 

de uma determinada história, contendo uma representa­
ção de sucesso (RS). 

Frase 1 

Um estudante está a so­
nhar que se tornou um 
grande inventor. 

Frase 2 

Depois de a.nos de traba­
lho, chega o momento 
crucial. 

Frase 3 

Ele espera que tudo corra 
bem. 

Frase J, 

M:as a experiência vai fa­
lhar. 

Fra.se 5 

Descontente, mas ainda 
confiante, ele vai modi­
ficar os seus procedi­
mentos e tentar tudo d" 
novo. 

Necessidade, Ser, Adjectivo Positivo, 
Papel Positivo --7 Frase Glo­
bal= RS. 

Tempo, Verbo Positivo, Advérbio, 
Positivo -'> Frase Global = RU. 

Necessidade, Verbo Positivo, Advér­
bio Positivo --7 Frase Global = RS. 

Valor Positivo, Fracasso -'> Frase 
Global= RT. 

Afecto Negativo, Valor Positivo 
--7 Frase Global = RS. 

Resumo: este documento contém uma representação de sucesso. 
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- Foram construídos outros index, no quadro do 
General lnquirer. Citaremos: 

-O Santa Fé Third Anthropological Dictionary 
(Colby): de alcance geral, este dicionário foi concebido 
para a comparação transcultural dos contos populares e 
dos protocolos de testes projectivos. 

-O Simulmatics Dictionary (Stone e Dunphy): este 
dicionário diz respeito à análise de produtos e de imagens 
de marca. 

-O Who Am I Dictionary (McLaughlín): este dicio­
nário pode ser utilizado na análise das respostas à per­
gunta aberta «quem sou eu». 

-O Davis Alcohol Dictionary (Davis}: foi construído 
para testar hipóteses relativas às relações temáticas de 
uma amostra mundial de contos populares e do consumo 
de álcool, segundo a cultura. 

A construção de index para o ordenador tem obrigado 
a fazer-se, como diz Holsti, a ligação entre a formulação 
teórica e os mecanismos da análise. A elaboração das ca­
tegorias, vê aumentar o seu rigor: preceitos rigorosos de 
«rotulação» das palavras (títulos conceptuais), definição 
unívoca das categorias e definição precisa das fronteiras 
entre conceitos e a lógica interna do processo de inves­
tigação. 
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IV 

A INFE~NCIA 

Sobre o que é que pode incidir este tipo ~e inte~pre­
tacão controlada que é, na análise de conteudo, a mfe­
rência? Vamos ~bordar o assunto teoricamente. (possí­
veis pólos de atracção) e. segui?amept~ de maneira rea­
lista com exemplos actuais de mferenCia. 

' "'-· 
1. POLOS DA ANALISE 

A análise de conteúdo fornece informações suplemen­
tares ao leitor crítico de uma mensagem, seja este lin­
guísta, psicólogo, sociólogo, crítico lit~rário, . hitor~ador, 
exegeta religioso ou leitor profano deseJando. distanciar-se 
da sua leitura «aderente», para saber mais sobre esse 
texto. 

Mas a que corresponderá este «Sa~er mais»~? 
Sobre o quê e sobre quem e (tambem porque), se po­

derá centrar a análise de conteúdo? Por outras palavras, 
quais serão os seus pólos de. atracção?. ' 

Teoricamente, pode reenviar ou _apc;nar-se nos ele~~n­
tos constitutivos do mecanismo classiCo da comumçao: 
por um lado a mensagem (significação e código) e o seu 
suporte ou ~anal.; po:: o~tro, o e.missor e ? receptor, en­
quanto pólos de mferencm propnamente ditos. 

a) O emissor, ou produtor de .me.n~agem. -.Podem 
ser um indivíduo ou um grupo de mdiVIduos emissores. 
Neste caso, insiste-se na função expressiva ou represen-
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tativa da comunicação. Com efeito, pode avançar-se a hi­
pótese de que a mensagem exprime e representa o emissor. 

Por exemplo, a análise de um monólogo de um pa­
ciente num tratamento psicanalítico, remete para a per­
sonalidade deste, para a sua história pessoal, para os seus 
sintomas neuróticos e para a sua evolução ( cf. análise 
diacrónica de conteúdo), visando uma melhor adaptação 
deste ao mundo, etc. A análise dos textos poéticos de Bau­
delaire, informa o leitor que procura penetrar no seu uni­
verso pessoal, acerca dos seus desejos e das suas angús­
tias, da sua vida e dos seus tormentos. . . A análise do dis­
curso político, fornece dados sobre o orador, etc. 

b) O receptor: o receptor pode ser um indivíduo, um 
grupo (restrito ou alargado) de indivíduos, ou uma massa 
de indivíduos. 

Nesta óptica, insiste-se no facto da mensagem se diri­
gir a este indivíduo (ou conjunto de indivíduos), com a 
finalidade de agir (função instrumental da comunicação) 
ou de adaptar-se a ele (ou a eles) . Por consequência, o 
estudo da mensagem poderá fornecer informações rela­
tivas ao receptor ou ao público. 

Deste modo, um romance de Balzac informa-nos acerca 
deste autor, assim como acerca dos leitores de Balzac. 
Os discursos de distribuição de prémios, esclarecem-nos, 
no decorrer dos anos, sobre os oradores, as instituições 
que os englobam, mas também acerca d0salunos dos liceus 
a quem se dirigiam estes discursos. Por seu lado, as men­
sagens publicitárias dão indicações, quer sobre os publi­
cistas, quer (acima de tudo) sobre os consumidores, visto 
que estas mensagens tentam cercar um «alvo», a fim de 
melhor agir sobre ele. 

c) A mensagem.- Qualquer análise de conteúdo, 
passa pela análise da própria mensagem. Esta constitui 
o material, o ponto de partida e o indicador sem o qual 
a análise não seria possível! 

De facto, existem duas possibilidades, correspondentes 
a dois níveis de análise: o continente e o conteúdo; ou 
ainda os significantes e os significados; ou ainda o código 
e a significação ... com uma possível passagem de infor­
mações entre os dois planos ( 23

) : 

(")Note-se que, para atingir o conteúdo, é necessário passar 
pelo continente, o que significa que qualquer significação é veiculada 
por um significante ou por um conjunto de significantes, e que qual­
quer mensagem se exerce através de um código. Existem, no entanto, 
graduações nesta passagem do significante ao significado: 
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" O código: servimo-nos do código como de um indi­
cador capaz de revelar realidades subjacentes. 

Perguntar-nos-emos, por exemplo, a um nível pura­
mente formal e descritivo: qual é o arsenal das palavras 
utilizadas por Balzac? Como varia o comprimento das fra­
ses, nos discursos políticos? Quais serão as figuras de 
retórica utilizadas pelo discurso publicitário? Quais as 
leis do código do vestuário? Serão os objectos quotidianos 
significantes, ligados termo a termo a significados, ou 
será que a significação apenas surge na combinatória 
destes objectos-sinal? 

As questões precedentes, uma vez resolvidas, devem 
ser, no entanto, seguidas de outras interrogações: o que 
é que o vocabulário de Balzac, nos revela sobre o autor 
ou sobre os leitores? Em que medida é que o comprimento 
das frases de um discurso político, nos informa sobre a 
segurança do orador? Qual será a presumível acção sedu­
tora da retórica publicitária, sobre os consumidores vi­
sados? Quem diz o quê e a quem - e com que grau de cons­
ciência da mensagem, enquanto mensagem emitida e rece­
bida- pelo vestuário? Quais serão os objectos-sinal, ou 
conjuntos de objectos-sinal, que exprimem uma determi­
nada classe social, sendo decifrados por uma outra classe? 

., ir significação: A passagem sistematizada pelo es­
tudo formal do código, não é sempre indispensável. A aná­
lise de conteúdo, pode realizar-se a partir das significações 
que a mensagem fornece. 

Que temas estão presentes nos discursos de distribui­
ção de prémios? Quais são os assuntos abordados por um 
paciente, durante a cena psicanalítica? Quais os conteú­
dos do discurso publicitário? De que modo se sucedem os 
temas, nas diversas sequências de um relato? 

Isto pode já ser interessante, mas, muitas vezes, os 
conteúdos encontrados encontram-se ligados a outra coisa, 
ou seja, aos códigos que contêm, suportam e estruturam 
estas significação ( cf. supra), ou então, às significações 
«segundas» que estas significações primeiras escondem 

.. passagem imediata da leitura normal; 
~ passagem controli:tda da análise temática para a análise de con­

teúdo; 
.. passagem si·stemática, sempre que nos servimos de uma análise 

formal para atingirmos outras informações, a partir das caracterís­
ticas do próprio código, como é o caso da análise de conteúdo a 
partir da análise do «continente,. 
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.. passagem imediata da leitura normal; 
~ passagem controli:tda da análise temática para a análise de con­

teúdo; 
.. passagem si·stemática, sempre que nos servimos de uma análise 

formal para atingirmos outras informações, a partir das caracterís­
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partir da análise do «continente,. 
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e que a análise, contudo, procura extrair: mitos, símbolos 
e val~r~s, todos es_t_es ~entidos segundos que se movem com 
descnç~o e e~penen?Ia sob o sentido primeiro. 

~uais serao os sistemas de valores e as instituições 
co_nhdas na temática dos discursos de distribuição de pré­
nuas? Que realidades inconscientes e recalcadas esconde 
o discurso falsificado do paciente, no divã psicanalítico 
Que valores .e _qlfe. ídolos veiculam, apesar de tudo, as men­
sagen~ :pubhcltan~s _? A que mitologia universal reenvia 
a temahca cronologlCa de uma narrativa. 

d~ O m~di~m.- Quer dizer, o canal, o instrumento, 
o obJecto tecm~o, o suporte material do código. 

Mas este genero de estudo, deve servir-se mais dos 
pr?cedimentos experimentais, do que das análises de con-
teudo. · 

Exemplos: em que é que a introdução de um aparelho 
de televisão modifica, a curto termo a estrutura fami­
li!lr.- indepe~dentemente dos progra~as que seria neces­
s~n~ neutra~Izar ~u contro~ar, . e~q~anto variável para­
sita . Como e que mformaçoes Identlcas serão diferente­
mente de?ifradas e assimiladas por crianças, no caso de 
serem velC_ul~d~s pelo medium TV, ou pelo medium pro­
fessora primana? De que modo serão codificadas e des­
co_d~ficadas pelos locutores, as mesmas mensagens trans­
mitidas por carta ou pelo telefone? De que maneira o uso 
do telefone (a sua introdução brusca numa aldeia ou num 
grupo social) irá modifjcar o conteúdo das comunicações 
e_ tr3:nsfonnar as relaçoes e as estruturas sociais ( quan­
htabvamente, qualitativamente, etc.)? 

2. PROCESSOS E VARIA VEIS DE INFERll:NCIA 

~as _sessões de dinâmica de grupo, a maneira como 
os ~mzeiros se enchem é, geralmente, um bom índice da 
ansiedade dos participantes! Um índice na teoria semio­
lógica, difere do sinal porque, tal com~ este, não é pro­
duzido voluntariamente. 

<?om<: H~stí ( ") afirma, «a intenção de qualquer in­
veshgaçao, e de produzir inferências válidas», a partir 

(")O.~- Hohti, Introdução à segunda parte de G. Gerbner (ed.) 
The a:nalyS'IS of communication content: development8 in scientific 
theones and computer techniques>>, Nova Iorque, Wiley. 
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dos dados, ou, como faz notar Namenwirth ( 20
) a inferên­

cia não passa de um termo elegante, efeito de ~oda, para 
designar a indução, a partir dos factos. Este autor acres­
centa: 

«11: relativamente simples inferirem-se do conteúdo as predis­
posições causais do locutor- atitudes, valores, móbiles, etc.- mas 
é difícil preverem-se as comunicações engendradas por estes fac­
tores causais, a partir do seu conhecimento.> 

Por outras palavras, a análise de conteúdo constitui 
um bom instrumento de indução para se investigarem as 
causas (variáveis inferidas) a partir dos efeitos (variá­
veis de inferência ou indicadores; referências no texto), 
embora o inverso, predizer os efeitos a partir de factores 
conhecidos, ainda esteja ao alcance das nossas capacidades. 

Os indicadores e inferências são, ou podem ser - como 
vimos- de natureza muito diversa. Por exemplo ( 20

), nos 
grupos de encontro, a identificação dos membros do grupo 
(variável inferida procurada) pode manifestar-se pelo 
quociente entre palavras da categoria «Nós» (nós, eles, 
nosso, nós próprios) e palavras da categoria «Ego» (eu, 
me, meu, eu próprio, o meu). Pode demonstrar-se que o 
quociente léxico (variável de inferência ou indicador)· 
aument~significativamente com o suceder das sessões 
do grupo. · 

Esta escolha supõe uma relação entre o mecanismo 
psicológico e uma manifestação verbal. Será que esta rela­
~ão, cuja _v~lídade talvez se baseie neste caso específico, 
e generahzavel? No estado actual dos conhecimentos a 
inferência faz-se, habitualmente, caso por caso, à fa'lta 
de leis exactas referentes às ligações habituais entre a 
existência de certas variáveis do emissor (ou do receptor) 
e as variáveis textuais. Assim, Osgood ( 27

) faz a distinção 
entre: 

e inferências específicas: por exemplo, quando se procura 
responder à pergunta «será que o país A, tem intenções 
de atacar o país B ?» 

(") J. Z. Namenwirth, <<Computer analysis concern wlth Wealth 
in 62 party platforms», em G. Gerbner, O. R. Holstl, K. Krippen­
dorff, W. J. Plaisley e P. J. Stone (edit.), op. cit. 

(") Citado no The Generallnquirer, op. cit. 
·(")C. E. Osgood, «The representational model and relevant 

research methods», em L de Sola Pool, op. cit. 
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dos dados, ou, como faz notar Namenwirth ( 20
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• inferências gerais: por exemplo, quando se pretende 
saber se existe uma lei relacional tal, que o aumento 
do nível pulsional do locutor seja acompanhado pela 
simplificação e normalização das suas escolhas semân­
ticas e estruturais. 

Para estabelecer algumas destas leis, seria necessário 
levar a cabo um recenseamento ao longo das análises de 
conteúdo já realizadas: 

• os índices utilizados; 
e as inferências efectuadas; 
e as situações de comunicação. 

Por outras palavras, trata-se de realizar uma análise de 
conteúdo sobre a análise de conteúdo! 

Contentar-nos-emos aqui em citar alguns tipos de infe­
rências possíveis ("').Para Osgood ('"),as variáveis inferi­
das podem ser, por exemplo: a inteligência, a facilidade de 
comunicação, a origem racial, a ansiedade, a agressividade, 
a estrutura associativa, as atitudes e valores, os mobiles, 
os hábitos linguísticos do emissor (ou, eventualmente, do 
receptor). Estas inferências podem ser obtidas a partir de 
um ou vários de entre os seguintes índices: unidades léxi­
cas, co-ocorrências léxicas, estruturas sintáticas, caracte­
rísticas formais diversas, pausas, erros, expressões ges­
tuais ou posturas. Holsti, por seu lado ( ' 0

), cita os seguintes 
exemplos inferênciais: 

" Os antecedentes da comunicação: 

- Assegurar a inteligência militar e política. 
Por exemplo: as investigações sobre a propaganda ini­

miga, durante a guerra, ou a observação das grandes potên­
cias e do equilíbrio internacional actualmente, etc. 

-Analisar as características psicológicas dos indiví-
duos. 

Por exemplo: a estrutura da personalidade de um indi­
víduo, a evolução de uma doença mental, a coerência inte­
lectual ou ideológica, a reacção a uma frustração ou a um 

(") A parte seguinte, «Técnicas», propõe exemplos de índices 
utilizâveis, através de vârios procedimentos. 

(") C. E. Osgood, ibid. 
( "') O. R. Holsti, Gontfmt analys-is for the social sciences and 

hurnancities, Addison-Wesley Publishing Company, 1969. 
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perigo, a adesão a um sistema de crenças, a lógica de racio­
cínio de um político ( 31

), o diagnóstico psiquiátrico, a taxa 
de hostilidade, de ansiedade, de «defesa» de uma pessoa 
numa dada situação, as tomadas de decisão política, etc. 

- Observar aspectos ou mudanças culturais. 
Por exemplo: a influência socioeconómica sobre os 

problemas científicos abordados numa dada época, o desejo 
de êxito individual em diferentes contextos culturais, a ten­
dência da sociedade americana de passar de uma ética pro­
testante individual, para uma ética social, a imagem da 
socialização na comunicação de massas, etc. 

" As provas de legalidade e de autenticidade: Por exem­
plo: as intenções criminosas ou de subversão política de 
certos redactores ou editores, a infracção literária, a auten­
cidade de uma obra. 

" Os resultados da cornumçao: Por exemplo: os fac­
tores da exposição selectiva das mensagens, devido às ati­
tudes pré-existentes, ao papel dos grupos de pertença, à 
credibilidade do locutor, à incidência persuasiva de uma 
mensagem, à medida de lisibilidade, à evolução do fluxo 
de comunicação, à assimilação simbólica dos receptores, 
à difusão de uma teoria científica (exemplo: Freud e a 
Psicanálise) . 

Neste últ~o domínio, parece no entanto difícil obter-se 
uma inferência válida, sem se recorrer a dados complemen­
tares obtidos por outras técnicas de investigação, além da 
análise de conteúdo. 

Enfim, apresentamos em seguida extractos de uma 
nomenclatura de análise recentemente publicadas ( 1972-
-1973-1974), resultantes de um trabalho bibliográfico que 
efectuámos a fim de conhecermos a evolucão recente da 
análise de conteúdo e dos seus domínios. Os -exemplos cita­
dos, dizem respeito ao campo da sociologia e daremos bre­
ves indicações sobre os objectivos de inferência, sobre os 
materiais utilizados, sobre os autores do estudo, e, even­
tualmente, forneceremos informações teóricas ou metodo­
lógicas características ( "). 

(") Cf., por exemplo, o estudo comparativo de Kennedy, Nixon 
e Khroutchev, 

(") As referencias podem ser encontradH..> no Bulletin Signale­
tique ( Sociologie) do CNRS. 
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O TRATAMENTO INFORMÁTICO 

1. A UTILIDADE DO ORDENADOR 
PARA A ANALISE DE CONTEúDO 

Para que pode servir o ordenador na análise de con- . 
teúdo? 

Come...diz Holsti ( "l, os ordenadores são capazes de 
efectuar qualquer tarefa que seja, desde que o analista 
lhes prepare instruções não ambíguas. Um ordenador é 
capaz de apreciar o valor de uma poesia se todas as con­
dições necessárias e suficientes de um «bom» poema lhe 
forem claramente indicadas. 

Digamos que é interessante poder recorrer ao ordena­
dor nos seguintes casos: 

• A unidade da análise é a palavra, o indicador é frequen­
cial (número de vezes em que a palavra ocorre). 

" A análise é complexa e comporta um grande número de 
variáveis a tratar em simultâneo (por exemplo: número 
elevado de categorias e unidades a registar) . 

" Deseja-se efectuar uma análise de co-ocurrências •( apa­
rição de duas ou várias unidades de registo na mesma 
unidade de contigência) ; 

(") O. R. Holsti, Content an<llysis for the social sciences and 
h1<-manities, Addison-Wesley Publishing Company, 1969. 
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(") O. R. Holsti, Content an<llysis for the social sciences and 
h1<-manities, Addison-Wesley Publishing Company, 1969. 



" A investigação implica várias análises sucessivas; o or­
denador permite preparar os dados e armazená-los para 
usos sucessivos; 

" A análise necessita no fim da investigação de operações 
estatísticas e numéricas complexas. 

Pelo contrário, o uso do ordenador é inútil nos seguin­
tes casos: 

., A análise é exploratória e a técnica não é ainda defini­
tiva; 

e A análise é única e debruça-se sobre documentos espe­
cializados ; 

" A unidade de codificação é grande (exemplo: discurso 
ou artigo) espacial ou temporal. 

O ordenador não pode fazer tudo, necessitando de ope­
rações prévias (transcrição do texto para cartões prefura­
dos por exemplo) geralmente uma preparação do material 
verbal e uma grande previsão das regras de codificação. 
A análise pode ser automatizada em diversos graus: Algu­
mas são automatizadas na quase totalidade e outras so­
mente nalgumas operações, fazendo-se o resto manual­
mente. 

O uso do ordenador tem consequências sobre a prática 
da análise de conteúdo: 

" a rapidez aumenta; 
e há um acréscimo de rigor na organização da investigação 

(uma vez que o ordenador recusa a ambiguidade); tor­
na-se necessário explicar cada fase da investigação, defi­
nir com rigor e de maneira unívoca cada variável, avan­
çar postulados e hipóteses, ter em consideração as regras 
de inferências; o objectivo geral da análise de conteúdo 
(explicitar e controlar as operações tanto manuais como 
intelectuais) encontra-se assim reforçado; 

" a flexibilidade permanece; podem utilizar-se de novo os 
dados classificados para novas hipóteses; introduzir 
seguidamente novas instruções no programa; 

" a reprodução e a troca dos documentos (entre investiga­
dores) são facilitadas (banco de materiais e de dados) 
pela normalização e pelo armazenamento; 

" a manipulação de dados complexos torna-se possível; 
" a criatividade, a reflexão, têm teoricamente um lugar 
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destacado visto que o analista se encontra desembara­
çado de tarefas laboriosas, longas e estéreis. 

Isto com a condição de não tomar o ordenador por um 
mágico ( obter-se-á à saída o que se coloca à entrada, tanto 
o mau como o bom, o inútil como o útil), com a condição 
de não concentrar o esforço sobre a técnica esquecendo a 
pertinência e a productividade ao nível dos resultados. Isto 
sucede muitas vezes numa fase de descoberta de um ins­
trumento, tanto mais que os investigadores não são insensí­
veis à aparelhagem. Produzem-se então como diz Holsti ( ") 
«estudos de grande precisão e de pouca importância». 

É possível usar o ordenador em dois momentos: 

.. para tratar o texto: análise de materiais linguísticos; 
'" para tratar os resultados : análise dos dados numéricos. 

O tratamento do texto (análise de conteúdo propria­
mente dita) orientou-se em duas direcções diferentes que 
correspondem a duas concepções teóricas da análise de 
conteúdo. Um congresso ( 35

) recente sobre a análise de con­
teúdo (e o seu tratamento informático) confirma a dis­
tinção entre: 

1) urn,.sistema baseado no dicionário, no qual as cate­
gori'ãs que guiam o procedimento da escolha das 
unidades representam os conceitos da teoria do 
investigador. 

2) Um processo empírico no qual as categorias a priori 
são evitadas graças ao uso da análise ou de outros 
processos automáticos (36

). 

2. ANALISES FEITAS POR ORDENADORES 

a) Procedimentos sem categorização prévia.- Não é 
feita nenhuma projecção teórica a priori sobre o material 
verbal. São apenas determinadas as operações de enumera­
ção e de tratamento estatístico a efectuar. Para que este 
género de programas seja possível é necessário abordar 

(") O. R. Holsti, ibid. 
(") Pisa, 1974. 
(") P. Stone, «Report on the workshop on content analysts in 

the social sciences:<>, Pisa, 1974, em Information sur les sciences 
sociales, 1975, XII, I. 
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unidades discretas. Escolhe-se em geral a palavra como 
unidade de significação sobre a qual se realizam as con­
tagens. São procedimentos lexiconométricos ou lexicológi­
cos «cegos», descritivos, e, em seguida, eventualmente 
interpretativos, tendo por base os resultados (análise de 
frequências, de co-ocurrências, multivariada e factorial). 
O ordenador localizado, rotulado, manipula estatistica­
mente as unidades de significação. 

O programa WORDS nos Estados Unidos foi um dos 
primeiros a experimentar um processo de análise sem gre­
lha prévia: 

«Um método de análise de conteúdo que permitirá ao utilizador 
descobrir alguma coisa a respeito dos seus dados sem ter que pro­
duzir categorizações a priori nas quais os possa classificar.» 

Foi originalmente aplicado aos processos de mudança 
(mudança na organização cognitiva, por exemplo) psi­
coterapêutica, tendo por unidade de base a palavra. As 
entrevistas transcritas são divididas em sequências tem­
porais ou em segmentos de igual comprimento ou ainda 
comportando o mesmo número de frases. Em seguida é 
controlada a frequência de cada palavra em cada seg­
mento. São calculadas as intercorrelações corresponden­
tes às co-ocorrências e finalmente a matriz das intercor­
relações é submetida a uma análise factorial para se des­
cobrirem os factores comuns susceptíveis de darem lugar 
a uma interpretação da matriz associativa. 

Este género de análise de codificação depara contudo 
com os problemas provocados pela polissemia de certas 
palavras. Tenta-se ultrapassar estas dificuldades tomando 
em consideração o contexto em que elas se inserem, mas, 
como se pode imaginar, as coisas não são assim tão simples. 

b) Procedimento com categorização prévia. Da mesma 
forma que numa análise temática manual, os elementos 
do texto são classificados num sistema de categorias defi­
nido depois de uma primeira abordagem dos documentos. 
Como já vimos anteriormente (categorização da análise), 
todos os casos possíveis são indicados no programa, mas 
uma Zeft-over Zist '(lista de espera) é prevista para as 
unidades não determinadas previamente, o que permite 
uma certa flexibilidade à análise. 

Depois do impulso inicial dado pelo General Inquirer 
(cf. capítulo precedente), apareceram outros index ou 
dicionários, ou foram melhorados os já existentes ( so­
bretudo nos Estados Unidos, já que os outros países esta-
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vam menos preocupados com a elaboração de índex de 
análise por ordenador). Citemos um exemplo: 

O IID ou lnterpersonal Identification Dictionary e o 
TTD ou seja Therapist Tacties Dictionary (G. Psathas) 
foi lançado para analisar a inter-acção na conversação e 
na relação terapeuta-cliente. Estes dois index são com­
pletados pelo PSYCHODIC ou Psychological Content Dic­
tionary. O IID utiliza uma dúzia de conceitos chave desti­
nados a identificar e classificar as pessoas citadas, em 
função da sua relação com o locutor (estatuto inferior, 
estatuto igual, .. , , objecto de amor, símbolo de autori­
dade, etc.). O Tl'D comporta três listas de classificação: 
uma dizendo respeito às palavras funcionais ( determi­
nantes, advérbios, pronomes por exemplo), outra refe­
rente às diversas palavras «tácticas» (elogio directo, ten­
tativa, referência espacial, estado emocional, princípio, 
acordo moderado, resumo, capacidade potencial, etc.), e 
a terceira identificando a frase no seu conjunto ( ques­
tão directa, declaração, sugestão insistente, ... , etc.). 
O PSYCHODIC comp9rta uma centena de categorias muito 
diversas referentes tanto à idade, como às condições so­
máticas, os tratamentos, as precepções sensoriais, os 
actos sexuais, as acções sociais, as acções conseguidas, 
os processos cognitivos, as emoções, etc., e as suas dife­
rentes mo~idades ( "). 

3. O TRATAMENTO DOS DADOS CODIFICADOS 

Embora complete os procedimentos analíticos efec­
tuados manualmente ou por ordenador, o tratamento esta­
tístico dos resultados desenvolveu-se (e até se sofisticou) 
consideravelmente, a partir do momento em que se pude­
ram efectuar operações complexas com o ordenador. 

-Por exemplo, no quadro do General Inquirer, D. C. Dunphy ( Js) 
estudou a mudança social nos grupos de auto-análise, Partindo do 
modelo de interacção de Bales, quis observar durante um ano as 
fases gerai8 de grupos, identificar e descrever os papéis assumido3 
pelos seus membros, determinar as relações entre os papéis e <rS 

fases; a sua função no srstema das personalidades e na emergência 
do sistema social do grupo (mitologia, representação, figuras de 

(") G. Psathas, «Analyzlng dyadic interaction», em G. Gerbner, 
op. cit., 1969. 

(") D. C. Dumphy, «Mudança social e grupos de auto-análise», 
em The Genena Inq1birer, op. cit. 
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autoridade ... ), As trezentas mil palavras do «texto» foram catego­
rizadas segundo o Harvard III Dictirmary. Em seguida foram apli­
cadas as técnicas estatísticas. Uma análise de variâncÜL foi efectuada 
para cada uma das categorias (83) segundo as matrizes 6 (fa­
ses) X 2 (grupos), Os resultados indicam que o efeito de fase é o 
mais significativo. A análise factorial (análise em componentes 
principais) foi utilizada para testar o grau de associação entre as 
oitenta e três categorias em cada expoSição de uma fase particular. 
Os três primeiros factores destacados poderão ser polarizados da 
seguinte maneira: 

Factor I Negatimdade expressa I Negatividade negaiUL. 
(agressão, ansiedade) (defesa, falta de certeza). 

Factor II Estrutura 1wrmativa I Anomia. 
Factor m: Força I Fraqueza. 

-De igual modo Paige ('"),retomando um caso analisado ma­
nualmente nos primeiros tempos da história da análise de conteúdo, 
o caso das «Cartas de Jenny», utilizou um programa informático 
para explorar a estrutura de uma personalidade. A análise facto­
rial foi usada para extrair as dimensões subjacentes da persona­
lidade de Jenny contidas na variância das cartas. A noção teórica 
de traço de per~nalidade corresponde, no nível empírico, ao" agru­
pamentos do comportamento verbal de Jenny. Foram tomados em 
consideração os primeiros oito factores. Cada factor foi definido 
examinando as redes de conceitos chave (categorias) muito mar­
cados e pela leitura das cinco cartas com os resultados factoriais 
mais elevados: I, organização da agresS'ão; II, possessão; III, ne­
cessidade de filiação; IV, necessidade de autonomia; V, necesSida<l.e 
de aceitação familiar; VI, sexualidade; VII, sensibilidade; VIII, 
mártir. 

-Por exemplo G. Maser (<o), utilizou a análise de correspon­
déncias ·para tratar uma análise de conteúdo de anúncios publicitá­
rios em duas culturas diferentes ( Sufça Alemã e Suíça Francesa). 
Tomando como unidade de contexto o anúncio publicitário, seleccio­
nou para cada tipo de produto (cigarros, álcool, roupas, automó­
vel, etc.) as palavras plenas exprimindo os valores acrescentados 
ao produto. Maser, reuniu assim, depois de uma primeira aborda­
gem, um «thésauros» com cerca de cento e cinquenta palavras tema 
(natureza, saúde, feliz, elegante, amistaso) reagrupando as diferen­
tes formas léxicas destas palavras. 

Estes dados recolhidos manualmente foram reagrupados num 
gráfico cruzado com as categorias de produtos em abcissa, e as 
palavras tema do .r.tbésauros» em ordenada. Obtêm-se assim, para 
cada uma destas palavras uma frequência relativa do produto, e 
uma frequência geral. A partir deste quadro de re;rultados, proce­
deu-se a uma análise factorial de correspondências utilizando a 
noção de distância entre as diferentes palavras tema ( co-ocorrência 
global) em função dos produtos considerados. 

(") J. F. Paige, «Jenny's letters: an approach to the cl!nical 
analysis of personality structure by computer>>, em The General 
Inquirer, op. cit. 

("') G .. Maser, Doutoramento de terceiro ciclo, Paris V. 
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O investigador partiu, com efeito, da hipótese de que certas 
palavras tema são características, se não mesmo a:s mais frequen­
temente utilizadas nos anúncios publicitãrios para uma certa ca­
tegoria de produtos. 

A análise de correspondência, elaborada pelo laboratório de 
J. C. Benzecri, permite medir e visualizar as correspondências que 
mantêm as palavras tema com os produtos para as quais são utili­
zadas. Permite ainda projectar a nuvem de pontos, constituída pelas 
palavras tema bem como a das categorias de produtos, directamente 
no mesmo gráfico. A projecção far-se-á de tal forma que os eixos 
passem no centro de gravidade das nuvens e pelo plano segundo o 
qual, a nuvem está mais dispersa fornecendo assim a malar quan­
tidade de informação sobre a estrutura das nuvens. 

Neste caso em que temos como dados a frequência das palavras 
tema e por consequência pesos muito desiguais, a possibilidade de 
utilizar as frequências relativas é um enorme trunfo da análise 
factorial das correspondências. O objectivo não é o de descriminar 
as palavras mais frequentemente utilizadas, mas o de situar o seu 
uso relativamente às categorias de produtos: A especificidade dos 
valores empregues por tal ou tal tipo de produtos pode portanto 
ler-se directamente no quadro dos dados. 

Numa .segunda etapa e a fim de verificar a universalidade de 
certas palavras tema, os dados foram submetidos a um programa 
de classificação a partir das distànclas. Foram assim obtidos com 
a ajuda de duas análises diferentes: uma classificação das catego­
rias de produtos em função das palavras tema e uma classificação 
das palavras tema em função dos produtos. 

4. A ORIENTAÇÃO ACTUAL DAS INVESTIGAÇõES 

No Congresso Internacional de Pisa (Setembro de 1974), os 
seguintes pontos aparecem como os mais urgentes: 

e Integrar as abordagens «conceptuais» (fundadas nos index) 
e as abordagens «empíricas~ (análise das redes) ; Isto é, ultrapassar 
tanto no plano teórico como té=ico (programas capazes· de oferecer 
as duas possibilidades) a distinção acentuada nas anos precedentes. 

e Considerar de novo a utilidade dos programas de análise 
de conteúdo existentes, a fim de os adaptar eventualmente a outras 
línguas. Em 1947 e..xistiam um certo número de diferentes sistemas 
úe análises conforme os países: EVA (Hambourg); FORCOD (Pa­
ris); General Inquirer, QUESTER, Spence P /1 PROGRAMS, WORDS 
(Estados Unidos); TEXT (Oslo); etc. A sua aplicação a linguas 
estrangeiras é mais ou menos fácil: por exemplo, o Spence é mais 
facilmente transponlvel do que o General Inquirer. 

" Adaptar os programas aos ordenadores pequenos. 
" Criar convenções Internacionais de uso: fazer um guia para 

reagrupar e standartizar os programas de análise de conteúdo sobre 
o mesmo modelo (classificação dos sistemas segundo as suas prill­
cipais funções, descrição de cada sistema segundo um modelo des­
critivo standartizado, tabela sinóptica das funções, do «materiab 
necessário e do campo de aplicação ... ). 

Foram lançados projectos internacionais. Por exemplo, um 
estudo multinacional dos títulos dos jornais (comunicações de massa) 
a partir de indicadores textuais. A tarefa compreende três etapas: 

., Recolha de dados (amostra), seguida da elaboração de index 
descritivo por meio de processos .:empfricos~, 
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autoridade ... ), As trezentas mil palavras do «texto» foram catego­
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(") J. F. Paige, «Jenny's letters: an approach to the cl!nical 
analysis of personality structure by computer>>, em The General 
Inquirer, op. cit. 

("') G .. Maser, Doutoramento de terceiro ciclo, Paris V. 

148 

O investigador partiu, com efeito, da hipótese de que certas 
palavras tema são características, se não mesmo a:s mais frequen­
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" Aplicação de procedimentos categorizados para testar as 
hipóteses. 

o Domínio de mn sistema concebido para captar os t:na.ss-7nédia. 
A amostra foi seleccionada de modo a permitir comparações 

numa dimensão Este-Oeste (socialistas;capitalistas), numa dimen­
são geográfica (Austrália/Venezuela/Europa) e numa dimene.ão 
a"rticulada a partir de uma escala de industrialização ( •r). 

Numa outra ordem de ideias, em França, um projecb mais 
operatório tem por objectivo facilitar a relação do analista de con­
teúdo (quer ele seja psicólogo, biólogo, ou naturalista) com o sis­
tema informático. O sistema apresenta-se como um sistema infor­
mático conversacional da anáUse dos dados textuais ao mesmo tempo 
sistema de gestão e sistema analisador. Nos tempos mais próximos 
propomo-nos esquematizar «a redacção de um programa de gestão 
e de análise de conteúdo de entrevistas por meio de um écran cató­
dico (modelo 2250 IBM) em correcção com um ordenador (tipo 370)». 

Em lugar de ter de passar por uma fase fastidiosa de recorte 
prévio (cola e tesoura) o utilzador deveria poder dialogar directa­
mente com o sistema informático graças ao écran catódico, onde 
os textos a categori.~ar se desenrolccm com uma certa flexibilidccde 
(possibilidade de voltar atrás) de modificação dos parâmetros, de 
introdução de novos dados). O indicador luminoso permitirá ao uti­
lizador «marcar os dados» (juntá-los, suprimi-los, armazená-los 
algures). O próprio écran catódico facilitará a visualização de sal­
das gráficas (curvas, nuvens de pontos, arborescências) e numé­
ricas (distribuições numéricas, cálculos estatísticos). 

Trata-se de uma transposição para a máquina em que as opera­
ções manuais da análise temática e da análise de co-ocorrências 
elementares (temas sucessores e precedentes) se fazem num écran 
catódico e estão imediatamente ligadas a um programa de ordenador 
susceptível de efectuar cálculos estatísticos (grelhas cruzadas e 
ao comprido, análises de correspondências, classificações automã­
ticas) a pedido do utilizador (programa «conversacional») ( 42). 

(") Os coordenadores do projecto são: A. Deischsel e P. J. 
Stone. 

(") M. Jambu, Laboratório de J.-P, Benzecri, Paris VI, 
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I 

A ANÁLISE CATEGORIAL 

No conjunto das técnicas da análise de conteúdo, a 
análise por categorias é de citar em primeiro lugar: cro­
nologicamente é a mais antiga; na prática é a mais utili­
zada. Funciona por operações de desmembramento do texto 
em unida~, em categorias segundo reagrupamentos ana­
lógicos. Entre as diferentes possibilidades de categori­
zação, a investigação dos temas, ou análüw temática, é 
rápida e eficaz na condição de se aplicar a discursos di­
rectos (significações manifestas) e simples. 

A análise categorial tendo até aqui servido de base 
para descrever as principais fases de uma análise de con­
teúdo, é citada para rememoração no princípio desta 
quarta parte, e abordaremos de imediato as outras téc­
nicas mais específicas. 

153 



I 

A ANÁLISE CATEGORIAL 

No conjunto das técnicas da análise de conteúdo, a 
análise por categorias é de citar em primeiro lugar: cro­
nologicamente é a mais antiga; na prática é a mais utili­
zada. Funciona por operações de desmembramento do texto 
em unida~, em categorias segundo reagrupamentos ana­
lógicos. Entre as diferentes possibilidades de categori­
zação, a investigação dos temas, ou análüw temática, é 
rápida e eficaz na condição de se aplicar a discursos di­
rectos (significações manifestas) e simples. 

A análise categorial tendo até aqui servido de base 
para descrever as principais fases de uma análise de con­
teúdo, é citada para rememoração no princípio desta 
quarta parte, e abordaremos de imediato as outras téc­
nicas mais específicas. 

153 



ti!!;; 

' · ... '· ...... ···1 .... ····.·.··· ... · .. ·· .•.•.. ·· .. · •• · .•.. ·· ... ··· ... ·.· .• · ......•. · ..... ··· ..•....... ···•·· .. ·. 

l'~t 
~-,\ 

;t' 

l 
I 

l 
t 

II 

A ANÁLISE DE AVALIAÇÃO 

L UMA MEDIDA DAS ATITUDES 

A evaluative assertion analysis (E. A. A.), literal­
mente, análise de asserção avaliativa, foi elaborada por 
Osgood ( 1 J, .,.l(or Saporta e Nunnally em 1956. Tem por 
finalidade metlir as atitucles do locutor quanto aos objec­
tos de que ele fala. A concepção da linguagem em que esta 
análise se fundamenta é chamada «representacional», isto 
é, considera-se que a linguagem representa e reflecte 
directamente aquele que a utiliza. Por conseguinte, po­
demo-nos contentar com os indicadores manifestos, expli­
citamente contidos na comunicação para fazer inferências 
a respeito da fonte de emissão. 

A análise de asserção avaliativa de Osgood tira par­
tido dos conhecimentos da psicologia social sobre a noção 
de atitude. Uma atitude é uma pré-disposição, relativa­
mente estável e organizada, para reagir sob forma de opi­
niões (nível verbal), ou de actos (nível comportamental), 
em presença de objectos (pessoas, ideias, acontecimentos, 
coisas, etc.) de maneira determinada. Correntemente fa­
lando, nós temos opiniões sobre as coisas, os seres, os fenó-

(') C. E. Osgood, «The representational model and relevant 
research methods», em I. de Sola Pool (ed.) Trends in content ana­
lysis, Urbana University of Illinois Press, 1959. 
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menos, e manifestamo-las por juizos de valor. Uma ati­
tude é um núcleo, uma matriz muitas vezes inconsciente, 
que produz (e que se traduz por) um conjunto de tomadas 
de posição, de qualificações, de descrições e de designa­
ções de avaliação mais ou menos coloridas. Encontrar as 
bases destas atitudes por trás da dispersão das manifes­
tações verbais, tal é o objectivo da análise de asserção 
avaliativa. 

Tradieionalrnente, em psicologia social, as atitudes 
são caracterizadas pela sua intensidade e direcção. Estas 
duas dimensões são utilizadas pela técnica do E. A. A. para 
definir e medir as atitudes subjacentes. 

A dcirecção é o sentido da opinião segundo um par 
bi-polar. Pode-se ser a favor ou contra, favoráve: ou des­
favorável. A opinião pode ser positiva ou negativa! 8:ml­
gável ou hostil, aprovador:1 ou desaprovadora, optimista 
ou pessimista, pode-se julgar uma coisa. como boa. ou 
má, etc. Entre os dois pólos nitidamente onentados, exrste 
eventualmente um estado intermediário a neutralidade, 
(de quando esta está difusa), a ambivalência. 

A intensidade demarca a força ou o grau de convicção 
expressa: uma adesão pode ser fria ou apaixonada, uma 
oposição pode ser ligeira ou veemente. 

O método de Osgood é bastante parecido com a análise 
de conteúdo temática, uma vez que funciona baseando-se 
igualmente num desmembramento do texto em unidades 
de significação. O objectivo é contudo específico, uma vez 
que se atém não somente à ocorrência de tal ou tal tem.a 
(presença ou ausência), mas à carga ava~iativa das um­
dades de significação, tomadas em conta. A etapa de refe­
renciação dos segmentos semânticos (asserções) a con­
tabilizar, junta-se então um procedimento de avaliação 
da direcção e da intensidade dos juízos seleccionados, 
procP.dimento este que só pode ter lugar depois da etapa 
intermediária de normalização dos enunciados. 

2. AS DIFERENTES FASES DA TECNICA 

Nem todo o texto é tido em consideração. Não se trata 
pois de um método exaustivo, pelo menos em relação ao 
conteúdo do texto. Apenas uma dimensão, a das atitudes, 
é tida em consideração, e por consequência, só os enun­
ciados que exprimem uma avaliação, são submetidos à 
análise. A primeira operação consiste portanto, em extrair 
da mensagem as proposições que respondem a este cri­
tério. 
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a) Os componentes dos enunciados avaliativos. -As 
proposições avaliativas são compostas por três elementos; 
ou pelo menos é necessário restituí-Ias a estes três cons­
tituintes através da operação de normalização. 

'" Os objectos de atitude (em inglês atitude objects 
ou AO). São os objectos sobre os quais recai a avaliação: 
pessoas, grupos, ideias, coisas, acontecimentos, etc. Estes 
serão anotados em maiúsculas. São geralmente os substan­
tivos (exemplo, a França, os Socialistas, a Liberdade, o 
Meu Marido, um Tal ... ) ou os pronomes pessoais. 

" Os termos avaliativos com significação comum (em 
inglês, evaluative common-meaning terms ou «CM»). Se­
rão anotados em itálico e com minúsculas. São termos 
que qualificam os objectos da atitude. Em linguística 
chamar-se-iam «predicados», quer dizer, comentários do 
tema («O que se diz acerca dele»). São quer adjectivos 
(exemplo: honesto, limpo, interessante), quer substantivos 
(exemplo: bondade, segurança, inimigo, paz), quer os 
advérbios formados a partir dos adjectivos (exemplo: leal­
mente, docemente), quer ainda os verbos (exemplos: men­
tir, ameaçar, respeitar). Osgood considera que a signifi­
cação dada a estes termos é comum e estável, isto é, que · 
há nel~um certo concenso ao nível do sentido para um 
conjunto"Ue pessoas. O que não é o caso dos objectos de 
atitude dos quais se procura justamente definir a signi­
ficação para um dado locutor. 

Teoricamente, então, a avaliação dos CM, num registo 
do tipo favorável/desfavorável, deveria ser simples e sem 
ambiguidade para os codificadores, em virtude deste con­
censo semântico. Entretanto se existem dúvidas, podem­
-se submeter os CM que são de significação ambígua a um 
pequeno teste de congruência. Colocam-se os CM em ques­
tão em afirmações contendo os protagonistas com forte 
polaridade, tais como, o Herói ou o Celerado, Santo ou 
Pecador (exemplos dados por üsgood como símbolos de 
dimensão do bom e do mau ( 2 ), desempenhando a função 
de objectos em que a significação é conhecida. 

(') Recordaremos rapidamente que Osgood, sob o nome de dife­
renciação semãntica, demonstrou que a significação conotativa e 
afectiva das palavras, qualquer que seja a cultura, pode ser anali­
sada por escalas bipolares em que as mais eficazes são relativas 
às dimensões da avaliação (bom oti mau), de potência (forte ou 
fraco) e de actividade (rápido ou lento). 
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156 
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mente, docemente), quer ainda os verbos (exemplos: men­
tir, ameaçar, respeitar). Osgood considera que a signifi­
cação dada a estes termos é comum e estável, isto é, que · 
há nel~um certo concenso ao nível do sentido para um 
conjunto"Ue pessoas. O que não é o caso dos objectos de 
atitude dos quais se procura justamente definir a signi­
ficação para um dado locutor. 

Teoricamente, então, a avaliação dos CM, num registo 
do tipo favorável/desfavorável, deveria ser simples e sem 
ambiguidade para os codificadores, em virtude deste con­
censo semântico. Entretanto se existem dúvidas, podem­
-se submeter os CM que são de significação ambígua a um 
pequeno teste de congruência. Colocam-se os CM em ques­
tão em afirmações contendo os protagonistas com forte 
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(') Recordaremos rapidamente que Osgood, sob o nome de dife­
renciação semãntica, demonstrou que a significação conotativa e 
afectiva das palavras, qualquer que seja a cultura, pode ser anali­
sada por escalas bipolares em que as mais eficazes são relativas 
às dimensões da avaliação (bom oti mau), de potência (forte ou 
fraco) e de actividade (rápido ou lento). 
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Vejamos para o termo «paz>': 

11 «0 HEROI oferece a paz.>> 
2) <r.O CELERADO oferece a paz.» 

O primeiro caso parece mais congruente (esperado, 
normal) que o segundo, sendo paz avaliada na direcção 
«bom». 

" Os conectores verbais. Ligam no enunciado os objec­
tos de atitude e os termos de qualificação. 

Resumindo, os objectos de atitude dos quais se pro­
cura avaliação serão rodeados por termos avaliativos de 
significação comum (supondo que reenviam a valores está­
veis ou separados) e os conectores verbais são também 
avaliáveis. 

b) PRIMEIRA ETAPA: Identif-icação e extracção do:> 
objectos de atitude (AO). No decorrer da leitura, começa-se 
por referenciar e recensear os objectos de atitude. A iden­
tificação é relativamente fácil uma vez que se trata de 
nomes próprios ou comuns (ou de pronomes de substi­
tuição). 

Os enunciados que contêm os AO são postos entre 
parêntesis. Para afastar toda a subjectividade dos codi­
ficadores, pode-se tomar a precaução de dissimular os 
objectos de atitude substituindo-os por símbolos (AZ, 
BY, ... ). 

c) SEGUNDA ETAPA: Normalizacão dos enunciados. 
Uma vez isolados os enunciados, trata-se de proceder à pre­
paração da codificação para os transformar numa forma 
canónica: (Este procedimento, chamado por vezes «edi­
ção» dos textos, foi aperfeiçoado posteriormente em aná­
lise de conteúdo, em virtude dos desenvolvimentos da lin­
guística e do recurso à automatização da codificação, auto­
matização esta que exige materiais normalizados). Aqui, 
o fim é obter formas afirmativas segundo a combinação 
sintáctica mais elementar (actor-acção-complemento), 
ou seja: 

Objecto de atitude avaliado I conector verbal I mate­
rial avaliafi.vo) 
O que se traduz sob a forma a.) ou b): 

a) AO,/c/cm 
b) AO,/c/AOz (em que AOz é um segundo objecto de 

atitude em situação de objectivo para AO,). 
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Exemplos: 

a.) A UNIÃO SOVIETICA/é/a.gressiva. 
O PEDRO I está/ apaixonado. 

b) A UNIÃO SOVIETICA/ameaça/os ESTADOS UNI­
DOS. 
O PEDRO/não ama/a MARIA. 

Esta normalização assenta na equivalência funcional 
dos termos na linguagem. O procedimento consiste em 
transformar o texto pertinente segundo uma sequência 
de enunciados deste tipo. 

Por exemplo a frase seguinte (fictícia) : 

. <<Embora o jornal X conteste eternament~ as decisões repres­
sl.vas do G~ver~o, os esquerdistas recusam ler um jornal corrom­
pido pelo dmhe1ro e embora esta atitude possa ser demasiado sis­
temática, no entanto é bastante honesta.» 

Os objectos de atitude são os seguinten: 

O jornal X =X 
O governo = Y 
Os esquerdista = Z. 

Depois da transformação isto dá: 
<Tt~-

/~contesta eternamente/as dec·isõcs repressivas 
/Y/ toma/decisões repressivas 
/Z/ recusa /XI 
/Xi <= (') 
/X/ está/corrompido 
/Z/ é/talvez demasiado sistemático 
/Z! tem/uma atitude honesta. 

d_) T~RCEIRA ETAPA: A Codificação.- O codifica­
dor 1mpnme uma direcção (positiva ou negativa) a cada 
conector verbal (c) e a cada qualificador (cm). Além 
disso, esta direcção é avaliada em intensidade numa escala 
de sete pontos(- 3 a+ 3): 

Positivo 
+3 -1 

' 

Negativo 
-2 -3 

(') Este sinal de inversão da relação precedente é indicado para 
termos a certeza que todos os AO estão mencionados na primeira 
coluna. 
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-Notação dos conectores (c): Os conectores podem 
ser associativos (logo na direcção positiva), quando o 
verbo liga o sujeito ao seu complemento, ou dissociativos 
(portanto na direcção negativa), quando o verbo separa 
o sujeito do seu complemento. 

Uma intensidade forte ( + ou - 3) é indicada pelo 
uso do verbo «Ser» ou «ter», por certos verbos no presente, 
pela presença de certos advérbios do tipo «absoluta­
mente», «definitivamente», que reforçam a acção do verbo. 
Uma intensidade média ( + ou - 2) é marcada por ver­
bos que indicam a iminência, o parcial, o provável, o cres­
cimento (exemplo, ele vai tentar ... ) e por outros tempos 
verbais que não sejam o presente. Uma intensidade fraca 
( + ou -·1) é caracterizada por uma relação hipotética, 
apenas esboçada, ou pela presença de advérbios do tipo 
<<ligeiramente», «ocasionalmente» ... 

-Notação dos qualificadores (cm): Osgood parece 
considerar que existe pouca dificuldade em codificar como 
favoráveis ou desfavoráveis os termos avaliativos de signi­
ficação comum, isto sobre uma escala de sete pontos em 
que os três níveis positivos ou negativos correspondem a 
a «muito», «bastante», «pouco». Se é entretanto fácil de 
classificar «muito honesta» por + 3, ou «interessante» 
por + 1, ou «atroz» por - 3, pode-se perguntar, ape­
sar dos trabalhos de Osgood, se diferenças individuais 
e culturais não enviesam a notação da carga avaliativa 
de certos termos. Neste caso o teste de congruência re­
comendado pelo autor ( cf. supra) parece ser bem anódino. 
É verdade que a dificuldade não é específica desta técnica 
e que o codificador (ou os codificadores, se eles provêm 
do mesmo grupo de pertença cultural) nunca estará se­
guro de não projectar o seu próprio toque linguístico e 
o seu sistema de valores pessoais sobre o texto que está 
a examinar. 

Como poderá avaliar o adjectivo «burguês» na frase 
«é uma família burguesa>>? A direcção é positiva ou nega­
tiva, isto é, favorável ou desfavorável? E «gentil>> é obri­
gatoriamente positivo? Ou ainda «ateu» no exemplo do 
quadro seguinte? 
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AO 
(objecto 
de atitude) 

1. (Os) dirigen­
tes soviéticos 

2. (Os) dirigen­
tes soviéticos 

3. (Os) dirigen­
tes soviéticos 

c 
rcmtector 
verbal) 

são 

são 

são 

4. (Os) dirigen- prosseguiram 
tes soviéticos no pasmdo 

5. (Os) dirigen- poderiam estar 
tes ·soviéticos talvez neEte 

momento de 
acordo com 

cm 

V a- (Termo dl3 
lar significação 
de c comum} 

+ 3 impiedosos 

+ 3 ateus 

+ 3 déspotas 

+ 2 fins 
maléficos 

+ 1 algumas das 
medidas indi­
vez estar dese­
sanuvlar as 
tensões mun­
diais 

6. (Os) dirigen- poderiam tal- + 1 
tes ·soviéticos vez estar dese-

de renunciar 
a projectos 
agressivos josos 

-;:;-
5 
X 
<:. 
o 

V a- " ., 
lar o 
de cm ~ 

"' 
- 3 - 9 

- 3 - 9 

- 3 - 9 

- 3 - 6 

+ 2 + 2 

+ 3 + 3 

Total= -28 

-Notação dos objectos de atitude: Calcula-se pela 
multiplicação e soma das notas atribuídas aos qualifica­
dores e aos conectores por cada objecto de atitude. O codi­
ficador colecta por cada AO os valores de todas as asser­
ções. Veja-se o exemplo precedente, a respeito dos diri­
gentes soviéticos ( 4 ). 

Obtém-se o resultado médio para o objecto de atitude 
considerado, dividindo-se o total da coluna do produto 
(c X cm) pelo número de temas registados, neste caso 
- 28/6 = - 4,67. Se desejarmos comparar os resultados 
dos AO entre si numa escala de sete escalões, dividimos 
este total por 3N (N: número de temas; 3: amplitude da 
escala), teremos assim -28/3(6) = -1,56. 

(') Citado por O. R. Holsti em Conten.t analysis for the social 
sciences and humanities, Addison-Wesley Publishing Company, 1969. 
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Nível de favoritismo/desfavoritismo 
de cada objecto de atitude do texto analisado 

Esta escala terminal 
permite visua~izar o con­
junto dos objectos de ati­
tude do texto analisado 
e o seu grau de favori­
tismo/desfavoritismo no 
espírito do produtor do 
texto. 

r-Jeutro 

Favorável 
+3 

+11 
o. 

- 1 

• 2 

"---·-AO 

+-----AO 

+····-AO 

..,_ _____ Governantes 
soviéticos 

.., ______ AO 

+-·---AO 

Desfavorável 

3. COMENTARIOS SOBRE O Mll:TODO 

O próprio Osgood julga esta técnica extremamente 
trabalhosa (é necessário cerca de uma hora e três ana­
listas para examinar cento e trinta e três palavras de ma­
terial!). Isto limita o seu alcance pragmático e trans­
forma-o num instrumento de investigação (para testar por 
exemplo a fidelidade dos codificadores). Para além disso 
só o conteúdo manifesto, explícito, é tomado em consi­
deração, servindo apenas para trabalhar, as comunica­
ções que obedeçam aos princípios «do modelo representa­
cional» (a expressão manifesta reflecte exactamente as 
atitudes do locutor). Pelo contrário, é inadequada para 
as mensagens que relevam da concepção «instrumental» 
da linguagem (as atitudes ou motivações não se exprimem 
directamente, ou seja, um sentido latente, percebido cons­
cientemente ou não, pelo próprio locutor esconde-se por 

162 

?-etrás da expressão manifestada). Esta técnica é por isso 
moper~nte nas. m_e~sagens de propaganda, de acção vo­
l~ntanru;nente m.sid.wsa, ou em falas do género da entre­
VIsta psiCoterapeuhca em que, o importante é a mensa­
gem latente. 

Outras críticas se juntaram à auto-crítica dos autores 
do EAA. Sendo a componente afectiva das atitudes a 
componente privilegiada, o campo de inferência desta téc­
nica é muito restrito. Por outro lado, a preparação dos 
textos (normalização) carece de rigor e aproxima-se mais 
de uma tradução int~rpretativa «na melhor das hipóteses>>, 
do que dum procedimento com regras linguísticas preci­
sas. Apercebemo-nos deste facto quando tentamos aplicar 
o EAA a amostras de textos. 

4. VARIANTES E APLICAÇOES DA Tll:CNICA 

. No e~tar:to, na mesma época ou posteriormente, téc­
mcas mais simples ou mais elaboradas, mas derivando do 
mesmo prjr:cípio de análise das atitudes, fora.m aplicadas 
em matenais da mesma natureza. Estes materiais são ge-· 
ralme!J;!:e provenientes de comunicações de massa e rela­
tivos a~•escritos que se referem ao domínio político. Este 
foco de mteresse corresponde a uma tripla determinação: 
a atracção pelos mass-média na sociologia americana, o 
desenvolvimento privilegiado da análise de conteúdo nos 
departamentos de ciências políticas das universidades dos 
Estados Unidos, o desejo directamente pragmático deste 
país de dominar o campo poltico, as suas manifestações 
e fontes de influência e em particular dominar a política 
internacional. 

. .. As~im W. ~ieber ( 5), ~um estudo sobre a importân­
c~~ ~as m~~rmaçoes «negativas» pu?l!cadas pelos jornais 
d_rarws, uhhzou um esquema de classificação bipolar (posi­
tivo ou negativo) relativamente simples: 

Negativo: os ítens que tratam.dos conflitos e da desor­
ganização, são codificados negativamente nas seguintes 
categorias de conteúdo: 

(') W. Gieber, «Do newspapers overplay negative news?» 
Journalism Quarterly, 1955, vol. 3Z. 
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cientemente ou não, pelo próprio locutor esconde-se por 
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?-etrás da expressão manifestada). Esta técnica é por isso 
moper~nte nas. m_e~sagens de propaganda, de acção vo­
l~ntanru;nente m.sid.wsa, ou em falas do género da entre­
VIsta psiCoterapeuhca em que, o importante é a mensa­
gem latente. 

Outras críticas se juntaram à auto-crítica dos autores 
do EAA. Sendo a componente afectiva das atitudes a 
componente privilegiada, o campo de inferência desta téc­
nica é muito restrito. Por outro lado, a preparação dos 
textos (normalização) carece de rigor e aproxima-se mais 
de uma tradução int~rpretativa «na melhor das hipóteses>>, 
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sas. Apercebemo-nos deste facto quando tentamos aplicar 
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4. VARIANTES E APLICAÇOES DA Tll:CNICA 

. No e~tar:to, na mesma época ou posteriormente, téc­
mcas mais simples ou mais elaboradas, mas derivando do 
mesmo prjr:cípio de análise das atitudes, fora.m aplicadas 
em matenais da mesma natureza. Estes materiais são ge-· 
ralme!J;!:e provenientes de comunicações de massa e rela­
tivos a~•escritos que se referem ao domínio político. Este 
foco de mteresse corresponde a uma tripla determinação: 
a atracção pelos mass-média na sociologia americana, o 
desenvolvimento privilegiado da análise de conteúdo nos 
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. .. As~im W. ~ieber ( 5), ~um estudo sobre a importân­
c~~ ~as m~~rmaçoes «negativas» pu?l!cadas pelos jornais 
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tivo ou negativo) relativamente simples: 

Negativo: os ítens que tratam.dos conflitos e da desor­
ganização, são codificados negativamente nas seguintes 
categorias de conteúdo: 

(') W. Gieber, «Do newspapers overplay negative news?» 
Journalism Quarterly, 1955, vol. 3Z. 
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-Tensão internacional (conflitos militares políticos ou 
económicos entre nações). 

-Perturbações civis (conflitos políticos, económicos ou 
sociais entre grupos). 

-Crimes e vícios. 
-Acidentes e desastres. 

Positivo: são codificados positivamente os ítens que 
reflitam a coesão social e a cooperação: 

-Cooperação internaci.onal (comunicações normais en­
tre nações) . 

- Actividades do governo (informações não contestárias 
sobre as actividades do governo). 

- Actividades sociais (informações sobre os grupos que 
cooperam em actividades não govername:r:tais~. 

-Vida quotidiana (informação sobre os c1dadaos). 

Apercebemo-nos que o objectivo que emerge desta gre­
lha categorial é: medir a tendência (e a título hipotético 
a influência) que um jornal diário, tem para a cooper3;ç~o. 

'" J. Tabak ( 6 ), para citar outro exemplo, numa anahse 
de mna revista durante o período da campanha eleitoral 
de 1960 para a presidência dos _Estados l!nidos, s.e~tiu _a 
necessidade de completar as tres categonas trad1Cwna1s 
de medida das atitudes (favoráveis, desfavoráveis e neu­
tra) com uma quarta, «equilibrada» que assinale a pos­
sível ambivalência. 

Quanto a O.R. Holsti ('), ele tirou partido recentemente 
nos progressos dos programas_ informático~ _elaborados 
especificamente para as necess1da~es da anal~se de con­
teúdo (cf. o sistema General Inqmrer). Holsü apresenta 
um método de análise derivado directamente do EAA 
mas completado no plano teórico (diferenciação das co:rr:­
ponentes «qualitativas» e de «perfomance» de um~ ati­
tude) e no plano técnico (adaptação ao tratamento mfor­
mático). 

(') J. Tabak, A content analysis of «United ~tate~ News a_nd 
World Report Magazine» during the 1960 prestdenttal e!ectwn 
carnpaign, tese não publicada da Universidade de Iowa, 1961, citada 
por W. Budd; R. K. Thorp e L. Donoweh, em Content analysis of 
cornunications, MacMillan Company, N. I., 1967. 

(') O. R. Holsti, «A computer content analysis program for 
analysing attitudes: the measurement of qualities and performan­
ces», em Gerbner, op. cit., 1969. 
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O objectivo deste autor é idêntico ao de Osgood: infe­
rir as atitudes dos locutores a partir das suas mensagens. 
Ê porém feita uma distinção ao nível dos objectos sociais 
(nações, instituições, grupos, pessoas, conceitos, progra­
mas, ideologias, etc.) ou antes ao nível da sua percepção 
pelo locutor. Tendo como referência Parsons faz-se uma 
distinção entre: 

- «Conjunto de qualidades», isto é, aquilo que o objecto 
é, os seus atributos ou qualificativos. 

-«Conjunto de performance», o que o objecto faz, ou 
seja, as suas acções. 

A técnica de Holsti permite medir estas duas dimen­
sões em separado. 

Como muitos dos programas de análise de conteúdo 
que recorrem a um ordenador, o procedimento de Holsti 
apoia-se num «dicionário» ou index acabado, mas ao qual 
é possível juntar uma lista de palavras específicas do ma­
terial examinado. 

O «dicionário» ( ') utilizado é proveniente do diferen­
ciador semântico de Osgood, sendo capaz de tratar três 
mil quinhentas e vinte e uma palavras definidas segundo. 
três dimensões (as três dimensões determinadas por 
Osgom;tcomo sendo as mais pertinentes independentemente 
das difeTénças culturais) de avaliação, de potência e de 
actividade. Isto em escalas bipolares de sete pontos: 

Exemplo para a palam·a ABANDONO 

PositiYo Neu[ro Negativo 

AVALIAÇÃO Bom 
+3 +2 +1 o -1 S?> -3 

I I I Mau 

POT!':NCIA 
+3 f-0 +1 o -1 -1 @ Forte 

Fraco 

+3 +2 +1 o -1 -2 @> ACTIVIDADE Activo 
Passivo 

Por exemplo, ABANDONO é codificado: - 2, - 3, - 3 
(mau, muito fraco e muito passivo). 

CUMPLICIDADE é codificada: + 2, O, + 3 (bom, neu­
tro em relação à potência e muito activo). 

(') Stanford Politicai Dictionary. 
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-A preparação dos dados: Para aprofundar as atitudes 
do locutor do texto, não basta identificar os objectos e a 
frequência da sua ocorrência, é necessário determinar as 
relações (tais como são expressas pelo emissor) que exis­
tem entre eles no interior de uma mesma frase. Isto impõe 
uma codificação prévia das unidades de de sentidos que 
sirvam de testemunho da relação lógica sujeito-acção-alvo. 

É feita uma distinção num «tema» (unidade de signi­
ficação bastante similar à frase) entre: 

a) Aquele que apreen­
de a acção ou o es­
tado 

b) O sujeito ou aquele 
que é percebido 

c) A acção 

à) O objectivo da 
acção ou o alvo 

r .. o autor do documento 

" Aquele que se apercebe 
quando se trata de um outro 
que não o autor l 

<> O sujeito e as ·suas modali­
dades 

., A acção e as suas modali­
dades 

r " O objecto (quando o alvo é 
um objecto indirecto) e as 

J suas modalidades 

ll " O alvo e as suas modali­
dades 

Número 
à6 código 

1 

2 

3 

4 

5 

7 

Exemplo: «As políticas agressivas de B ameaçam a 
paz» é codificado do seguinte modo: as políticas/3 - agres­
sivas/3- de B/3- ameaçam/4- a paz/7. 

Exemplo: «0 nosso objectivo é defender o nosso sólido 
e corajoso aliado» é codificado: o nosso/3- objectivo/3- é 
defender/4- o nosso sólido/7- e corajoso/7- aliado/7. 

Por outro lado, para obter informações que a simples 
descrição léxica negligencia, é possível codificar as mo­
dalidades temporais (presente, passado, futuro), os modos 
de expressão (indicativo, comparativo, normativo, impe­
rativo, interrogativo, a probabilidade, a aspiração) e os 
enunciados condicionais (antecedente, por exemplo: se ... ; 
ou consequente, por exemplo: e depois ... ). 

-Os resultados: Depois do tratamento no ordenador, 
obtêm-se dois conjuntos de painéis de resultados. Um di­
zendo respeito aos atributos qualitativos («Conjunto de 
qualidades»), o outro, às acções avaliadas («Conjunto de 
performances») dos objectos sociais de que o locutor fala. 
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. Graças à codificação prévia, os resultados diferen­
cra_m ~stes objectos sociais, consoante sejam sujeitos ou 
obJectivos. Por _outro lado ~ programa produz uma série 
de 9-uadros medmdo a relaçao, tal como é apercebida pelo 
emissor da mensagem, entre os objectos de atitude ao nível 
das suas acções recíprocas. Assim, pode saber-se como 
o locutor avalia as acções de A(B ... N) em relação 
A, B, ... , N. 

Enfim, do ordenador «Sai» também uma «lista de es­
pera>> (Zeft-over list) das palavras presentes no texto mas 
ausent~s do index utilizado pelo programa. Basta passar 
uma VIsta de ol:t:os sobre a lista de palavras não tratadas 
para q~e nos seJa permitido seleccionar as que interessa 
reter, Juntando-as então a? dicionári? do programa para 
outra passagem do materral pela maquina. 

. No pla_no. prático,_ Holsti parece satisfeito com o ma­
neJo da tecmca. A titulo de exemplo, indica que «numa 
pass.ag~m» em que se_ utilizou o «dicionário» do diferencial 
se~antico, para avaliar dez objectos de atitude em dezas­
seis docume~tos que totalizam ~aventa e duas mil pala­
vras, necessitou de dezassete mmutos, ou seja, cinco mil 
e trezentas palavras por minuto. Ã saída obtiveram-se 
treze par~s ~e q~adros (quadros de frequência, quadros 
de_ frequencia X mtensidade) para cada documento, ou 
seJa'"y~ total de quatrocentos e dezasseis. Mas, antes de 
tudo"im certamente necessário codificar o material 

• que pe~sar da_:; ~nálises avaliativas? O refina~~nto 
~ecmco, _a rmpor~ancra dada nos relatórios Americanos 
as questoes de metodo em detrimento dos resultados e da 
sua _interpret!Lção deixam perplexo o leitor francês pouco 
hab1tuado a mcomodar-se com tais subtilezas de procedi­
mento. O pro?le~a que se põe aqui é o de avaliar, sem jul­
ga~ento_ subJectivo da parte do analista, os juízos ( ideo­
log:a, atitude, afectos, reacções emocionais, auréola cono­
tativa acerca de ... ) de um produto de comunicacão! É pros­
seguir o velho sonho que gera uma boa part~ da activi­
dade de pesquisa em matéria de técnicas de análise o 
ser-se rigoroso frente a um material tendencioso. ' 

~p~sar da morosidade dos procedimentos, a análise 
avaliabva_- ~u~ s~ vai talvez abreviando por eliminação 
de operaçoes muteis e pelo encargo automático de certas 
tarefas por parte do ordenador- provavelmente não disse 
a s:ra última p_alavra. Tendo por base o EAA, Osgood su­
?erra outras pistas, a que na sua perspectiva não faltava 
mteresse: 
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" Medição da incongruência avaliativa de uma men­
sagem. Qual a coerência de um texto nos seus juízos? 
Uma pessoa ou um jornal são sempre_homog~neos nas~su:;.s 
afirmações? O que revela um md1Ce de mcongruenCla 
elevado (determinado pelo número de afirmações desvian­
tes em relação ao conjunto)? Uma tibieza ou uma ambi­
valência na atitude? A presença de juízos voluntariamente 
não conforme com as convicções reais? 

" Medição da carga avaliativa de uma mensagem. 
A carga avaliativa de uma conversa pode indicar a per­
centagem de emotividade ou afectividade das pessoas em 
presença. Pode dar conta do carácter ~endencioso _ou. ideo­
lógico de um artigo de jorn~l, ~eterm1?~r, a. relaçao mfor­
mação/persuasão de um anunc1o pubhcltarw, etc. 

168 

III 

A ANÁLISE DA ENUNCIAÇÃO 

«E necessário estarn1os dis­
postos a fazermos um desvio 
para seguir os clesvio·s do 
texto.» 

M.-C. cl'Unrug. 

A análise da enunciação tem duas grandes caracterís­
ticas que a diferenciam de outras técnicas de análise de 
conteúdo. Apoia-se numa concepção da comunicação como 
processo e não como dado. Funciona desviando-se das 
estruturas e dos elementos formais. 

D'Unrug ("J apresenta uma técnica assente nesta con­
cepção. O método proposto, não hermético na nossa opi­
nião (podem procurar-se outros indicadores e adaptá-los 
a materiais diferentes), tem a vantagem de ser acessível 
sem necessidade de formação específica elevada ( psica­
nálise, linguística), sendo maleável e manejável, muito 
operatório e produtivo. Além do mais, aplica-se particular­
mente bem a um tipo de discurso habitualmente abando­
nado pelas técnicas exactas: a entrevista não directiva. 

(') M.-C. d'Unrug, Analyse de ccmtenu et acte de parole, 
Delarge, 1974. 
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para seguir os clesvio·s do 
texto.» 

M.-C. cl'Unrug. 

A análise da enunciação tem duas grandes caracterís­
ticas que a diferenciam de outras técnicas de análise de 
conteúdo. Apoia-se numa concepção da comunicação como 
processo e não como dado. Funciona desviando-se das 
estruturas e dos elementos formais. 

D'Unrug ("J apresenta uma técnica assente nesta con­
cepção. O método proposto, não hermético na nossa opi­
nião (podem procurar-se outros indicadores e adaptá-los 
a materiais diferentes), tem a vantagem de ser acessível 
sem necessidade de formação específica elevada ( psica­
nálise, linguística), sendo maleável e manejável, muito 
operatório e produtivo. Além do mais, aplica-se particular­
mente bem a um tipo de discurso habitualmente abando­
nado pelas técnicas exactas: a entrevista não directiva. 

(') M.-C. d'Unrug, Analyse de ccmtenu et acte de parole, 
Delarge, 1974. 
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1. UMA CONCEPÇÃO DO DISURSO 
COMO PALAVRA EM ACTO 

Chama-se geralmente discurso na prática das análises 
a toda a comunicação estudada não só ao nível dos seus ele­
mentos constituintes elementares (a palavra por exemplo) 
mas também e sobretudo a um nível igual e superior, à 
frase (proposições, enunciados, sequências). 

A análise da enunciação assenta numa concepção do 
discurso como palavra em acto. A análise de conteúdo 
clássica considera o material de estudo como um dado, 
isto é, como um enunciado imobilizado, manipulável, frag­
mentáveL Ora, uma produção de palavra é um processo. 
A análise da enunciação considera que na altura da pro­
dução da palavra, é feito um trabalho, é elaborado um sen­
tido e são operadas transformações. O discurso não é 
transposição transparente de opiniões, de atitudes e de 
representações que existam de modo cabal antes da pas­
sagem à forma linguageira. O discurso não é um produto 
acabado mas um momento num processo de elaboração, 
com tudo o que isso comporta de contradições, de incoe­
rências, de imperfeições. Isto é particularmente evidente 
nas entrevistas em que a produção é ao mesmo tempo es­
pontânea e constrangida pela situação. 

Se o discurso for prespectivado como processo de ela­
boração onde se confrontam as motivações, desejos e 
investimentos do sujeito com as imposições do código lin­
guístico e com as condições de produção, então o desvio 
pela enunciação é a melhor via para se alcançar o que se 
procura. 

a) As condições de produção da palavra. -Em qual­
quer comunicação, e não apenas na cura psicanalítica ou 
na entrevista, um «triângulo» estrutura a produção: os 
três pólos são o locutor, o seu objecto de discurso ou de 
referência, e um terceiro (psicanalista, entrevistador ou 
outrem). O locutor exprime com toda a sua aro bivalência, 
os seus conflitos de base, a incoerência do seu inconsciente, 
mas na presença de um terceiro a sua fala deve respeitar 
a exigência da lógica socializada. «Bem ou mal» a sua fala 
torna-se necessariamente um discurso. É pelo domínio da 
palavra, pelas suas lacunas e doutrinas que o analista pode 
reconstruir os investimentos, as atitudes, as representa­
ções reais. 

Prespectivado deste modo, o discurso é por um lado, 
<<Urna actualização parcial de processos na sua grande 
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parte inconscientes» (1°) e por outro a estruturação e as 
transformações provocadas pela passagem pelo «fluxo» 
da linguagem e pelo «outro>>. 

A b) 9 ;odeio pela .enun_cíação.- Podem distinguir-se 
tres mveis de aproximaçao desviada numa análise da 
enunciação. 

" A análise sintática e paralinguística: o estudo debruça­
-se sobre as estruturas formais gramaticais. 

" A análise lógica: apoia-se num conhecimento do arranjo 
do discurso. 

" A análise dos elementos formais atípicos: estão neste 
c~so, por exemplo, as omissões, os ilogismos, os silên­
ciOs, etc. 

M.-C. d'Unrug na técnica de análise de entrevistas não 
directivas que propõe, apoia-se essencialmente: 

- Na análise da lógica do discurso: a dinâmica da entre­
vista; 

-Nas figuras de retórica. 

As figuras de retórica exerceram desde longa data 
um certo fascínio no estudo do estilo literário. Ao contrá­
rio do ql.J,lt n~ generalidade se supõe elas não ~ão um orna­
mento gra'í:mto. Fazem parte do trabalho do discurso e não 
se ir:screvem nele inofensivamente. Para M.-C. d'Unrug, 
funcwnam como «Operadores introduzindo as transfor­
mações eficazes» e, genericamente tem uma função de 
resistência <mo sentido psicanalítico»: permitem retardar 
o conflito, dominá-lo parcialmente ou resolvê-lo por meios 
laterais. 

«Se a maior parte do tempo as figuras dizem simultaneamente 
o verdadeiro e o falso, isto implica uma relação complexa mas sem­
pre motivada por um referente implícito, redescobrem-se através 
dela os pressupostos do locutor, os seus investimentos e sua relação 
muitas vezes irracional, com este referente.» ' 

O desvio pela enunciação «organização. formal do dis­
curso. e r~fere!lci~ç~o ~os eleme_nt~s formais atípicoS>> 
p~rmite a inferencm mdirecta. Os mdwadores formais elu­
Cidam sobre o processo, e a compreensão deste facilita a 

(") M.-C. d'Unrug, op. cit. 
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referenciação e a interpretação dos conteúdos (vari~veis 
de inferência tipo motivação, atitudes, represen~açao e 
organização destas entre si). Trata-se de uma anahse de 
conteúdo, mas o acesso a este passa pelo continente e pelas 
suas modalidades. 

c) Uma convergênc·ia de influências teódcas e meto­
dológicas.- A ar:-:ílise d:;t enunciação é o _res':l~ado de 
influências de vanadas ongens. Lacan e a ps1Canali~e par­
ticipam na. concepção de um discurso em.qu~ a mamfe~ta­
ção formal esconde e estrutura a emergencra de conflitos 
latentes. O interesse pelos jogos de palavras, pel?s laps?s, 
pelos silêncios como indicadores privilegiados, e herde1ro 
directo das intuições de Freud. . 

o estudo da disposição do discurso co?s1derado com_o 
um todo coerente, e até mesmo como um s1stema em eqm­
líbrio (sucessão de desequilíbrios dominados e ~ltrapas­
sados) em que a própria organização tem um se_n~1do, pro­
vém de uma linha específica de trab~lho~: :'L log~_ca como 
ciência do raciocínio (correcto) ; a lm~mst1Ca, vm_da dos 
formalistas Russos e da escola de Geneve, ate1_1ta l_l:S fun­
ções de expressã~, à ~nur:-ciaç~o e à sua d~t~rmmaç~o pelo 
grupo social, o d1stnbucwnalismo e a analls~ do d1scurs.o 
de S. z. Barris que, por processo de red~ça? e formali­
zação, fazem aparecer esquemas carac_terlstlcos; a gra­
mática generativa de Chomsky, tentativa para alcançar 
os processos generativas da língua, assente .e~ regras 
inconscientes, mas também os trabalho~ ~e analise estru­
tural do discurso, tais como os de Lév1-Strauss ou de 
Greimas. t · d d 

A introdução no campo da análise de con ~u _o . as 
figuras de retórica é herdeira de uma long~ _tr_ad1çao lite­
rária. A acumulação de estudos e de def1mçoe_s f~rnece 
dicionários de figuras de estilo, onde cada uma e cmdado­
samente recenseada. 

d) A apl-icação da análise ~a en;unci.açã~ à entrevi~ta 
não directiva. -A entrevista nao d1rect1Va e um ~aten~l 
privilegiado da análise da _enunciação. ·~or :ntrevlSta nao 
directiva entende-se um tipo de entrev1sta. 

e obedecendo à atitude não directiva ou centra~a sobre a 
pessoa, enaltecida pel<;> psicoterape~ta am_er1can?. Carl 
Rogers supõe uma atltud~ de con~~deraçao pos~twa e 
incondicional (nem selecçao, nem JUlgamento ~e valo­
rização ou de desvalorização) da parte do entrev1stador, 
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uma atitude de empatia (coloca-se no ponto de vista e 
no quadro de referência do entrevistado) e o recurso às 
técnicas de reformulação (reenvias, respostas-reflexos); 

e desenvolvendo-se por isso deliberadamente segundo 
a lógica própria do entrevistado, sendo as únicas limi­
tações as instruções temáticas postas à partida para 
centrar a entrevista no assunto que interessa ao entre­
vistador e a presença deste como interlocutor; 

e caracterizada por uma pré-formação mínima (ao con­
trário das entrevistas e questionários pré-formados), 
um aspecto de improvisação devido a uma relativa auto­
nomia, uma certa unidade e coerência (cada entrevista 
forma um todo original e singular, mas comparável em 
certa medida às outras, devido à standartização da 
questão inicial), uma focalização do conteúdo sobre a 
relação (subjectiva) do locutor com o «objecto» do dis­
curso (representação, atitude, etc.), uma elaboração do 
pensamento aqui e agora ligada à elaboração da palavra. 

Trata-se por isso de um discurso dinâmico e não está­
tico que se apresenta como uma sucessão de trasforma­
ções do pensamento/forma. Este jogo de transformações 
act~ níveis múltiplos. O objectivo e a ambição da aná­
lise da enunciação são apreender ao mesmo tempo diver­
sos níveis imbricados (ao contrário da análise de conteúdo 
estrita que se apoia essencialmente no registo semântico 
elementar). 

Na entrevista não directiva, devido a circunstâncias 
de produção (situação, que provoca simultaneamente 
espontaneidade e constrangimento) , o trabalho de elabo­
ração é ao mesmo tempo «emergência do inconsciente e 
construção do discurso»: 

«Para a análise de conteúdo as Hracionalizações", as "defesas" 
ou as resistências no que têm de significativo no plano isocial não 
têm menos interesse do que as rupturas do diE·curso, em que ·se tra­
duz um "conteúdo latente" por vezes bastante pobre e estereotipado.» 

2. CONDIÇOES E ORGANIZAÇÃO 
DE UMA ANALISE DA ENUNCIAÇÃO 

- Corpus: se a análise for intensiva, é necessarw 
(custo) e suficiente (a qualidade da análise substitui a 
quantidade do material analisado) trabalhar um material 

113 



referenciação e a interpretação dos conteúdos (vari~veis 
de inferência tipo motivação, atitudes, represen~açao e 
organização destas entre si). Trata-se de uma anahse de 
conteúdo, mas o acesso a este passa pelo continente e pelas 
suas modalidades. 

c) Uma convergênc·ia de influências teódcas e meto­
dológicas.- A ar:-:ílise d:;t enunciação é o _res':l~ado de 
influências de vanadas ongens. Lacan e a ps1Canali~e par­
ticipam na. concepção de um discurso em.qu~ a mamfe~ta­
ção formal esconde e estrutura a emergencra de conflitos 
latentes. O interesse pelos jogos de palavras, pel?s laps?s, 
pelos silêncios como indicadores privilegiados, e herde1ro 
directo das intuições de Freud. . 

o estudo da disposição do discurso co?s1derado com_o 
um todo coerente, e até mesmo como um s1stema em eqm­
líbrio (sucessão de desequilíbrios dominados e ~ltrapas­
sados) em que a própria organização tem um se_n~1do, pro­
vém de uma linha específica de trab~lho~: :'L log~_ca como 
ciência do raciocínio (correcto) ; a lm~mst1Ca, vm_da dos 
formalistas Russos e da escola de Geneve, ate1_1ta l_l:S fun­
ções de expressã~, à ~nur:-ciaç~o e à sua d~t~rmmaç~o pelo 
grupo social, o d1stnbucwnalismo e a analls~ do d1scurs.o 
de S. z. Barris que, por processo de red~ça? e formali­
zação, fazem aparecer esquemas carac_terlstlcos; a gra­
mática generativa de Chomsky, tentativa para alcançar 
os processos generativas da língua, assente .e~ regras 
inconscientes, mas também os trabalho~ ~e analise estru­
tural do discurso, tais como os de Lév1-Strauss ou de 
Greimas. t · d d 

A introdução no campo da análise de con ~u _o . as 
figuras de retórica é herdeira de uma long~ _tr_ad1çao lite­
rária. A acumulação de estudos e de def1mçoe_s f~rnece 
dicionários de figuras de estilo, onde cada uma e cmdado­
samente recenseada. 

d) A apl-icação da análise ~a en;unci.açã~ à entrevi~ta 
não directiva. -A entrevista nao d1rect1Va e um ~aten~l 
privilegiado da análise da _enunciação. ·~or :ntrevlSta nao 
directiva entende-se um tipo de entrev1sta. 

e obedecendo à atitude não directiva ou centra~a sobre a 
pessoa, enaltecida pel<;> psicoterape~ta am_er1can?. Carl 
Rogers supõe uma atltud~ de con~~deraçao pos~twa e 
incondicional (nem selecçao, nem JUlgamento ~e valo­
rização ou de desvalorização) da parte do entrev1stador, 

172 

uma atitude de empatia (coloca-se no ponto de vista e 
no quadro de referência do entrevistado) e o recurso às 
técnicas de reformulação (reenvias, respostas-reflexos); 

e desenvolvendo-se por isso deliberadamente segundo 
a lógica própria do entrevistado, sendo as únicas limi­
tações as instruções temáticas postas à partida para 
centrar a entrevista no assunto que interessa ao entre­
vistador e a presença deste como interlocutor; 

e caracterizada por uma pré-formação mínima (ao con­
trário das entrevistas e questionários pré-formados), 
um aspecto de improvisação devido a uma relativa auto­
nomia, uma certa unidade e coerência (cada entrevista 
forma um todo original e singular, mas comparável em 
certa medida às outras, devido à standartização da 
questão inicial), uma focalização do conteúdo sobre a 
relação (subjectiva) do locutor com o «objecto» do dis­
curso (representação, atitude, etc.), uma elaboração do 
pensamento aqui e agora ligada à elaboração da palavra. 

Trata-se por isso de um discurso dinâmico e não está­
tico que se apresenta como uma sucessão de trasforma­
ções do pensamento/forma. Este jogo de transformações 
act~ níveis múltiplos. O objectivo e a ambição da aná­
lise da enunciação são apreender ao mesmo tempo diver­
sos níveis imbricados (ao contrário da análise de conteúdo 
estrita que se apoia essencialmente no registo semântico 
elementar). 

Na entrevista não directiva, devido a circunstâncias 
de produção (situação, que provoca simultaneamente 
espontaneidade e constrangimento) , o trabalho de elabo­
ração é ao mesmo tempo «emergência do inconsciente e 
construção do discurso»: 

«Para a análise de conteúdo as Hracionalizações", as "defesas" 
ou as resistências no que têm de significativo no plano isocial não 
têm menos interesse do que as rupturas do diE·curso, em que ·se tra­
duz um "conteúdo latente" por vezes bastante pobre e estereotipado.» 

2. CONDIÇOES E ORGANIZAÇÃO 
DE UMA ANALISE DA ENUNCIAÇÃO 

- Corpus: se a análise for intensiva, é necessarw 
(custo) e suficiente (a qualidade da análise substitui a 
quantidade do material analisado) trabalhar um material 

113 



restrito. Digamos um número de quinze a trinta entrevis­
tas. Deve ser feita uma amostragem rigorosa. A diferen­
ciação das variáveis sexo, idade, etc., ao nível do resultado 
impõe um aumento deste número médio. 

Se a análise for comparativa (pelo menos no fim da 
tarefa), é necessário que as condições sejam standarti­
zadas (com a mesma problemática de partida, e com as 
mesmas condições situacionais). Se contudo a análise 
estiver centrada na singularidade da elaboração individual 
do discurso, a redacção respeita a liberdade e a criativi­
dade individuais (não directividade). 

Se o alinhamento e a progressão do discurso forem 
tomados em conta, enquanto indicadores, cada discurso 
deve ter um texto suficientemente grande para formar 
um todo. Porém, a extensão das entrevistas pode variar 
no seio dum mesmo corpus (tempo médio: de meia hora 
a uma hora; transcrição dactilográfica: de quatro a cinco 
páginas até vinte ou trinta páginas). 

O exemplo apresentado aqui aplica-se a entrevistas 
não directivas, mas o corpus pode ser de natureza muito 
diversa: comunicações de massa, discussões de grupos 
restritos, entrevista clínica ou de psicoterapia, discurso 
político. Contudo, M.-C. d'Unrug parece privilegiar os dis­
cursos portadores de ideologia e resultantes de uma abor­
dagem clínica 'enquanto materiais para os quais a análise 
da enunciação está particularmente adaptada. 

A) Preparação do material. - Cada discurso (entre­
vista por exemplo) isto é, a produção de um locutor, é a 
unidade de base. A preparação do material deve conduzir 
à transcrição exaustiva de cada produção. A apresentação 
mais cómoda é a forma dactilografada de cada exemplar 
em duplicado ou em triplicado, com margens à esquerda 
e à direita para anotações ( 11

). 

A transcrição tendo por fim uma análise da enuncia­
ção deve conservar o máximo de informação tanto linguís­
tica (registo da totalidade dos significantes) como para­
linguística (anotação dos silêncios, onomatopeias, per­
turbações de palavra e de aspectos emocionais tais como 
o riso, o tom irónico, etc.). 

B) As diferentes etapas da análise.- A análise da 
enunciação é complementar de uma análise temática pre-

(") O uso do papel informático é muito prático (largura sufi­
ciente e comprimento adaptável à extensão de cada entrevista). 
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viamente efectuada. A análise da enunciação propria­
mente dita efectua-se a diversos níveis (nível das sequên­
cias, das proposições, dos elementos atípicos) e a inter­
pretação, ou seja, a compreensão do processo em acto, 
resulta da confrontação dos diferentes indicadores. Na aná­
lise da enunciação, a validade é resultante de uma coe­
rência interna entre os diversos traços significativos. 

Portanto são de distinguir: 

-A análise temática: É transversal, isto é, recorta o 
conjunto das entrevistas através de uma grelha de cate­
gorias projectada sobre os conteúdos. Não se têm em conta 
a dinâmica e a organização, mas a frequência dos temas 
extraídos do conjunto dos discursos, considerados como 
dados segmentáveis e comparáveis. 

-A análise da enunciação: Cada entrevista é estudada 
em si mesma como uma totalidade organizada e singular. 
Trata-se do estudo dos casos. A dinâmica própria de cada 
produção é analisada e os diferentes indicadores adaptam­
-se à irreductibilidade de cada locutor. 

Ao contrário da análise temática que através de um 
sistema de categorias aplica uma teoria (corpo de hipó­
teses em função de um quadro de referência) ao material, 
a análise da enunciação está virgem de qualquer hipó­
tese ~~rpretativa antes do estudo formal do discurso. 

a) O alinhamento e a dinâmica do discurso. Trata-se 
aqui de encontrar a lógica intrínseca que estrutura cada 
entrevista. 

'" Análise lógica: É uma análise das relações entre 
proposições. Um trabalho de observação do encadeamento 
das proposições. O que é uma proposição? 

~Por propos~ção entende-se uma afirmação, uma declaração, 
um Juizo, (ou ate uma pergunta ou uma negação), em suma, uma 
frase ou um elemento da frase que instaure, tal como a proposição 
lógica, uma relação entre dois ou mais termos. Em principio é uma 
unidade que se basta a si própria (pronunciada sozinha tem um 
sentido ... ); deve poder ser afirmada ou negada encarada sepa­
radamente ou nas ·suas relações, com outras, pronunciada con1. 
exactidão ou inexactidão, deve poder-se fazê-la proceder de cada 
vez das seguintes palavras: "o facto de que ... ".» 

A primeira operação consiste em escandir o texto ora­
ção por oração, quer seja por um sinal de separação do 
tipo /, quer seja recopiando-o em coluna. Em seguida a 
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restrito. Digamos um número de quinze a trinta entrevis­
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). 
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viamente efectuada. A análise da enunciação propria­
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observação da sucessão das proposições põe em evidência 
relações e formas de raciocínio. Com ef~ito; _rarec~ que 
«tudo se passa como se uma forma de racwcmw estivesse 
presente no discurso antes mesmo deste ser formulado». 

~ A náli.se sequencial: 

<<Distinguir-sc-á utna nova sequência de cada ve'!' ~uc há ~~a 
mudança de assunto, ou existe a passagem da narraçao a descnçao, 
à explicação, etc. A referenciação é quase sempre facthtada pela 
presença de rupturas no discurso: sllêncws, palavras ou grupos de 
palavras que asseguram a transição d: um asf:lLtnto para outro 
(agora .... , 'Tito isto ... , contu.do ... , qner d'zer ... ).c, 

A análise das sequências põe em relevo a. escansão, o 
ritmo, a progressão do ?iscurs? a um ní:re.l mais global 
que o nível precedente. E tambem uma anallse da~ rnptu­
ras. Quais são os acontecimentos, as for~a~ subJacen~e.s 
ou a reacção às coisas expressas suscephvelS de modifi­
car bruscamente o conteúdo (assunto abordado ou a ex­
pressão «tom», estilo de expressão)? 

A análise lógica e a análise de sequência são duas 
etapas (sem primado cronológico de uma sobre a outra 
no decorrer das operações) reveladoras da «dinâmica>> 
da entrevista. Confrontados os resultados obtidos com os 
da análise estilística e com os dos elementos atípicos, é-nos 
permitido compreender a conexão com os temas aborda­
dos, as tensões, as pausas, as perdas de domínio, os con­
trolos, as contradições, os conflitos, etc., que animam e 
estruturam o discurso. 

Por exemplo, o frequente bloqueamento no início de 
uma entrevista manifesta-se na sua organização lógica. 
Certas entrevistas obedecem à dinâmica do mais contro­
lado ou do menos controlado. Os indicadores estilísticos 
ou semânticos: confusão, redundância, (sinais de perda 
do domínio do discurso ou de inibição na progressão), di­
gressões, elogismos, recorrências temáticas, denegações, 
lapsos, etc., completam a compreensão como em seguida 
se verá. 

Tomemos o exemplo de uma entrevista citada por 
M.-C. d'Unrug sobre a imagem do corpo. A questão era a 
seguinte: 

«Pode falar-me do corpo e da imagem que tem dele?» 
Depois de uma sequência de arranque marcada por 

recorrênicas (repetição do mesmo tema) e de sinais de 
tensão em relação ao interlocutor, seguem-se as três se­
quências aqui representadas: 
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( ... ) tenho uma estatura média; I não sou um atleta I fiz 
muito desporto (2) sou relativamente musculado I não 
tenho ombros muito largos I mas enfim, passa por um 
gajo qu.e gosta de desportos (2) (de qua.Iquer forma tenho 
pa..'\Sa.do por), I pratiqnei desporto (2) e na verdade, na 
medida em qnc se faça muito desporto (2) a gente sente-se 
ba..sta.nte à Fontade na nossa pele (3); 

quer dizer, recordo-me 
quando se é adolescente, por exemplo aí aos dezasseis anos, 
ou aos catorze/quinze anos, sim, catorze/quinze anus bem, 
era um bocado complexado por me achar um pouco magro, 
ou por ter os ombros estreitos, ou por coisa parecidas; 

todos 
estes complexos desapareceram assim que sai da ado­
lescência; I quando era adolescente ficava complexado em 
fato de banho porque me achava magro I e depois, agora, 
acabou~se de vez, I sinto-me bem na minha pele (3) 1 Certa­
mente porque fiz muito desporto ( 2) I isto é, aprendi a ser-
1Ji.r-me do meu corpo ( 4) I aprendi a fazer certos gestos ( ... ) 

Legenda: 

" Limite das proposições = /. 
" Ternas ou palavras sublinhados e número entre parêntesis 

(podem sublinhar-se com cores diferentes) = temas recorrentes. 
r<este caso são: 
( Z) : temi' de desporto, 
(3): terií'&.do à vontade, 
( 4) tema do uso e fruição do seu corpo. 

" Entre parêntesis ( ) = são distinguidos os incidentes e as inter­
polações. 

" r<a margem são indicadas: 
-a característica marcante da sequência (arranque, equilíbrio, 

desequilibrio, resistência) ; 
-as características estilísticas (estilo literário confuso redun-

dante, lírico, entrecortado, etc.); ' ' 
-as figur"!' de estilo ( cf. infra) e os operadores (conjunções, 

transcnçoes, etc.). 

Dividida em proposições, a sequência II é uma dialéc­
tica do tipo: 

Eu não sou. 
Ma.s eu fiz. 
E eu sou: 

Ou seja a sucessão das proposições (sublinhando as 
articulações): 

1) Tenho uma estatura média. 
2) r<ão sou um atleta. 
3) Fiz muito desporto. 

117 
12 



observação da sucessão das proposições põe em evidência 
relações e formas de raciocínio. Com ef~ito; _rarec~ que 
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à explicação, etc. A referenciação é quase sempre facthtada pela 
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palavras que asseguram a transição d: um asf:lLtnto para outro 
(agora .... , 'Tito isto ... , contu.do ... , qner d'zer ... ).c, 

A análise das sequências põe em relevo a. escansão, o 
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que o nível precedente. E tambem uma anallse da~ rnptu­
ras. Quais são os acontecimentos, as for~a~ subJacen~e.s 
ou a reacção às coisas expressas suscephvelS de modifi­
car bruscamente o conteúdo (assunto abordado ou a ex­
pressão «tom», estilo de expressão)? 

A análise lógica e a análise de sequência são duas 
etapas (sem primado cronológico de uma sobre a outra 
no decorrer das operações) reveladoras da «dinâmica>> 
da entrevista. Confrontados os resultados obtidos com os 
da análise estilística e com os dos elementos atípicos, é-nos 
permitido compreender a conexão com os temas aborda­
dos, as tensões, as pausas, as perdas de domínio, os con­
trolos, as contradições, os conflitos, etc., que animam e 
estruturam o discurso. 

Por exemplo, o frequente bloqueamento no início de 
uma entrevista manifesta-se na sua organização lógica. 
Certas entrevistas obedecem à dinâmica do mais contro­
lado ou do menos controlado. Os indicadores estilísticos 
ou semânticos: confusão, redundância, (sinais de perda 
do domínio do discurso ou de inibição na progressão), di­
gressões, elogismos, recorrências temáticas, denegações, 
lapsos, etc., completam a compreensão como em seguida 
se verá. 

Tomemos o exemplo de uma entrevista citada por 
M.-C. d'Unrug sobre a imagem do corpo. A questão era a 
seguinte: 

«Pode falar-me do corpo e da imagem que tem dele?» 
Depois de uma sequência de arranque marcada por 

recorrênicas (repetição do mesmo tema) e de sinais de 
tensão em relação ao interlocutor, seguem-se as três se­
quências aqui representadas: 
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tenho ombros muito largos I mas enfim, passa por um 
gajo qu.e gosta de desportos (2) (de qua.Iquer forma tenho 
pa..'\Sa.do por), I pratiqnei desporto (2) e na verdade, na 
medida em qnc se faça muito desporto (2) a gente sente-se 
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quer dizer, recordo-me 
quando se é adolescente, por exemplo aí aos dezasseis anos, 
ou aos catorze/quinze anos, sim, catorze/quinze anus bem, 
era um bocado complexado por me achar um pouco magro, 
ou por ter os ombros estreitos, ou por coisa parecidas; 

todos 
estes complexos desapareceram assim que sai da ado­
lescência; I quando era adolescente ficava complexado em 
fato de banho porque me achava magro I e depois, agora, 
acabou~se de vez, I sinto-me bem na minha pele (3) 1 Certa­
mente porque fiz muito desporto ( 2) I isto é, aprendi a ser-
1Ji.r-me do meu corpo ( 4) I aprendi a fazer certos gestos ( ... ) 

Legenda: 
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r<este caso são: 
( Z) : temi' de desporto, 
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dante, lírico, entrecortado, etc.); ' ' 
-as figur"!' de estilo ( cf. infra) e os operadores (conjunções, 

transcnçoes, etc.). 

Dividida em proposições, a sequência II é uma dialéc­
tica do tipo: 

Eu não sou. 
Ma.s eu fiz. 
E eu sou: 

Ou seja a sucessão das proposições (sublinhando as 
articulações): 

1) Tenho uma estatura média. 
2) r<ão sou um atleta. 
3) Fiz muito desporto. 
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4) Sou relativamente musculado. 
5) Não tenho os ombros muito largos, ma.s (enfim!. 
6) Passo por um gajo que gosta de desporto. 
7) (De qualquer forma tenho passado por). 
8) Pratiquei bastante e (n<L verdade}. 
9) n.a medida em que se faça muito desporto a gente sente-se bas­

tante à vontade na nossa pele. 

De facto, o raciocínio implícito é o seguinte: 

(5), mas (enfim), (6) (8) e (na verdade) (9). 

Ao nível das três sequências a dinâmica é a seguinte: 
Os estilos são sucessivamente: 

II.- Estilo linear, 
III.- Estilo confuso, excitante e repetitivo, 
IV.- Estilo linear. 

Os raciocínios sucessivos são: 

II. - Afirmação, 
m. - Problematização, 
IV. -Reafirmação. 

O acontecimento conflitual que perturba a progressão 
do discurso e a sua enunciação é a erupção na sequência III 
de uma recordação (os complexos). A estruturação geral 
é então: 

II. - Raciocínio - domínio do discurso - estilo linear, 
m. -Intervenção de uma recordação- perda do domínio 

do raciocínio e do estilo, 
IV. -Retomar do raciocínio e do domínio do discurso­

restabelecimento do estilo. 

Na fase mo locutor é «Ultrapassado pelo seu pensa­
mento e/ou pela sua palavra que vêm negar o que ele tinha 
afirmado anteriormente». O conflito devido ao complexo 
(ameaçado e recusado) é dominado pelo raciocínio im-
plícito: 

Eu não sou (nem sempre fui). 
Ma.s fiz. 
E sou (actualmente). 

A oposição (disjunção) eu sou e não sou) é resolvida 
pela sucessão temporal: os complexos são remetidos para 
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a adol~sc~nc!a (um outro que não eu, visto que nego a 
sua ex1stencra actual, logo a existência de complexos). 
O reequilíbrio é facilitado pelo uso de um lugar comum: 
«complexado em f_ato de banho» e pela forma impessoal 
«Se» (quando se e adolescente) que permite generalizar 
o problema. 

b) O estilo.- ~-exJ?ressão e o pensamento progridem 
lado a lado. Co?Io Ja VImos no exemplo dado na imagem 
do C_?rpo, o e_stllo confuso, redundante, é significativo do 
domm10 do ~1scurso; pelo contrário, um estilo controlado, 
uma sucessao de proposições lógicas indicam geralmente 
um retomar deste domínio. 

O i~e~l na anális_e estilí~tica, enquanto desvio para 
u_ma _analise de COJ?-te~do, serra poder generalizar a signi­
ficaçao de certos mdwadores. Isto é todavia tão utópico 
como estabelecer uma chave dos sonhos com uma corres­
pondência unívoca e universal entre significantes e signi­
ficados. 

Não obstante, M.-C. d'Unrug, à luz de exemplos pre­
cisos sugere certos índices no quadro de uma análise da 
enunciação de entrevistas não directivas: 

" a sobriedade pode testemunhar um «COmpromisso real 
n~~?- situação real»; 

.. o lirismo manifesta a força de um investimento no tema 
abordado e a necessidade de o manter; 

" as litanias) isto é1 a_ac~ulação_ p_or repetições aproxi­
TI?-adas (as reco:renmas sao repetlçoes distantes), ausên­
Cia de pro~ressao, pode?! manifestar a paixão do locutor 
mas_ tambe~ a necess!dade de falar para aliviar uma 
tensao. A mterpretaçao pode ser feita em termos de 
descarga ou de tentativa de domínio de uma represen­
tação (o referente é manejado sob todas as suas face­
tas para que se torne familiar) ; 

" as interpolações) trata-se de incidentes de perífrases 
de silêncios e de lacunas que favorecem~ retardament~ 
da progressão. Podem considerar-se como sinais de 
ini?ição de paragem no discurso, de rotura na conti­
nmdade do que vem ao pensamento. Ao invés das lita­
nias que criam um «lugar onde o terceiro está ausente» 
revelam un; _discurso socializado em que o lugar do in~ 
terlocutor e Importante. O discurso é vivido do exterior. 
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4) Sou relativamente musculado. 
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nias que criam um «lugar onde o terceiro está ausente» 
revelam un; _discurso socializado em que o lugar do in~ 
terlocutor e Importante. O discurso é vivido do exterior. 
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Aqui a razão pode desempenhar um papel de defesa. 
A interpolação pode ser do tipo sustentação (suspensão 
seguida da surpresa pela demora) ou correcção (retrac­
ção de uma afirmação devido a uma afirmação mais 
forte ou mais adequada, ou por rectificações sucessivas). 

c) Os elementos atípicos e as figuras de retórica. 

- As recorrências: Estas são repetições de um mesmo 
tema ou da mesma palavra em contextos diferentes. No 
início da entrevista, as recorrências são uma reacção di­
recta à pergunta estímulo que se explica por um «preen­
chimento» compulsivo do tempo de fala por bloqueio e 
pela familiarizaçõo progressiva com um novo tema. É o 
caso da entrevista citada sobre a imagem do corpo, em 
que o tema corpo é retomado oito vezes nas doze primeiras 
proposições. 

No decorrer da entrevista, as recorrências propria­
mente ditas (espaçadas no discurso) podem ser um indi­
cador: 

" De importância. Do mesmo modo que se postula um 
vínculo proporcional entre a frequência relativa de um 
tema numa mensagem, pode adiantar-se que a repetição, 
insistência de um tema que ressurge em momentos dife­
rentes revela o investimento psicológico da pessoa nesse 
tema. 

<> De ambivalência. Se o tema ressurge a despropósito, 
como que por acidente, em diferentes contextos, pode su­
por-se que está mal integrado no sistema conceptual do 
locutor. A relação é do tipo atracção/receio ou do tipo 
desejo/recusa. A insistência numa noção pode ser escla­
recedora da natureza do conflito em jogo. 

" De denegação. Voltar sem descanso ao mesmo 
assunto (por exemplo, insistir sobre «sinto-me bem na 
minha pele») pode ser o sinal do desejo de nos convencer­
mos de uma ideia. De facto, quando se duvida de uma afir­
mação feita, para nos auto-convencermos e conseguir con­
vencer o outro, repete-se esta. O «eu não sou racista>> é 
típico da denegação. 

" Da presença indiscutível da ideia recusada. Por 
exemplo, sempre na mesma entrevista sobre a imagem do 
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corpo, o autor assinala a presença recorrente da ideia de 
prazer indicando a força do tema sub-jacente rejeitada 
pela consciência da sexualidade. ' 
. Na mesma ordem .de _idei::s, po~e fazer-se apelo, para 
u:;te~pretar as recorrencras, a noçao freudiana de resis­
tencw com benefício secundário. A pessoa está mobilizada 
por ,um :onflito, ~as este dá-lhe vantagens secundárias. 

· Esta entao entretido, mas dá lugar a «obsessões» verbais 
aparecendo essas bruscas irrupções do inconsciente qu~ 
sao os lapsos. 

---;- ?s lapsos.: N.os lapsos passa-se qualquer coisa invo­
luntana e ur~a Ideia, uma palavra, substitui a ideia ou a 
palavra prevista pela consciência. Isto manifesta a insis­
têncill;, nã? do:r~J.inável de uma ideia recusada (seja pela 
consciencra, seJa pela situação do momento). 

Se .ao escrever este livro, eu escrevo '«é preciso prepa­
rar o Jantar» em vez de «é preciso preparar o texto» ade­
quado ao meu propósito, eu manifesto involuntariamente 
a minha preocupação de momento. 

Se estando a fazer um curso sobre a análise de mensa­
gens publicitárias, escrevo como exemplo no quadro «Com 
toda a firmeza», em lugar do slogan «com toda a femini­
dade>> (' 2

) como me comunica o anúncio que tenho na mão. 
manif~to por mais que isso me custe, a um anfiteatr~ 
de estu11'8.ntes de psicologia (divertidos) a recusa devido 
às circuns.tâncias im~diatas (fazer um ~r sério, impor a 
sua. ~~:utondade, mamfestar portanto as qualidades não · 
femmmas) ou um conflito mais profundo . 

. In~erpreta~o há longo tempo pela psicanálise, 0 lapso, 
CUJa 1de1a ~a~llmente se vulgarizou, é o tipo próprio do 
elemento at~plCo carre![ad.o de ~entido, logo índice precioso 
~ara o anahsta. Erupçao 1rracwnal num contexto raciona­
lizado, quebra bruscamente a defesa, transgride a norma. 
Exactamente. como. os dois exemplos precedentes, incon­
gruen!es ou ImpudiCos transgridem a lei do livro Manual 
de metodos para autores de puro-espírito despersonali­
zado, porque o meu corpo tem fome, ou o meu ego neces­
sidade de expressão. 

-Os ilog·ismos ou falhas lógicas: São geralmente 
acompanhados de uma perda de domínio do discurso. O ilo-

(") A tradução rouba a força que este lapso tem em francês_ 
Fermeté/Féminité. (N. do T.). 
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gismo corresponde a uma tentativa de raciocínio, a um 
desejo de demonstração que encalha na argumentação. 
Falhas lógicas ou ilogismos são indicadores de uma neces­
sidade de justificação de um comportamento pessoal ou 
de um juízo em contradição com a situação real. Ou então 
revelam má fé. 

Correspondem a uma defesa do Super-ego, mas cada 
tentativa de simulação pela racionalização conduz ao fa­
lhanço, sem que o locutor disso se aperceba claramente. 

A coerência aparente (num discurso desconexo, por 
exemplo) pode ser dada pela utilização retórica (no sen­
tido da argumentação como função persuasiva) de pro­
cedimentos lógicos: a utilização de conjunções (portanto, 
e, mas, ora, ... ) pode dar artificialmente uma ilusão de 
um rigor de raciocínio ou desviar a atenção do verdadeiro 
raciocínio. 

-Os alibis: A resolução (aparente ou mágica) de con­
flitos, de contradições, a conjunção de factos incompatí­
veis, a justificação, o reassegurar das próprias convic­
ções ... recorrem à autoridade dos lugares comuns, dos 
jogos de palavras, da lógica do «pronto a vestir», ou seja, 
alibis que se aplicam no discurso. 

-Os lugares comuns. Têm um papel justificador. São 
resumos sociais que têm uma função de sustentáculo do 
discurso. Trata-se de obter a adesão do interlocutor, a 
sua cumplicidade, usando noções que são partilhadas cul­
turalmente (estereotipas, frases feitas, alusões literárias 
ou históricas, máximas e provérbios). 

Podem ter também a função de desviar a atenção, e 
ser indicador de un1a recusa a uma questão. 

" Os jogos de palavras. É conhecido o sentido atribuído 
por Freud ao jogo de palavras ou chiste: a descarga de 
uma tensão pela manifestação indirecta da libido. É exacto 
que o jogo de palavras dá o prazer de um sucesso formal 
e de uma transgressão comparável à de uma história di­
vertida. Pode ser também um sinal de descontracção, mas 
também, tal como o lugar comum pode ser um meio de 
desvio, uma distanciação frente a um problema premente, 
um processo de controlo sofisticado pela descontracção apa­
rente face ao outro. «0 humor é a delicadeza do desespero» 
disse um desesperado refinado ... 
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-As fígums de retórica("'): Jogam com o raciocínio 
ou com o sentido das palavras. Existem quando a impli­
cação afectiva com o referente é forte (como, por exem­
plo, na produção poética) mas precisando de um mínimo 
de distância e de à-vontade. 

M.-C. d'Unrug distingue as figuras de conjunção e de 
redução. 

.. A conjunção. Logo que existe disjunção na reali­
dade (por exemplo, incompatibilidade de dois factos, duas 
ideias, dois juízos), portanto dissonância, a pessoa pro­
cura restabelecer a consonância e a harmonia. Pode ten­
tar fazê-lo por um processo mágico ao nível do próprio 
discurso, para tentar dominar a contradição. Por exemplo, 
pela manipulação: 

do paradoxo (reunião de duas ideias aparentemente 
inconciliáveis; exemplo: «restabelecer a sua honra 
com a força da infâmia». [Boileau]) ; 
da hipérbole. (Aumento ou diminuição excessiva das 
coisas; exemplo: «estou morto de sede»). O afasta­
mento entre a expressão e a realidade traduz a inten­
sidade do desejo. 

o A Tedução. Podem citar-se duas figuras entre as 
mais c'3nhecidas: 

a metonímia) ou mais exactamente, a sinédoque (tomar 
a parte pelo todo, o abstracto pelo concreto), é uma 
redução do tipo lógico. Permite chamar a atenção do 
interlocutor para somente um aspecto, portanto des­
~iar a sua atenção de qualquer coisa por ocultação. 
E muito frequente nas comunicações de massa e, como 
medida subversiva, pode manifestar má fé; 

(") Alibis, lugares comuns, jogos de palavras, figuras de retó­
rica, não são apenas cometidos «por descuido» por um locutor espon­
tâneo. Os discursos persuasivos (políticos, publicitãrios), de massa 
fazem um uso refinado, conscientemente ou não, destes processos. 
Por exemplo, o discurso pub!icitãrio funciona frequentemente se­
gundo um mecanismo de conciliação dos contrãrios, reforçado pelo 
recurso aos jogos de palavras, provérbios, metáforas, etc. A análLse 
de co~teúdo, não apenas temática mas também a de enunciação, 
de mrus de duzentas mensagens publicitárias, permitiu pôr a claro 
uma das funções da publicidade da nossa sociedade, função essa 
que se assemelha ao·s ritos mágicos e às palavras sagradas. 
Cf. L. Bardin, Les rnécanismes idéologiques de la publicité, Delarge, 
Ed. Universitaires, 1975. 
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-a metáfm·a, e mais precisamente, a catc:crese, f?rma 
vulgarizada da metáfora. A metafora ~ uma flgura 
de tipo associativo. Designa qualq~er .c?IS8; por. ou~ra. 
Geralmente o significante de subshtmçao e mars sim­
bólico. A ruptura faz-se pela ~assagem de ~ plano 
denotativo a um plano conotativo. Conotaçoes e me­
táforas têm um grau de figuração elev::do! ~ ~rande 
poder de sugestão porque draga~ ~s. srgmflCaçoes so­
bredeterminadas aderentes ao s1gn1flcante que as su­
porta por razõ~s históricas (individuais e sociais). 
Com forte carga emocional, indicam que «O coraçao 

tem razões que a razão desconhece» ( 14
). 

(") Na produção deste texto, esta citação conhecida e metafó­
rica (coração) marca: 
e a força do investimento do autor: o interesse pela noção de 

conotação; 
e um melo de redução de uma tensão: desejo de desenvolver este 

ponto mas resistência em ultrapassar o quadro previsto na rea­
lização da obra; 

., 0 alibl: meio de terminar bruscamente um racioclnla apercebi~o 
como truncado, a ilusão que o leitor compreenderá e ele próprio 
introduzirá aqui as suas reflexões. 
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IV 

A ANÁLISE DA EXPRESSÃO 

Existem um certo número de técnicas que podem ser 
classificadas sob a denominação de análise de expressão. 
Com efeito, os indicadores utilizados não são de ordem 
semântica (conteúdo plano dos significados) mas de or­
dem formal (plano dos significantes e da sua organiza­
ção). ~esar disto estas técnicas pertencem ao domínio 
da anális~de conteúdo, na medida em que a passagem pela 
forma é apenas uma maneira indirecta de atingir um outro 
nível. Este nível, o das variáveis inferidas, é atingido gra­
ças ao desvio através das características formais. 

Teoricamente podem apresentar-se dois tipos de in­
fluência: 

1) Forma---? conteúdo---? variáveis de inferência. 

{
Forma 

2) (conteúdo) ----7 variáveis de inferência. 

A hipótese implícita que subentende geralmente este 
tipo de técnica com base na inferência formal, é a de que 
existe uma correspondência entre o tipo do discurso e as 
características do seu locutor ou do seu meio. «Üs traços 
pessoais mais ou menos permanentes, o estado do locutor 
ou a sua reacção a uma situação, modificam o discurso 
tanto na sua "forma" como no conteúdo», segundo 
M.-C. d'Unrug ('"). 

(") M.-C. d'Unrug, Analyse de contenu et acte de parole, Delarge 
Ed. universitaires, 1974. 
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{
Forma 

2) (conteúdo) ----7 variáveis de inferência. 
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existe uma correspondência entre o tipo do discurso e as 
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ou a sua reacção a uma situação, modificam o discurso 
tanto na sua "forma" como no conteúdo», segundo 
M.-C. d'Unrug ('"). 

(") M.-C. d'Unrug, Analyse de contenu et acte de parole, Delarge 
Ed. universitaires, 1974. 
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Os sectores normalmente mais propícios à aplicação 
de técnicas de análise de expressão são os seguintes: a in­
vestigação da autenticidade de um documento (literatura, 
história), a psicologia clínica (psicoterapia, psiquiatria), 
os discursos políticos ou os que são susceptíveis de vei­
cular uma ideologia (retórica). 

Parece ser possível classificar os diversos indicadores 
formais da seguinte maneira: os indicadores léxicos e a 
estilística; as análises do discurso ou da narrativa ( enca­
deamento lógico, arranjo de sequências, estrutura nar­
rativa, estruturas formais de base). 

1. OS INDICADORES 

A estilística quantitativa, que se baseia na frequência 
relativa das palavras, inspirou certas medidas à análise 
de conteúdo. A estilística qualitativa tornou-se menos in­
tuitiva e mais sistemática (definição exacta dos parâme­
tros utilizados) o que deu lugar à construção de certos 
índices. A necessidade de uma abordagem diferencial e 
comparativa orientou as investigações para o estabeleci­
mento de taxas médias, características modais, normas de 
referência, a fim de ser possível a comparação das pro­
duções analisadas com outras produções. 

Entre os indicadores léxicos utilizou-se: 
-o TTR (type token ratio). Este indicador mede a 

variedade (ou a pobreza) do vocabulário pelo cálculo da 
razão entre o número de palavras diferentes, sobre o nú­
mero total de palavras. Ou dito de outra forma: 

léxico . L 
------ ou seJa -. 

ocorrências O 

Quando maior for o resultado, tanto maior é a varie­
dade, diversidade, ou riqueza vocabular que o texto ma­
nifesta. 

Ou, se utilizarmos a relação inversa (que dá números 
inteiros) : 

o 
L 

Neste caso, quanto mais elevado for o resultado, tanto 
maior será a pobreza do léxico utilizado. 
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As taxas de referência (normas) podem calcular-se 
sobre amostras de igual tamanho (cem, duzentos, qui­
nhentos, ou mil palavras) a partir de tipos de discursos 
determinados. 

O que é que significa a pobreza/riqueza léxica? A par­
tir de mil novecentos e quarenta e quatro, por exemplo, 
os investigadores americanos tentaram verificar a hipó­
tese de que a variedade do léxico aumentava com o êxito 
de uma psicoterapia. Utilizou-se ainda este quociente no 
estudo do grau da desorganização e da alienação social 
dos esquizofrénicos (Gottschalk). Osgood e Walker utili­
zaram-no entre os seus indicadores de estereotipia e de 
redundância na comparação de cartas escritas por «Can­
didatos ao suicídio» e por escritores «normais». 

- QuoC'iente de género gramat·ical: A relação relativa 
dos substantivos, verbos, adjectivos, advérbios, num dado 
texto, é aplicada sob variadas formas. 

a Adjectivos/verbos ( ~). Por exemplo, o número de 

adjectivos por cada cem verbos foi utilizado para dife­
renciar a fala esquizofrénica da fala «normal». 

., Substantivos + verbos/adjectivos + advérbios 
. S +V) 

(A +~~d . Este quociente serviu a Osgood e a Walker 

na medição do estereótipo - repetição - redundância. 
., Verbos + advérbios/substantivos + adjectivos 

(
v+ Ad) S +A . Para J. Rache('"), no quadro dos discursos 

o estilo é considerado dinâmico se o quociente for superior 
a I(V + Ad > S +A) e descr·iti'Po se o quociente for in­
ferior a I(V + Ad < S +A). 

-O DRQ (disconfort-rel-iefqnotient). - Construído 
por Dollard e Mowrer (") em mil novecentos e quarenta 
e sete, o DRQ, deriva da teoria da aprendizagem, e é um 
indicador de tensão. Calcula-se dividindo o número de pa­
lavras que ~;txprimem o mal-estaT pelo número de palavras 
que exprimem a descontracção. Foi utilizado para obser-

(") J. Rache, Le style des candidats à la présidence de la Ré­
publique, Ed. Privat, 1971. 

(n) J. Dollard e O. H. Mowrer, «A method of measuring tension 
in written documents», em Journ. Abn, Soe. Psicho., 1947, 42, 
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var a consequência da intervenção de ajuda a pessoas 
numa situação difícil. Além de que em certos casos, pode 
estabelecer uma correlação significativa com outros testes, 
tais como, a medida da transpiração. 

-O PNAQ (positive-negative-ambivalentquotient). 
Um pouco mais tarde, Raimy (mil novecentos e quarenta 
e oito) (18 ) no quadro da entrevista de ajuda, propôs um 
quociente bastante parecido que media as auto-avaliações 
positivas, negativas ou ambivalentes por parte do paciente. 
Na mesma ordem de ideias preparam-se indicadores de 
reacções de defesa nas terapias não directivas (' 9

) e esca­
las de medida de hostilidade ( 20

) e de ansiedade ( 21
) na 

expressão verbal, mas tendo por bases índices do tipo se­
mântico, mais do que do tipo formal. 

- Os indicadores fraseológicos funcionam basica­
mente ao nível de frase e da sua composição. Calcula-se 
assim: 

" o tamanho da frase: O tamanho médio é obtido pelo 
cálculo do número de palavras por frase; 

" a estrutura da frase: Quantas proposições há em média 
na frase? Qual é a «taxa de adaptação»?; isto é, qual 
a importância das inclusões e das subordinadas? 

., a abertura ou o fecho da frase: Para R. Barthes o não 
acabamento de uma frase é um sinal de subversão pela 
linguagem ( '') . 

A partir destes cálculos de base, pode medir-se a ten­
dência fluida ou entrecortada da frase, a diversidade da 
sua construção, os elementos atípicos da composição ca­
racterísticos do autor, etc. 

(") V. C. Ralmy, «Self reference in counsellng interviews», em 
J. Consul. Psychol., 1948. 

( ") G. Haigh, «Defensive behavior in client centered therapy:>, 
J. Consul. Psychol., 1949, 13. 

(") L. A. Gottschalk, C. Gcldine, Gleser e Kayla J. Sprlnger, 
«Three hostility scales applicable to verbal samples», em Arch. 
Gen. Psychiat., 1963, 9. 

(") E. E. Gleser, C. Goldine, L. A. Gottschalk e Kayla J. Sprin­
ger, «An anxiety scale appllcable to verbal samples», em Arch. Gen. 
PS'IJChiat., 1961, 5. 

(") R. Barthes, Conference sur la «modernité:>, no Institut des 
Sciences politiques, Paris, 9-16 Abril, 1975. 
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Podem ver-se exemplos precisos em análises como as 
de Rache ( '') sobre o estilo do General De Gaulle (análise 
da distribuição do vocabulário, análise da frase e da sua 
composição, análise das características estilísticas aná­
lise das figuras de retórica), ou nas de Richaudeau' sobre 
«eficiência» da linguagem. 

A dificuldade e o «risco» neste género de análise (pelo 
menos do ponto de vista da análise de conteúdo) é o pas­
sa~ de uma fase. descritiva a uma fase interpretativa, ou 
seJa, fazer funcwnar as medidas utilizadas, como indi­
cad.or~s .reveladores de variáveis de ordem psicológica ou 
socwlogiCa. 

2. ALGUNS EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 

Vejamos alguns exemplos de análises efectuados na 
base de índices linguísticos (ou para-linguísticos) léxicos 
sintácticos ou estilísticos. ' ' 

a) A ideologia racista revelada por diversos índices 
formais. ( G. Guillaumin) ( 24

) : O racismo estaria presente 
mas r~calcado na nossa linguagem actual. Esta «latência» 
no disctwso manifestado não o impede de funcionar como 
modo de precepção estruturante da visão da realidade 
social. Por exemplo, os índices como prefixo de «senhora» 
ou de «senhor» antes de certos nomes e não de outros a 
ordem das nomeações, as exactidões atribuídas para citar 
certas raças, são índices isolados por, e onde, o racismo 
involuntariamente se revela. O autor utilizou indicadores 
variados: 

., construção da frase; 
,. ordem das palavras; 
.. escolha das palavras; 
,. conotações das palavras; 

(") J. lRoche, Le style des candidats à la présidence de la Ré­
pu~Uque, Ed: Privat, 1971. E também F. Richaudeau, Le langage 
eff~cace, Par:s, CEPL, D~noill, 1973; «Le langage de dem< journalistes 
effrcaces: Grroud, Fermat, em Communication et langage, CEPL 
1973, n." 19. ' 

. (") G. Guillaumin, L'idéologie raciste, genese et langage actuel, 
Pans, La Haye, Mouton, 1972. 
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e reticências, denegação, afirmações de boa fé, exactidões 
inúteis, qualificativos, generalizações. 

A análise toma em consideração a presença mas tam­
bém a ausência (omissões «cegueira lógica») dos indica­
dores conforme os casos. Foi aplicada a uma amostra da 
imprensa francesa de mil novecentos e quarenta e cinco 
a mil novecentos e sessenta. 

b) Estados emocionais e perturbações da linguagem 
( G. F. Mahl) ( ") : Mahl é um adepto da concepção instru­
mental da comunicação. A comunicação é encarada como 
um instrumento de influência. O importante é o que é vei­
culado pela mensagem, estando definido o seu contexto 
e circunstâncias. Por outras palavras, não existiria aí uma 
transparência, uma correspondência directa entre as va­
riáveis do texto e as variáveis psico-sociológicas da ori­
gem (emissor). Neste campo, esta teoria opõem-se aos 
defensores do modelo representacional ( Osgood em espe­
cial) que fundamentam os seus indicadores sobre o pos­
tulado teórico da existência de uma «relação isomórfica 
entre os estados de comportamento e as propriedades 
quantitativas do conteúdo léxico» (frequência-" intensi­
dade; co-ocorrência -" associação) . Para Mahl, um estado 
de medo não é traduzido obrigatoriamente por significa­
ções de medo na comunicação. 

O segundo problema é exactamente o seguinte: inven­
tar indicadores estáveis do estado emocional do locutor. 
Para conseguir isso, ele analisa as perturbações da fala 
nas entrevistas de psicoterapia, e tenta demonstrar a sua 
correlação com a ansiedade e com o conflito. Como flutua 
a ansiedade imediata do paciente nas suas interacções com 
o psicoterapeuta? Como se manifesta ela ao nível da lin­
guagem falada? 

Para se responder a estas perguntas é necessário «tra­
tar a linguagem como um sistema comportamental expres­
sivo, com propriedades instrumentais e expressivas». As 
rupturas no processo da fala (linguagem agitada, con­
fusa, perturbada) não poderiam ser uma pista para ava­
liar a ansiedade do doente? De facto pode julgar-se que 
a ansiedade tem por efeito perturbar o procedimento de 
uma conduta coordenada, logo a linguagem (comporta­
mento), e isto independentemente da origem da ansiedade. 

(") G. F. Mahl, <eExploring emotional states by content analy­
sis», em I. de S. Pool, Trends ·in content analysis, 1959. 
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Mahl utilizou os seguintes indicadores: 

" Ah 
" Correcção (rectificação no decorrer de uma frase) 
.. Frase interrompida 

(A) 
(C) 

(Int) 
(R) 
(G) 
(IS) 

.. Repetição em série de uma ou mais palavras 
" Gaguez 
.. Instrução de sons incoerentes 
" Bifurcamento da língua (neologismos, inversão 

de palavras ou de sílabas) (BL) 

(0) 
" Omissão (de palavras ou partes de palavras, síla­

bas finais por exemplo) 

Com a ajuda desta grelha de análise, a entrevista é 
codificada do seguinte modo ( "') : 

BL-C ..... 

A ....... 

ZG ..... .. 
A-R ....................... . 
Int ......................... .. 

R .......................... . 
BL .......................... .. 
o ............................. . 

A ............................ .. 

A ............................ .. 

P: «A minha impressão na minha rela­
ção com D (filho) foi sempre a razão 
pela qual ele não p· ... tinha ... me 
parecia não ter sentido o mesmo amor 
por ele do que sentia por Y (filha), 
durante os dezasseis primeiros meses 
da sua vida, eu estava ausente. Não 
cresci com ele. Se ele teve ciúmes 
de D isso esteve relacionado com os 
avós. Agora é muito possíveL Se bem 
que seja uma coisa que eu também 
suprimi. Ah ·... e a razão pela qual 
digo que é possível é devido a esta 
espécie de fé· ... fé• férias, uma ... 
Ãh ·... uma· espécie de recordação 
quando eu· ... » 

T: «Tem ciúmes dos avós maternos 
dele?» 

P: «Ah, dos avós maternos dele, "lim. 
Porque ele foi criado por eles até ... 
.. . até eu voltar para ca:sa. Ele nas­
ceu no seu h os· . .. hospital e velo· 
casa deles, e a minha mulher vivia 
com os pais dela)>. 

T: «0 que é que ... O que é que pensa 
que significa que você tenha ciúmes 
dos avós dele?» 

P: «Bom ... Ah· ... quando voltei para 
casa e durante o primeiro ano apro­
ximadamente, ou mais do que o pri­
meiro ano ... Ah· ... gostava mais de 
ir para o avó e para a avó· do que 
para mim.~> 

2 Int .......................... P: « ... E portanto, era mais natural para 
C-G ........................ ele de· ... até se tornar· ... completa-
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(") G. F. Mahl, <eExploring emotional states by content analy­
sis», em I. de S. Pool, Trends ·in content analysis, 1959. 
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Mahl utilizou os seguintes indicadores: 

" Ah 
" Correcção (rectificação no decorrer de uma frase) 
.. Frase interrompida 

(A) 
(C) 

(Int) 
(R) 
(G) 
(IS) 

.. Repetição em série de uma ou mais palavras 
" Gaguez 
.. Instrução de sons incoerentes 
" Bifurcamento da língua (neologismos, inversão 

de palavras ou de sílabas) (BL) 

(0) 
" Omissão (de palavras ou partes de palavras, síla­

bas finais por exemplo) 

Com a ajuda desta grelha de análise, a entrevista é 
codificada do seguinte modo ( "') : 

BL-C ..... 

A ....... 

ZG ..... .. 
A-R ....................... . 
Int ......................... .. 

R .......................... . 
BL .......................... .. 
o ............................. . 

A ............................ .. 

A ............................ .. 

P: «A minha impressão na minha rela­
ção com D (filho) foi sempre a razão 
pela qual ele não p· ... tinha ... me 
parecia não ter sentido o mesmo amor 
por ele do que sentia por Y (filha), 
durante os dezasseis primeiros meses 
da sua vida, eu estava ausente. Não 
cresci com ele. Se ele teve ciúmes 
de D isso esteve relacionado com os 
avós. Agora é muito possíveL Se bem 
que seja uma coisa que eu também 
suprimi. Ah ·... e a razão pela qual 
digo que é possível é devido a esta 
espécie de fé· ... fé• férias, uma ... 
Ãh ·... uma· espécie de recordação 
quando eu· ... » 

T: «Tem ciúmes dos avós maternos 
dele?» 

P: «Ah, dos avós maternos dele, "lim. 
Porque ele foi criado por eles até ... 
.. . até eu voltar para ca:sa. Ele nas­
ceu no seu h os· . .. hospital e velo· 
casa deles, e a minha mulher vivia 
com os pais dela)>. 

T: «0 que é que ... O que é que pensa 
que significa que você tenha ciúmes 
dos avós dele?» 

P: «Bom ... Ah· ... quando voltei para 
casa e durante o primeiro ano apro­
ximadamente, ou mais do que o pri­
meiro ano ... Ah· ... gostava mais de 
ir para o avó e para a avó· do que 
para mim.~> 

2 Int .......................... P: « ... E portanto, era mais natural para 
C-G ........................ ele de· ... até se tornar· ... completa-
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A ..... 
R .. 

IS- 0( ")-IS- G 

mente que· ele su · supere a sua .. 
Ah ... falta de familiaridade comigo, 
e isso levou muito tempo. Ah: depois 
houve... . . . houve· uma certa dose de 
rcsDentimento. Não era dirigido con­
tra os pais ou vo: ... · era ... de: ... re: 
realmente dirigido contra uma cir­
cunstância que me tinha afastado. Era 
um ressentimento que con · .. . numa· 
certa Ah · ... que· numa certa medida 
se reflectia também no sentimento 
que eu tinha contra as pessoas que 
tinham ficado para trás e que tinham 
ganho dinheiro.» 

0-C 
A-C 

T: «Os seus sogros ganham dinheiro?:;. 
P: «Sim, o meu sogro ganhou muito di· 

nheiro com a gur:>rra.>' 

Pode estabelecer-se a medida do nível de perturbações 
pelo quociente seguinte: 

Quociente de perturbações da fala 

Número de perturbações de palavras 

Número de «palavras» numa amostra ( ~•). 

Desta forma é possível observar a frequência de per­
turbações de palavras nos locutores e em diferentes cir­
cunstâncias. Por exemplo: 

1 perturbação de cinco segundos (tempo de palavra 
real) nas primeiras entrevistas de doentes. 
1 perturbação de quatro segundos nos estudantes em 
situação de desempenho de papéis (stress). 
1 perturbação de cinco segundos nos psicólogos e psi­
quiatras membros da Universidade, tomando parte 
em discussões por ocasião de seminários sobre a vali­
dade do Rorschach. 

As perturbações da palavra são igualmente involuntá­
rias e suscitam reacções fortes se em seguida são demons­
tradas aos locutores (entrevistas transcritas). 

Existem diferenças notórias segundo os indivíduos, 
quanto à frequência e natureza da perturbação. Isto acon­
tece igualmente no decorrer da mesma entrevista, ou de 

(") Este extracto foi traduzido do inglês e adaptado ao francês, 
tendo sido extrafdo de um exemplo citado por Mahl. Tanto a grelha 
como o exemplo citado tiveram de •ser adaptados para português, 
tendo por base o orginal francês. (N. do T.} 
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entrevistas do mesmo indivíduo. Baseada num corte de cada 
entrevista em frases (dois minutos), a medida pela análise 
das perturbações e da ansiedade (pela competência de 
terapeutas), permitiu estabelecer correlações entre certos 
indicadores e a ansiedade. Contudo parecia que o «ãh» não 
era significativo da ansiedade e que o sexo era uma variá­
vel que afectasse consideravelmente os resultados. 

c) A intenção de se suicidar é uma motivação que mo­
difica os hábitos de expressão (Osgood e Walker) ( 28): 

Para Osgood aexpressão linguística é um comportamento 
como qualquer outro, susceptível de aprendizagem e de 
hábitos (hábitos de codificação). Pergunta-se qual é o 
efeito da motivação sobre o comportamento linguístico. 
As «Cartas de suicídio>> (cartas de despedida escritas pelas 
pessoas na altura de se suicidarem), comunicações indi­
viduais submetidas a um móbil muito forte, deveriam ser 
caracterizadas por diferenças de expressão se comparadas 
com cartas vulgares (enviadas pelos sujeitos aos familia­
res e aos amigos), ou com as cartas de suicídio simulado 
(cartas fictícias produzidas artificialmente por outras 
pessoas). 

Os autores organizam a análise comparada dos três 
tipos de cartas, tendo por base quatro hipóteses. A inten­
ção de se suicidar deve provocar mensagens marcadas por: 

ca, .... ., 
A) uma estereotipia elevada (repetição, pobreza de léxico, 

pobreza de adjectivos e advérbios); 
B) uma grande desorganização (erros, rupturas); 
C) uma manifestação crítica de si e dos outros, uma ati­

tude de procura face ao interlocutor; 
D) manifestações de conflito. Tudo isto em comparação 

por um lado com as cartas vulgares, e por outro, com 
as cartas de suicídio simulado. 

A análise consistiu em pôr operacionais os indicadores 
textuais que fossem susceptíveis de esclarecer estas hipó­
teses. Foram utilizadas dezasseis medidas: 

" Indices de estereotíqJia: 

L Número médio de •sflabas por palavras (tamanho de palavras). 
2. Número de palavras diferentes, sobre• o número total de pala­

vras (TTR). 

(") Definição operatória de palavra: palavras Incompletas, 
completas, sons distintos e «ãh>>. Elsta unidade 'POde ser subst!tufda 
pelo segundo, (unidade de tempo) de palavra. 
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3. Número de pa-lavras rcpetid.as,. Eobre o número toü!l df' pnl;:~­

vra s (redundância). 
substantivos + verbos 

4. Quociente ---------­
adjectivos + advérbios 

5. Teste de Clozure (teste de Usihilidade nJbre o material muti­
lado medindo a redundância c a estereotipia). 

6. Nú~ero de palavras «extremistas» sobre o número total de 
palavras. (palavras «extremistas:;:, ::::::: «·E"empre>-\ <<jamaf,s?, ;í:pes­
soa:-;, 'dados~;, etc.). 

e índices de desorganização: 

7. Número de erros por cem palavras (erros gramaticais, de sole­
tração, de pontuação, esquecimentos, etc.). 

8. Número total de palavras da mensagem, sobre o número de 
segmentOs independentes (tam.anho das proposições}. 

o !ndices de- ..:·'Jricnta.çãw> (de si c de outrem) : 

9. Quociente de angústia/alivio (DRQ: quociente). 
10. Número de palavras avaliativas com significação comum('") 

!SObre o número total da mensagem. 
11. Número de proposições avaliativas positivas, mbre o número 

total de proposições positivas e negativas ( z•). 
12. Referências ao passado, presente e futuro. 
13. Número de construções «apelativas» por cada cem palavras 

(medida do «apelm>: necessidade que o locutor sente de ter um 
interlocutor) (•o). 

s !ndices de conflito: 

J 1. Número de formas verbais complexas (exemplo: d used to be 
good» em lugar de «< was good»). 

15. Número de construções ambivalentes por cada cem pn.lavras 
(sinais de indecisão). 

16. Percentagem de proposições avaliativas ambivalentes. 

A maior parte das medidas conduziram a resulta.dos 
significativos a favor das hopóteses para a comparação, 
cartas de suicidas, cartas normais. Contudo o índice (7) 
não trouxe diferença significativa, o índice (8) deu um 
resultado inverso (proposições independentes mais longas 
nas cartas de suicídio), o índice ( 12) assinala uma orien­
tação virada para o passado. 

(") C. E. Osgood e E. G. Walker, «Motivation and language 
behavior: content analysis of suicide notes», em J. Abnorm. Soe. 
P8!Jchol. 1959, ou em S. Moscovici, The psychosociology of la.nguage. 

(") Cf. anãlise de avaliação. 
("

0
) A aproximar da função fãtica da comunicação definida por 

Jakobson. 
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Uma comparação com as cartas de sucídio simuladas 
e o uso de outras técnicas (medidas do léxico, análise das 
co-ocorrências), confirma as hipóteses (A), (C) e (D), 
mas infirmou a hipótese (B). 

d) A expressão política c swrs manifestações em Maio 
de mil novecentos e sessenta e oito ( 31

) : A expressão polí­
tica de uma quinzena de grupos ou grupúsculos manifes­
tou-se sob a forma de panfletos, em Maio de mil novecentos 
e sessenta e oito. Não está em questão resumir o trabalho 
ao qual fazemos referência, bastante volumoso e de prin­
cípios e medidas detalhadas, com resultados e provas esta­
tísticas, dizendo respeito à análise do vocabulário e con­
teúdo dos documentos. A análise do vocabulário quer-:;e 
uma lexicometria. Isto é, nenhum princípio director 
a priori, nenhuma hipótese foi projectada sobre o material. 

<UI.tcr-nos-emos ao discurso, não para o explorar em tal ou tal 
sentido, incluindo o linguístico, mas para o descrever o mais formal­
mente que pudermos, antes de o interpretar.>> 

«Para a lexicometria, a objectividade começa quando as pro­
jecções tendem a ser substituídas pelas formalizações, Não se fixam 
a priori nem testemunhos nem grelha, nem esquemas, nem hierar­
quias. Tudo, é tratado (exaustividade das letras), da mesma ma­
neira (uniformidade do despojamento) e segundo um critério único 
(invariância de uma unidade de base anónima)». 

Trata-se portanto de uma exigência da máxima neutra­
lidade, tendo entretanto duas limitações: 

s um postulado implícito, o da frequência: cada ocorrên­
cia é considerada como igualmente. significativa; 

e uma diferença: distinção entre formas funcionais (lista 
fechada e arbitrária de trezentas e trinta formas grá­
ficas que correspondem a cerca de cinquenta por cento 
do vocabulário de um texto) e formas lexicalizadas 
(lista aberta) . 

Ao nível lexicométrico, os autores utilizam essencial­
mente os índices seguintes: 

~ Compo11entes textuais: 

- tamanho dos panfletos. 
- tamanho dos itens («palavras»), 
- tamanho e complexidade das frases. 

(") M. Demotet, A. Geffroy, J. Gouaze, P. Lafon, M. Mouillaud, 
M. Tournier, Des tracts en mai 68, mesuJ"e de vocabulai1"e et de 
cuntcnu., Paris, FNSP, A. Colin, 1975. 
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" Lexicalidade e funcionalidade: 

- utilização de um coeficiente de lexicalidade (ou do seu inverso: 
coeficiente de funcionalidade) na base da relação entre formas 
plenas de significação e formas vazias ou gramaticais. O coefi­
ciente de lexicalidade exprime a percentagem de itens léxicos de 
um texto. 

" Extensão e estrutura do vocabulário: 

- extensão: número de unidades diferentes: 
- estrutura: distribuição das frequências das unidades diferentes; 
- coeficiente de repetição geral: relação do número de ocorrências 

com o número de formas; 
- um coeficiente de repetição/funcionaJ; 
- coeficiente de repetição léxica. 

" Originalidade e banalld.ade do vocabu.lário: 

- tb.dice de originalidade: ·percentagem de leitura de um emissor 
das formas que não se encontram nele; 

- núcleo léxico: formas comuns a todos os locutores (duas origens: 
o francês básico e a politica fundamental dos panfletos de Maio 
de mil novecentos e .sessenta e oito) ; 

- perfil do emprego das formas nos diferentes gTUpos polftlcos. 
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A ANÁLISE I>AS RELAÇÕES 

<rPouco Importam os objec­
tos relacionados. Devo apren­
der primeiro que tudo, a ler 
as ligações.» 

A. de Saint-Exupéry, 
(Jitadelle. 

A teoria da associação (Freud, mas também a teoria 
da aprendizagem) numa primeira etapa, o aparecimento 
dos ordenadores numa segunda, o estruturalismo ( linguís­
tica e sociologia) contribuíram para orientar finalmente 
as técnicas de análise não mais para a simples frequência 
da aparição dos elementos do texto, mas para as relações 
que os elementos do texto mantêm entre si. 

Esboçada por Baldwin ( 82 ) em mil novecentos e qua­
renta e dois nas «cartas de Jenny», defendida por Os­
good ( 33

) , desenvolvida pelo ordenador ( 34
) , a análise das 

ao-ocorrências ou análise de contingências (contingency 
analysis) reveste-se cada vez de mais importância e vem 
completar a análise frequencial simples. 

(") A. L. Baldwin, «Personal structure analysis», Jount. Abn. 
Soe. Psychol, 1942, 37, 

(") C. E. Osgood, «The representational Model and Relevant 
research Methods», em I. de Sola Pool (edlt.), 1959. 

(") Cf. General Inquirer. 
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" Lexicalidade e funcionalidade: 

- utilização de um coeficiente de lexicalidade (ou do seu inverso: 
coeficiente de funcionalidade) na base da relação entre formas 
plenas de significação e formas vazias ou gramaticais. O coefi­
ciente de lexicalidade exprime a percentagem de itens léxicos de 
um texto. 

" Extensão e estrutura do vocabulário: 

- extensão: número de unidades diferentes: 
- estrutura: distribuição das frequências das unidades diferentes; 
- coeficiente de repetição geral: relação do número de ocorrências 

com o número de formas; 
- um coeficiente de repetição/funcionaJ; 
- coeficiente de repetição léxica. 

" Originalidade e banalld.ade do vocabu.lário: 
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das formas que não se encontram nele; 

- núcleo léxico: formas comuns a todos os locutores (duas origens: 
o francês básico e a politica fundamental dos panfletos de Maio 
de mil novecentos e .sessenta e oito) ; 

- perfil do emprego das formas nos diferentes gTUpos polftlcos. 
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1. ANALISE DAS Cü-OCORRÊNCL\.S 

A análise das co-ocorrências procura extrair do texto 
as relações entre os elementos da mensagem, ou mais 
exactamente, dedica-se a assinalar as presenças simultâ­
neas ( co-ocorrência ou relação de associação) de dois ou 
mais elementos na mesma unidade de contexto, isto é, num 
fragmento de mensagem previamente definido. 

«A análise de contingência não se coloca o proble1na da frl2-
quência de aparição de uma dada forma significante em cada uma 
das diversas partes de um texto, mas qual é a sua frequência de 
aparição çom as outras unidades significantes» escreve Osgood. 

Ê de notar que uma referenciação das dissociações ou 
exclusões de elementos assinalados pela não presença 
<<anormal» de certos elementos na mesma unidade de con­
texto pode também ser significativo. 

Enquanto que a frequência de aparição das unidades 
de significação ou de elementos formais assenta no prin­
cípio de que quanto maior for a frequência dos elementos, 
tanto maior será a sua importância, a co-ocorrência (ou a 
não co-ocorrência) de dois ou mais elementos revelaria 
a associação ou dissociação no espírito do locutor. Se o 
elemento A, aparece muitas vezes ( co-ocorrência superior 
ao acaso) pode ser posta a hipótese de que A e E estão liga­
dos, ou seja, associados no emissor. Ao contrário, se o ele­
mento E raramente aparece em simultâneo com o ele­
mento C ( co-ocorrência inferior ao acaso), pode ser posta 
a hipótese que são exclusivos, dissociados na mente do 
locutor. Por exemplo, é assinalada depois da análise das 
co-ocorrências, uma associação significativa entre o tema 
da doença e do dinheiro ( "') numa doente mental, de quem 
se estudou cuidadosamente a correspondência. Qual é o 
sentido deste índice e doutras ligações obtidas pelo mesmo 
processo? Por exemplo, põe-se em evidência a existência 
de uma relação negativa, num indivíduo, entre a mensão de 
práticas homossexuais e masturbatórias e a referência 
à sua mãe. Que significado existe, se estes dois temas 
nunca aparecem juntos? Ou ainda, assinala-se que num 
caso de psicoterapia o tema mãe e o tema sexo estão mui­
tas vezes associados, mas com um terceiro elemento, ma­
nifestações da ansiedade. A interpretação de Osgood é a 

(") Baldwin, op. cit. 
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seguinte: «A lembrança de um, inibe a lembrança de 
outro.>> 

a) O procedimento de Osgood. Osgood propõe a se­
guinte abordagem: 

Escolha das unidades de registo (palavras chave por 
exemplo) e, a categorização (temas) se tal tiver cabi­
mento. 
Escolha das unidades de contexto e o recorte do texto 
em fragmentos. 
Codificação: presença ou ausência de cada unidade de 
registo (elemento) em cada unidade do contexto 
(fragmento) . 

-Cálculo das co-ocorrências (matriz de contingência). 
Comparação com o acaso. 
Representação e interpretação dos resultados. 

e Escolha das unidades de registo: as unidades de 
registo devem ser determinadas com cuidado em função 
desta técnica, porque podem surgir enviesamentos. Osgood 
referiu casos de elementos substitutivos com sentido muito 
aproximado: se «mulher jovem>> e «rapariga» têm um sen­
tido equivalente para o locutor, ver-se-á aparecer uma dis­
sociação ~- resultados porque terá usado ora um, ora 
outro, em virtude de serem homónimos. 

" Escolha das unidades de contexto e recorte: Numa 
mensagem descontínua, a unidade de contexto pode cor­
responder ao documento singular: o dia num diário ín­
timo, a carta na correspondência, o artigo num conjunto 
de imprensa, a entrevista numa série ou numa amostra. 
Se o texto é contínuo (exemplo: romance, entrevista longa, 
psicodrama, discurso político, etc.), escolhe-se uma uni­
dade arbitrária correspondente a um certo espaço tem­
poral de ressonância psicológica. Depois da experimen­
tação feita, Osgood propõe que a unidade de contexto seja 
constituída por fragmentos de cento e vinte a duzentas 
e dez palavras para que as co-ocorrências tenham sentido. 

" Codificação e matriz de contingência. O realçar dos 
elementos em cada fragmento permite obter uma ma­
triz dos dados brutos e em seguida uma matriz de con­
tingência. 
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" Matriz de dados brutos: Denominamos A, B, C, ... , N 
os elementos ou unidades a registar e 1, 2, 3, ... , n, os 
fragmentos ou contextos de um registo. Obtém-se um 
quadro de dupla entrada do tipo seguinte: 

UNIDADES 
DE 

CONTEXTO 

1 

2 

3 

... 

n 

Percen-
tagem 

I 

UNIDADES DE REGISTO 

i 

I A B c ... N 

+ - + etc. 

- + -
I 

- + - I 
I 

+ + -

etc. 

.40 .20 I .60 I 
Assinala-se simplesmente a presença ( +) ou a ausên­

cia (-)de um elemento ou de um fragmento. Mas podem 
também ser referidas as frequências de aparições dos ele­
mentos. Neste caso, Osgood sugere que se assinale com 
( +) as frequências superiores à mediana e com (-) as 
frequências inferiores. 

A 

B 

c 

... 

N 

.?1 

Contln 
gências 
obtidas 

A B 

- .08 

.06 -

.38 .02 

c 

.24 

.12 

-

200 

... 

I 

N 

'\ Contin­
gências 
esperadas 
(acaso) 

11 Matriz de ~ontingência: ~Representou-se em seguida 
na mesma matriz as co-ocorrencias obtidas e as co-ocor­
r~nc!as. esperadas, isto, é, as contingências reais e as con­
tmgencias que se apresentariam se fosse o acaso o único 
factor a jogar. 

.. Representação e interpretação dos resultados. Os 
resultados podem ser representados da forma seguinte: 

Tabelas de contingência significativas: é feita uma 
lista para cada uma das outras categorias em relação 
às quais há associação ou dissociação. 
Quadros de redes e de núcleos ( cluster analysis): num 
espaço bidimensional, é possível visualizar as relações 
das diferentes categorias sob a forma de círculos se­
cantes (pôr em evidência os núcleos). Ou então um 
esquema de redes pode traduzir a projecção de uma 
representação tridimensional (fósforos e bolas de es­
puma) a duas dimensões. 

~orno interpretar os resultados? Ou melhor, será que 
o diagrama. em red,e,_ os núcl,eos de associações que apa­
recem depms da analise e o calculo das ocorrências serão - ' representaçoes das estruturas associativas ou dissociati-
vas do locutor? A existência de uma correspondência entre 
a co-pt'e~nça textual e a associação real é postulada por 
Osgood e pela análise das co-ocorrências, mas uma asso­
ciação ao nível das palavras pode por vezes esconder uma 
dissociação nos factos. Quando um paciente em tratamento 

Exemplo fictício de um esquema de núcleos de relações 
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psicoterapêutica repete com insistência «eu amo/ gosto 
da minha mãe», amor e mãe aparecem de facto, em cc-ocor­
rência nos resultados. A análise de contingência revela 
as copresenças mas sem as explicar: copresenças deli­
beradas para assinalar as exclusões? Ou copresenças devi­
das às preocupações latentes inconscientes do locutor? 

Para Osgood, a análise de contingência é pertinente 
em relação às mensagens espontâneas, não estratégicas 
(isto é, representativas por oposição à concepção instru­
mental da linguagem) ou para mensagens deliberadas com 
origem institucional. De qualquer forma, o locutor (ou 
grupo de locutores) não pode controlar totalmente as suas 
associações ou as exclusões (e, falsificar assim, o sentido 
das co-ocorrências manifestadas no texto). 

A análise das co-ocorrências parece ter utilidade para 
clarificar as estruturas da personalidade, as «preocupa­
ções latenteS>> individuais ou colectivas, os estereótipos, 
as representações sociais e as ideologias. 

Para aumentar a significação das co-ocorrências obti­
das, tentam estabelecer-se normas de referência (fre­
quência das co-ocorrências «normais») constituídas por 
corpos longos. Contudo, na maior parte das vezes estes 
dados de comparação são muito gerais para servir de 
quadro de referência às amostras particulares produzidas 
por locutores com características especiais e em circuns­
tâncias determinadas. 

b) O prosseguint.ento da in·vestiga.ção; um, exemplo, os panfletos 
de Maio de mil novecentos' e sessenta e oito. 

-Em França, centros de lex!cometria e de lexico'logia (em 
particular a Escola Normal Superior de Saint-Cloud) prosseguem a 
construcão das co-ocorrências como instrumento de análise com a 
ajuda do ordenador. No estudo dos panfletos em Maio de mil nove­
centos e sessenta e oito ( 36), por exemplo, a análise das cc-ocorrên­
cias apresenta as seguintes características: 

'" As CD-ocorrências são estudadas a partir de palavras-pólo. 
'" A unidade de contexto é a frase (precisamente com um má.ximo 

de dez itens lexicais em cada expansão antes ou depois do pólo). 

«Na vizinhança à qual tem acesso, o ordenador determina, 
depois de lhe ser fornecida a localização do pólo, uma expansão 
esquerda e uma expansão direita, releva as vizinhanças fraseoló­
gicas que as povoam, adicionando em seguida (varredela a varre­
dela) as ocorrências de cada forma ( co-frequências).» 

(") Os panfletos em Maio de 1968, op. cit. 
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e 0.-, índices seguintes. são calculados: 

- ind-ice de ao-frequência ( co-frequência observada e esperada): 
Uâ-nos a frequência de aparição de um termo vizinho de outro. 

-índice de prox-i-rnidade: mede a distância de vizinhança e 
indica a que proximidade (afastamento) um termo se encontra em 
relação a outro, (por exf'mplo uma palavra pólo). Fica-se assim 
a saber se existem zero (contiguidade), 1, 2, 3, 4, etc. (segundo 
as possibilidades do ordenador) palavras entre as duas palavras 
observadas. A medida é feita à direita e ii esquerda da palavra pólo. 

- lnd·ice de desri<>: Trata-se do desvio entre a cofrequência 
observada e a cofrequência teórica. A vizinhança é considerada 
como normal, desde que o desvio entre as duas esteja perto de zero. 
Se a cofrequência observada é nitidamente superior à cofrequênci::t 
teórica (existe outra causa para além do acaso), pode dizer-se que 
o poJo «atrai» a palavra pela qual se obtém este resultado. Se a 
cc-frequência observada se revela nitidamente inferior no que se 
poderia esperar, pode dizer-se que o polo «repele» esta palavra ~ 
pode falar-se de recu~a de vizinhança, de proibições, ou de tabus 
léxicos. Contudo os autores lexicólogos recusam-se a fazer qualquer 
tipo de interpretação extra-linguística. 

Partindo destes índices, a análise dos resultados aplica e ex­
plora a teoria dos gráficos para evidenciar as relações de vizinhança 
e os percursos privilegiados em tal ou tal texto, ou determinado 
grupo político. Os componentes do texto aparecem-nos assim imbri­
cados a diversos níveis (linguístico, semântico) das camponentes 
do texto(''): Uma vez que como diz Lacan, «qualquer discurso se 
verifica e se alinha nas várias pautas de uma partitura:" e basta 
escutá-lo para o ouvir em polifonia. 

Neste caso, a escuta do ordenador e1n matéria de co-ocorrên­
cia forn~_ce redes e gráficos dos quais propomos uma forma entre 
os mais '!r""P:ples dos que resultaram de um estudo dos panfletos de 
Maio de nu! novecentos e sessenta e oito: 

Exemplo parcial, extraído de um gráfico geral 
de ao-ocorrências positivas, inclinações e vizinhanças 

rsyrYrç_~ 
de interesses 

r du burguesia 
! dos trabalhadores L das lutus operárias 

---ê>--- I significa~ o:lnc\ina-se para a sua esquerda:~~ 
--~ +- ·_significa: "inclina-se para a sua direita~ 

(") O psicólogo acrescentaria «psicológico,>, o sociólogo <'Socio­
lógica>,, etc. 
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e 0.-, índices seguintes. são calculados: 
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rsyrYrç_~ 
de interesses 

r du burguesia 
! dos trabalhadores L das lutus operárias 
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2. ANALISE qESTRUTUPL..l\.L;o; 

((O essencial é invisível ao 
olhar.o 

A. de Saint-Exupéry, 
Le Petit Prince. 

A terceira contribuição de que os métodos de análise 
de conteúdo beneficiam é resultante dos processos con­
vergentes da linguí.stica e da invasão da atitude estrnh~ral, 
desde os anos sessenta. 

Por um lado toma-se consciência que o corte de ítem 
por ítem e a classificação em frequência são insuficientes: 

« ... o mais importante e o mais significativo, porque um texto 
é ... uma realidade estruturada \os) no interior do qual o lugar dos 
elementos é mais importante do que o seu número ... » (39 ). 

Assim a multiplicação de trabalhos de linguística estru­
tural instaura procedimentos novos, através de uma inva· 
são de toda a análise de mensagens. 

Por outro lado, a voga e a crença na existência, por 
baixo da aparente diversidade dos fenómenos, de estru­
turas universais ocultas, ou no interesse operatório de 
revelar tais estruturas pela construção de modelos, vie­
ram, por reincidência, colorir de modo diferente a atitude 
dos analistas de comunicações. 

O que fazem os estruturalistas? Procuram a ordem 
imutável sob a desordem aparente, o esqueleto ou ossatura 
invariável sob a heterogeneidade patente dos fenómenos. 

Por detrás da análise das frequências existia a mania 
do coleccionador. Por detrás da análise estrutural, existe 
um gosto pelo jogo do mecano: desmontar o mecanismo, 
explicar o funcionamento e ... reencontrar as mesmas en­
grenagens ou o mesmo motor, qualquer que seja a forma 
do relógio ou a cor da carroçaria. 

Tudo isto, com a tomada de consciência, inseparável 
da noção de sistema, que qualquer modificação num dos 
mecanismos ou no menor parafuso, muda o conjunto da 
mecânica. Na mesma ordem de ideias, se todo o discurso, 
qualquer que seja o seu código e a sua sintaxe, é mais ou 

("') Os sublinhados Bão no8sos. 
('") O. Burgelin, <<Structural Analysis on mass-communicatiom>, 

em Studies of broadca.sting radio amd T. V., Culture Research Ins­
titute Nippon, Moookyokai, 1968, n.o 6, citado por E. Morin no 
Essais sur !es rnass media et la culture, Par]s, Unesco, 1971. 

menos estruturado, e se a significação é organizada por 
esta estruturação, a mais pequena variação ao nível dos 
elementos constitutivos ou do seu arranjo produz, por 
conscequência, uma mudança a.o nível da emergência da 
significação. Isto estará na origem dos testes de diferença 
ou dos procedimentos de comutação, pacientemente utili­
zados na análise estrutural. 

As análises «de contingência, situando o ítem consi­
derado no seu universo contextuai, as referenciações fre­
quenciais da co-ocorrência (ou da co-exclusão) de elemen­
tos nas análises «associativas», a investigação de «blocos» 
ou de agregados significativamente constantes, de compo­
nentes (palavras, imagens, temas, sequências de signos ou 
de significações), constituíram um primeiro passo na es­
truturação da mensagem estudada. 

Na análise com carácter «estrutural», não se traba­
lha mais (ou jamais só) na base da classificação dos signos 
ou das significações, mas debruçamo-nos sobre o arranjo 
dos diferentes itens, tentando descobrir as constantes sig­
nificativas nas suas relações (aparentes ou latentes) que 
organizam estes itens entre si. 

Para cada material, para cada código ou cada conteúdo 
estudados, espera-se fazer surgir um sentido suplementar 
pela clarificação de uma «sintaxe» ou de uma «gramática» 
que se,J.lobrepõem à sintaxe ou à gramática conhecidas do 
código. "-.· 

A análise aplica-se, não mais ao vocabulário, léxico 
ou reportório semântico ou temático da mensagem, mas 
aos princípios de organização sub-jacentes, aos sistemas 
de relações, aos esquemas directores, às regras de enca­
deamento, de associação, de exclusão, de equivalência, aos 
agregados organizados de palavras ou de elementos de 
significação, às figuras de retórica, etc., isto é, todas as 
relações que estruturam os elementos (signos ou signifi­
cações) de maneira invariante ou independente destes 
elementos. 

A via foi aberta por C. Lévi-Strauss no seu esforço 
de se apoderar da lógica sub-jacente que ordena e rege, 
nas sociedades primitivas, as estruturás elementares do 
parentesco ou a combinatória mitológica. 

O método estruturalista procura «revelar por debaixo 
da disparidade dos fenómenos, as relações ilegíveis ou 
diluídas que verificam uma ordem escondida». A estru­
tura, realidade oculta do funcionamento da mensagem, 
ou modelo operatório construído pelo analista, permite 
abstrair-se dos elementos que a compõem. As regras de 
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articulação, as leis relacionais, tomam então, aos olhos 
do analista, a dianteira sobre as unidades mínimas da 
comunicação, aparentemente desorganizadas e variáveis, 
c que escondem estas leis c regras profundas. 

De facto, este termo de «análise estrutural» englob::t 
um certo número de técnicas que tentam passar do nível 
atómico da análise, a um nível molecular, e centram os 
seus procedimentos, mesmo num plano muito elementar, 
mais nos laços que unem as componentes do discurso, do 
que nos próprios componentes. 

Na análise estrutural, as análises de frequência «de 
coleccionador atomista» não são abandonadas, porque 
numa primeira etapa, são muitas vezes úteis. Antes de 
descobrir as leis que regem o mundo das borboletas (na 
hipótese de tais leis existirem), é necessário esgravatar 
pacientemente os lepidópteros! · 

Contudo os procedimentos estruturais impregnam cer­
tas análises, e com maior ou menor pertinência, elegância, 
eficiência, existem modelos, matrizes, estruturas- sim­
ples ou complexas- que emergem das leituras sistema­
tizadas dos discursos. 

O desmembramento estrutural (desmembramento se­
guido sempre de reconstrução) mais elementar é aquele 
que se fundamenta na oposição binária. 

Vejamos os seguintes exemplos: 

a) A lógica. simbólica e ideológica do «habitante de 
pavilhões». 
- Foi utilizado um modelo de análise por pares de opo­
sições, termo a termo, ou tema a tema, a propósito de en­
trevistas não directivas relativas ao habitat (e mais pre· 
cisamente ao habitat em pavilhões individuais) pela equipa 
de investigação urbana de H. Raymond C'0 ). Este explica­
-nos como conseguimos despojar e fazer «falar» a enorme 
massa de informações sobre o alojamento, obtidas graças 
a umas duzentas entrevistas ( ., ) . 

O objectivo da análise era o seguinte: demonstrar que 
existe na população dos «habitantes em pavilhões», um 
sistema de relações, uma correspondência termo a termo, 
entre a organização espacial (material) do alojamento em 

(") N. Haumont e H. Raymond, L'ha/Jitat parillon>wire, Pn· 
ris, Cru. 

(") H. Raymond, «Analyse de contenu et entretien non direclif: 
application ou simbolisme de !'habitat», em Revue Française de 
Bociologic, n." especial ~:-l.Trbanisme», Paris, 1968. 
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casas individuais e as representações e as significações 
associadas ao alojamento. Donde a possibilidade de estu­
dar os discursos dos entrevistados, segundo urna duple. 
articulaçã.o dos elementos ao nível: 

de um sistema prático (sensível, objectal); 
- de um sistema simbólico e/ou ideológico. 

Muito mais importante do que isso, é estabelecer a cor­
respondência entre os dois sistemas. 

O processo de tratamento da informação teve lugar 
em dois tempos: 

- PrimeiTO tempo: urna fragmentação do discurso por 
temas que se referem à estrutura material do habitat 
(exemplo: a cozinha, a frente da casa), seguindo-se o re­
censeamento pela análise do contexto de tudo quanto foi 
dito (ao nível simbólico e/ou ideológico) sobre cada terna, 
tudo o que foi associado pelo entrevistado a cada elemento 
material mencionado na entrevista (exemplo: a intimi­
dade, a desordem). 

- Segundo tempo: uma redução (a reconstrução teó­
rica do sistema subjacente pelo par de oposições, pelo ana­
lista), acompanhada por um par de relações do tipo: 

A/c 

B/ci 

em q\I>~A e B reenviam aos elementos espaciais, c r e ll aos sim­
bolos ou significações correpondcntes. 

Por exemplo: 

Quarto/privado 

Sala de jantar/pública 

{'ffi que o critério «intimidade» indica uma hierarqula
1 

segundo os 
diferentes espaços da casa; 

Cozinha/desordcm 

Sala/ordem 

em que o critério «ordem» por oposição a «desorden1» manifesta a 
diferença entre dois compartimento·•. 

Cozinha/quotidiano 

Sala de jantar /festa 

rn1 que o critério <(quotidiano~> por oposição ao «cxcepcionab re~ 
vela as normas das práticas dos «habitantes de pavilhões» quanto 
à tomada de refeições. 

Donde a conclusão geral: 
«0 modo de habitar pavilhões e os comportamentos que lhe 

estão associados têm significações que ligam o habitat a um modo 
de vida ideal.» 
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Contudo este sistema de relações entre um plano objec­
tal e um plano simbólico-ideológico, que aqui se torna par­
ticularmente pertinente e fecundo, não é generalizável a 
toda a relação indivíduo meio; o próprio H. Raymond re­
conhece que este caso é particularmente favorável à explo­
ração de pares binários. E, apesar de H. Lefebvre escrever 
a propósito deste estudo sobre o mundo dos «habitantes 
dos pavilhões»: 

«0 sistema dos objectos permite abordar e analisar o sistema 
de significações verbais, ·sendo o inverso verdadeiro,, 

estamos bem longe de um dicionário geral de correspon­
dência entre o sistema d8 significações simbólicas e o 
inverso material. Mesmo que o campo de estudos sohrc o 
mundo material se multiplique, não há a certeza de que 
um tal dicionário de relação entre representações indivi­
duais e sociais 12or um lado, e o meio físico do homem, pelo 
outro, possa exrstir. Isto porque, as associações homens/ 
/objectos vividos pelo homem fazem parte destas lingua­
gens extremamente incertas e flutuantes que o empreen­
dimento semiológico tenta descobrir. 

b) Uma «sócio-serniologia séria do vestuário».- Esta 
descrição do percurso que conduz à elaboração de «ma­
trizes significantes», é contudo mais complexa na obra de 
método, «Le Systeme de la Mode», de R. Barthes ( '"). 

A passagem do vestuário real ao vestuário imagem e 
ao escrito na literatura da moda, e a construção de dois 
pares de classes comutativas (par A: a relação vestuá­
rio/mundo quer dizer a relação das características técni­
cas do vestuário, tais como comprimento por exemplo 
com os traços caracteriais ou circunstanciais, tais como 
o vestuário desportivo ou o vestuário fim-de-semana; 
par B: a relação vestuário/moda, quer dizer, a relação 
destas características técnicas do vestuário sempre explí­
citas no texto, pela moda/fora de moda, na maior parte 
das vezes implicitamente significado) permitem ao autor 
definir o código do vestuário que ele está a estudar en­
quanto linguagem articulada a vários patamares em que 
os níveis de significação se imbricam uns sobre os outros. 

O modelo «matriz significante» de base de qualquer 
comentário de moda, está tripartido: 

(") R. Barthes, Systeme de la mode, Paris, Seuil, 1976. 
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O o objecto 
S o suporte da sig­

nificação 
V o elemento variá­

vel 

(a peça de roupa) 
(a parle da peça de 
roupa ou «vestema») 
(as oposições possí­
veis) 

ex.: vestido, casaco. 
ex.: colarinho, man­

gas. 
ex.: aberto/fechado, 

comprido/curto. 

Tudo isto reenvia para o mundo (carácter do vestuá­
rio: desportivo ou solene e circunstância de uso: para o 
campo ou para a cidade) e sempre mais ou menos implici­
tamente na Moda (a questão é estar ou não «na moda»). 

c) Palavra persuasiva e estrutura narrativa: a publi­
cidade ( ") . - Como decompor um anúncio publicitário, 
explicitar a sua retórica, quer dizer, os seus meios espe­
cíficos de persuasão e expressão? Como descobrir a estru­
tura ideológica interna que organiza um anúncio? Pode 
aplicar-se ao discurso presuasor (publicitário mas tam­
bém político) uma análise em termos de estrutura nar­
rativa, e de lógica de narração, tal como se aplicou esta 
mesma análise aos contos, aos mitos ou às histórias di­
vertidas. Pode-se também tentar extrair a organização 
conotativa subjacente que governa este discurso. 

" Urna grelha; de valores implícitos: as conotações.­
A p~rsuasão é muitas vezes sedução· muitas vezes seduz­
-se :fiais pelo latente, pelo evocado' e pelo subentendido 
do que pelo manifesto; do mesmo modo, para compreender 
a estrutura dos textos publicitários e a lógica narrativa 
das «historiazinhas» (divertidas ou não) que estes textos 
narram, é necessário em primeiro lugar apreender a gre­
lha dos valores implícitos a que o código publicitário 
recorre. 

Pode por exemplo submeter-se o discurso da publici­
dade a dois tipos de análise; a primeira temática, tradi­
cional, que permite revelar a frequência dos temas, mani­
festos detectáveis nos anúncios, isto é, a análise da dimen­
são denotativa do discurso; a outra, virada para as asso­
ciações que ligam os significados primeiros aos signifi­
cados segundos, para os valores implícitos evocados pelas 
imagens e pelas subtilezas de expressão, etc. 

Estes valores são as conotações que não emergem iso­
ladas e cuja lógica de relações serve para a sua detecção. 

(") L. Bardin, Les mécamismes idéologíques de la publicité, 
Paris, Delarge, Ed. Univel"Sitaires, 1975. 
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Configuração dos valores sugeridos 
por certos significantes linguísticos e icónicos 

numa publicidade imobiliária (Parly ll) 

Prédios 
pequ;nos 

/ 
I 

/ 

' 

I 
I 

/ 

I 
I 

(família. a. 
almoçar na. 

_...,•toggia') 
~--...:..-~ 

(conversa. 
à. beira. 

1 ela. piscina) 
/ 

(á.gua.) I/ 

I 
I 

I 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

(parques) 

' ' ' ' ' ' 

/ 

I 
I 

I 
I 

I 

(pequenos 
.,almoços 

zonas 
de jogo 

campos 

(Versalhes), ---- -""' ao Sol) 
de ténis 
~privados» 

~---~ 

JABUNDANOLA.I' 
.1.1 ', 

(frutos em 'Dr'ugstore' 
primeiro plano) «aberto à noite~ 

104 lojas 

Maiúsculas nos rectángulns =valores; 
.biinüscules =significantes llngulsticos; 
Minüsculas entre parêntesis= significantes icónicos; 
Traço = relaç:üo enlre dois valores. 
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" A estrutura narra.tiva. Citamos em seguida dois 
exemplos contidos num conjunto de análise de textos pu­
blicitários cujo objectivo é a revelação de uma estrutura 
de base chamada conciliação dos contrários. Trata-se ainda 
de publicidade para residências (prospectos). 

Exemplo 1: A cidaâe no campo. 

O texto parte de um paradoxo bem conhecido (função 
de alibi da citação) e procede através de uma sucessão 
problema/solução até encontrar a solução final conver­
gente no produto. 

«Porque não se constroem as 
cidades no campo, o ar seria 
mais puro!~\) Este paradoxo de 
Alphonse Aliais exprime de facto 
o secreto desejo de muitos de 
nós: viver no campo uma exis­
tência perfeitamente urbana. Por­
que se todos nós amamos o ar 
puro e os belos jardins, não es­
tamos necessariamente resolvi­
dos a viver no isolamento e na 
rusticidade) pelo menos na nossa 
vidil<.. quotidiana. E justamente 
Gralltl-:Jardin não sugere uma 
vida rústica e campesina. Lá en­
contramos antes a atmosfera so­
fisticada dos belos bairros de 
Paris onde prédios em alvenaria 
(neste caso de mármore) dão 
para as árvores e jardins. Mas 
haverá em Pads um prédio 
mesmo muito luxuoso que ofe­
reça uma piscina privada aos 
seus habitantes? Cogifrance acei­
tou portanto o desafio de Al­
phonse Aliais e reconstituiu em 
frente de colinas agrestes uma 
parte do Paris elegante de tão 
fácil acesso ao centro como o são 
Neuilly ou mesmo o 16." bairro.» 

Paradoxo. 
conheaido: --:. 
cidade/campo 

resolução 
imaginária: 
cidade no campo 
-7 ar puro 

;------. 
Desejo secreto _ . d 
de t d . au.sencur.. e 

. 0 os. -?>resolução ao 
vrda urbana/ nível do real 

vida rural 

Problema: ar puro -7 isolamento 
belos jardins rusticidade 

Solução: 
atmosfera 
sofisticada+ árvores, jardins e 
Paris 

outro problema: 
prédio (ausência de luxo) 

solu.ção encontrada: 
presença de luxo 

novo problema: 
luxo 

+ Pari~ 

Solução 

o desafio 
do mágico 
Cogifrance 

;r; pLscina 
privada 

global: 

piscina privada 
c o li nas agrestes 
Paris elegante 
Fácil acesso 
( ;r; afastamento) 
= Neuilly ou 
16," bairro 
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Exemplo 2: A angústia dos citadinos. 

O texto é dramatizado a partir de um símbolo, a árvore. 
Uma progressão dialéctica (aparição-desaparição dos pro­
blemas) por disjunção e em seguida por conjunção, con­
duz à solução final. 

«Quando você abre a janela para procurar a silhueta de uma 
árvore, não lhe acontece sentir um segundo de angústia quando 
descobre que do outro lado há apenas mais janelas? Quando você 
está cansado náo lhe acontece fechar os olhos e sonhar com um 
tapete mágico que o leva para muito, muito longe de Paris por mon­
tes e vales e que você irá acordar na manhã seguinte num ambiente 
verdejante?> Se tudo isto lhe acontece esteja tranquilo porque não 
é muito grave; você sofre de um mal idêntico ao de milhões de 
cidadãos. Pode dizer-se que você tem saudades do campo, «mal de 
la campagne», como se diz, «ter saudades do país natal» ( «avoir mal 
du pays»). A saudade ( «le mal»), quer dizer o desgosto instintivo, 
profundo de qualquer coisa de essencial e de natural, e ]Sso é talvez 
o ar puro, a paz dos campos, a necessidade de ver pelo menos uma 
vez no dia um bocado de relva, um arbusto, algumas árvores. E o 
remédio para o ,seu mal está multo perto, numa colina de La Celle­
-Saint-Cloud, a quinze minutos de L'J1Jtolle, a vinte e cinco minutos 
do seu trabalho, num parque de dezassete hectares: a residência 
Elyseé z. Eis a solução e a resposta à angústia do citadino.>> 

Boluçóc,<J 
oníricas 

21'í! 

Rr.mPrlio: n:ttm·pzn, p11r"7.a 
111i13 próximas 
dos tram:portcs 

VI 

A ANALISE DO DISCURSO 

Neste capítulo iremos falar de um tipo da análise do 
discurso pertencente ao campo da análise de conteúdo tal 
como anteriormente a definimos. O empreendimento de 
M. Pêcheux a 'AAD ou análise automática do discurso, 
perten~ este tipo de análise pelas seguintes razões: 

• o procedimento tem como objectivo a inferência a partir 
dos «efeitos de superfície» de uma «estrutura profunda»: 
os processos de produção; 

" esta técnica de análise inscreve-se numa sociologia do 
discurso e procura estabelecer ligações entre a situação 
(condições de produção) na qual o sujeito se encontra 
e as manifestações semântico-sintácticas da superfície 
discursiva; 

" a AAD tem por objectivo a «destruição da análise 
de conteúdo» visando a sua substituição: por conse­
guinte pode supor-se que a AAD procura preencher a 
mesma função através de meios diferentes. 

De facto, actualmente, se a AAD não é uma utopia é 
no entanto um projecto cuja vertente teórica é ambiciosa 
e tem tendência a sofucar as realizações técnicas. 'A AAD 
é o filho ainda prematuro de um feixe de exigências teó­
ricas que se tentam a todo o custo ilustrar no plano téc­
nico. O seu autor é por formação um filósofo interessado 
na teoria das ideologias e na história das ciências. 1l'l útil 
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recolocarmos a sua tentativa de construção de um ins­
trumento de análise nas suas orientações conceptuais e 
teóricas. 

1. A EXPLICITAÇÃO DE UMA ESTRUTURA: 
O PROCESSO DE PRODUÇÃO ( '') 

A hipótese geral é a seguinte: um discurso (ou um con­
junto de discursos) é determinado por: 

" condições de produção; 
" um sistema linguístico ; 

Desde que se conheçam as condições de produção e o 
sistema linguístico, pode-se descobrir a estrutura orga­
nizadora ou processo de produção) através da análise da 
superfície semântica e sintáctica deste discurso (ou con­
junto de discursos). 

A abordagem de Pêcheux fundamenta-se no funciona­
mento linguístico do discurso (nível dos enunciados) e, 
de facto, o mecanismo do procedimento de análise inspira­
-se em manipulações linguísticas ( Harris e a análise dis­
tribucional e transformacional principalmente). Esta abor­
dagem ultrapassa no entanto o plano estritamente linguís­
tico ao considerar o sujeito produtor do discurso como 
estando situado num espaço social. As suas considerações 
teóricas assentam na seguinte proposta geral: 

« ... os fenómenos linguísticos de dimensão superior à da {rase 
podem ser efectivamente concebidos como um funcionamento ... Este 
funcionamento não é integralmente linguístico... que só pode ser 
definido em referência ao mecanismo de colocação dos protagonistas 
e do objecto do discurso, mecanismo este a que chamámos "condi­
ções de produção" do discurso.» 

O discurso está situado e determinado não só pelo re­
ferente como pela posição do emissor nas relações de força 
e também pela sua relação com o receptor. O emissor e o 
receptor do discurso correspondem a lugares determinados 
na estrutura de uma formação social. Por exemplo, o des­
tinador e o destinatário estão situados na esfera da pro-

(") M. Pêcheux, An~rlyse autonwtique du discours, Dunod, 1969, 
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d.ução económica: eles são o patrão, o quadro ou o operá­
riO numa dada empresa. Este facto tem necessariamente 
co~equências no discurso produzido. Estes «lugares» 
est~o representad_os nos processos discursivas em que 
estao postos em Jogo (os lugares) estando lá rigorosa­
mente «presentes» mas «transformados» (.,). Tanto a si­
tuação do locutor como a do destinatário afectam 0 dis­
curso emitido de A para B. 

_ «? que f~ciona no processo discursivo, é uma série de forma­
çoes rmagmánas que designam o lugar que A e B se atribuem 
mutuamente e a si próprios.» 

_ A, o locutor, antecipa no seu discurso, as representa­
çoes de B. 

:rudo is.to constitui o verdadeiro objecto de uma socio­
log~a do d~~C'lfrso. Trata-se de descobrir as conexões que 
possa!ll existlr entre o exterior e o discurso, entre as 
relaçoes df!_ força e as relações de sentido, entre condições 
de produçao e processos de produção. 

A_ pr.imeira questão lev~tada é portanto a da corres­
pondencm entre as condiçoes de produção e o processo 
de produção. 

!;-- segund~ é a da transformação das condições de pro­
duçao a pa:r;:tlr de um dado estado destas condições. Isto 
porque, se e verdade que não se pode subir a montante 
das condiçõ~e produção («Um determinado estado das 
con~lições de produção resulta de processos discursivas 
sedimentados»), pode no entanto descer-se para jusante 
e observar as transformações. 

Daqui a regra 1: 

«O processo de prod~ç~o de um discurso (num determinado 
estado) resulta da compos1çao das condições de produção deste dis­
curso com um determinado si'stema lingufstico.» 

. Por outras yalavra~, as condições de produção de um 
discurso e o Sistema lmguístico utilizado são os compo­
nentes desta estrutura profunda e desta matriz que ten­
taremos. descobrir p_o::: detrás das variações de superfície. 
C~m _ef_eito, as condiçoes de produção funcionam como um 
~rmciplo de ~elecção-valorização sobre os elementos da 
l~gua. A partir destes elementos, elas constituem os domí­
mos semânticos e as dependências entre estes domínios 
que representam a matriz do discurso analisado. Estes 

(")Iremos reencontrar esta noção de transfornwção na mani­
pulação lingufstica. 
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recolocarmos a sua tentativa de construção de um ins­
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domínios semânticos correspondem ao sistema de ligações 
semânticas. Um dos fins da análise será portanto o de 
descobrir estes domínios e as suas relações através de uma 
análise ao mesmo tempo semântica, sintáctico e lógica. 

Esta primeira regra corresponde ao nível da emissão 
(codificação), enquanto que a segunda diz respeito à re­
cepção (descodificação) : 

«Qualquer processo de produção composto com um determi­
nado estado de condições de produção de um discurso, induz uma 
transformação deste estado.» 

Existem duas possibilidades: A, o locutor é modifi­
cado pelo próprio discurso; B, o destinatário é modificado 
pelo discurso de A em relação a ele, e assim sucessiva­
mente numa interacção. De facto, no estado actual, o pro­
cedimento analítico não está suficientemente apto para 
tomar em conta a própria. interacção, e limita-se ao dis­
curso em monólogo. 

Podemos portanto resumir o objectivo do procedimento 
da AAD da seguinte maneira: 

Sendo dados: 
- um estado definido das condições de produção de um discurso 

em monólogo. 
- e um conjunto acabado de realizações d]Ecursivas empíricas re­

pre9entativas deste estado (corpus, amostra), 

determinar a estrutura do processo de produção que corresponde 
a estas condições de produção isto é, o conjunto dos domínios semân­
ticos postos em jogo neste discurso, bem como as relações de depen­
dência que existem entre estes donúnioo. 

Este processo de produção, é ainda definido pelo autor 
como: «O conjunto dos mecanismos formais que produzem 
um dado tipo de discurso, em determinadas circunstâncias, 
ou condições de produção». 

As variações específicas (semânticas, retóricas e prag­
máticas) de um conjunto de discursos, serão observadas 
sobre o fundo invariante da língua (particularmente a 
sintaxe, que é uma fonte universal de constrangimento). 
Mas num estado estabelecido de condições, «o conjunto 
de discursos susceptíveis de serem engendrados nessas 
condições, manifesta invariantes semântico-retóricas está­
veis num conjunto considerado e características do pro­
cesso de produção que está em jogo». Isto porque é de 
facto, «O mesmo sistema de representação que se reins­
creve através de variantes que o repetem a par e passo», 
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ou como diz ainda M. Pêcheux, '<<O mecanismo de um pro­
cesso de produção é caracterizado pela repetição do idên­
tico através de formas necessariamente diferentes». 

2. A T11lCNICA {'") 

Um dado discurso é submetido a um certo número de 
operações de desmembramento e de classificação semân­
ticas, sintácticas e lógicas simultaneamente. Além disso, 
os operadores ou palavras de ligação (por exemplo: «de 
repente», «visto que», «logo que», etc.) são tomados em 
consideração e desempenham uma função importante. 

-A preparação do discurso: cada frase (considerada 
como uma sequência entre sinais de pontuação) é decom­
posta em proposições. Isto implica operações de linguís­
tica tais como : 

e substituição das anáforas (shijter em inglês; por exem­
plo: «aÍ», «lá», «Cujo») pelos termos que representam; 

e o restabelecimento da ordem canónica, por exemplo: 
«quando eu o encontrei, o homem já estava morto, 
asseguro-o» o que dá: «asseguro (que)(") o homem 
já estava morto (quando) eu encontrei o homem»; 

,. o rea~amento dos morfemas não conexos que repre­
sentam d~ operadores; 

" a recuperação de proposições latentes a partir de índices 
fornecidos pela superfície, por exemplo: 

«Vi o expresso de Bordéus e o comboio de Le iM:ans» 
torna-se : «Vi o o expresso de Bordéus (e) vi o comboio 
de Le Mans». 

- Procuram-se as dependências funcionais nas frases 
e entre as frases. 

Ou seja, ao nível da frase: «A madeira é mais leve do 
que a água uma vez que vem à superfície assim que a mer­
gulhamos na água», a decomposição em três proposi­
ções a, b, c: 

a= «a madeira é mais leve que a ãgua», 
b = «a madeira vem à superfície», 
c= «mergulhamos a madeira "na ãgua», 

(") M. Pêcheux, op. cit., cap. II, C. Haroche e M. Pêcheux, 
Mannuel pour l'utilisation de la méthode à'analyse automatique du 
discours (AAD); R Robin, Histoire et linguistique, Colin, 1973. 

{") Operador. 
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(com o operador 1 = «visto que» e o operador 2 = «uma 
vez que», é assim representado de maneira lógica: 

a operador 1 
~ 

c 

b 

operador 2 

Para estabelecer as dependências funcionais entre as 
frases, procede-se por extracção dos elementos e das pro­
posições que desempenham o papel de operadores, ba­
seando-nos para isso em vários critérios. 

- As dependências funcionais também existem no in­
terior da proposição. As proposições podem ser divididas 
em enunciados ou em unidades mínimas. A técnica foi 
inspirada na análise distribucional e transformacional 
de Harris. 

Não entraremos no pormenor das condições (as regras 
de manipulação são muito formalizadas) de decomposição 
e de transformação. Digamos que passamos deste tipo de 
proposição : 

«Toda a gente sofreu com as Insuficiências climatéricas no de­
correr dos últimos meses», 

a um conjunto de unidades: 

«toda a gente sofreu insuficiências», 
«toda a gente sofreu nestes meses», 
«estes meses são os últimos». 

Estes enunciados mínimos são afectados com um 
número e as suas características são codificadas. 

Por exemplo, as características tomadas em conside­
ração em: 

«toda a ge-nte sofreu insuficiências» 

são: 

e activo, afirmação, pretérito perfeito simples do Indicativo; 
e não existe determinante do primeiro sintagma nominal; 
e ~-' = «toda a ge-nte»; 
e v =«sofrer»; 
e não há advérbio; 
e preposição = «de»; 
'" determinante 2 = «os:. 
.. s2 = «insuficiências». 
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- Representação das proposições em gráficos, seguida 
da classificação das relações binárias obtidas. Trata-se 
de representar de maneira formal o sistema de dependên­
cias entre os enunciados do discurso. A estrutura de um 
discurso por um «bloco» de relações binárias, sendo estas 
classificadas e codificadas. 

-A análise automática: a partir do momento em que 
o conjunto dos enunciados elementares e das relações biná­
rias são codificados podemos passá-los para cartões per­
furados. Existe um programa principal e um sub-pro­
grama. O primeiro examina todas as sequências compa­
rando as suas relações binárias, e se duas delas têm o 
mesmo conector, entra em acção o sub-programa, que tem 
por finalidade, 

constituir os «domínios semânticos» reagrupando cer-
tos pares de relações binárias, e · 
analisar as dependências entre estes domínios. 

Dir-se-á que dois enunciados têm a mesma interpreta­
ção semântica se: 

- forem paradigmaticamente próximos um do outro 
(condição de proximidade semântica) ; 

- se estiverem ligados por dependências funcionais idên­
ticas;~ dois outros enunciados, eles próprios próximos 
um do~outro. 

Com base nisto têm-se dois tipos de operações: 

comparação paradigmática dos enunciados; 
formação dos domínios semânticos pelo relacionamento 
dos enunciados por intermédio de operadores de depen­
dência. 

Recordemos com efeito, que para clarificar os proces­
sos de produção é necessário «definir os "pontos de anco­
ragem" no corpus», isto é, os domínios semânticos. Entra 
em jogo a proximidade de conteúdo dos enunciados. É defi­
nido a priori um limiar para avaliar desta proximidade 
semântica o que permite decidir se os enunciados perten­
cem ou não ao mesmo domínio semântico. 

Por exemplo: 

«Um relãmpago atravessou a noite», 
«Um raio atravessou a noite» 
«Uma lfngua de fogo atravessou a noite», 
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estes três enunciados obedecem à «condição de proximi­
dade paradigmática», porque «Uma língua de fogo>>, «Um 
raio», «Um relâmpago», são substituíveis no contexto 
« ... atravessou a noite». O autor fala de «deslise de sen­
tido» e apelida de efeito metafórico este fenómeno semân­
tico produzido por uma substituição no contexto. 

Se por exemplo tivermos dois enunciados: 

«O coronel seduziu a marquesa>>, 
«o oficial agradou à marquesa»; 

a possibilidade de substituição paradigmática entre os camponentes 
destes dois enunciados será aumentada se existir um terceiro enun­
ciado: 

~<O coronel agradou à rnarquesa.1> 

Depois. disto, o programa principal elabora os domínios 
semânticos e analisa as suas relações. 

Por exemplo, num corpus de oito discursos respeitan­
tes à narração da vida de Joana d'Arc, preparado e regis­
tado de modo a conduzir a um conjunto de cento e vinte 
e seis enunciados e de cento e quarenta relações binárias, 
atingem-se depois de tratados, vinte e nove domínios que 
respondem às mesmas condições de formação. 

Exemplo de um domínio: 

l 
'i' .; J Procurar 0l J ~:;coroado * Rei Rei E: 

{ 

Ir 1 f Encontrar 1{ 
Tentar J L Restabelecer J 

de França ~ 
Carlos VII J 

Depois de feito o reagrupamento das inclusões e das 
intersecções, os domínios foram ordenados e chegou-se 
a dez hiper-dominios aos quais é possível atribuir uma 
denominação que indique a sua função no discurso: 

nascimento, 
recepção da ordem, 
conteúdo da ordem, 
partida para o combate, 
obtenção de uma ajuda, 

sagração do rei, 
combate, 
salvação do pais, 
expulsão do inimigo, 
captura e morte. 

3. CONSIDERAÇQES SOBRE A AAD 
E O SEU CONTEXTO TEORICO 
( «CONDIÇOES DE PRODUÇAO») 

- A AAD de Pêcheux parece estar próxima das aná­
lises estruturais dos mitos de Lévi-Strauss: procura-se 
por detrás das variações de superfície a estrutura inva­
riante, o princípio gerador que ordena o conjunto. 
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- Num recente artigo ( '"), Pêcheux refere-se a uma 
«teoria da subjectividade (de natureza psicanalítica)» e 
com especial relevo a Lacan para precisar o carácter re­
calcado da matriz do sentido. Os processos discursivos 
realizam-se no sujeito, mas não podem ter nele a sua ori­
gem, mesmo se este tiver «a ilusão de estar na origem 
do sentido». A prática subjectiva ligada à linguagem é 
marcada por dois níveis de recalcamento: o que o autor 
nomeia o «esquecido número um» e o «esquecido número 
dois». 

O esquecido número um 

«designa paradoxalmente o que nunca foi sabido c que portanto 
toca de mais perto o «SUjeito que fala», na estranha familiaridade 
que ele mantém com as causas que o determinam ... em completa 
ignorância de causa». 

O esquecido número dois é uma ocultação parcial. Ca­
racteriza uma zona acessível para o sujeito se este faz um 
retorno sobre o seu discurso (por exemplo a pedido do 
interlocutor): 

<<Na medida em que o sujeito se retoma para se auto-explicar 
o que diz, para aprofundar "o que pensa" e para formular de modo 
mais adequado, pode dizer-se que esta zona número doi:s, que é a 
do processo de enunciação é caracterizado por um funcionamento 
de tipo pré-cofí'l~ente/conscientc.» 

Pelo contrário, a zona do esquecido número um é ina­
cessível ao sujeito, ela é 

«de natureza inco-11sciente, no sentido em que a ideologia é consti­
tutivamente inconsciente dela própria (e não simplesmente distraída 
de si, escapando incessantemente a si própria ... )». 

- Com efeito o autor refere-se a uma teoria das ideo­
logias no âmbito de uma teoria das formações sociais 
(o materialismo histórico). Partindo de Althusser, tenta 
precisar a relação entre uma formação ideológica e uma 
formação discursiva. De igual modo, tenta (isto perma­
nece ainda vago) explicitar o conceito ambíguo de «Con­
dições de produção». 

- Os pontos de apoio da teoria de Pêcheux não deixam 
de nos fazer lembrar os princípios e conceitos do soció­
logo de P. Bourdieu: princípio de não transparência dos 

(") M. Pêcheux e Fuchs, <<Mises au point et perspectives à 
propos de l'analyse automatique du discours», em Langages, 1975, 37. 
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factos sociais ( '"); concepção da sociologia como a ciência 
«da dialéctica da interioridade e da exterioridade, isto é, 
da interiorização da exterioridade e da exteriorização da 
interioridade>> ( '") ; a noção (central em Bourdieu bem 
como em Pêcheux é a de processo de produção) de habitus 
enquanto «sistema de disposições duradouras, estrutu­
radas, predispostas a funcionar como estruturas estrutu­
rantes, isto é, enquanto princípio de geração e estrutura­
ção de práticas e de representações ... », «princípio cons­
truído de forma durável, gerador de improvisações regu­
lamentadas». 

De uma forma geral pode concluir-se, a propósito deste 
empreendimento ( "), dizendo que por debaixo de uma lin­
guagem abscôndita, que por vezes mascara banalidades, 
sob um formalismo que por vezes escapa ao leitor, para 
além das construções teóricas, que ao nível da prática da 
análise, são improdutivas a curto prazo, existe uma ten­
tativa totalitária (no sentido em que se procura integrar 
no mesmo procedimento conhecimentos adquiridos ou 
avanços até aí dispersos ou de natureza disciplinar estra­
nha: teoria e prática linguística, teoria discurso como 
enunciação, teoria da ideologia e automatização do pro­
cedimento) cuja ambição é sedutora mas em que as rea­
lizações são anedóticas. O que é deplorável. 

(") P. Bourdieu, Introãuction à un art moyen. Essai sur les 
usages sociaux ãe la photographie, Minuit, 1965. 

("') P. Bourdieu, Esquisse d'un·e théorie ãe la pratique, Droz, 
1972. 

(") Este «protótipo», como diz F. Bresson. 
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Bataille ('íl'.~, Schifres (A.), Tannery (C.), Analyse de press, Paris, 
Puf, 1963. 

Um clássico neste assunto. 
Chabrol (C.), Le récit féminin. Oontribution à l'analyse sémiologi<Jtte 

du courrier du cceur et des enquetes sur la jemme dans la presse 
féminine actuelle, Paris, Mouton, 1971. 

Fagês (.J. B.), Miroirs de la société (t. I e II), Paris, Mame, 1972. 
A análise dos jogos radiofónicos e dos pequenos anúncios. 

Morin {V.), L'écriture de presse, Paris, Mouton, 1966. 

Sociologia da educação 

Isambert-.Jamati (V.), Crises de la société, crises de l'enseignement, 
Paris, Puf, 1970. 

A evolução da escola e da sociedade nos últimos cem anos 
através da análise dos discursos nas distribuições de prémios. 

Vincent ( G.), Les lycéens. Oontribution à l'étude du milieu scolaire, 
Paris, A. Colin, 1971. 

Uma análise temática linear. 

Psicanálise 

Moscovici (S.), La psychanalyse, son image et son public, Paris, 
Puf, 1961, reedição 1976. 

A difusão de um saber cientifico e a sua representação na 
sociedade. Um clássico. 
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Híst6ria " ciêncla8 políticas 

Encontrar-se-ã.o exemplos e referências em : 

Robin (R.), Hi<Jtoire et lingui<Jt;;que, Colln, 1973. 
Como a;s análises linguísticas (análises lexicológicas, do dis­

curso, do conteúdo, etc.) são úteis à história? 

e ainda em Revue des seiences politiques. 

De modo geral, encontrar•se-ão numerosos exemplos de apli­
cação (referentes à análise das comunicações) em: 

Communicatíons, Seu!! (a partir de 1961). 
Communioatíon et /angages (a partir de 1969). 
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laureqce Bardin, professora-assistente de psicologia na Universidade de Paris V, apli­
cou as técnicas da Análise de Conteúdo na investigação psicossociológica e no esrudo 
das comunicações de massas. Este livro procura ser um manual claro, concreto e ope­
racional desse método de investigação, que tanto pode ser utilizado por psicólogos 
e sociólogos, qualquer que seja a sua especialidade ou finalidade, como por psica­
nalistas, historiadores, políticos, jornalistas, etc. 
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